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RESUMO 

A presente dissertação tem como tema o discurso predominan­

t e , a p a r t i r do ano de 1991, na TV Borborema de Campina Grande, 

Paraiba. Este discurso fundava-se na adoção, por aquela emissora, 

do lema "TV da t e r r a " e na criação dos programas "A Hora do Povo 

na TV" e "Debate na TV". Através do discurso da "TV da t e r r a " e 

dos r e f e r i d o s programas, a TV Borborema tentava d i s t i n g u i r - s e 

como "televisão popular" no espaço da mídia eletrônica l o c a l . 

Esta abordagem rompe com as perspectivas teórico-metodológi-

cas orientadas pela idéia de veiculação "ideologizada" do "popu­

l a r " pelos "meios de comunicação de massa". Ao invés de a c e i t a r 

que aquele discurso fosse um mascaramento sobre o "verdadeiro 

popular" para p r o d u z i r a alienaçfío e negar a l u t a de classes, 

este t r a b a l h o pressupõe que o "popular" da TV Borborema corres­

ponde a uma verdade - entre outras - efetivamente presente â rea­

lid a d e s o c i a l . Assim, colocou-se a necessidade de entender qual o 

"popular" e l e i t o pela TV Borborema e as condições da veiculação 

do discurso r e l a t i v o a este "popular" pela emissora. 



RESUME 

Le s u j e t de ce mémoire est l e discours prédominant, a p a r t i r 

de l'année 1991 a l a chaîne de télévision Borborema de Campina 

Grande, Paraíba. Ce discours se b a s a i t à p a r t i r de l' a d o p t i o n par 

c e t t e chaîne, de l a d i v i s e "TV da t e r r a " e t de l a création des 

programmes "A Hora do Povo na TV" e t "Debate na TV". A p a r t i r des 

discours de l a "TV da Terra" e t des programmes cités, l a chaîne 

Borborema a essagé de se d i s t i n g u e r comme "télévision p o p u l a i r e " 

dans l'espace du média électronique l o c a l . 

Cette approche rompt l e s perspectives théoriques et méthodo­

logiques orientées par l'idée de t r a n s p o s i t i o n idéologique du 

popula i r e par l e s moyens de communication. Au l i e n d'accepter l e 

discours comme une d i s s i m u l a t i o n du " v r a i p o p u l a i r e " pour prode-

c i r e l'aliénation e t n u i r e l a l u t t e des classes, ce t r a v a i l pré­

suppose que " l e p o p u l a i r e " de l a TV Borborema correspond à une 

vérité, entre autres, e f f e c t i v e m e n t présente dans lá réalité so­

c i a l e . A i n s i , on a constaté l a nécessité de comprendre l e "popu­

l a i r e " étu par l a chaîne e t l e s c o n d i t i o n s de t r a n s p o s i t i o n du 

discours par rapport à ce "po p u l a i r e " . 



INTRODUÇÃO 

Quando o carnavalesco Joãozinho T r i n t a afirmou que o povo 

não gosta de miséria, mas de luxo, causou um espanto g e r a l no 

p a i s . Sua fr a s e parece t e r sido assimilada não como uma pro p o s i ­

ção r e a l i s t a , mas como uma provocação. Qual a razão do espanto? 

Tudo i n d i c a que, com aquela f r a s e , Joãozinho tento u promover 

uma r u p t u r a no imaginário nacional sobre o que o povo é e sobre o 

que o povo gosta. Se i s t o f o r verdade, haveremos de reconhecer 

que há um saber (ou uma "verdade") embutido e c r i s t a l i z a d o em 

nosso imaginário sobre o que é o povo. De conformidade com e 

imaginário,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ao contrário do que a provocação expressava, o povc é 

"simples" e "humilde", não a s s i m i l a nem deseja as "formas r e q u i n ­

tadas" de v i d a tão comuns aos sonhos das chamadas " c l a s s e B mé­

di a s " . 

Assim, o "povo" é verdadeiramente "estúpido", " i r r a c i o n a l " 

e, p o r t a n t o , descompassado em relação à modernidade. Enfim, a 

"verdade" é que o "povo" é "povinho" mesmo. 

Estas imagens indicam que o imaginário nacional sobre aquele 

grupo s o c i a l o c o n s t i t u i sob o signo da estereotipização. E com 

uma f r a s e e m i t i d a a p a r t i r do lugar de f e s t a e s u p e r f i c i a l i d a d e 

1 



com que normalmente se enxerga o carnaval, Joãozinho Tr i n t a negou 

a e f e t i v i d a d e do estereótipo. 

Aquele f a t o c o n t r i b u i u para que o problema do e s t a t u t o so­

c i a l da "verdade" e, mais especificamente, do e s t a t u t o s o c i a l da 

verdade sobre o "povo" fosse reposto entre nós. Conforme v i s t o , 

parece que o e s t a t u t o s o c i a l sobre o "povo" - esta entidade tão 

confusa e, ao mesmo tempo, tão diversamente evocada na p o l i t i c a , 

na c u l t u r a e nas relações s o c i a i s c o t i d i a n a s - está fortemente 

d e f i n i d o no imaginário dos b r a s i l e i r o s . 

Importa perceber que este e s t a t u t o d e f i n e uma v i s i b i l i d a d e e 

um saber sobre o "povo"; e que este saber é um elemento c o n s t i t u ­

t i v o do poder (da dominação) que se exerce sobre aquele grupo 

s o c i a l . Este saber determinou uma imagem e um lugar s o c i a l para o 

s u j e i t o "povo" ocupar: e l e deve atuar de conformidade com esta 

imagem e a p a r t i r do lugar que as relações de poder/saber lhe têm 

co n f e r i d o . 

i 

Esta pesquisa t r a t a de uma situação p a r t i c u l a r de evocação 

de uma "verdade" sobre o "povo" e sobre as condições "populares" 

de existência. 

Em 1991, a TV Borborema de Campina Grande - emissora l i g a d a 

aos Diários e Emissoras Associadas do Estado da Paraiba e a f i l i a ­

da ao Sistema B r a s i l e i r o de Televisão (SBT) - i n s t i t u i u o termo 

"TV da t e r r a " como lema e c r i o u os programas "A Hora do Povo na 

TV" e "Debate na TV". 



Através da adoção do r e f e r i d o lema, a TV Borborema buscou 

j u s t i f i c a r o emprego de uma linguagem t e l e v i s i v a o r i e ntada por um 

saber c o r r e n t e na emissora sobre a f i s i o n o m i a sócio-cultural da 

cidade de Campina Grande e da maioria de sua população. A l i n g u a ­

gem da emissora deveria a s s i m i l a r esta f i s i o n o m i a para, assim, 

ser reconhecida socialmente como uma TV "popular". 

Em l i n h a s g e r a i s , aquele saber enunciava que a "pobreza" e, 

em conseqüência, "a carência", eram os traços d e f i n i d o r e s da es­

p e c i f i c i d a d e sócio-cultural l o c a l . A "pobreza" e a "carência" 

determinavam as condições de v i d a do "povo" campinense. Através 

da veiculação destas imagens, a TV Borborema não e s t a r i a i n s i s ­

t i n d o na reprodução s o c i a l de um discurso e s t e r e o t i p i z a n t e sobre 

o "povo campinense" ou "nordestino" de sentido análogo ao aponta­

do acima? 

Alicerçada sobre este saber, a programação da emissora deve­

r i a responder aos anseios estéticos e temáticos do público t e l e s ­

pectador l o c a l . Assim, o investimento t e l e v i s i v o Associado o r i e n -

t a r - s e - i a para a produção de uma programação estética e tematica­

mente v o l t a d a para o consumo dos "pobres". 

"A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" foram c r i a d o s para 
1 

apresentar estas respostas . Embora guardassem diferenças entre 

1. 0 programa "A Hora do Povo na TV" é apresentado pelos j o r n a ­
l i s t a s Evilásio Junqueira e Geovanes Antônio e o "Debate na TV" 
pelo deputado estadual pelo P a r t i d o Democrático T r a b a l h i s t a - PDT 
- José Luiz Júnior, conhecido também como Zé Luiz. 
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s i , estes programas buscavam parecer-se com o "povo" (ou com a 

v i s i b i l i d a d e Associada sobre o "povo") e dar sentido ao lema ado­

tado pela emissora que os apresentava. Nos planos da estética, da 

linguagem e dos temas empregados, seus produtores/apresentadores 

buscavam representar a "pobreza" e a "carência" do público a que 

se d i r i g i a m . 

0 aparato tecnológico e os recursos humanos ( p r o f i s s i o n a i s ) 

empregados pela TV Borborema para e m i t i r sua programação eram 

defasados em relação aos padrões vige n t e s na mídia t e l e v i s i v a 

n a c i o n a l . Os cenários de "A Hora do Povo na TV" e do "Debate na 

TV" eram i n d i c a t i v o s dos baixos índices de recursos f i n a n c e i r o , 

m a t e r i a l e humano canalizados para sua produção; estee cenários 

traduziam a "s i m p l i c i d a d e " adequada ao discurso proposto. Os 

temas apresentados diziam r e s p e i t o às condições de "pobreza" e 

"carência" do público que visavam alcançar e à difusão de apelos 

e reivindicações que visassem a reparar estas condições. A l i n ­

guagem empregada por seus apresentadores buscava uma i d e n t i f i c a ­

ção com a linguagem (os códigos l i n g u i s t i c o s ) deste público em 

suas relações s o c i a i s c o t i d i a n a s . Mas, acima de tudo, em ambos os 

programas, havia a ampla cessão de espaço para que o "povo", "por 

s i mesmo", expressasse sua "pobreza" e sua "carência", i s t o é, 

expressasse a verdade Associada sobre o "povo" como a "sua" ver­

dade . 

Em síntese, o formato daqueles programas deixava â mostra 

que seu leitmotiv eram o "povo" de Campina Grande, sua "pobreza", 

sua "carência", e, sobretudo, seu ânimo para d i f u n d i r apelos à 

4 



s oc i e dade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e reivindicações ao Es t ado .  At r avé s  da adoç ão do l ema 

"TV da t e r r a " e da criação dos r e f e r i d o s programas, a TV Borbore-

ma buscou d e f i n i r seu espaço na mídia t e l e v i s i v a l o c a l como t e l e ­

visão "popular". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 o b j e t i v o desta pesquisa é promover uma análise do discurso 

da "TV da t e r r a " e dos programas "A Hora do Povo na TV" e "Debate 

na TV" como v i a para perceber as condições de p o s s i b i l i d a d e de 

sua emergência na TV Borborema. Importa i n v e s t i g a r qual a nature­

za das relações de poder que tornaram poséivel as p r a t i c a s e os 

discursos da emissora (e dos programas). Quais ae demandas de 

poder que lhe davam sustentação? Qual o sentido estratégico des­

tes discursos? Por que a TV Borborema a s s i m i l o u o "povo" como su­

j e i t o "simples", "humilde" e "carente" a p a r t i r de 1991? O "povo" 

Associado teve este p e r f i l desde sempre? 0 requerimento de "povo" 

era o mesmo em ambos os programas? 0 "povo" do "Debate na TV" e 

de "A Hora do Povo na TV" eram os mesmos? 

Assim, esta pesquisa é uma análise de discurso que se l i g a 

ao debate acadêmico e x i s t e n t e na área da "comunicação de massa" 

sobre as relações entre os veículos de comunicação e as chamadas 

"classes populares". 

1 

Segundo Maria Immacolata Vassalo Lopes , este debate vem 

resultando em pesquisas que se orientam para a construção de uma 

1. LOPES, Maria Immacolata Vassalo. "PESQUISA EM COMUNICAÇÃO -
FORMULAÇÃO DE UM MODELO METODOLÓGICO", São Paulo, Loyola, 1990. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 



Teoria da Recepção. Discorrendo sobre o ho r i z o n t e desta Teoria, a 

autora a f i r m a : 

"As poucas porém i n f l u e n t e s pesquisas empíricas 
sobre l e i t u r a c r i t i c a dos meios, recepção de telenove­
l a , l a z e r e c o t i d i a n l d a d e , usos populares dos meios, 
c u l t u r a s urbanas e o u t r a s , apontam para essa construção 
teórica desmontando as teses de passividade e de mani­
pulação dos receptores pelos MCM (meios de comunicação 

1 
de massa) . 

Estas pesquisas parecem tomar a noção marxista de i d e o l o g i a 

como instrumento bãsico de a n a l i s e . Neste s e n t i d o , torna-se pos­

sível situá-las como análises ideológicas de discursos massivos 

para as "classes populares". As citações apresentadas abaixo, 

pinçadas dos t e x t o s introdutórios de duas pesquisas r e a l i z a d a s 

nesta área, permitem perceber a c e n t r a l i d a d e concedida à noção de 

i d e o l o g i a como elemento c o g n o s c i t i v o de seus r e a l i z a d o r e s : 

"Nosso o b j e t i v o com o presente estudo é proceder à zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
análise ideológica ( g r i f o meu) da produção radiofônica 
de maior penetração no B r a s i l nos anos 50 l i g a d a à Rá­
di o Nacional do Rio de Janeiro, buscando seu s i g n i f i c a ­
do político-ideológico mais amplo, a p a r t i r da função 
ocupada por e l a no conjunto das práticas s o c i a i s no 

2 
período" . 

"A presente pesquisa tem por o b j e t i v o estudar os 
e f e i t o s ideológicos do discurso ( g r i f o meu) radiofônico 
popular sobre as populações marginais que vivem em am-

3 
bi e n t e urbano" . 

1. LOPES, Maria Immacolata Vassalo, op. c i t . , p. 58. 

2. GOLDFEDER, Miriam. "POR TRAS DAS ONDAS DA RADIO NACIONAL", Rio 
de Ja n e i r o , Paz e Terra, 1980, p. 13. 

3. LOPES, Maria Immacolata Vassalo. "0 RADIO DOS POBRES - COMUNI­
CAÇÃO DE MASSA, IDEOLOGIA E MARGINALIDADE SOCIAL", São Paulo, 
Loyola, 1988, p. 7. 
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Reconhece-se que as pesquisas mais recentes de orientação 

marxista nesta area estão longe de guardar uniformidade sobre o 

sentido teórico atribuído ao termo " i d e o l o g i a " . As conclueões de 

Lopes e Goldfeder apontam neste s e n t i d o . I s t o s i g n i f i c a que, i n ­

ternamente a este debate, ha uma l u t a teórica sobre o s i g n i f i c a d o 

do termo para os estudos sobre as relações s o c i a i s c a p i t a l i s t a s e 

para a e f e t i v i d a d e da l u t a de classes. 

No entanto, o enfoque teórico desta noção l i g a d o à produção 

da alienação da consciência i n d i v i d u a l ou s o c i a l pela veiculação, 

através de instituições controladas pelas classes dominantes, de 

val o r e s que invertem o sentido das relações s o c i a i s , é marcante 

no i n t e r i o r deste debate. 

Por exemplo: avaliando as p o s s i b i l i d a d e s de recepção " c r i t i ­

ca" (não-ideológica) de trabalhadores ao discurso do "Jornal Na­

c i o n a l " da Rede Globo de Televisão, Carlos Eduardo Lins da S i l v a 

a firma que 

"... é c l a r o que numa sociedade c a p i t a l i s t a em que 
a burguesia é a classe s o c i a l que (como um todo ou a-
través de alianças entre algumas de suas frações) detém 
a hegemonia do poder econômico e do poder político, e l a 
também detém o poder ideológico. A hegemonia é mantida 
através da aceitação generalizada na sociedade de um 
conjunto de v a l o r e s e crenças que, apesar de, no g e r a l , 
favorecer à manutenção do poder da burguesia, é enten­
dido pela m a i o r i a das pessoas como sendo favorável à 

1 
comunidade" . 

1. LINS DA SILVA, Carlos Eduardo. "MUITO ALEM DO JARDIM BOTÂNICO 
- UM ESTUDO SOBRE A AUDIÊNCIA DO JORNAL NACIONAL DA GLOGO ENTRE 
TRABALHADORES", São Paulo, Summus, 3a ed., 1985, p. 53. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 



O ÇBiprejjQ <tazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n°cS°zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de  i de o l o g i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pressupõe 

a existência de uma verdade sobre o r e a l que a exigência de "ma­

nutenção do poder da burguesia" v i s a r i a a mascarar. A verdade 

s e r i a i n v e r t i d a pela mediação ideológica para formar uma f a l s a 

consciência (ou alienação) sobre o r e a l . A noção de i d e o l o g i a 

pressupõe ainda que os meios de comunicação são produtores da 

alienação e que o "povo", como grupo s o c i a l a s s i m i l a t i v o dos d i s ­

cursos massivos, é alienado. 

Assim, os meios de comunicação comporiam o que Foucault cha-
1 

ma de uma "economia do não verdadeiro" . Enfim, para esta pers­

p e c t i v a de análise, r e s t a r i a à ciência (ou ao discurso c i e n t i f i ­

co) o papel de instância capaz de romper o mascaramento do r e a l 

promovido pelo discurso ideológico e demonstrar objetivamente a 

sua verdade. 

0 enfoque teórico-metodológico e l e i t o para o r i e n t a r esta zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

pesquisa i m p l i c a e x c l u i r a p o s s i b i l i d a d e de t r a t a r seu o b j e t o nos 

termos da i d e o l o g i a . 0 sentido desta exclusão está na' c r i t i c a de 

seus pressupostos teórico-metodológícos. Para Foucault zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t i set f l  wn wn wí  

1. Cf. FOUCAULT, Michel. "MICROFISICA DO PODER", Rio de Janeiro, 
Graal, 3a ed., 1982, p. 237. Foucault a f i r m a : "Sempre me s e n t i 
pouco à vontade d i a n t e desta noção de i d e o l o g i a tão u t i l i z a d a nos 
últimos anos. Ela f o i u t i l i z a d a para e x p l i c a r e r r o s , ilusões, 
representações-anteparo, em suma, tudo que impede a formação de 
discursos verdadeiros. Ela também f o i u t i l i z a d a para mostrar a 
relação entre o que se passa na cabeça das pessoas e seu lugar 

nas relacçês de produção. A grosso modo, a economia do naõ verda­
d e i r o . Meu problema é a p o l i t i c a do verdadeiro". 
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; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Cada sociedade tem seu regime de verdade, sua 
' p o l i t i c a g e r a l ' de verdade: i s t o é, os t i p o s de d i s ­
curso que e l a acolhe e faz funcionar como verdadeiros; 
os mecanismos e as instâncias que permitem d i s t i n g u i r 
os enunciados verdadeiros dos f a l s o s , a maneira como se 
sanciona uns e outros; as técnicas e os procedimentos 
que são va l o r i z a d o s para a obtenção da verdade; o esta­
t u t o daqueles que têm o encargo de d i z e r o que funciona 

1" 
como verdadeiro" . 

Conformando-se ao pressuposto apontado acima, e, po r t a n t o , 

em oposição à idéia da existência de alguma coisa que s e r i a a 

"verdade", esta pesquisa o r i e n t a - s e pela perspectiva de que a 

verdade é sempre um e f e i t o de relações de poder. A citação apre­

sentada em seguida, c o l h i d a ainda em Foucault, permite a formula­

ção deste esquadrinhamento metodológico: 

"Quero d i z e r que em uma sociedade como a nossa, 
mas no fundo em qualquer sociedade, existem relações de 
poder múltiplas que atravessam, caracterizam e c o n s t i ­
tuem o corpo s o c i a l e que estas relações de poder não 
podem se d i s s o c i a r , se estabelecer nem funcionar sem 
uma produção, uma acumulação, uma circulação e um fun ­
cionamento do discurso. Não hã p o s s i b i l i d a d e de exercí­
c i o do poder sem uma c e r t a economia dos discursos de 
verdade que funcione dentro e a p a r t i r desta dupla e x i ­
gência. Somos submetidos pelo poder à produção da ver­
dade e só podemos exercê-lo através da produção da ver-

2 
dade" . 

Neste s e n t i d o , t a n t o a verdade quanto o r e a l são construções 

práticas e d i s c u r s i v a s interessadas; nascem dos afrontamentos 

c o n s t i t u t i v o s das relações s o c i a i s . Foucault associa discurso, 

verdade e poder d i s t i n g u i n d o o discurso como elemento estratégico 

para a produção da verdade e, por conseguinte, do poder. Esta 

1. FOUCAULT, Michel. "MICROFISICA DO PODER", p. 12. 

2. FOUCAULT, Michel. "MICROFISICA DO PODER", p. 179/180. 
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associação baseia-se na formulação de que "o discurso v e i c u l a e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 

produz poder ". Em s i n t e s e , entende-se que o discurso atende e 

responde a demandas de poder c o n s t i t u t i v a s das relações s o c i a i s 

e, p o r t a n t o , deve ser considerado como i n v e s t i d o de " p o s i t i v i d a d e 
2 

e s p e c i f i c a " . 

Enquanto não considera a p o s i t i v i d a d e dos discursos, a ana­

l i s e ideológica i n v e s t i g a um "conjunto d e f i n i d o de discursos" 

para buscar sua "determinação em última instância" e " r e c o n s t i t u ­

i r um outr o d i s c u r s o " ( c i e n t i f i c o ou não-ideológico). A citação 

abaixo expressa a c r i t i c a de Foucault a t a l procedimento metodo­

lógico: 

"Mas esse conjunto (de discursos) é t r a t a d o de t a l 
maneira que se t e n t a encontrar, além dos próprios enun­
ciados, a intenção do s u j e i t o f a l a n t e , sua a t i v i d a d e 
consciente, o que e l e quis d i z e r , ou ainda o jogo i n ­
consciente que emergiu involuntariamente do que disse 
ou da quase imperceptível f r a t u r a de suas palavras ma­
n i f e s t a s ; de qualquer forma, t r a t a - s e de r e c o n s t i t u i r 
um out r o discurso, de desco b r i r a palavra muda, murmu­
ra n t e , inesgotável, que anima do i n t e r i o r a voz que 
escutamos, de res t a b e l e c e r o t e x t o miúdo e invisível 
que percorre o interstício das l i n h a s e s c r i t a s e, às 
vezes, as desarruma. A análise do pensamento é sempre 
alegórica em relação ao discurso que u t i l i z a . Sua ques­
tão, i n f a l i v e l m e n t e , é: o que se d i z i a no que estava 

3 
d i t o ? ". 

1. FOUCAULT, Michel. "HISTORIA DA SEXUALIDADE 1: A VONTADE DE 
SABER", Rio de Janeiro, Graal, 6a ed., 1985, p. 96. 

2. MACHADO, Roberto. "POR UMA GENEALOGIA DO PODER" i n FOUCAULT, 
Michel. "MICROFISICA DO PODER", p. V I I . A p o s i t i v i d a d e e s p e c i f i c a 
do discurso i m p l i c a reconhecer "a p o s i t i v i d a d e do que f o i e f e t i ­
vamente d i t o e deve ser a c e i t o como t a l e não julgado a p a r t i r de 
um saber p o s t e r i o r e s u p e r i o r " . 

3. FOUCAULT, Michel. "A ARQUEOLOGIA DO SABER", Rio de Janeiro, 
Forense-Universitária, 2a ed., 1986, p. 31. 
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Em c ont r apos i ç ão a  t a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA procedimento, Foucault aponta a d i r e ­

ção da análise arqueológica do discurso: 

"A análise do campo d i s c u r s i v o é orientada de f o r ­
ma inteiramente d i f e r e n t e ; t r a t a - s e de compreender o 
enunciado na e s t r e i t e z a e si n g u l a r i d a d e de sua s i t u a ­
ção; de determinar as condições de sua existência, de 
f i x a r seus l i m i t e s da forma mais j u s t a , de estabelecer 
suas correlações com os outros enunciados a que pode 
est a r l i g a d o , de mostrar que outras formas de enuncia­
ção e x c l u i . Não se busca, sob o que está manifesto, a 
conversa semi-silenciosa de um outr o discurso: deve-se 

' mostrar por que não poderia ser o u t r o , como e x c l u i 
qualquer o u t r o , como ocupa, no meio de outros e r e l a ­
cionado a e l e s , um lugar que nenhum out r o poderia ocu­
par. A questão p e r t i n e n t e a uma t a l análise poderia ser 
assim formulada: que s i n g u l a r existência é esta que vem 

1 
à tona no que se d i z e em nenhuma o u t r a parte? 

Assim, mais do que r e a l i z a r a análise ideológica que permi­

t i r i a desvendar a "verdade escondida" sobre o r e a l , esta pesquisa 

deverá perceber o entrelaçamento e x i s t e n t e entre poder e saber 

(práticas e discursos) que geram e f e i t o s s o c i a i s de verdade. A 

razão desta necessidade r e s i d e no f a t o de que, para Foucault, 

práticas e discursos são sempre expressão de saber e investimen­

t o s de poder em correlações de força. Foucault a f i r m a que 

"... não há relação de poder sem constituição cor­
r e l a t a de um campo de saber, nem saber que não suponha zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 
e não c o n s t i t u a ao mesmo tempo relações de poder" . 

Quando a TV Borborema, através da adoção do lema "TV da t e r ­

r a " e da difusão dos programas "A Hora do Povo na TV" e "Debate 

na TV", elegeu o "povo" como elemento c o n s t i t u t i v o de sua l i n -

1. FOUCAULT, Michel. "A ARQUEOLOGIA DO SABER", pp. 31-32. 

2. FOUCAULT, Michel. "VIGIAR E PUNIR - NASCIMENTO DA PRISÃO", 
Petrópolis, Vozes, 3a ed., 1984. 

11 



guagem, apresentou um grupo s o c i a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de f i ni do como "pybrç" ^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "yj p 

rente". Assim, a configuração do "povo" com t a i s a t r i b u t o s i m p l i ­

ca que, para a emissora, "povo" é, verdadeiramente, "pobre" e 

"carente". 

Esta pesquisa não pretende desvendar um "falseamento" do 

r e a l na v i s i b i l i d a d e Associada sobre o "povo"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e mostrar que, 

"verdadeiramente", este grupo s o c i a l é d i f e r e n t e . Não se põe em 

questão a noção de "povo" com que a emissora Associada l i d a e, 

por conseguinte, não se coloca a necessidade de "desvendar" o 

verdadeiro "povo". Pelo c o n t r a r i o , a per s p e c t i v a teórico-metodo-

lógica aqui adotada reconhece que aqueles a t r i b u t o s dizem "verda­

deiramente" r e s p e i t o ao grupo s o c i a l r e f e r i d o . P r a t i c a s s o c i a i s e 

discursos a n t e r i o r e s à TV Borborema já haviam contribuído para a 

sua construção/inscrição de conformidade com aquela v i s i b i l i d a d e . 

E mesmo uma parcela considerável da população campinense ocupa 

efetivamente este lugar nas relações B o c i a i s l o c a i s desde anteí 

da emissora e dos programas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l iíi «b 
I ÊJF 

0 propósito desta pesquisa é e x p l i c a r porque, para a TV Bor­

borema, importa a f i r m a r (ou r e a f i r m a r ) e s t a v i s i b i l i d a d e como 

"verdadeira". Como esse discurso (esses enunciados e imagens) 

fez-se presente na emissora a p a r t i r de 1991. 

Neste se n t i d o , em oposição às análises ideológicas do d i s ­

curso freqüentes nas pesquisas c o n s t i t u t i v a s da Teoria da Recep­

ção, esta pesquisa o r i e n t a - s e para uma análise genealógica do 

discurso da TV Borborema. A presente argumentação representa uma 
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t e n t a t i v a de i n d i c a r seus pressupostos teórico-metodológicos. 

Para Foucault, a relação entre poder e verdade está d i r e t a ­

mente l i g a d a à capacidade p r o d u t i v a do p r i m e i r o para promover a 

determinação s o c i a l da segunda. A verdade é instituída nas r e l a ­

ções s o c i a i s . A condição (política) do poder é o reconhecimento 

s o c i a l (saber) de sua verdade. Assim, poder e saber aparecem como 

instâncias imbricadas para constituição do reconhecimento s o c i a l 

do que seja "a verdade". E o discurso é um elemento estratégico 

para sua produção. 

Este p r i n c i p i o i m p l i c a o reconhecimento da idéia de que o 

poder não é decisivamente r e p r e s s i v o . Para Foucault, 

"a noção de repressão é totalmente inadequada para 
dar conta do que e x i s t e justamente de produtor no po­
der. Quando se defi n e os e f e i t o s do poder pela repres­
são, tem-se uma concepção puramente jurídica deste mes­
mo poder; i d e n t i f i c a - s e o poder a uma l e i que d i z não. 
(...)Deve-se considerá-lo (o poder) como uma rede pro­
d u t i v a que atravessa todo o corpo s o c i a l muito mais do 
que uma instância negativa que tem por função zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 
r e p r i m i r " . 

Assim, o poder é p r o d u t i v o . Produz saber - o saber que i n s -
2 

t i t u i a verdade - e indivíduos transmissores deBta "verdade" . E 

neste sentido que esta pesquisa i n t e r r o g a seu o b j e t o : por que 

i n t e r e s s a r i a á emissora (e aos programas) r e p r o d u z i r um saber 

1. FOUCAULT, Michel. "MICROFISICA DO PODER", p. 8. 

2. Para Foucault, "o i n d i v i d u o não é o outr o do poder: é um de 
seus p r i n c i p a i s e f e i t o s . 0 i n d i v i d u o é um e f e i t o do poder e s i ­
multaneamente, ou pelo próprio f a t o de ser um e f e i t o , é seu cen­
t r o de transmissão. 0 poder passa através do i n d i v i d u o que e le 
c o n s t i t u i u " . FOUCAULT, Michel. "MICROFISICA DO PODER", pp. 
183/184. 
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estereotipado sobre o "povo" ou sobre o "povo" campinense (nor­

destino )? 

No entanto, importa l e v a r em conta que, para Foucault, o 

poder não é r e f e r i d o como "o grande poder" que se m a t e r i a l i z a r i a 

no Estado e, a p a r t i r d a i , d e r i v a r i a para o conjunto das relações 

s o c i a i s . Pelo contrário, as relações de poder que se efetivam no 

"corpo s o c i a l " imprimem as relações s o c i a i s e integram a c o n f i g u -
1 

ração e s t a t a l . 0 exercício de investigação e análise do poder 

nas extremidades do corpo s o c i a l é conhecido como "microfísica do 

poder". Definindo os pressupostos desta p e r s p e c t i v a de análise, 

Foucault a f i r m a : 

"... o estudo desta microfísica supõe que o poder 
nela exercido não se j a concebido como uma propriedade, 
mas como uma estratégia, que seus e f e i t o s de dominação 
não sejam atribuídos a uma 'apropriação', mas a dispo­
sições, a manobras, a táticas, a técnicas, a funciona­
mento; que se desvende nele antes uma rede de relações 
sempre tensas, sempre em a t i v i d a d e , que um privilégio 
que se pudesse deter; que lhe seja dado como modelo 
antes a batalha perpétua que o c o n t r a t o que faz uma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 
cessão ou a conquista que se apodera de uma domínio" . 

Por i s s o , Foucault coloca-se o problema das estratégias e 

das táticas como meios de apreensão da e f e t i v i d a d e das relações 

de poder c o n s t i t u t i v a s do corpo s o c i a l . Em v i r t u d e de seu caráter 

l o c a l e de sua i n s t a b i l i d a d e , a condição do poder é a operaciona-

lização de estratégias e de táticas de dominação e resistência. 

1. Cf. FOUCAULT, Michel. "HISTORIA DA SEXUALIDADE 1: A VONTADE DE 
SABER", p. 88. 

2. FOUCAULT, Michel. "VIGIAR E PUNIR - 0 NASCIMENTO DA PRISÃO", 
Petrópolis, Vozes, 3a ed., 1984, p. 29. 
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Foucault não i n t e r r o g a os discursos a p a r t i r de sua c i e n t i -

f i c i d a d e (a "verdade") ou não-cientificidade ( i d e o l o g i a ) , mas a 

p a r t i r de suas condições políticas de p o s s i b i l i d a d e . Estas condi-

1 

ções são suas "regras de formação" que, por serem regras, regem 

os enunciados e sua regularidade e, em segundo lugar, as demandas 

de poder emergentes nas relações s o c i a i s . Alguma r u p t u r a nessas 

regularidades é s i n a l de r u p t u r a destas regras, do "regime" de 

verdade v i g e n t e . 

Portanto, a verdade não está i n v e r t i d a pela i d e o l o g i a . Os 

enunciados produzidos em um determinado período histórico, as 

imagens presentes nestes enunciados, estão condicionados a regras 

de formação, ao regime de verdade que os faz assim parecerem. 

A verdade está i n s c r i t a nos d i s p o s i t i v o s de saber e de poder 

disseminados pelo t e c i d o s o c i a l , desempenhando um papel estraté­

gico' nas relações de dominação que aí se processam. 

0 exercício da dominação (a correlação de forças que exprime 

sua e f e t i v i d a d e ) toma o corpo dos indivíduos como alvo ou campo 

de aplicação. Assim, o exercício da dominação é o exercício de um 

saber que se impõe i n v e s t i d o de verdade. E enquanto produtor de 

verdade que o poder manifesta sua concretude. 

1. Sobre as regras de formação dos discursos, v e j a FOUCAULT, Mi­
ch e l . "A ARQUEOLOGIA DO SABER". 
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Ora, ha um "lugar da verdade" no p r i n c i p i o de ordenamento do 

conjunto das relaçõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA B o c i a i s . Importa b r i g a r , ocupar este espa­

ço, e s t a r nele, marcar aí maior ou menor presença, presença mais 

ou menos intensa, mais ou menos s i g n i f i c a t i v a , p r o d u z i r e f e i t o s . 

E, p r i n c i p a l m e n t e , g a r a n t i r um "regime p o l i t i c o da verdade" que 

permita que esta ocupação se j a reconhecida como l e g i t i m a . 

Em segundo lugar, o emprego da noção de i d e o l o g i a pressupõe 

alguma coisa como o s u j e i t o c o n s t i t u i n d o ou sendo constituído 

pela i d e o l o g i a a p a r t i r da inversão da verdade promovida pelos 

p r i m e i r o s . 

Para Foucault, o s u j e i t o não pré-existe como corpo, pensa­

mento e a t i t u d e s n a t u r a i s passíveis de uma deformação promovida 

pela i d e o l o g i a . 0 s u j e i t o é e f e i t o das relações de saber e de 

poder, é t e c i d o nessas relações. 0 regime de verdade presente num 

determinado período histórico determina os s u j e i t o s q u a l i f i c a d o s 

para ocupar d i f e r e n t e s lugares produzidos neste período. 

Não tem sen t i d o , p o r t a n t o , a idéia de que o indivíduo promo­

va determinadas escolhas conduzido por algum conhecimento i n v e r ­

t i d o do r e a l que lhe t e r i a sido i n t r o j e t a d o pela família, pela 

religião, pela escola, pelos meios de comunicação de massa ou 

pelos sistemas p r o d u t i v o e jurídico. 

Estas instâncias compõem d i s p o s i t i v o s com função estratégica 

de c r i a r , através de discursos e práticas p e r t i n e n t e s ao regime 
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de verdade presente em um determinado periodo histórico, s u j e i t o s 

adequados a esse regime. 

Em "Eu, P i e r r e Rivière, que degolei minha mãe, minha irmã e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 

meu irmão" , Foucault demonstra como a batalha através de d i s c u r ­

sos entre médicos, magistrados, aldeãos e o camponês p a r r i c i d a 

Rivière representava suas t e n t a t i v a s para t e c e r um s u j e i t o . Em 

sua apresentação à r e f e r i d a obra, Foucault demonstra as estraté­

gias e as táticas dos d i f e r e n t e s d i s p o s i t i v o s de poder e de saber 

envolvidos na batalha em t o r n o da definição desse s u j e i t o . Os 

saberes médico, jurídico, camponês e do próprio Rivière eram ex­

pressos para determinar o p a r r i c i d a como louco (a p s i q u i a t r i a ) ou 

como c r u e l (a jurisprudência e o saber "popular") ou como j u s t i ­

c e i r o (o próprio Rivière). 

Havia que, através do reconhecimento s o c i a l das d i f e r e n t e s 

instituições envolvidas como instâncias produtoras de "verdade", 

buscar a prevalência de cada uma destas verdades sobre o mesmo 

s u j e i t o e c o n s t i t u i - l o segundo sua conformidade. Para t a n t o , a 

"batalha de discursos e através de discursos" gerada a p a r t i r do 

c i t a d o parricídio construía-se pelo pinçamento de enunciados e 

imagens que tecessem a f i g u r a "verdadeira" de Rivière. Argumen­

tando sobre o sentido da publicação do dossiê r e f e r e n t e ao p a r r i ­

cídio, Foucault afirma: 

1. FOUCAULT, Michel ( o r g . ) . "EU, PIERRE RIVIERE, QUE DEGOLEI MI­
NHA MAE, MINHA IRMA E MEU IRMÃO", Rio de Janeiro, Graal, 5a ed., 
1991. 
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"Creio que, se decidimos p u b l i c a r esses documen­
t o s , todos esses documentos,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e para f a z e r de algum modo 
o plano dessas l u t a s d i v e r s a s , r e s t i t u i r esses confron­
t o s e essas batalhas, reencontrar o jogo desses discur­
sos, como armas, como instrumentos de ataque e defesa 

1 
em relações de poder e de saber" (o g r i f o é meu) . 

A descrição dos discursos como armas e instrumentos de at a ­

que e defesa em relações de poder e de saber presta-se para de­

monstrar que ninguém está f o r a do poder, que onde há poder há 

resistência e, p o r t a n t o , que o poder é d i s t i n g u i v e l na e f e t i v i d a ­

de de correlações de força. Foucault a f i r m a que: 

"... lá onde há poder há resistência e, no entanto 
(ou melhor, por isso mesmo) esta nunca se encontra em 
posição de e x t e r i o r i d a d e em relação ao poder. (...)Elas 
(as correlações de força) não podem e x i s t i r senão em 
função de uma m u l t i p l i c i d a d e de pontos de resistência 
que representam, nas relações de poder, o papel de ad­
versário, de a l v o , de apoio, de saliência que permite a 
preensão. Esses pontos de resistência estão presentes 

2 
em toda a rede de poder" . 

Em vez de t e r a consciência alienada pela i d e o l o g i a , o su­

j e i t o é ponto de transmissão e de apoio ou, por outro lado, de 

resistência ao poder. 0 s u j e i t o reproduz-se no campo de força que 

c o n s t i t u i o conjunto das relações s o c i a i s . 

Assim, o s u j e i t o não pré-existe como "essência" á i d e o l o g i a , 

mas, pelo contrário, tece e é t e c i d o pelas relações e i n s t i t u i ­

ções s o c i a i s . 

1. FOUCAULT, Michel. "APRESENTAÇÃO" i n FOUCAULT, Michel. "EU, 
PIERRE RIVIERE, QUE DEGOLEI MINHA MAE, MINHA IRMA E MEU IRMÃO", 
p. X I I . 

2. FOUCAULT, Michel. "HISTORIA DA SEXUALIDADE 1: A VONTADE DE SA­
BER", Rio de Janeiro, Graal, 6a ed., 1985, p. 91. 
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Enfim, a i d e o l o g i a r e p r e s e n t a r i a uma condição de reprodução 

das relações c a p i t a l i s t a s de produção por j u s t i f i c a r o lugar ocu­

pado pelos s u j e i t o s nestas relações. No entanto, não é pela i n ­

versão da verdade (contradições entre classes s o c i a i s e l u t a de 

classes) que estas relações tomam a configuração do modo c a p i t a ­

l i s t a de produção, mas pela verdade instituída pelos saberes do­

minantes sobre estas relações. 

Portanto, não tem sentido i n t e r p r e t a r o discurso e as práti­

cas que j u s t i f i c a m a " u t i l i d a d e - d o c i l i d a d e " do operário f r e n t e è 

dominação c a p i t a l i s t a para buscar, através dessa interpretação, o 

sentido (a essência) da dominação burguesa. Enquanto "discurso 

verdadeiro" (a "nat u r a l i d a d e " das relações s o c i a i s c a p i t a l i s t a s ) , 

não cabe e x p l i c a r o que se queria d i z e r no que f o i efetivamente 

d i t o pelo "discurso burguês", mas entender suas condições e f e t i -

i 
vas de p o s s i b i l i d a d e . 

'I I 

Por essas razões, esta pesquisa assume uma perspectiva teó-

rico-metodológica oposta em relação ás análises ideológicas de 

discurso. Esta, p o r t a n t o , deve ser uma análise genealógica do 

discurso da TV Borborema. 

Assim, a investigação se orientará pela idéia de que os pro­

gramas eram práticas de uma maquinaria ou d i s p o s i t i v o de poder e 

de saber. Portanto, na medida em que era condição de p o s s i b i l i d a ­

de dos discursos a l i veiculados, há que descrever esta maquina­

r i a . Aqueles programas estavam dentro de uma maquinaria de 
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poder/saber que os p o s s i b i l i t a v a , p o s s i b i l i t a v a sua existência. 

Ha, p o r t a n t o , que c e n t r a r a pesquisa na investigação da i n s t i t u i ­

ção v e i c u l a d o r a dos programas. 

Noutras palavras, para entender o t i p o de saber sobre o 

"povo" que a "TV da t e r r a " e os r e f e r i d o s programas veiculavam, o 

t i p o de enunciados e imagens de "povo" c i r c u l a n t e naqueles pro­

gramas, é necessário entender a rede de poder em que estavam i n ­

seridos e, nesta rede, a instituição que os ve i c u l a v a . Conforme a 

citação abaixo, este procedimento atende á exigência metodológica 

de, através da verificação de sua ligação i n s t i t u c i o n a l , i d e n t i ­

f i c a r os enunciados sobre o "povo" a l i emitidos. 

"A identidade do enunciado é dependente de sua 
localização em um campo i n s t i t u c i o n a l . A instituição 
c o n s t i t u i a ma t e r i a l i d a d e do que é d i t o e, por i s s o , 

1 
não pode ser ignorada pela análise arqueológica" . 

A instituição é um espaço em que poder e saber se m a t e r i a l i ­

zam. A TV Borborema nasce e reproduz-se associada a demandas de 

poder emergentes nas relações s o c i a i s em Campina Grande. Tanto 

quanto os s u j e i t o s que p a r t i c i p a m dos programas, a instituição TV 

Borborema e os apresentadores de seus programas são t e c i d o s nes­

tas relações. Assim, para entender o saber presente na emissora e 

nos r e f e r i d o s programas sobre o "povo" campinenee é necessário 

entender a própria instituição e a rede de poder a que está l i g a ­

da. Noutras palavras, é necessário mapear as relações de poder 

que teceram esta instituição. 

1. MACHADO, Roberto. "CIÊNCIA E SABER - A TRAJETÓRIA DA ARQUEOLO­
GIA DE FOUCAULT", Rio de Janeiro, Graal, 1981, pp. 169-170. 
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E nesta p e r s p e c t i v a que as questões c e n t r a i s deste t r a b a l h o 

se colocam: a que demandas l o c a i s de poder os discursos de "*A 

Hora do Povo na TV" e do "Debate na TV" responderiam? Qual o sen­

t i d o estratégico do lema "TV da t e r r a " e daqueles programas? Por 

que a instituição TV Borborema a s s i m i l o u o "povo" como s u j e i t o 

"simples", "humilde" e "carente" a p a r t i r do ano de 1991? 0 "po­

vo" Associado teve este p e r f i l sócio-cultural desde sempre? 0 r e ­

querimento de "povo" era o mesmo em "A Hora do Povo na TV" e no 

"Debate na TV"?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 "povo" destes programas era o mesmo? 

Mas o tratamento destas questões impunha a necessidade de 

buscar respostas para questões relacionadas à a n t e r i o r i d a d e da 

emissora. Neste se n t i d o , caberia preliminarmente perguntar: os 

enunciados sobre o "povo de Campina Grande (ou do Nordeste)" emi-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l i l 
t i d o s pela "TV da t e r r a " e pelos r e f e r i d o s programas não p r e e x i s -

t i r i a m à própria TV Borborema? A veiculação destes enunciados v i a 

TV não e s t a r i a associada à reprodução (nos anos 80 e 90) de r e l a ­

ções l o c a i s de dominação a n t e r i o r e s à emergência da emissora? A 

verdade sobre a cidade de Campina Grande (ou sobre a Região Nor­

deste) e a maioria de seus h a b i t a n t e s veiculada pela "TV da t e r ­

r a " e por "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" não t e r i a sido 

c r i a d a antes mesmo da emergência da emissora? Não e x i s t i r i a uma 

série de enunciados sobre esta " t e r r a " e este "povo", prontos no 

imaginário s o c i a l , que a emissora e os programas estariam e s t r a ­

tegicamente cuidando em r e a r t i c u l a r ? 
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Basicamente, a investigação deste conjunto de questões aten­

d i a as necessidades de: 

a) entender o enunciado "TV da t e r r a " e o discurso dos pro­

gramas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" e 

b) entender a instituição que os v e i c u l a v a . 

No entanto, entender a instituição s i g n i f i c a s i t u a - l a no 

campo daszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA relaçõeB l o c a i s de poder e, por conseguinte, nos dispo­

s i t i v o s l o c a i s de poder c o n s t i t u t i v o s destas relações e da pró­

p r i a emissora. Assim, havia que r e c o n s t r u i r a trajetória da TV 

Borborema em termos de uma periodização. Em síntese, entender a 

instituição s i g n i f i c a r i a situá-la ou relacioná-la a campos instá­

v e i s de força. 

Esta pesquisa p r i v i l e g i o u duas séries de relações para i n ­

v e s t i g a r a TV Borborema: com as relações p o l i t i c a s em Campina 

Grande e com a sua concorrente l o c a l , a TV Paraíba. 0 empreendi­

mento i n v e s t i g a t i v o deveria r e s u l t a r nas respostas às questões 

sobre o que era a instituição TV Borborema e por que esta i n s t i ­

tuição c r i o u o lema "TV da t e r r a " e os r e f e r i d o s programas em 

1991. 

As técnicas de investigação foram d e f i n i d a s a p a r t i r da ne­

cessidade de encontrar respostas para o conjunto de questões a-

pontado acima. De imediato, a e n t r e v i s t a e a pesquisa nos a r q u i ­

vos de j o r n a i s l o c a i s pareceram ser os instrumentos mais p e r t i -
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nentes para a c o l e t a de dados. 

Basicamente, a escolha dos informantes f o i determinada pelas 

atuações p r o f i s s i o n a l e p o l i t i c a c o n s t i t u t i v a s das relações p r i ­

v i l e g i a d a s pela pesquisa. Para o e n t r e v i s t a d o r , interessava tomar 

depoimentos de pessoas cuja atuação p r o f i s s i o n a l e/ou p o l i t i c a 

t i v e s s e sido c o n s t i t u t i v a daquelas relações. Importava tomar de­

poimentos d e s c r i t i v o s / e x p l i c a t i v o s de suas atuações j u n t o aos 

Diários e Emissoras Associados de Campina Grande e, em p a r t i c u ­

l a r , j u n t o à TV Borborema e aos programas "A Hora do Povo na TV" 

e "Debate na TV". Assim, f o i possível montar um quadro tipológico 

de informantes, d e s c r i t i v e l nos seguintes termos: 

- pessoas lig a d a s à produção/apresentação dos programas; 

- pessoas ligadas à direção dos Diários e Emissoras Associa­

dos l o c a i s e, especialmente, á direção da TV Borborema; 

o p r e f e i t o e a primeira-dama do município no período do 

surgimento da "TV da t e r r a " , de "A Hora do Povo na TV" e do "De­

bate na TV". 

j o r n a l i s t a s atuantes nos veículos Associados nas décadas 

de 70 e 80 (período imediatamente a n t e r i o r ao surgimento da "TV 

da t e r r a " e dos programas em análise); 

- m i l i t a n t e s do movimento s i n d i c a l l o c a l freqüentadores r e ­

gulares do noticiário Associado; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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m i l i t a n t e s do movimento comunitário l o c a l freqüentadores 

regulares do noticiário Associado; 

m i l i t a n t e s de p a r t i d o s políticos de oposição ao p r e f e i t o 

freqüentadores regulares do noticiário Associado; 

- p r o f i s s i o n a i s ligados à TV Paraíba, a emissora concorrente 

l o c a l , e 

- p r o f i s s i o n a i s fundadores da TV Borborema. 

Apôs as definições p r e l i m i n a r e s do problema da pesquisa, do 

campo empírico de investigação, das técnicas de investigação e do 

p e r f i l dos informantes "competentes", considerou-se c r i a d a s as 

condições para o i n i c i o da pesquisa de campo. Esta t a r e f a teve 

início em Julho de 1994. 

Embora a condição de professor do Curso de Comunicação So­

c i a l da Universidade Estadual da Paraíba, em Campina Grande, e a 

interveniência de amigos "notáveis" tenha f a c i l i t a d o o acesso a 

alguns informantes, a realização das e n t r e v i s t a s encontrou a r e ­

lutância da ma i o r i a deles. Mesmo que lhes fosse garantido o s i g i ­

l o da f o n t e , o caráter melindroso dos temas propostos para r e f l e ­

xão, o i n t e r e s s e do pesquisador em devassar a "alma" dos veículos 

Associados l o c a i s e a conjuntura determinada pelas campanhas po­

l i t i c a s que elegeriam os novos governador do Estado, senadores e 

deputados f e d e r a i s e estaduais pareciam c o n s t i t u i r - s e em entraves 

para a concessão de depoimentos. 
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Certamente, as ligações p o l i t i c a s dos Diários e Emissoras 

Associados em Campina Grande e, em p a r t i c u l a r , da TV Borborema, 

não eram encaradas internamente como assunto público. A transpa­

rência i n s t i t u c i o n a l Associada era um mito sustentado pela pru­

dência de seus gestores. 

A experiência estava indicando que, para l i d a r e convencer 

"prudentes", era necessário i n v e s t i r - s e da mesma qualidade. Era a 

arma para conquistar sua confiança. AsBim, para cada informante 

criou-se a necessidade de encaminhar estratégias específicas v i ­

sando a reversão da a t i t u d e r e l u t a n t e . Para uns decidiu-se pelo 

protelamento, para outros optou-se pela insistência ("encher o 

saco do cara até ele ceder") e, para outros ainda, reservou-se a 

desistência pura e simples. Por f i m , após a realização de 20 

e n t r e v i s t a s , em setembro de 95 f o i possível fechar o quadro des­

c r i t o acima. 

Concomitantemente à realização das e n t r e v i s t a s , processou-se 

a pesquisa nos j o r n a i s e na l i t e r a t u r a disponível sobre a c o n f i ­

guração das relações p o l i t i c a s l o c a i s . Os j o r n a i s consultados 

foram o "Diário da Borborema" ( v e i c u l o da cadeia Associada l o c a l ) 

e o "Jornal da Paraiba" (diário concorrente l o c a l , l i g a d o à Rede 

Paraíba de Comunicação). 

Em síntese, esta pesquisa visava desvendar a influência dos 

d i f e r e n t e s s u j e i t o s e grupos políticos l o c a i s nas transformações 

da f i s i o n o m i a i n s t i t u c i o n a l da TV Borborema, desde a sua funda-
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çao, no i n i c i o dos anos 60, até 1991. Havia que, através da con­

s u l t a â l i t e r a t u r a e s p e c i f i c a e ao discurso dos j o r n a i s , desven­

dar esta influência. Havia, p r i n c i p a l m e n t e , que perceber os modos 

como se davam as ligações ent r e os d i f e r e n t e s grupos políticos 

l o c a i s e aqueles veículos e como estes modos in f l u e n c i a m suas 

práticas e discursos. 

Enquanto d i r i g i d o s para o resgate f a c t u a l e a anéliee das 

correlações l o c a i s de força nas eleições municipais de 1959 e 

1963 em Campina Grande, os tra b a l h o s de Josué Sylv e s t r e e Josefa 

1 

Lúcia Jordão de Souza foram fo n t e s inestimáveis de consulta. O 

cruzamento das análises destes pesquisadores com a cobertura do 

"Diário da Borborema" á fundação da TV Borborema e os dados c o l e ­

tados nas e n t r e v i s t a s com os fundadores da emissora p e r m i t i u d i s ­

t i n g u i r um d i s p o s i t i v o de poder impulsionador de sua criação. 

A consulta aos arquivos do "Diário da Borborema" prestou-se 

à percepção, em d i f e r e n t e s momentos, da influência dos d i f e r e n t e s 

grupos políticos l o c a i s na TV Borborema. 

Esta escolha im p l i c o u i n v e s t i g a r a TV através do j o r n a l . Na 

medida em que não tomasse a emissora como fonte p r i v i l e g i a d a de 

investigação, este procedimento metodológico de pesquisa poderia 

ser contestado em sua validade ou em seu r i g o r . No entanto, o 

desenvolvimento da pesquisa p e r m i t i u constatar que, embora se 

1. Estes t r a b a l h o s estão c i t a d o s no corpo da dissertaõao e estão 
r e f e r i d o s na b i b l i o g r a f i a . 
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tratando de mídias d i f e r e n t e s , a condição de pertencerem à cadeia 

Associada do municipio implicava que o Jo r n a l e a TV estivessem 

voltados para a efetivação de práticas e veiculação de discursos 

de mesmo sent i d o . 

Enquanto que a midia t e l e v i s i v a não deixava r e g i s t r o s de 

suas práticas e discursos para avaliação p o s t e r i o r , estas práti­

cas e discursos mantinham-se r e g i s t r a d a s no arquivo do j o r n a l . 

Assim, as práticas e os discursos da emissora poderiam ser dedu­

zidos das práticas e dos discursos do j o r n a l como investimentos 

estratégicos e f e t i v a d o s em bloco. As forças que determinavam o 

formato i n s t i t u c i o n a l do j o r n a l eram as mesmas que determinavam o 

formato i n s t i t u c i o n a l da TV. 0 cruzamento dos dados coletados na 

pesquisa ao arquivo do j o r n a l com os depoimentos c o l h i d o s nas 

e n t r e v i s t a s p e r m i t i u a confirmação desta crença. 

Esta pesquisa demonstrou que aquela influência aparecia sob 

a forma de anúncios o f i c i a i s pagos, r e p e r c u t i a no discurso i n f o r ­

mativo do j o r n a l e aparecia, com maior c l a r e z a , nos processos 

e l e i t o r a i s . Assim, a consulta ao arquivo do "Diário da Borborema" 

p r i v i l e g i o u as coberturas da fundação da TV Borborema e dos pro­

cessos e l e i t o r a i s imediatamente antecedentes ao ano de 1991. Des­

te modo f o i possível l e v a n t a r os dados que permitissem uma i n t e r ­

pretação do s i g n i f i c a d o das transformações i n s t i t u c i o n a i s o c o r r i ­

das na emissora e que resultaram no surgimento do lema "TV da 

t e r r a " e dos programas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Procedeu-se ainda uma consulta ao arquivo do "Jornal da Pa-

r a i b a " . Esta consulta f o i pontualizada no sentido de perceber a 

repercussão da transferência de transmissão do s i n a l da Rede Glo­

bo de Televisão da TV Borborema para a TV Paraíba, em j a n e i r o de 

1987. Havia que " s e n t i r " o discurso da cadeia de comunicação con­

corrente aoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v e i c u l o B Associados em relação às mudanças políticas 

e i n s t i t u c i o n a i s que esta transferência acarretava. 

Em seu conjunto, estas pesquisas aos j o r n a i s e à l i t e r a t u r a 

específica l o c a l , ganharam t r i p l o s e n t i d o : d i a n t e das d i f i c u l d a ­

des i n s t i t u c i o n a i s e p o l i t i c a s para a consecução de mais depoi­

mentos, c o n t r i b u i u para r e d e f i n i r e p r e c i s a r os r o t e i r o s temáti­

cos das e n t r e v i s t a s que iam sendo f e i t a s , para cruzar informações 

nelas o b t i d a s e, fin a l m e n t e , para preencher lacunas empíricas 

r e l a t i v a s ao quadro a n a l i t i c o que se estava empreendendo. 

0 t r a b a l h o f i c o u assim d i v i d i d o : 
• zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i • 

0 p r i m e i r o c a p i t u l o , "A FORMAÇÃO DO 'POVO' ASSOCIADO", tem 

como o b j e t i v o apresentar a v i s i b i l i d a d e de " t e r r a " , "povo" e 

"popular" j u s t i f i c a d o r a da adoção do lema "TV da t e r r a " e da c r i ­

ação dos programas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV". 0 

c a p i t u l o buscará i d e n t i f i c a r a "TV da t e r r a " e os enunciados e 

imagens Associadas sobre o "povo" de Campina Grande. Este estudo 

permitirá a identificação do que era o "povo" Associado. 

Os termos " t e r r a " , "povo" e "popular" foram assimilados pela 

emissora como enunciados promotores de sua identidade i n s t i t u c i o -
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n a l a p a r t i r de 1991 e, p o r t a n t o , constituem-se em cate g o r i a s 

fundamentais para a compreensão do t i p o de discurso veiculado nos 

r e f e r i d o s programas. No entanto, estes termos não se prestam à 

definição r i g o r o s a e u n i v e r s a l i z a n t e de r e f e r e n t e s constatáveis 

na r e a l i d a d e s o c i a l . O sentido de t a i s expressões é dedutível a 

p a r t i r da análise do lugar "de s u j e i t o " de onde se f a l a e dos 

o b j e t i v o s estratégicos que orientam o seu emprego. Assim, os t e r ­

mos " t e r r a " , "povo" e "popular" carecem de uma trama de práticas 

e de discursos como suporte de significação. 

Os v e i c u l o s Associados buscaram preencher estas noções com 

enunciados e imagens que lhes dessem sen t i d o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E ssa B imagens r e ­

f l e t e m um saber Associado sobre " t e r r a " , "povo" e "popular". As­

sim, o "povo" que adentra o estúdio da TV Borborema e passa a 

marcar a sua programação era um grupo s o c i a l determinado; os veí­

culos Associados manejavam com uma idéia p r e c i s a sobre o que é o 

"povo". Portanto, o capítulo t e n t a desvendar o "povo" Associado. 

Compreende-se, no entanto, que a construção Associada do 

"povo" era r e l a c i o n a l . Importa v e r i f i c a r como esta construção f o i 

operada em função das relações p o l i t i c a s l o c a i s ou de suas i n s ­

tâncias formais. Assim, procurar-se-á perceber como a p r e f e i t u r a 

do município, a TV Paraíba (emissora de televisão concorrente 

l o c a l ) e os quadros d i r i g e n t e s dos movimentos s i n d i c a l e comuni­

tário reagiram di a n t e daquela construção. Este esquadrinhamento 

da construção do "povo" de Campina Grande v a i i n d i c a r a presença 

desta noção l i g a d a a d i f e r e n t e s táticas p o l i t i c a s e, p o r t a n t o , a 

d i f e r e n t e s d i s p o s i t i v o s e o b j e t i v o s estratégicos. 
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O segundo c a p i t u l o , "TRAJETÓRIA POLITICO-INSTITUCIONAL DOS 

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS EM CAMPINA GRANDE", busca o mapea­

mento da TV Borborema enquanto instituição s o c i a l . E s t e mapeamen-

I 

to é construído através da análise de suas relações com os d i f e -

r e n t e s grupos políticos l o c a i s , desde o seu surgimento do i n i c i o 

da década de 60 até a conjuntura p o l i t i c a e s t a d u a l de 1991, quan­

do os programas foram c r i a d o s , e com a emissora que lhe f a z con­

corrência, a TV P a r a i b a . 

E s t a s ligações ( a s táticas e estratégias movidas em função 

da sustentação i n s t i t u c i o n a l da emissora em d i f e r e n t e s conjuntu­

r a s ) definem a maquinaria de poder/Baber que a constrói e deter­

minam as condições de p o s s i b i l i d a d e dos programas e dos d i s c u r s o s 

a l i emitidos. 

Na medida em que e s t a s táticas e estratégias respondem a 

i n t e r e s s e s l i g a d o s à sustentação i n s t i t u c i o n a l da TV Borborema, 

dizem r e s p e i t o a disposições de saberes e a demandas de poder i n ­

t e r n a s aos Diários e Emissoras Associados da Paraíba. Assim, o 

estudo interrogará e s t a s relações nos momentos de fundação da 

emissora, da gestão de Marconi Góes junto aos veículos Associados 

do ' Estado ( a p a r t i r de 1969 até 1994) e do surgimento mesmo da 

"TV da t e r r a " e dos programas em 1991. 

E s t e mapeamento completa-se com uma análise da emergência da 

TV P a r a i b a de Campina Grande, em 1987, no que d i z r e s p e i t o às a l -
• 

terações que e s t a impõe & emissora Associada em termos de r e d e f i -
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nição de sua identidade i n s t i t u c i o n a l em um espaço l o c a l de con­

corrência de midia. 

0 t e r c e i r o c a p i t u l o , "0 'POVO' ASSOCIADO E A RECUSA DO 

'POVO'" estuda as ligações dos programas com o grupo s o c i a l a que 

se dirigem. E s t e c a p i t u l o procura responder a questão sobre oe 

modos como se dão a participação "popular". Em que medida e s t a 

participação afirma a estereotipização Associada da " t e r r a " de 

Campina Grande e de "seu povo". Quais as condições para que se 

estabeleçam rupturas no estereótipo? 

Basicamente, a preocupação deste c a p i t u l o é r e l a c i o n a r o 

d i s c u r s o dos programas sobre a " t e r r a " , o "povo" e o "popular" e 

as formas e f e t i v a s de atuação dos p a r t i c i p a n t e s . Assim, importa 

a t e n t a r para a afirmação da p r e v i s i b i l i d a d e Associada sobre o 

"povo" e as p o s s i b i l i d a d e s de promoção de ru p t u r a s n e s t a p r e v i s i ­

b i l i d a d e . 

A c r e d i t o que uma pesquisa sobre as condições de p o s s i b i l i d a ­

de dos d i s c u r s o s e daB práticas da "TV da t e r r a " e dos programas 

"A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" abre novas p o s s i b i l i d a d e s 

para fa reflexão sociológica sobre as relações entre a "comunica­

ção de massa" e o "popular" no B r a s i l . 
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Es t aBzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pOBBi bi l i t i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA&des sao determinadaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p e l a razões já aponta­

das e podem s e r assim esquematizadas: 

a) as pesquisas de p e r s p e c t i v a m a r x i s t a r e a l i z a d a s ató entSo 

sobre o tema estão condicionadas ao emprego da noção de i d e o l o g i a 

com os problemas teóricos e metodológicos já a n a l i s a d o s n e s t a 

Introdução. 

b) as características p a r t i c u l a r e s da TV Borborema de Campi­

na Grande, a permanência de "A Hora do Povo na TV" e do "Debate 

na TV" em sua programação l o c a l , a repercussão que e s t e s progra­

mas têm no município e a tenacidade com que as "pessoas do povo" 

d e l e s p a r t i c i p a m oferecem uma nova e r i c a configuração empírica 

estimulante para a pesquisa sociológica. 

c) a p e r s p e c t i v a de análiBe que estou adotando para abordar 

e s t e fenômeno fornece subsídios novos tanto para dar conta da 

r i q u e z a de elementos que o envolve como também para avançar na 

pesqu i s a e no debate sociológico sobre o tema. 
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C a p i t u l o i 

A FORMAÇÃO DO "POVO" ASSOCIADO 

A j u s t i f i c a t i v a Associada p a r a a criação dos programas "A 

Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" c e n t r a - s e na noção de "TV da 

t e r r a " , lema adotado p e l a TV Borborema a p a r t i r de 1991. P o r t a n ­

t o , a noção Associada de " t e r r a " contém o s e n t i d o da performance 

da emissora a p a r t i r daquele momento. 

A " t e r r a " Associada r e f e r i a - s e ã c i d a d e de Campina Grande e 

à m a i o r i a de sua população. Neste s e n t i d o , e s t a noção r e p r e s e n t a ­

va uma metãfora sobre a conjunção de uma s i n g u l a r i d a d e geográfica 

e c u l t u r a l . P o r t a n t o , o ponto de v i s t a da TV Borborema sobre a 

"tex^ra" de Campina Grande ( r e f e r e n t e de ordem e s p a c i a l , geográfi­

ca) d i z i a r e s p e i t o , a n t e s , ao "povo" ( r e a l i d a d e sócio-econôm:y|ÉjÉ|fe 

A formulação Associada i n d i c a v a que a f i s i o n o m i a sócio-cul-

t u r a l da m a i o r i a da população de Campina Grande d i s t i n g u i a a s i n ­

g u l a r i d a d e de uma r e a l i d a d e e s p a c i a l , i s t o é, i n s c r i t a p e l a n a t u ­

r e z a . Assim, paradoxalmente, o s e n t i d o da noção de "povo" d e t e r ­

minava o s e n t i d o da noção de " t e r r a " . I s t o e q u i v a l e a d i z e r que, 

em última instância, o lema "TV da t e r r a " a nunciava e promovia a 

"TV do Povo de Campina Grande". Enquanto e s t r a t e g i c a m e n t e o r i e n ­

t a d a para a t e n d e r à demanda de informação, serviço e e n t r e t e n i -

c u l t u r a l ) que a h a b i t a . 
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mento de um público e s p e c i f i c o e, por c o n s e g u i n t e , c o n s t i t u i r 

e s t e público como público t e l e s p e c t a d o r , a programação da TV Bor-

borerna buscará r e f l e t i r e s t a conjunção e s p a c i a l e sócio-cultural. 

Para a emissora, o r e s u l t a d o de t a l i n v e s t i m e n t o deverá p r o d u z i r 

seu reconhecimento s o c i a l corno emissora " p o p u l a r " . 

A adoção do lema "TV da t e r r a " e a criação dos programas "A 

Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" p e l a TV Borborerna p r o d u z i u 

e f e i t o s sobre o público t e l e s p e c t a d o r , os movimentos comunitário 

e s i n d i c a l e a p r e f e i t u r a do r n u n i c i p i o . Assim, o i n v e s t i m e n t o 

" p o p u l a r " Associado e r a r e p e r c u t e n t e j u n t o ao público " p o p u l a r " e 

as instâncias p o l i t i c a s e o r g a n i z a t i v a s l o c a i s fundadas ern t o r n o 

deste mesmo público. Enquanto p r o v e n i e n t e s de l u g a r e s i n s t i t u c i o ­

n a i s d i f e r e n c i a d o s , e s t e s e f e i t o s expressavam-se através de prá­

t i c a s e d i s c u r s o s heterogêneos. A h e t e r o g e n e i d a d e d i s c u r s i v a r e ­

p e r c u t e n t e ao i n v e s t i m e n t o " p o p u l a r " da "TV da b e r r a " demonstra 

a f i n i d a d e s , alianças e c o n f r o n t o s de i n t e r e s s e s ern relação ao 

"povo" e á sua " i d e n t i d a d e " c u l t u r a l e p o l i t i c a . A repercussão 

s o c i a l do p r o j e t o t e l e v i s i v o Associado e r a gera d o r a de urna " l u t a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 

s i n g u l a r " l o c a l em relação ás produções do "povo" e da condição 

" p o p u l a r " . 

Assim, as noções Associadas de " t e r r a " , "povo" e " p o p u l a r " 

c o n s t i t u e m - s e em c o n c e i t o s f u n d a m e n t a i s p a r a o entendimento das 

práticas e dos d i s c u r s o s de "A Hora do Povo na TV" e do "Debate 

1. Cf. FOUCAULT, M i c h e l . "EU, PIERRE RIVIERE, QUE DEGOLEI MINHA 
MAE, MINHA IRMA E MEU IRMÃO" (APRESENTAÇÃO), p. X I I . 
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I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

na TV". Ha, p o r t a n t o , que i n v e s t i g a r a l e i t u r a Associada sobre a 

cid a d e de Campina Grande e a m a i o r i a de sua população, i s t o é, 

i n v e s t i g a r as noções de "povo" e " t e r r a " c o n t i d a s no lema adotado 

p e l a TV Borborema. Esta investigação conduzirá ao desvendamento 

de sua p e r s p e c t i v a sobre o " p o p u l a r " . 

Em v i s t a d e s t e s p r e s s u p o s t o s , o o b j e t i v o d e s t e c a p i t u l o de­

f i n e - s e como a descrição do s u r g i m e n t o das idéias Associadas de 

" t e r r a " , "povo" e " p o p u l a r " g e r a d o r a s dos r e f e r i d o s programas e, 

a i n d a , a demonstração de sua repercussão j u n t o ao público ao q u a l 

se d i r i g i a m e às instâncias p o l i t i c a s e o r g a n i z a t i v a s (movimentos 

comunitário e s i n d i c a l e a p r e f e i t u r a do município) c u j a l e g i t i ­

midade é assentada a p a r t i r d e s t e mesmo público. 

Em seu depoimento p a r a e s t a p e s q u i s a , um a p r e s e n t a d o r de "A 

Hora do Povo na TV" abordou o tema de i n t e r e s s e : 

"Ela (a TV Borborema) tem o s l o g a n "a televisão da 
t e r r a " . Então, o que f a z e r p a r a que esse s l o g a n s e j azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA .gfíÉ  
r e a l m e n t e f o r t e ? " . 

E s t a é, p o r t a n t o , a questão a ser t r a t a d a . Que práticas (e 

a q u i se i n c l u e m as práticas d i s c u r s i v a s ) foram adotadas p e l o s 

programaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" para " f o r t a l e ­

c e r " o lema que os i n s p i r a v a ? Quais eram os elementos d e t e r m i n a n ­

t e s ( d e c i s i v o s ) na produção de uma "televisão da t e r r a " ? Quais as 

imagens que os termos " t e r r a " e "povo" encerravam? Qual a e s t r a ­

tégia que o r i e n t a v a as práticas e os d i s c u r s o s d e s t e s programas? 
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Há, e v i d e n t e m e n t e , que se buscar os f i o s c o n s t i t u t i v o s da 

"TV da t e r r a " e p e r c e b e r o processo de entrelaçamento que r e s u l ­

t o u n e s t e enunciado emblemático. Há que se v e r i f i c a r os aspectos 

econômicos, p o l i t i c o s , c u l t u r a i s e i n s t i t u c i o n a i s i n t e r n o s e ex­

t e r n o s aos Diários e Emissoras Associadas da Paraíba que i n t e r f e ­

r i r a m n e s t a produção. Este s f i o s e o seu entrelaçamento teceram 

as condições de p o s s i b i l i d a d e do lema e dos r e f e r i d o s programas. 

E n t r e t a n t o , i m p o r t a p r o v i s o r i a m e n t e c a r a c t e r i z a r os as p e c t o s mais 

v i s i v e i s e i m e d i a t o s do j o g o que a emergência " p o p u l a r " da TV 

Borborema provocou. 
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1 - a) A "TV da t e r r a " 

A TV Borborema s u r g i u no momento em que o império montado 

por A s s i s Chateaubriand já v i v e n c i a v a sua decadência no plano 

n a c i o n a l . Segundo Fernando Morais, e s t a decadência d e c o r r i a : 

a) do esgotamento ou falência do modelo a d m i n i s t r a t i v o ado­

tado pelo seu líder, em que cada v e i c u l o d e s e n v o l v i a direção e 

p o l i t i c a próprias e, a p a r t i r de 1959, baseado na f i g u r a jurídi­

ca dos "condomínios" e s t a d u a i s ; 

b) das d i v i d a s acumuladas pelos d i v e r s o s v e i c u l o s , p r i n c i ­

palmente junto à previdência s o c i a l , e 

c) da emergência, nos maiores c e n t r o s urbanos do p a i s , de 

outros v e i c u l o s de midia t e l e v i s i v a estruturando-se pelo sistema 

de "networks" (com a conseqüente perda de audiência e verbas de 

pu b l i c i d a d e p e l o s veículos Associados) a p a r t i r do f i n a l dos 

anos 50 e, com maior i n t e n s i d a d e , nos anos 60. 

E s t e processo consolidou-se a p a r t i r do falecimento de Cha-
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1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t e a u b r i a n d em 04 de a b r i l de 1968 . 

O processo de decadência n a c i o n a l do Condomínio Acionário 

das Emissoras e Diários Associados c o i n c i d e com o que Maria Imrna-

c o l a t a Vassalo Lopes d e f i n e como a passagem da f a s e "romântica" 

(espontânea e amadorística) da produção c u l t u r a l "de massa" b r a ­

s i l e i r a , para a f a s e de " a t i v i d a d e s marcadas p e l a eficiência, 

o 
p r o f i s s i o n a l i s m o e padrão técnico e l e v a d o " . 

Assim, r e s t a v a â direção do Condorninio Associado na Paraíba, 

a t a r e f a de g a r a n t i r a manutenção de suas empresas sob um modelo 

de gestão e uma e s t r u t u r a de p r o p r i e d a d e descompassadas em r e l a ­

ção aos modelos e m p r e s a r i a i s emergentes. Em síntese, a estratégia 

do Condomínio Associado p a r a i b a n o a p a r t i r nos anos 60 t i n h a em 

v i s t a a sobrevivência dos veículos no Estado a p a r t i r do processo 

g e r a l de decadência do império de Ch a t e a u b r i a n d . 

Em meio às r e f e r i d a s condições e s t r u t u r a i s , a TV Borborema 

s o b r e v i v e u desde a sua fundação sem a canalização de r e c u r s o s 

f i n a n c e i r o s e humanos que l h e p e r m i t i s s e m a formulação de p r o j e ­

t o s de modernização tecnológica, d i r e c i o n a l e programática. Mesmo 

atuando com b a i x o s índices de i n v e s t i m e n t o , a emissora conseguia 

r e p r o d u z i r - s e na medida em que atuava s o z i n h a no mercado b e l e v i -

1. Cf. MORAIS, Fernando. "CHATO - 0 REI DO BRASIL: A VIDA DE AS­
SIS CHATEAUBRIAND", São Paulo, Companhia das L e t r a s , 1994, pp. 
613-616 e 674. 

2. Cf. LOPES, M a r i a Immacolata Vassalo. "PESQUISA EM COMUNICAÇÃO 
- FORMULAÇÃO DE UM MODELO METODOLÓGICO", São Paulo, L o y o l a , 1990, 
P. 24. 
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s i v o de Campina Grande. 

Com a implantação da c o n c o r r e n t e l o c a l , a TV Paraíba, em 

1987, sob uma e s t r u t u r a de p r o p r i e d a d e c e n t r a l i z a d a e "moderna" 

p a r a a t u a r como empresa l i g a d a à Rede Globo de Televisão e ao seu 

"padrão de q u a l i d a d e " , a TV Borborema v i u - s e forçada a r e s i s t i r 

ao aprofundamento de sua decadência i n s t i t u c i o n a l . S e r i a necessá­

r i o , a p a r t i r de então, marcar um espaço de concorrência na p r e ­

c a r i e d a d e . 

0 depoimento para e s t a p e s q u i s a , c i t a d o a b a i x o , de um dos 

a p r e s e n t a d o r e s da emissora, r e f l e t e e s t e quadro e d e f i n e a TV 

Borborema em seu estágio de "TV da t e r r a " : 

"A TV Borborema, p e l a própria deficiência técnica 
d e l a , o avanço tecnológico a i n d a não chegou... A empre­
sa Associada tem uma c o i s a i n t e r e s s a n t e : as pessoas é 
que fazem t u d o . Não s e i lá f o r a . Mas a q u i em Campina 
Grande, nesse p e r i o d o em que e s t o u na TV Borborema, nos 
Associados, não e x i s t e m pessoas p a r a determinadas c o i ­
sas. Quer d i z e r : as pessoas fazem tudo prá não d e i x a r a 
televisão f e c h a r . Tem a programação l o c a l e e l a s têm 
que f a z e r . A qui a c o i s a f u n c i o n a de maneira m u i t o sim­
p l e s . Não é exemplo para empresa nenhuma como organo­
grama de t r a b a l h o . As pessoas são m u i t o s a c r i f i c a d a s 
nesse s e n t i d o e to d o mundo f a z t u d o . (...) 0 d e s l e i x o 
dos próprios Associados em Campina - não s e i no B r a s i l 
como é que f u n c i o n a . . . Porque e r a prá e q u i p a r t u d o , 
f a z e r t u d o . . . Mas problema de a c i o n i s t a s f a z com que 
l e v e a i s s o " . 

E o u t r o a p r e s e n t a d o r e x p l i c o u como e r a possível compensar 

e s t a s a d v e r s i d a d e s e p r e c a r i e d a d e s : 

"Eu d i r i a a você que é a vontade de s e r v i r , é a 
vontade de s e r útil. (...) Então, esse e s p i r i t o , esse 
amor, e l e está m u i t o encarnado d e n t r o da v i d a da TV 
Borborema. E i s s o tem s i d o levado p e l o s seus d i r i g e n ­
t e s . Muda urn h o j e , muda o u t r o amanhã, mas a c o i s a tem 
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dado c o n t i n u i d a d e . Eu acho que i s s o é m u i t o bom. E t a l ­
vez i s s o é que sxipra as deficiências técnicas que nós 
temos d e n t r o da TV Borborema. Eu reconheço i s s o , r e c o ­
nhecem seus d i r i g e n t e s . Mas o amor supera tudo i s s o . E 
nós vamos conseguindo vencer m u i t a s e t a p a s " . 

Estes depoimentos permitem o desvendamento da visão que a 

emissora t i n h a de s i mesma. Est a v i s i i l i d a d e assentava-se nas 

idéias de uma empresa conduzida com " d e s l e i x o " na i n s t a n c i a d i r e -

c i o n a l e " v o l u n t a r i s m o " e " a l t r u i s m o " na instância p r o d u t i v a . A 

TV Borborema v i a - s e como um espaço da desordem a d m i n i s t r a t i v a e 

da ordem do p r a g m a t i s m o / a t i v i s m o . Neste s e n t i d o , a emissora p a r e ­

c i a demonstrar um "saudosismo" ern relação aos a n t i g o s métodos de 

gestão e a necessidade de a j u s t a r - s e às condições o b j e t i v a s l o ­

c a i s de sua decadência e da e f e t i v i d a d e de um mercado t e l e v i s i v o 

marcado p e l a concorrência "modernizante". Assim, a adoção do lema 

"TV da t e r r a " r e p r e s e n t a v a os espasmos da fénix ern f a v o r de seu 

r e n a s c i m e n t o . 

Os equipamentos de produção e transmissão eram defasados em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j  

relação aos padrões v i g e n t e s nos p l a n o s n a c i o n a l e e s t a d u a l , irn-

pondo a necessidade de produção quase a r t e s a n a l de seus p r o g r a ­

mas. Os b a i x o s níveis s a l a r i a i s não estimulavam a r e c i c l a g e m ou a 

renovação q u a l i t a t i v a de seus r e c u r s o s humanos. Os p r o f i s s i o n a i s 

l i g a d o s à emissora viam-se forçados a "seg u r a r o emprego" num 

mercado de t r a b a l h o absolutamente r e s t r i t o e s a t u r a d o . Assim, 

mais do que a laços impessoais e de mercado, os p r o f i s s i o n a i s 

l i g a d o s aos Diários e Emissoras A s s o c i a d o s , em Campina Grande, 

vi n c u l a v a m - s e com base ern v a l o r e s t a i s como a " p e s s o a l i d a d e " e o 

" v o l u n t a r i s m o " . Seus funcionários reconheciarn-se corno que movidos 
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p o r um e s p i r i t o de "militância", urn e s p i r i t o i n d i f e r e n t e a a f i r ­

mação das r e g r a s do mercado e de s e n t i d o e x t e r n o à afirmação p r o ­

f i s s i o n a l . 

Com a adoção do .lema "TV da t e r r a " , a emissora adotou urn 

caminho programático a l t e r n a t i v o em relação aos padrões técnicos 

e de linguagem "modernos" da m i d i a t e l e v i s i v a : da c o n c o r r e n t e l o ­

c a l , a TV Paraíba, a referência i m e d i a t a , e da Rede Globo de Te­

levisão, a referência em última instância. E esse caminho d i z i a 

r e s p e i t o à opção de m o s t r a r — s e como um emissora "pobre" e em p r o ­

mover uma programação d e s t i n a d a a um "público não-exigente" para 

o consumo de conteúdos " q u a l i f i c a d o s " e " u n i v e r s a l i z a n t e s " . As 

citações a b a i x o , c o l h i d a s dos depoimentos r e f e r i d o s acima, de­

monstram o h o r i z o n t e programático que o r i e n t a v a a estratégia As­

so c i a d a : 

"A gente não tem essa preocupação de f a z e r uma 
televisão e l i t i z a d a . E t a n t o , não s e i se você já v i u , é 
a 'televisão da t e r r a ' " . 

"Já que é 'televisão da t e r r a ' , varnos f a z e r com 
que as pessoas s i n t a m que e l a s estão em casa, que a 
televisão (Borborerna) r e p r e s e n t a a comunidade. f . . . )E 
com i s s o , a televisão i a c o n s e g u i r o maior c a r i n h o da 
população". 

Em p r i m e i r o l u g a r , e s t e s depoimentos permitem a constatação 

de que o d i s c u r s o t e l e v i s i v o Associado i d e n t i f i c a v a a idéia de 

"televisão da t e r r a " com a idéia de "televisão não-elitizada". 

Neste s e n t i d o , as noções de " t e r r a " e "não-elitizado" j u s t i f i c a ­

r iam-se r e c i p r o c a m e n t e . A emissora a s s u m i r i a um f o r m a t o "não-

e l i t i z a d o " p o r q u a n t o e x p r e s s a r i a o f o r m a t o da " t e r r a " e do "povo" 
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que a ocupa. Este d i s c u r s o exprime um saber Associado sobre a 

" t e r r a " de Campina Grande e seus h a b i t a n t e s . A programação da 

emissora d e v e r i a a f i r m a r e s t e saber como a "verdade" sócio-

c u l t u r a l de sua área de" a l c a n c e . 

Neste s e n t i d o , o "padrão Globo de q u a l i d a d e " a s s i m i l a d o p e l a 

emissora c o n c o r r e n t e r e f l e t i a a "não-verdade" sobre e s t a mesma 

área e o seu "povo". Seu padrão tecnológico - o r i e n t a d o para a 

eficiência e a q u a l i d a d e técnica e artística - e o conteúdo de 

sua programação - negador da e s p e c i f i c i d a d e sócio-cultural l o c a l 

e, p o r t a n t o , " e l i t i z a d o " - não se prestavam á emissão dos v a l o r e s 

e das "problemáticas" r e s p e i t a n t e s ao espaço no q u a l e s t a v a 

atuando. 

0 saber Associado sobre a " t e r r a " e o "povo de Campina Gran­

de" e r a i n d i c a t i v o de que as p r a t i c a s e o d i s c u r s o da TV Par a i b a 

negavam a "verdade" sobre e s t a " t e r r a " e sobre e s t e "povo". Para 

a "TV da t e r r a " , o "povo" não e r a " s o f i s t i c a d o " e, p o r t a n t o , não 

p o d e r i a i d e n t i f i c a r - s e corn aquelas práticas e d i s c u r s o s . A cons­

tituição de uma audiência " p o p u l a r " p a r a a TV P a r a i b a i m p l i c a r i a 

a "rejeição", p e l o grupo s o c i a l " p o p u l a r " , de sua "verdade" e, 

por c o n s e g u i n t e , seu e n v o l v i m e n t o nas t e i a s de um embuste. 

Em segundo l u g a r , os depoimentos c i t a d o s acima i n d i c a m que 

" r e p r e s e n t a r a comunidade" s i g n i f i c a v a i n v e s t i r - s e de "amor-" ao 

empreendimento programático e a f e r i r a c o n t r a p a r t i d a de audiência 

em termos de " c a r i n h o " . Era a incitação à exteriorização do sen­

t i m e n t o e, p o r t a n t o , da i r r a c i o n a l i d a d e , como critérios de forma-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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çao cie audiência. 0 p u b l i c o t e l e v i s i v o Associado i d e a l s e r i a o 

público i n v e s t i d o de i r r a c i o n a l i d a d e em f a v o r do s e n t i m e n t o . 

Para s e r s o c i a l m e n t e p e r c e b i d a como uma "televisão da t e r r a " 

e " r e p r e s e n t a n t e da comunidade", a TV Borborema p r e c i s a v a a p r e ­

sentar, sua f a c e de emissora "pobre" e "não e l i t i z a d a " . A " t e r r a " 

e o "povo" que a h a b i t a não se i d e n t i f i c a v a m com padrões técnicos 

e conteúdos " e l i t i z a d o s " . 0 povo da " t e r r a " e r a primário e p r i m i ­

t i v o e, p o r t a n t o , d e v i a a s s i m i l a r enunciados compatíveis a e s t a 

f i s i o n o m i a sócio-cultural. 

Conforme depreende-se das citações apresentadas em seguida, 

os a p r e s e n t a d o r e s dos r e f e r i d o s programas percebem, n e s t e cami­

nho, uma associação com as p r o p o s t a s do Sistema B r a s i l e i r o de 

Televisão (SBT), rede a q u a l a TV Borborema é a f i l i a d a : 

"0 SBT é uma programação mais povão. Os programas 
do SBT são v o l t a d o s p r o povão. E, j u s t a m e n t e , a TV Bor­
borema segue essa l i n h a do SBT". 

"0 SBT, p e l o próprio e s t i l o , é uma emissora m u i t o 
mais p o p u l a r , m u i t o mais l i g a d a , chegada j u n t o ao povo. 
Com a sua programação do "Aqui/Agora", com o programa 
do S i l v i o Santos, corn o "Topa Tudo por D i n h e i r o " . 

"Se e l a (a TV Borborema) não p o d i a c o n c o r r e r com a 
TV P a r a i b a t e c n i c a m e n t e , na programação da própria Glo­
bo, e já que o SBT ê mais p o p u l a r , ê mais povo, e a 
televisão (TV Borborema) é a f i l i a d a a e l e , então vamos 
dar essa conotação com mais o b j e t i v o , com a prática 
mesmo". 

Assim, a "TV da t e r r a " e r a um d i s c u r s o sobre o espaço ern que 

o espaço e r a i d e n t i f i c a d o a p a r t i r da percepção Associada sobre a 

f i s i o n o m i a sócio-cultural de seus h a b i t a n t e s . Enquanto programa-
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t i c a m e n t e a l i n h a d a ao p r o j e t o da "cabeça de rede" em São Paulo, a 

TV Borborema r e f l e t i a a f i s i o n o m i a c u l t u r a l do "povão" em g e r a l ; 

mas c u i d a v a para que se r e s s a l t a s s e sua e s p e c i f i c i d a d e l o c a l , a 

e s p e c i f i c i d a d e do "povão" da " t e r r a " de Campina Grande. 

Operando em oposição à a s s e p s i a , r i g i d e z e estandardização 

do "padrão de q u a l i d a d e " imposto p e l a Rede Globo de Televisão, 

quer s e j a p e l a necessidade de v i a b i l i z a r - s e enquanto empresa, 

quer s e j a p a r a d e f i n i r sua i d e n t i d a d e no espaço da comunicação 

"de massa" em Campina Grande, a emissora tomou o caminho da i d e n ­

tificação com uma f i s i o n o m i a " r e g i o n a l " . Os depoimentos c i t a d o s 

a b a i x o argumentam o ponto de v i s t a dos a p r e s e n t a d o r e s dos r e f e r i ­

dos programas n e s t e s e n t i d o : 

"Você está vendo o p e s s o a l de Campina, seu c o l e g a , 
seu v i z i n h o . . . E l e está a l i na televisão. Pergunte a q u i 
p e l a mordida de um menino no prédio. Essa notícia t a l ­
vez t enha m u i t o mais importância p r o p e s s o a l a q u i do 
prédio do que a notícia de um prédio que c a i u lá nos 
Estados Unidos de não s e i quantos andares. (...)A TV 
Borborema sabe d i s s o " . 

"Prá você, é m u i t o mais i n t e r e s s a n t e que você s a i ­
ba a n o t i c i a do que está acontecendo lá no .Japão, do 
que está acontecendo nos EUA. Mas é m u i t o mais impor­
t a n t e que você tome conhecimento é do problema que você 
está v i v e n d o lá no seu b a i r r o . Que você d i s c u t a e l e " . 

Assim, o grupo s o c i a l "primário", " p r i m i t i v o " e "pobre" v i ­

sado p e l o i n v e s t i m e n t o t e l e v i s i v o Associado como público t e ­

l e s p e c t a d o r não se i n t e r e s s a v a p or conteúdos " u n i v e r s a l i z a n t e s " 

e, p o r t a n t o , não t i n h a i n t e r e s s e nos "assuntos r e s p e i t a n t e s ao 

u n i v e r s o " ; seu i n t e r e s s e c e n t r a v a - s e na l o c a l i d a d e , na " t e r r a " 

mesma. E h a v i a que se e s t a b e l e c e r uma coincidência de l e i t u r a s 
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sobre e s t a " t e r r a " e n t r e o "emissor" e o " r e c e p t o r " : a " b e r r a " 

como e s p e c i f i c i d a d e e s p a c i a l e c u l t u r a l a s er p r e s e r v a d a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r 

0 p r e f e i t o de Campina Grande, F e l i x A r a u j o F i l h o , do PMDB, 

pessoa permanente e d i v e r s a m e n t e r e f e r i d a na "TV da t e r r a " , ou 

mais p r e c i s a m e n t e , em "A -Hora do Povo na TV" e no "Debate na TV", 

em seu depoimento para e s t a p e s q u i s a , a n a l i s o u a f i s i o n o m i a da TV 

Borborema nos s e g u i n t e s termos: 

"Sente-se na TV Borborema uma maior c o n t e r r a n e i d a ­
de . Uso essa expressão porque e l a me parece e x p r e s s a r 
mais p r o p r i a m e n t e os problemas da alma da c i d a d e , ex­
pressão mais l i v r e do povo, um espaço mais a b e r t o em 
que a população se m a n i f e s t a de forma mais espontânea e 
mais l i v r e . Sem t o d o um arcabouço de t e c n i c i s m o e f o r ­
mação que os grandes meios de comunicação passaram a 
a d o t a r em todo o p a i s . (...) A TV Borborema se comporta 
e se constrói fundamentalmente na espontaneidade das 
c o i s a s conterrâneas". 

As idéias de expressão da "espontaneidade das c o i s a s c o n t e r ­

râneas", de espaço " a p r o p r i a d o " para "expressão dos problemas da 

alma da c i d a d e " e, p o r t a n t o , de "manifestação espontânea e l i v r e 

da população" empregadas p e l o p r e f e i t o para d e f i n i r a e s p e c i f i c i ­

dade da TV Borborema são i n d i c a t i v a s de s i m i l i t u d e s na v i s i b i l i ­

dade sobre a " t e r r a " de Campina Grande e seu "povo" e n t r e a emis­

s o r a e o p r e f e i t o . Assim, a afirmação (ou legitimação) das i n s ­

tâncias política e t e l e v i s i v a em Campina Grande i m p l i c a r i a a 

construção d e s t a " t e r r a " e d e s t e "povo" de conformidade corn as 

imagens de "espontaneidade" e "adversidade ao t e c n i c i s m o " . 

Por o u t r o l a d o , uma d i r i g e n t e do S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s 

45 



1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Públicos do A g r e s t e da Borborema (SINTAB) e m i l i t a n t e do P a r t i ­

do dos T r a b a l h a d o r e s , em seu depoimento p a r a e s t a p e s q u i s a , ava­

l i o u o p r o j e t o da "TV da t e r r a " sob ótica d i v e r s a : 

"Imagine se a gente t i v e r uma televisão, como a 
gente tem, só da situação, só do governo (a TV 
P a r a i b a ) , onde a gente não tem nenhum acesso... F i c a 
mais d i f i c i l a i n d a . Então, se tem uma televisão que, 
mesmo não sendo - vamos d i z e r assim - do PT ou da CUT, 
ou que esses movimentos s o c i a i s térn uma influência ne­
l a , mas é uma televisão de oposição ao governo e que 
i n t e r e s s a prá e l a , de vez em quando, c o l o c a r a gente 
prá f a l a r , prá c r i t i c a r , é um espaço que a gente tem". 

Segundo e s t a ótica, a "TV da t e r r a " s e r i a uma emissora de 

"oposição" ao governo l o c a l , c o n s t i t u i n d o - s e como espaço para 

veiculação de d i s c u r s o s o r i e n t a d o s p a r a a produção do "desgaste 

político" do PMDB - p a r t i d o p o l i t i c o ao q u a l se l i g a v a m o p r e f e i ­

t o de Campina Grande e o governador do Estado - e pa r a a prodyõao 

do "povo" l o c a l como cidadão. Neste s e n t i d o , a produção s o c i a l da 

idéia da TV Borborema como emissora " p o p u l a r " comportava a v e i c u ­

lação de um d i s c u r s o e s t r a t e g i c a m e n t e l i g a d o à incitação do "po­

vo" p a r a a negação da "pobreza", da "carência" e da " e s p o n t a n e i ­

dade" e p a r a sua afirmação como s u j e i t o c o l e t i v o m o b i l i z a d o ern 

f a v o r da e f e t i v i d a d e de d i r e i t o s políticos c o n q u i s t a d o s e a con-
- 2 

q u i s t a r . 

1. 0 SINTAB e a TV Borborema e s t a b e l e c e r a m um c o n t r a t o p a r a , a-
travês de "A Hora do Povo na TV", a p r e s e n t a r um programa d i r i g i d o 
e s p e c i f i c a m e n t e p a r a os s e r v i d o r e s m u n i c i p a i s , i n t i t u l a d o "A Hora 
do S e r v i d o r " . 

2. H a v i a , p o r t a n t o , um viés p o l i t i c o - a conformação das relações 
p o l i t i c a s l o c a i s - c o n s t i t u t i v o das condições de p o s s i b i l i d a d e da 
"TV da T e r r a " ' e dos programas "A Hora do Povo na TV" e "Debate 
na TV". Este viés - não apontado p o r seus a p r e s e n t a d o r e s nos de­
poimentos concedidos para e s t a p e s q u i s a - deve s e r a n a l i s a d o como 
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Assirn, a orientação " p o p u l a r " adotada p e l a TV Borborerna r e ­

s u l t a v a no acesso dos s i n d i c a t o s "combativos" ã emissora e, p o r ­

t a n t o , na emergência de práticas e de d i s c u r s o s sobre o "povo" 

p a r t i d o s de l u g a r e s e estratégias o p o s i t i v a s ao d i s c u r s o " o r i g i ­

n a l " da "TV da t e r r a " . Conformava-se uma l u t a em t o r n o da cons­

trução do "povo"; uma relação de poder ern que as práticas e os 

d i s c u r s o s funcionavam como elementos estratégicos de produção da 

r e a l i d a d e s o c i a l . 

E n t r e t a n t o , a afirmação r e p o s t a pelei "TV da t e r r a " e r a a 

afirmação da "pobreza", da "carência", da " s i m p l i c i d a d e " , da 

"espontaneidade" como expressões da "verdade" sobre a emissora e 

sobre o "povo" da c i d a d e de Campina Grande. 0 sucesso de audiên­

c i a do p r o j e t o t e l e v i s i v o Associado s e r i a i n d i c a t i v o do reconhe­

cimento s o c i a l d e s t e saber e d e s t a "verdade". 

Assim, repõem-se as questões: tendo em v i s t a as condições 

o b j e t i v a s e o programa g e r a l da emissora, o que f o i f e i t o p ara 

t o r n a r " f o r t e " o lema adotado? Quais as práticas d e s e n v o l v i d a s 

p e l o s programas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" ne s t e 

s e n t i d o ? Que elementos são d e c i s i v o s na produção de uma " t e l e v i ­

são da t e r r a " ? 

. . . Continua... 

uma série c o n s t i t u t i v a do d i s c u r s o c o n t i d o no lema adotado e nos 
d i s c u r s o s p r e s e n t e s nos programas. Esta série será o b j e t o de aná­
l i s e no c a p i t u l o s e g u i n t e . 
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í  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os programas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" são 

peças-chave de s t e p r o j e t o na medida em que, n e l e s , e v i d e n c i a - s e a 

idéia de "televisão não-elitizada". Assim, há que d e s c r e v e r seu 

fo r m a t o e a p r e s e n t a r o d i s c u r s o i n t e r n o de justificação de sua 

emergência na emissora. 

48 



1 - b) "A Hora do Povo na TV 

"A Hora do Povo na TV" r e s u l t o u de experiência "popular" 

comprovada na Rádio Borborema, emissora l i g a d a aos Diários e E-

missoras Associados, em Campina Grande, com o programa "A Hora do 

Povo". Os t r e c h o s c i t a d o s em seguida, c o l h i d o s dos depoimentos de 

seus apresentadores para e s t a pesquisa, apontam para as condições 

i n s t i t u c i o n a i s de sua emergência: 

"E s u r g i u a idéia: 'Mas, rapaz, que t a l ? S u rgiu um 
horário na televisão', o d i r e t o r E z i l d o f a l o u , 'e eu 
q u e r i a f a z e r um programa, assim, povão!'. Eu digo: 'Eu 
tenho uma idéia: é estender o programa que eu faço no 
rádio prá televisão'". 

"E por que não l e v a r o programa com imagem, com a 
participação do povo? T a l v e z a reivindicação f e i t a com 
imagem f o s s e mais f o r t e " . 

E s t a s colocações fazem associação entre as idéias de 

"povão", "participação" e "reivindicação". Assim, o sentido de "A 

Hora do Povo na TV" s e r i a c o n s t i t u i r - s e como espaço para o "povo-

povão" p a r t i c i p a r . E o termo " p a r t i c i p a r " é empregado em sentido 

p r e c i s o : enquanto i n i c i a t i v a determinada a p a r t i r de suas condi­

ções o b j e t i v a s de v i d a , a participação orientava-Be para a r e i ­

vindicação. A participação "popular" na televisão e r a entendida 
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1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
corno " o p o r t u n i d a d e para r e i v i n d i c a r " . 

Este s e n t i d o p e r m i t e que se perceba o ponto de v i s t a A s s o c i ­

ada sobre o "povo" de Campina Grande: ern p r i m e i r o l u g a r , o "povo" 

e r a um grup<o s o c i a l d i s t i n g u i v e l p e l a condição da "carência", e, 

em segundo l u g a r , os " c a r e n t e s " eram tomados como elemento f u n -

dante da emergência do programa. 

Mas i m p o r t a l e v a r em c o n t a , de i n i c i o , o caráter g e r a l de 

i m p r o v i s o e ausência de produção do i n v e s t i m e n t o t e l e v i s i v o "po­

p u l a r " Associado. Conforme as citações apresentadas em se g u i d a , 

e s t e caráter é r e c o n h e c i d o por seus próprios a p r e s e n t a d o r e s : 

"0 programa não tem nada. Eu nunca me p r e p a r e i prá 
2 

f a z e r aquele programa. Eu t r a b a l h o numa p a r t e , Fulano 
n o u t r o l o c a l . A gente se e n c o n t r a um mi n u t o a n t e s , sem 
saber o que v a i a c o n t e c e r . T a l v e z s e j a essa a fórmula 
do sucesso: não t e r nada programado prá f a z e r . (...)0 
programa a i n d a h o j e não tem e s t r u t u r a nenhuma. Mas tem 
a força do povo, a participação do povo". 

"0 programa não tem nenhuma produção, não tem t e x ­
t o , é um programa f e i t o na h o r a . 0 programa começa a 
ser p r o d u z i d o , a ser f e i t o , no momento em que a gente 
e n t r a no estúdio, no momento em que os m i c r o f o n e s são 
a b e r t o s e que a Camera começa a nos f o c a l i z a r " . 

1. P o s t e r i o r m e n t e , ver-se-á que, no d i s c u r s o Associado j u s t i f i c a ­
dor da emergência de "A Hora do Povo na TV", o s e n t i d o do verbo 
" r e i v i n d i c a r " é desdobrado no emprego dos v e r b o s "desabafar", 
" c r i t i c a r " , " r e c l a m a r " , "agradecer" e " p e d i r " . Este desdobramento 
a m p l i a o s e n t i d o do v e r b o a q u i empregado e d e f i n e os c o n t o r n o s do 
s e n t i d o da "participação p o p u l a r " na "TV da T e r r a " . 

2. Os nomes "Fulano" e " S i c r a n o " estão empregados a q u i para subs­
t i t u i r os nomes r e a i s dos a p r e s e n t a d o r e s - d e p o e n t e s , funcionam 
como a r t i f i c i o p a r a i n d e t e r m i n a r seus nomes r e a i s e, assim, p r e ­
s e r v a r seus anonimatos. Na medida do necessário, e s t e r e c u r s o 
será empregado ern relação a pessoas r e f e r i d a s p or o u t r o s depoen­
t e s . 
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As citações que se seguem, c o l h i d a s dos mesmos depoimentos, 

avançam a descrição Associada sobre o e s t i l o emprestado a "A Hora 

do Povo na TV": zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"E um programa s i m p l e s , p o p u l a r . (...) Tem gente 
que reclama do cenário, das cámeras, da q u a l i d a d e téc­
n i c a do programa. Mas i s s o não i n f l u i porque o povo não 
está preocupado com a q u a l i d a d e técnica do programa. 
(...) T a l v e z se o programa t i v e s s e t o d o m a t e r i a l técni­
co disponível, de a l t a q u a l i d a d e , eu acho que não s e r i a 
esse sucesso que é h o j e . Se obedecendo t o d a s as técni­
cas de televisão, acho que não s e r i a o sucesso que é 
h o j e " . 

"As pessoas i n t e l e c t u a i s da comunicação c r i t i c a m 
a q u e l a e s t r u t u r a de programa. P r i m e i r o p e l a própria 
deficiência técnica da gente. Se f o r t e n t a r s o f i s t i c a r 
t a l v e z não a t i n j a seu o b j e t i v o . Mas as pessoas vêem as 
c o i s a s com padrão g l o b a l : o a p r e s e n t a d o r tem que ser 
b o n i t o , a presença tem que s e r b o n i t a , tern que e s t a r 
bem v e s t i d o , as pessoas têm que i r lá e f a l a r o que o 
d i r e t o r programa, não pode s a i r uma f r a s e e r r a d a , n i n ­
guém pode g a g u e j a r . . . 0 programa não tem i s s o , não. 0 
programa p o d i a s e r a n t i - t e l e v i s i v o p a r a o padrão g l o ­
b a l , mas é de m u i t o mais importância para a população 
que q u a l q u e r padrão g l o b a l " . 

" I m p o r t a que o programa é f e i t o p ara a t e n d e r a 
população. Se está tendo o aten d i m e n t o da população, eu 
acho que, prá mim, o que i m p o r t a é i s s o . Agora de b o n i ­
t e z a , g a i o l a b o n i t a não dã comida a p a s s a r i n h o " . 

A p o s t u r a dos c r i a d o r e s da "TV da t e r r a " e dos apres e n t a d o ­

r e s do r e f e r i d o programa em relação a e s t e s empreendimentos con­

tribuía p a r a a ocorrência freqüente de e r r o s técnicos e situações 

i m p r e v i s t a s d u r a n t e o programa. Esses e r r o s e situações são abor­

dados nos depoimentos c o l e t a d o s nos s e g u i n t e s termos: 

"0 programa s a i e r r a d o d i r e t o . E l e s a i e r r a d o , a 
gente não programa nada. 0 que s a i e r r a d o é o que s a i 
c e r t o . Se f o r c o n s e r t a r , o programa s a i e r r a d o . E l e 
nunca f o i preparado prá dar c e r t o . E r r a a f r a s e , t r o c a 
o nome da pessoa, i s s o é o que é c e r t o no programa. 
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• zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O c o n j u n t o de citações apresentado acima p e r m i t e o desvenda­

mento do d i s c u r s o n o r t e a d o r do e s t i l o que a "TV da t e r r a " empres­

t a v a ao programa "A Hora do Povo na TV" e a v i s i b i l i d a d e sobre o 

" p o p u l a r " que e s t e d i s c u r s o c o n t i n h a : p r e t e n d i a - s e c o n s t i t u i r um 

espaço t e l e v i s i v o p a r a s e r s o c i a l m e n t e r e c o n h e c i d o como "espaço 

t e l e v i s i v o p o p u l a r " . Em v i s t a da operacionalizaçáo de s t e p r o j e t o , 

a TV Borborema p r o d u z i a a linguagem do v e i c u l o ao modo de uma 

linguagem " p o p u l a r " , p r e e x i s t e n t e a e s t e v e i c u l o . Basicamente, a 

linguagem t e l e v i s i v a Associada e r a det e r m i n a d a p e l a "carência" da 

própria emissora e de seu público t e l e s p e c t a d o r . Assim, o grupo 

s o c i a l i d e n t i f i c a d o com a "carência" p a r t i c i p a v a do p r o j e t o As­

soc i a d o a f i r m a n d o e s t a p e r s p e c t i v a . 

E n t r e t a n t o , quando os a p r e s e n t a d o r e s r e i t e r a m a idéia de que 

o "sucesso" do programa r e s i d i r i a na ausência de produção espe­

c i a l i z a d a e asseguram que "o povo não está preocupado com a sua 

(do programa e, também, da emissora) q u a l i d a d e técnica" se e s t a 

operando com um saber i n s t i t u i d o como "a" verdade sobre o "povo". 

Este saber d e f i n e que "povo", enquanto grupo s o c i a l não i -

dentifiçado com a "modernidade", não a s s i m i l a p r o d u t o s de q u a l i ­

dade. Sua relação com a r a c i o n a l i d a d e e a u n i v e r s a l i d a d e d e v e r i a 

s e r de indiferença. Para os a p r e s e n t a d o r e s de "A Hora do Povo na 

TV", o "povo" não a s s i m i l a o p l a n e j a m e n t o e a organização; como 

a t r i b u t o s c a r a c t e r i z a d o r e s da "modernidade", e s t e s a t r i b u t o s são 

i d e n t i f i c a d o s como " g a i o l a b o n i t a " e, p o r t a n t o , não se prestam ao 

consumo e à f i s i o n o m i a sócio-cultural " p o p u l a r " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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O "povo" Associado e r a s i m p l e s e espontâneo; sua r i q u e z a (a 

"força" r e f e r i d a na citação apresentada acima) advinha da c o n d i ­

ção de s e r p o r t a d o r de v a l o r e s l i g a d o s às tradições e à c u l t u r a 

" p o p u l a r " . 0 "povo" e r a "humilde" e "puro" e, p o r t a n t o , d e v e r i a 

s e r a s s i s t i d o com "humildade" e " c a r i n h o " . A t e c n o l o g i a , a l i n ­

guagem tecnológica ( t e l e v i s i v a ) e os programas de conteúdos i n t e ­

g r a d o r e s à modernidade d e s t r u i r i a m a " g e n u i n i d a d e " c o n t i d a no 

"povo". 

A r a c i o n a l i d a d e r e g e n t e da ordern c a p i t a l i s t a e r a incompatí­

v e l à reprodução das v i r t u d e s " p o p u l a r e s " . A linguagem t e l e v i s i v a 

" p o p u l a r " Associada e r a a linguagem da "tradição" c o n t r a a l i n ­

guagem da "modernidade" e seus costumes "não v i r t u o s o s " . Ü d i s ­

c u r s o c i t a d o acima enxerga, no espraiamento da "modernidade", de 

suas técnicas e de seus v a l o r e s , a demolição de uma ordem sócio-

c u l t u r a l e s p e c i f i c a marcada p e l a r e g r a das relações s o c i a i s ba­

seadas nos s e n t i m e n t o s . 

0 ponto de v i s t a Associado sobre o "povo" de Campina Grande 

e r a d e f i n i d o a p a r t i r da idéia de que "o programa tem a força do 

'povo'". E "povo" e r a o grupo s o c i a l "pobre", " s i m p l e s " e p o r t a ­

dor de s e n t i m e n t o s adequados a uma ordem s o c i a l baseada na t r a d i -

ção. As deficiências técnicas, o método a r t e s a n a l de produção e 

os e r r o s no emprego das l i n g u a g e n s técnica e v o c a l não se c o n s t i ­

tuíam em o b j e t o s de avaliação c r i t i c a em direção ao pla n e j a m e n t o 

e à q u a l i d a d e . Pelo c o n t r a r i o , sua emergência e r a a emergência do 

" a c e r t o " p r e s e n t e ã lógica " p o p u l a r " ; deficiências técnicas, mé-
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todo a r t e s a n a l e e r r o s eram expressões f u n c i o n a i s ( p o s i t i v a s ) da 

espontaneidade " p o p u l a r " . 0 i n v e s t i m e n t o Associado sobre o "po­

vo" r e s s a l t a v a a sua condição de grupo s o c i a l "espontâneo" e "pe­

d i n t e " p a r a g a r a n t i r as condições de reprodução da tradição e dos 

s e n t i m e n t o s . 

E n f i m , o d i s c u r s o n o r t e a d o r do e s t i l o de "A Hora do Povo na 

TV" c o n f r o n t a v a - s e com um ponto de v i s t a " i n t e l e c t u a l " e, p o r t a n ­

t o , " e l i t i s t a " sobre o v e i c u l o televisão e sua linguagem. 0 p r o ­

grama o r i e n t a v a - s e para a afirmação de urna estética e de urna éti­

ca " p o p u l a r e s " . E o " p o p u l a r " Associado t i n h a o s e n t i d o p r e c i s o 

apontado acima. Estava s i t u a d o em uma determinada estratégia de 

reprodução desse " p o p u l a r " . Neste s e n t i d o , a participação ou a 

reivindicação, a c r i t i c a , o desabafo, o pedido e o agradecimento 

" p o p u l c i r e s " situavam-se n e s t a estratégia. 

0 e s t i l o "não-elitizado" de "A Hora do Povo na TV" apresen­

t a v a - s e , de i n i c i o , p e l o cenário que se r e d u z i a a um fundo a z u l 

com um d e s e n h o - l o g o t i p o chapado r e p r e s e n t a n d o um homem, urna mu­

l h e r e uma criança ao la d o de um relógio e, à f r e n t e , duas mesas 

s i m e t r i c a m e n t e d i s p o s t a s de onde os a p r e s e n t a d o r e s conduziam o 

programa. 

As duas cârneras disponíveis eram manipuladas de modo que uma 

permanecesse f i x a no a p r e s e n t a d o r que se mantinha sentado, l i a 

c a r t a s e a t e n d i a ao t e l e f o n e e a o u t r a se movimentasse para acom­

panhar o a p r e s e n t a d o r que a t e n d i a aos p a r t i c i p a n t e s . 
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O diálogo que e s t e s a p r e s e n t a d o r e s mantinham e n t r e s i , com 

e s t e s p a r t i c i p a n t e s e com o t e l e s p e c t a d o r e r a pautado sempre em 

linguagem c o l o q u i a l . 0 vocabulário e a s i n t a x e empregados busca­

vam e n t r a r em s i n t o n i a com "um" e s t i l o do c o t i d i a n o , da r u a - a 

linguagem "do povo", "da t e r r a " . 0 depoimento que segue demonstra 

o v a l o r atribuído ao emprego do vocabulário e da s i n t a x e "popula­

r e s " : 

"A gente usa linguagem s i m p l e s , uma linguagem co­
l o q u i a l . A gente f a l a a linguagem do povo. Por i s s o o 
povo nos p r o c u r a , né? Porque a gente f a l a a linguagem 
do povo. Eu me preocupo m u i t o com a linguagem do povo, 
eu não p r o c u r o f a l a r difícil. F a l a r difícil por quê? 
Uma é que eu não s e i f a l a r difícil, né? Por i s s o é que 
eu acho que eu me i d e n t i f i c o m u i t o com o povo. 0 que o 
povo f a l a r prá mim eu entendo, tá c e r t o ? " . 

E s t a citação é i n d i c a t i v a de que, em "A Hora do Povo na TV", 

a s i n t o n i a da linguagem dos a p r e s e n t a d o r e s com a linguagem "popu­

l a r " a t e n d i a a uma ordem i n t e r n a à "TV da t e r r a " p r e v i a m e n t e es­

t a b e l e c i d a . T r a t a v a - s e de uma tática i n t e g r a d a a estratégia de 

r e p r o d u z i r s o c i a l m e n t e a f i s i o n o m i a sócio-cultural " p o p u l a r " As­

so c i a d a . 

Mesmo a f i s i o n o m i a f a c i a l , os g e s t o s e as roupas u t i l i z a d a s 

p e l o s a p r e s e n t a d o r e s acompanhavam e s t a marca ae "identificação 

p o p u l a r " ou "não-elitizada". A confluência d e s t e s elementos v i ­

s u a i s c o n f i r m a - s e na descrição que um dos a p r e s e n t a d o r e s f a z de 

s i mesmo e na identificação que e s t a descrição expressa em r e l a ­

ção ao público a que se p r e t e n d i a d i r i g i r : 

"Eu acho que o povo b r a s i l e i r o é i s s o : é aquele 
bonachão, m u i t o mal preocupado com as c o i s a s . (...)Eu 
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acho que eu r e p r e s e n t o a c a r a do povo b r a s i l e i r o nesse 
s e n t i d o . Por i s s o t a l v e z (o programa) tenha essa pene­
tração. (...) 0 r e l a x o do povo b r a s i l e i r o , eu acho que 
eu sou a c a r a d e l e " . 

0 e s t i l o "A Hora do Povo na TV" c o n t i n u a v a a i n d a nos temas 

r e g u l a r m e n t e abordados. Est e s temas r e f l e t i a m sempre o c o t i d i a n o 

dos grupos s o c i a i s " p o p u l a r e s " de Campina Grande e as "carências" 

i n d i v i d u a i s e c o l e t i v a s básicas d e s t e s grupos. Assim, destacavam-

se as práticas do ap e l o e da reivindicação d i r i g i d a s â sociedade 

e ao Estado. 

No programa, a questão dos a p e l o s e reivindicações apresen­

t a v a - s e , p o r t a n t o , como o f i o c o n d u t o r do programa e é r e i t e r a d o 

p e l o s a p r e s e n t a d o r e s em seus depoimentos para e s t a p e s q u i s a : 

"Fazer com que d e s p e r t e mais a i n d a o e s p i r i t o so­
lidário que e x i s t e em cada um de nós, c e r t o ? M o s t r a r as 
necessidades de cada um, m o s t r a r com c a r i n h o , com hu­
m i l d a d e , tá c e r t o ? Porque nós podemos f a z e rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA alguma c o i ­
sa ern p r o l do nosso irmão. Se cada urn f i z e s s e a sua 
p a r t e nesse mundo, o mundo s e r i a d i f e r e n t e , nó? (...) 
Então, o programa tern esse o b j e t i v o p r i n c i p a l : é ajudar­
as pessoas c a r e n t e s e d e s p e r t a r naquelas pessoas mais 
abastadas o e s p i r i t o de s o l i d a r i e d a d e que e x i s t e d e n t r o 
de cada um de nós". 

"Dia n t e da carência do povo, sem t e r espaço para 
chegar às a u t o r i d a d e s . . . As pessoas têm, na TV Borbore-
ma, esse espaço prã chegar a q u a l q u e r a u t o r i d a d e e d i ­
ze r com mais segurança que a a u t o r i d a d e v a i o u v i r . 
(...) E l a p o d i a r e i v i n d i c a r e a i r e i v i n d i c a m u i t a s c o i ­
sas " . 

0 gancho p a r a essa participação e r a dado p e l o s próprios a-

p r e s e n t a d o r e s na medida em que os ternas r e f e r i d o s tocavam sempre 

o i n t e r e s s e do público ao q u a l se p r e t e n d i a m d i r i g i r . 
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Davam-se a v i s o s sobre concursos para empregos, condições de 

inscrição em c u r s o s p r o f i s s i o n a l i z a n t e s , comentavam-se os f a t o s 

do c o t i d i a n o l o c a l t a i s corno aumento de preços dos t r a n s p o r t e s 

c o l e t i v o s , práticas c r i m i n o s a s e jurídicas de repercussão s o c i a l , 

p o l i t i c a s públicas, p r e c a r i e d a d e dos serviços de f o r n e c i m e n t o de 

água, c u s t o desses serviços para o consumidor, pagamentos dos 

f u n c i o n a l i s m o s e s t a d u a l e m u n i c i p a l , dos aposentados, e t c . 

En f i m , tomavam-se as questões das "carências" por h a b i t a ­

ção, saúde, educação, segurança, saneamento básico, t r a n s p o r t e 

público, e t c . No pano de fundo d e s t e quadro de carências, a ques­

tão da fome e r a apresentada c o n s t a n t e e i n c i s i v a m e n t e . 

Também homenageavam-se e parabenizavarn-se " a u t o r i d a d e s " do 

Estado, primeiras-damas, v e r e a d o r e s , p e l a s realizações de i n t e ­

r e s se s o c i a l , p e l a s promoções e v i s i t a s em b a i r r o s p o p u l a r e s , 

passagens de aniversários, e t c . 

Assim, a "TV da t e r r a " c o n f i g u r a v a o espaço da "participaç## 

p o p u l a r " . Em "A Hora do Povo na TV" e s t a participação e r a o e l e ­

mento d e c i s i v o da "TV não-elitizada" e, p o r seu meio, o "povo" 

a p a r e c i a e f a l a v a como não se v i a em o u t r o s programas e em o u t r a s 

emissoras de TV. 

, Neste momento, os p a r t i c i p a n t e s procuravam, pediam, a p e l a ­

vam, denunciavam, lamentavam, p r o t e s t a v a m . Especialmente notável, 

a q u i , e r a o ap e l o p o r emprego e por f e i r a . T r a t a v a - s e , na v e r d a ­

de, de uma l i s t a inesgotável de ped i d o s p o r que sempre r e f l e t i n -
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do o u n i v e r s o da "carência p o p u l a r " . Nao erara r a r a s as ocasiões 

em que o/a s o l i c i t a n t e emocionava-se enquanto r e l a t a v a seu drama. 

Apelava-se por empregos p a r a v i g i l a n t e , s e l a d o r , doméstica, 

a g r i c u l t o r e t o d a ordem de serviços s o c i a l m e n t e r e c o n h e c i d o s corno 

funções p r o f i s s i o n a i s " p o p u l a r e s " . Apelava-se também em f a v o r dos 

que almejavam a prestação autônoma de serviços e demandavam f i ­

t e i r o s , carroças, e t c . 

Havia c o n v i t e s p a r a shows b e n e f i c e n t e s , p r o t e s t o s c o n t r a 

maus t r a t o s a presidiários, denúncias de consumidores lesados no 

comércio l o c a l , de deficiências no a t e n d i m e n t o do serviço públi­

co , e t c . 

Havia a i n d a as solicitações de ap o i o a p r o j e t o s de v a l o r i z a ­

ção s o c i a l , por passagens de ônibus, p o r bens de onsumo básicos 

à reprodução da v i d a i n d i v i d u a l t a i s corno remédios, a l i m e n t o s , 

próteses, sangue, e n x o v a i s p a r a bebês, r e d e s , colchões, e t c . 

Oco r r i a m a v i s o s de promoções r e l i g i o s a s , t o r n e i o s de f u t e ­

b o l , o b j e t o s e documentos p e r d i d o s e de p r o c u r a por p a r e n t e s d i s ­

t a n t e s , p e r d i d o s ou despedidas/homenagens aos que i r i a m p a r a o 

s u l do p a i s . Conforme a citação s e g u i n t e , e s t a miscelânea de a v i ­

sos, p e d i d o s , p r o t e s t o s , a gradecimentos, reivindicações, e t c , 

f o i o b j e t o de análise de um dos a p r e s e n t a d o r e s ern seu depoimento: 

"Chegou ao ponto de até as pessoas que se s e n t i a m 
sós i r e m ao programa p e d i r companhia. Companhia das 
mais e s t r a n h a s em termos de união. A gente c o n s e g u i u 
r e a l i z a r três uniões que a i n d a h o j e , d e p o i s de mais de 

59 



d o i s anos, as pessoas continuam j u n t a s , moram j u n t a s " . 

Em "A Hora do Povo na TV" e s t a participação o c o r r i a através 

da presença e f e t i v a do i n t e r e s s a d o no estúdio, ao v i v o , por c a r ­

t a s , b i l h e t e s e, a i n d a , p e l o t e l e f o n e . 0 anonimato p e r m i t i d o por 

e s t e meio f a v o r e c i a a ocorrência de f a t o s imprevisíveis e, por 

vezes, contrãrios à estratégia p r o d u t i v a da "TV da t e r r a " . As se­

g u i n t e s citações, c o l h i d a s dos depoimentos dos a p r e s e n t a d o r e s , 

r e f l e t e m a repercussão i n t e r n a à "TV da t e r r a " d e s t a s ocorrên­

c i a s : 

"E quando você abre o t e l e f o n e e alguém f e r e m u i t o 
'sem ninguém v e r quem é que está assumindo a r e s p o n s a b i ­
l i d a d e . Eu tenho m u i t o medo do programa nessa hora do 
t e l e f o n e a b e r t o . (...)Eu tenho m u i t o medo d i s s o porque 
é um programa a b e r t o . (...)Chegamos a pensar em t i r a r o 
programa com esse medo". 

"E t a n t o que já recebemos até t r o t e s no a r . 0 t e ­
l e s p e c t a d o r chega ao ponto de d i z e r palavrões com os 
a p r e s e n t a d o r e s " . 

0 cuidado Associado corn a afirmação de sua v i s i b i l i d a d e 

" p o p u l a r " no programa o c o r r i a mesmo com o p a r t i c i p a n t e p r e s e n t e 

ao estúdio. A citação que segue, c o l h i d a do depoimento do c i n e -

g r a f i s t a p a r a e s t a p e s q u i s a , r e f l e t e e s t e c u i d a d o : 

"A pessoa quando v a i f a z e r um a p e l o , deve f e c h a r 
no r o s t o d e l a prá saber se e l a está fazendo a q u i l o 
quando p r e c i s a ou se é um a v e n t u r e i r o . Você olhando 
d e n t r o do o l h o da pessoa, você sabe se aquela pessoa é 
a q u i l o que está f a l a n d o ou não é. A gente p r o c u r a sem­
pre botar* a pessoa que está f a l a n d o p a r a a população 
t e r uma reflexão. Um país que tern m u i t o s v i g a r i s t a s , 
i s s o , a q u i l o e a q u i l o o u t r o . . . Com a imagem, você tem 
mais uma definição se aquela pessoa é o que d i z " . 

A emergência do s u j e i t o que, através do anonimato p e r m i t i d o 
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p e l o t e l e f o n e a b e r t o , a g r e d i a os a p r e s e n t a d o r e s e a outrem e que, 

mesmo p r e s e n t e ao estúdio, u t i l i z a v a - s e de "astúcias" pa r a o b t e r 

"ganhos" da sociedade ou do Estado, causava "medo" na "TV da t e r ­

r a " . A "astúcia p o p u l a r " negava o sabei 1 Associado sobre o "povo". 

0 "medo" em relação â emergência de s t e s u j e i t o no programa ex­

pressava a p e r p l e x i d a d e Associada f r e n t e à f a t a l i d a d e da v e i c u l a ­

ção, no espaço mesmo do programa, de enunciados e imagens sobre o 

"povo" - enunciados e imagens o r i u n d o s do l u g a r de s u j e i t o "povo" 

instituído p e l a emissora - comprometedoras de sua estratégia de 

produção do " p o p u l a r " . 

Os l i d e r e s comunitários marcavam presença no programa para 

t r a t a r dos temas de sua área: i n f o r m e s de assembléias, campanhas 

e l e i t o r a i s , f e s t a s , solicitações, denúncias ou agradecimentos ao 

poder público por serviços p r e s t a d o s à comunidade, e t c . 

Em "A Hora do Povo na TV" o c o r r i a a i n d a a participação de 

s i n d i c a t o s de t r a b a l h a d o r e s . Eram s i n d i c a t o s c u j a s bases ( p r o ­

f e s s o r e s e funcionários públicos, por exemplo) eram s i g n i f i c a t i ­

vamente " p o p u l a r e s " e, corno t a i s , s u p ostas c o n s t i t u i n t e s da au­

diência do programa. 

Assim, o S i n d i c a t o dos T r a b a l h a d o r e s em Educação da Rede 

P r i v a d a do Estado da P a r a i b a (SINTEEMP) e o S i n d i c a t o dos Traba­

l h a d o r e s Públicos do A g r e s t e da Borborema (SINTAB) marcavam p r e ­

sença r e g u l a r . No programa, e s t e s s i n d i c a t o s procuravam d i v u l g a r ­

as p o l i t i c a s de promoção de suas c a t e g o r i a s e da C e n t r a l Única 

dos T r a b a l h a d o r e s (CUT) a que erarn v i n c u l a d o s . Este i n t e r e s s e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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r e s u l t o u na compra e uso cie horário r e g u l a r , p e l o SINTAB, para a-

presentação, uma vez p o r semana, cie seu "A Hora do S e r v i d o r " . 

Conforme os depoimentos c o l e t a d o s j u n t o aos a p r e s e n t a d o r e s 

de "A Hora do Povo na TV", e c i t a d o s a s e g u i r , a "TV da t e r r a " 

demonstrava acatar 1 p o s i t i v a m e n t e a presença do movimento s i n d i c a l 

e de suas práticas e d i s c u r s o s " p o l i t i z a n t e s " no programa: 

"Os s i n d i c a t o s t i n h a m uma t r i b u n a prá d i v u l g a r , 
prá f a l a r prá c a t e g o r i a . F o i o caso do SINTAB. I n c l u s i ­
ve comprou um horário porque s e n t i u que o programa t i ­
nha essa penetração. Pe l a própria f a c i l i d a d e " . 

"0 SINTAB sempre teve espaço no programa e sempre 
v a i t e r espaço. Por que o SINTAB r e p r e s e n t a o quê? 0 
SINTAB não r e p r e s e n t a Cozete Barbosa. Então a gente 
c r i o u a quele espaço, "A Hora do S e r v i d o r " , não f o i pen­
sando em Cozete Barbosa, não f o i pensando na J a n d i r a 
R o d r i g u e s , não f o i pensando na F r a n c i s c a R o d r i g u e s , nos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 
d i r i g e n t e s do SINTAB . E sim, nos s e r v i d o r e s m u n i c i ­
p a i s . São quantos s e r v i d o r e s que e x i s t e m em Campina 
Grande? Não s e i , parece que são 35 m i l s e r v i d o r e s . En­
tão o SINTAB v i n h a com um programa t r a z e n d o informações 
que i n t e r e s s a v a m ao s e r v i d o r . Por i s s o que o SINTAB tem 
esse espaço g a r a n t i d o no programa". 

0 s e n t i d o " p o l i t i z a n t e " da prática e do d i s c u r s o s i n d i c a i s 

em "A Hora do Povo na TV" i m p l i c a v a o cruzamento da estratégia 

conduzida p e l a TV Borborema de produção do "povo" como grupo so­

c i a l p o r t a d o r das "tradições" cia " t e r r a " e da estratégia de p r o ­

dução do "povo" como grupo s o c i a l o r i e n t a d o para o exercício da 

c i d a d a n i a . Certamente, t r a t a v a m - s e de i n v e s t i m e n t o s práticos e 

d i s c u r s i v o s o r i e n t a d o s p a r a p r o j e t o s d i f e r e n c i a d o s - e até d i v e r ­

gentes - de construção de um mesmo grupo s o c i a l . Ho e n t a n t o , a 

i. Os nomes r e f e r i d o s n e s t a citação são os nomes de d i r i g e n t e s do 
SINTAB. 
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p r a t i c a e o d i s c u r s o s i n d i c a i s em "A Hora do Povo na TV" eram 

" a u t o r i z a d o s " p e l a "TV da t e r r a " e conformavam-se como subprodu­

t o s de sua produção como emissora " p o p u l a r " . 

"A Hora do Povo na TV" r e c e b i a também a r t i s t a s ( c a n t o r e s ) da 

região, d i v u l g a v a seus t r a b a l h o s em d i s c o s e casas de shows, p r o ­

movia concursos de danças i n s p i r a d a s em sucessos m u s i c a i s "da 

moda" e e s t i m u l a v a a participação de " a r t i s t a s p o p u l a r e s " anôni­

mos. Conforme depreende-se da citação apresentada a b a i x o , c o l h i d a 

do depoimento de urn a p r e s e n t a d o r do programa, a emergência da 

" c u l t u r a " em "A Hora do Povo na TV" e s t a v a i n t e g r a d a à ordem 

" p o p u l a r " da "TV da t e r r a " : 

"A c u l t u r a não tem espaço. Então, "A Hora do Povo 
na TV" pegava o a r t i s t a plástico, o a r t i s t a p o p u l a r , do 
embolador, do v i o l e i r o , do c a n t o r , do a t o r , tudo a q u i ­
l o ! E l e i a prã lá, i a r e p r e s e n t a r , c a n t a r , t i n h a opor­
t u n i d a d e de b r i n c a r com o povo, de f a l a r com o povo e 
d i v u l g a r mais seu t r a b a l h o . Quantas pessoas de b a i r r o , 
o mais s i m p l e s possível...". 

Assim, o a r t i s t a do "povo" t r a z i a os elementos da 

"tradição", da "espontaneidade" e dos " s e n t i m e n t o s " c a r a c t e r i z a ­

d ores do " p o p u l a r " Associado. Neste s e n t i d o , o a r t i s t a r e i t e r a v a 

os enunciados e as imagens sobre o " p o p u l a r " que a TV Borborema 

c u i d a v a em i m p r i m i r no imaginário do t e l e s p e c t a d o r .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 a r t i s t a 

c o r r o b o r a v a a idéia Associada sobre o "ser p o p u l a r " ; através da 

performance do a r t i s t a , a "TV da t e r r a " a t e s t a v a e d i f u n d i a a f i ­

s i o n o m i a sócio-cultural d e s t e " s e r " . 

A presença de a r t i s t a s no programa, ger a l m e n t e e n c a i x a d a em 

seu b l o c o f i n a l , alérn de p r o p o r c i o n a r o e n t r e t e n i m e n t o típico à 
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miclia t e l e v i s i v a , compensava os " c l i m a s " densos gerados a p a r t i r 

dos dramas apresentados em seu d e c o r r e r . A citação que segue, 

c o l h i d a do depoimento de um dos a p r e s e n t a d o r e s , c o n f i r m a e s t a 

tática: 

"As vezes, o -programa f i c a sério, seriíssimo; do­
enças horríveis sfio mostradas. A i a q u i l o f i c a m u i t o 
t e n s o . (...)No f i n a l a gente g o s t a de d e i x a r pré músi­
ca, uma c o i s a mais suave, prá amenizar mais um pouco". 

A citação s e g u i n t e é i n d i c a t i v a de que a preocupação Asso­

c i a d a com a operacionalização da tática de permear seu p r o j e t o 

t e l e v i s i v o com " l e v e z a " e "espontaneidade" e r a p e r s e g u i d a d u r a n t e 

todo o programa: 

"Eu gosto mais do programa naquele d i a ern que eu 
s o l t e i mais p i a d a . Não é s o l t a r p i a d a por s o l t a r p i a d a . 
Mas porque e n c a i x o u . Uma f r a s e que uma criança s o l t a , a 
espontaneidade daquela f r a s e . . . E quando tem uma a t r a ­
ção boa. E uma pessoa qtie, por mais s i m p l e s que s e j a . 
c o n s i g a t r a n s m i t i r alguma c o i s a pro povo. Coisa i n t e ­
r e s s a n t e , que o p e s s o a l g o s t e mesmo." 

"A Hora do Povo na TV" mantinha, a i n d a , um quadro i n t i t u l a d o 

" I n f o r m e P o l i c i a l " . 0 " I n f o r m e P o l i c i a l " e r a a crônica da c r i m i ­

n a l i d a d e l o c a l e c e n t r a v a - s e na composição chapada de s u j e i t o s 

moralmente u n i f o r m e s e o p o s t o s , sem que se v e r i f i c a s s e ligação 

r e f l e x a e n t r e ambos. 0 repórter responsável p e l a produção deste 

quadro, em depoimento p r e s t a d o para e s t a p e s q u i s a , descreveu o 

e s t i l o de suas r e p o r t a g e n s nos s e g u i n t e s termos: 

" I s s o me r e a l i z a : quando a gente tem o p o r t u n i d a d e 
de d e n u n c i a r um bandido de a l t a p e r i c u l o s i d a d e , de de­
n u n c i a r um elemento que a s s a s s i n o u um aposentado, que 
v i o l e n t o u uma criança, que p r a t i c o u um c r i m e bárbaro 
matando um p a i de família com 30, 40 facadas. A i , na­
que l e momento que a gente denuncia com coragem, mos­
t r a n d o para a sociedade quem é r e a l m e n t e o m a r g i n a l . 
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quem e o ba n d i d o , a i eu me s i n t o r e a l i z a d o . Porque nao 
é só aquele bandido pé-de-chinelo, ladrão de g a l i n h a , 
que a gente se r e a l i z a em d e n u n c i a r . Eu p r e f i r o , eu me 
r e a l i z o m u i t o mais quando tenho a o p o r t u n i d a d e de c o l o ­
c a r no a r urna matéria c o n t r a um elemento de a l t a p e r i ­
c u l o s i d a d e , um elemento i m p o r t a n t e da sociedade que 
p r a t i c o u um d e l i t o , uma matéria que r e p e r c u t e na c i d a ­
de" . 

Os termos empregados p e l o repórter p o l i c i a l são i n d i c a t i v o s 

da prática e do d i s c u r s o maniqueísta e e s t e r e o t i p i z a d o r do j o r n a ­

l i s m o p o l i c i a l da "TV da t e r r a " . No r e f e r i d o quadro, o repórter 

e m i t i a j u i z o s de v a l o r sobre os indivíduos (o i n d i v i d u o " t r a b a ­

l h a d o r " e "honesto" e r a "moral" e r e l a t i v o ao "povo" e à " s o c i e ­

dade" e o i n d i v i d u o p r a t i c a n t e de d e l i t o s e r a "elemento" e "mar­

g i n a l " ) e i n c i t a v a o "povo" a l e g i t i m a r sua segregação s o c i a l e 

extermínio físico. 

Este c o n j u n t o de práticas chegava à audiência em imagens que 

compunham o e s t i l o que a "TV da t e r r a " p r e t e n d i a promover. Apesar 

da desordem a p a r e n t e , o p r o d u t o "A Hora do Povo na TV" e r a e x i b i ­

do com critérios d e f i n i d o s . Segundo o depoimento concedido p e l o 

c i n e g r a f i s t a , e c i t a d o a b a i x o , e s t e s critérios t i n h a m a " s e n s i b i ­

lização" do t e l e s p e c t a d o r corno f o n t e de referência: 

"Eu acho que s e n s i b i l i z a quando eu mo s t r o , que 
r e f l e t e aquele a p e l o de urna pessoa chorando, urna pessoa 
f a i a n d o a verdade. Que a gente mostra e o povo dá urna 
r e s p o s t a . Quer d i z e r : corn aquela imagem que eu f i z , o 
p e s s o a l a j u d o u a pessoa. (...)As imagens: a p e l o , a pes­
soa chorando, a pessoa no desespero... ( . . . ) E l a quando 
começa a f a l a r , você tem que saber m o s t r a r a imagem 
c o r r e t a que é aq u e l a imagem que v a i passar. Se e l a está 
pedindo, se e l a tem um d e f e i t o f i s i c o , é p r e c i s o mos­
t r a r o d e f e i t o físico d e l a . Se e l a está p r e c i s a n d o mes­
mo, é p r e c i s o m o s t r a r o r o s t o da pessoa e o a p e l o que 
e l a f i z e r p a r a que o povo se s e n s i b i l i z e " . 
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Estas eram, e n f i m , as praticas/concepções de "A Hora do Povo 

na TV" pa r a f a z e r uma "televisão v o l t a d a p a r a o povo", "não-eii-

t i z a d a " , em que "o povo p a r t i c i p a s s e mais", "prá que a televisão 

se t o r n a s s e mais de casa" e f o s s e , e n f i m , urna televisão "popu­

l a r " e da " t e r r a " . 
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1 - c ) O "Debate na TV 

Na verdade, a emergência do "Debate na TV", a p a r t i r de 

1991, é a retomada de uma experiência o c o r r i d a no ano a n t e r i o r , 

em que Zé L u i z apresentou o programa "Tribuna L i v r e " na mesma 

emissora. E s t a experiência ocorreu no momento em que se d i s p u t a ­

va, em segundo turno, o cargo de governador do Estado. Nesta con­

j u n t u r a , o "Tribuna L i v r e " a t e n d i a aoB i n t e r e s s e s Associados na 

correlação de forças presente àquela d i s p u t a . 

Zé L u i z é j o r n a l i s t a , d i r i g e n t e da B o l s a de Mercadorias da 

Paraiba, em Campina Grande, e p o l i t i c o . 

I n i c i o u sua c a r r e i r a política como vereador em Campina Gran­

de, no ano de 1973, p e l a Aliança Renovadora Nacional (ARENA). 

Deste então, vem atuando no poder l e g i s l a t i v o . E n t r e 1977 e 1982 

ocupou a função de 2o. secretário da Câmara Municipal de Campina 

Grande pelo P a r t i d o Democrático S o c i a l (PDS). Na l e g i s l a t u r a de 

1989 a 1992, da Câmara, f o i líder do P a r t i d o Democrático Traba­

l h i s t a (PDT). 

Atualmente, Zé L u i z é deputado e s t a d u a l ( e l e i t o em 1994), 

por e s s e último p a r t i d o , tendo conquistado 16.529 votos, dos 
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1 
q u a i s 14.006 no m u n i c i p i o de Campina Grande 

Assim, no programa "Debate na TV", as f i g u r a s do p o l i t i c o e 

do a p r e s e n t a d o r de televisão confundiarn-se na mesma pessoa. De 

conformidade com a citação que se segue, c o l h i d a de seu depoimen­

t o p a r a e s t a p e s q u i s a , Zé L u i z c o n s i d e r a que e s t a s a t i v i d a d e s são 

complementares: 

"Como p o l i t i c o , eu tenho q u a t r o paredes e um m i ­
c r o f o n e . Uma t a q u i g r a f a copiando lá os dados que eu 
d i s s e r no meu d i s c u r s o . Mas lá na televisão, não. Eu 
a t i n j o a tod o s i n d i s t i n t a m e n t e . Eu e n t r o na casa do 
cidadão sem p e d i r licença. Então, eu rne r e a l i z o como 
j o r n a l i s t a . Como político, apenas eu me completo. Por­
que eu p r o c u r o apenas dar complemento à minha atuação 
de j o r n a l i s t a na atuação de político. Porque político 
eu e s t o u , não é i s s o ? E j o r n a l i s t a eu sou. Porque eu 
sou formado em j o r n a l i s m o . Então, eu posso p e r d e r urna 
campanha p o l i t i c a . Agora, j o r n a l i s t a eu não vou d e i x a r 
nunca de s e r " . 

Na TV Borborerna a p a r t i r de 1991, as f i g u r a s do p o l i t i c o e 

do a p r e s e n t a d o r de televisão convergiam p a r a a difusão de práti­

cas e de d i s c u r s o s de oposição aos governos do estado e do muni­

cípio l i g a d o s ao P a r t i d o do Movimento Democrático B r a s i l e i r o 

(PMDB). Para Zé L u i z , prática e d i s c u r s o o p o s i c i o n i s t a s d i z i a m 

r e s p e i t o ao compromisso " c o r a j o s o " corn os i n t e r e s s e s " p o p u l a r e s " . 

Segundo o a p r e s e n t a d o r , e s t e compromisso o t e r i a aproximado do 

p r o j e t o da "TV da t e r r a " : 

"Não é tod o mundo que tern a coragem de f a z e r , corno 
também não é t o d a emissora que abre o espaço, que tern a 
confiança de d e i x a r que um j o r n a l i s t a , que urn homem de 
imprensa, faça um programa desse e s t i l o " . 

1. Dados f o r n e c i d o s p e l o próprio deputado. 
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TzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA My !"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA •••iJUBAiw 

l i s t a e p o l i t i c o . Sua p e r f o r m a n c e g e r a l ( f i s i o n o m i a f a c i a l , p o s ­

t u r a física, l i n g u a g e m e v e s t i m e n t a ) d e m o n s t r a v a a condição de 

o c u p a r um espaço sócio-económico d i f e r e n t e e s u p e r i o r ao dos a-

p r e s e n t a d o r e s de "A H o r a do Povo na TV". 

A p a r t i r d e s t a p e i f o r m a n c e p e s s o a l e das condições de p r o d u ­

ção a p o n t a d a s a c i m a , o a p r e s e n t a d o r e s t r u t u r a v a s u a s práticas e 

s e u d i s c u r s o . P o r p r i n c i p i o , o i n t e r e s s e e r a f a z e r um p r o g r a m a 

que " f o s s e ao e n c o n t r o do p o v o " , que " a b r i s s e espaço p r o p o v o " . 

1 

E s t e princípio e x p l i c a r i a a audiência a t i n g i d a p e l o p r o g r a m a 

"Debate na TV". 

"Nós c o n q u i s t a m o s audiência e x a t a m e n t e p o r q u e nós, 
em v e z de ape n a s a p r e s e n t a r m o s só o p r o g r a m a , nós a-
bríamos espaço p a r a que o povo a p r e s e n t a s s e o p r o g r a m a . 
Quer d i z e r , o que f a z corn que o p r o g r a m a p o s s a alcançar 
um bom índice de audiência é e x a t a m e n t e i s s o : quem f a z 
o p r o g r a m a é o próprio p o v o . Com a s s u a s questões. com 
a s u a p a l a v r a , d i z e n d o as c o i s a s corno e l e g o s t a r i a que 
f o s s e " . 

A p e s a r de t e r em c o n t a o p r i n c i p i o de que "o próprio povo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Wm • 

f i z e s s e o p r o g r a m a " , p o r sua eloqüência, Zé L u i z t o m a v a a c e n a e 

d e f i n i a a marca do p r o g r a m a em última i n s t a n c i a . C o nforme a c i t a ­
ção que se s e g u e , c o l h i d a de s e u d e p o i m e n t o , o a p r e s e n t a d o r r e c o ­

nhece s e u e s t i l o eloqüente: 

"As p e s s o a s até d i z e m : "Born, mas Zé L u i z f a l a d e ­
m a i s ' . Eu não s e i . E p o r q u e eu g o s t a r i a de f a l a r menos. 
Mas eu não s e i f i c a r c a l a d o . Eu v e j o a c o i s a e q u e r o 
f a l a r . T a l v e z s e j a até um e r r o d e n t r o da comunicação, 
não é? Mas que a g e n t e t r a t a de c o r r i g i r , e que p r o c u r a 

1. As questões da audiência e da repercussão s o c i a l do "Debate na 

TV", como também de "A H o r a do Povo na TV", serão o b j e t o de aná­

l i s e no i t e m " d " d e s t e capítulo. 
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c o r r i g i r ou aperfeiçoar". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 p r i n c i p i o de " i r ao encontro do povo, do seu sofrimento e 

de s u a s esperanças" c o n d u z i a o a p r e s e n t a d o r à p o s t u r a p o l i t i c a 

o p o s i c i o n i s t a . A s e g u i n t e citação, também c o l h i d a de s e u d e p o i ­

m ento, a n a l i s a e s t a p o s t u r a : 

" A l i no meu p r o g r a m a e u d i g o o que eu q u e r o , como 
pe n s o e a t i n j o os meus o b j e t i v o s . Eu q u e r o s e r o u v i d o 
p e l o p r e f e i t o . Eu q u e r o que e l e s a i b a o que está a c o n ­
t e c e n d o , uma c o i s a numa ruã, e que e l e a i n d a não f e z . 
A q u i l o que f o i , às v e z e s , p r o m e s s a de campanha. Eu q u e ­
r o que o g o v e r n a d o r tome c o n h e c i m e n t o de que uma c i d a d e 
está se acabando p o r q u e não t e m água. P o r q u e não f e z um 
açude, p o r q u e não f o i distribuída uma semente p a r a que 
h o u v e s s e produção na a g r i c u l t u r a . Então, através do meu 
p r o g r a m a , eu c o n s i g o c h e g a r até o g o v e r n a d o r e d i z e r o 
que eu q u e r o " . 

H a b i t u a l m e n t e , Zé L u i z i n i c i a v a o "Debate na TV" a g r a d e c e n d o 

a Deus p e l a o p o r t u n i d a d e de e s t a r a p r e s e n t a n d o m a i s urn p r o g r a m a , 

e ao público p e l a s c a r t a s e n v i a d a s . 

0 conteúdo d e s t a s c a r t a s r e f l e t i a a s condições de v i d a do 

público p r e f e r e n c i a l do p r o g r a m a . Na m e d i d a em que e x p r e s s a v a m 

recorrência a um a p r e s e n t a d o r de televisão que também e r a p o l i t i ­

c o , as c a r t a s c o n t i n h a m o t o m do a p e l o como questão de f u n d o . A 

r e f e r e n c i a ao conteúdo d a q u e l a s c a r t a s , o u mesmo a l e i t u r a de 

a l g u m a d e l a s , s e r v i a de p o n t e p a r a Zé L u i z r e a l i z a r preleções 

como a que se s e g u e : 

"Tenho t i d o êxito quando b a t o numa p o r t a p a r a c o n ­

s e g u i r emprego, mas i n f e l i z m e n t e Campina Grande é h o j e 

uma c i d a d e que não t e m emprego. L a m e n t a v e l m e n t e as a u ­

t o r i d a d e s não estão p r e o c u p a d a s em f a z e r s u r g i r emprego 

prá você que está me dando a satisfação de a s s i s t i r meu 

p r o g r a m a , p a r a f a z e r c r e s c e r o m e r c a d o de emprego p a r a 

o f i l h o d e s t a c i d a d e . As a u t o r i d a d e s não estão l i g a n d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  

72 



b u l h u f a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA para um p r o b l e m a que ó sério, meu Deus do c e u ! 

E s t a é que é a g r a n d e v e r d a d e . Nós perdemos uma g r a n d e 

o p o r t u n i d a d e . Está a i o Dr. R o n a l d o da Cunha L i m a , f i ­

l h o de Campina G r a n d e , está d e i x a n d o o g o v e r n o sem que 

Campina Grande t e n h a c r e s c i d o e c o n o m i c a m e n t e , sern que a 

c i d a d e t e n h a r e c u p e r a d o s u a pujança económica como Ca­

p i t a l do T r a b a l h o . C u l p a n o s s a que não r e i v i n d i c a m o s , 

d o s líderes de c l a s s e que c r u z a m os braços e só d e f e n ­

dem o i n t e r e s s e próprio. Nós somos um pólo de c o n f e c ­

ções f o r t e . 0 e x e m p l o de S t a . C r u z do C a p i b a r i b e é um 

g r a n d e e x e m p l o . P r e c i s a p r e s s i o n a r o g o v e r n a d o r . P r e c i ­

sa de homens que tenham c o r a g e m de d i z e r a s c o i s a s . A 

preocupação de t o d o mundo ê em f a z e r f e s t a - ê o s e c r e ­

tário, o d e p u t a d o , o p r e f e i t o . Todos vão a p a r e c e r na 

h o r a da f e s t a . Na h o r a do emprego, que ê e s s e n c i a l , bá­

s i c o , ninguém a p a r e c e . Com emprego ninguém v a i prá p o r ­

t a de p o l i t i c o p e d i r a j u d a prá c o m p r a r remédio, f a z e r 

f e i r a , p a g a r c o n t a de l u z , de água. P o r q u e está c o n s e ­

g u i n d o se m a n t e r com o s e u s u o r . Esquecem de f a z e r e x a ­

t a m e n t e o que é e s s e n c i a l . 0 g o v e r n a d o r c o n h e c e os p r o ­

b l e m a s , c u i d o u de m u i t a c o i s a , mas e s t e s e t o r não f o i 

a t a c a d o e nada f o i f e i t o . E o j o v e m v a i s o f r e r lá no 

s\* i do p a i s . A g o r a tome f e s t a p a r a o p o v o ! Eu não g o s t o 

de f e s t a , p r o b l e m a meu. Até deve f a z e r , o l a z e r é i m ­

p o r t a n t e . Mas o emprego, s i m , e s s e é que é i m p o r t a n t e . 

Os s e n h o r e s não estão p r e o c u p a d o s em f a z e r com que s u r ­

j a emprego em Campina Gra n d e . 0 p o l i t i c o t a p e i a , prome­

t e e não f a z ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA qxie pede quem b a t e à s u a p o r t a . A p r o v e i ­

t a , R o n a l d o , e s s e s 15 d i a s que f a l t a m . P o r q u e e l e tem 

i n t e r e s s e . Eu não s o u correligionário de R o n a l d o , não 

e s t o u no p a r t i d o d e l e . Os s e n h o r e s que estão ao l a d o 

d e l e é que tèm que m o s t r a r . P o r q u e e l e nao pode v e r 

t u d o . S r . p r e f e i t o , s r s . d e p u t a d o s , é p r e c i s o f a z e r s o b 

pena de Campina Grande f i c a r m a i s p o b r e . Eu p r e c i s o é 
de e m p r e s a s a b r i n d o s u a s p o r t a s , de fábricas p o l u i n d o o 

céu de Campina G r a n d e , g e r a n d o t r a b a l h o p a r a o p o v o " . 

Citação l o n g a , com a v a n t a g e m de a p o n t a r as questões e s s e n ­

c i a i s do d i s c u r s o de Zé L u i z . E n q u a n t o em "A H o r a do Povo na TV", 

os a p r e s e n t a d o r e s d e s t a c a v a m a "questão s o c i a l " , Zé L u i z e r a 

e x p l i c i t a m e n t e p o l i t i c o . 

H a v i a , i n i c i a l m e n t e , a constatação ( e a denúncia) das c o n d i ­

ções de v i d a do "povo". E s t a s condições d i z i a m r e s p e i t o a p r e c a ­

r i e d a d e o u ausência de habitação, saúde, educação, s a n e a m e n t o , 

t r a n s p o r t e c o l e t i v o , segurança, l i m p e z a pública, e t c . A questão 
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cio d esemprego permeava e a g r a v a v a as o u t r a s "carências". No 

"Debate na TV", e s t e s ternas eram t r a t a d o s como temas " p o l i t i c o s " : 

as "carências p o p u l a r e s " eram p r o d u z i d a s p e l a política e, no d i s ­

c u r s o do a p r e s e n t a d o r , t r a d u z i a m - s e como e f e i t o s do " d e s c a s o das 

a u t o r i d a d e s " em relação aôs i n t e r e s s e s " p o p u l a r e s " . 

P a r a Zé L u i z , e s t a s condições f o r a m p r o d u z i d a s p e i a c o n ­

fluência d e , p e l o menos, d o i s p r o c e s s o s políticos e económicos: a 

p e r d a do e n t u s i a s m o do "povo de Campina G r a n d e " p a r a l u t a r p e l o 

d e s e n v o l v i m e n t o da c i d a d e corn a conseqüente r e a b e r t u r a do mercado 

de t r a b a l h o e o descaso/omissão das " a u t o r i d a d e s " e " c l a s s e s d i ­zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

rigentes" do município e do E s t a d o na promoção d e s s e d e s e n v o l v i ­

mento . 

A s s i m , Campina G r a n d e , que "já t i n h a s i d o a ' C a p i t a l do T r a -

b a l h o ' , do p r o g r e s s o e do d e s e n v o l v i m e n t o " , d i s t i n g u i a - s e , então, 

como uma " c i d a d e p o b r e " , "que não o f e r e c i a emprego p a r a s e u s f i ­

l h o s " . 

No d e p o i m e n t o c o n c e d i d o p a r a e s t a p e s q u i s a , Zé L u i z r e f e r i u -

se a e s t e s temas n o s s e g u i n t e s t e r m o s : 

"Campina Grande é uma c i d a d e em que t u d o que e l a 
c o n q u i s t o u f o i graças à ação do s e u p o v o . E e l a d e i x o u 
de c o n q u i s t a r e x a t a m e n t e p o r c o n t a da omissão. P o r q u e a 
p a r t i r de um d e t e r m i n a d o tempo da história de Campina 
G r a n d e , o seu p o v o , a sua g e n t e , p a s s o u a se o m i t i r . As 
p e s s o a s p a s s a r a m a a c h a r , então, que e r a m u i t o m a i s 
fácil u s a r as b e n e s s e s do p o d e r em s e u benefício p e s s o ­
a l do que t r a b a l h a r no c o l e t i v o . Então, com i s s o , a 
c i d a d e p e r d e u o s e u elã, p e r d e u m u i t o da sua c a p a c i d a d e 
de f a z e r as c o i s a s , de c r i a r , de c r e s c e r , de p r o g r e d i r . 
P e r d e u e p r e c i s a r e c o n q u i s t a r i s s o " . 

74 



Ze L u i z i n d i c o u , a i n d a , o c a m i n h o a s e r t r i l h a d o p a r a a r e ­

versão do q u a d r o econômico e p o l i t i c o l o c a l que t i n h a d e s e n h a d o : 

"'Campina Grande f o i f o r t e p o r q u e não e x i s t i a p a r ­

t i d o s . 0 p a r t i d o e r a Campina. Então p r e c i s a u n i r forças 

prá que a c i d a d e p o s s a v o l t a r a c r e s c e r " . 

0 p r o g r a m a "Debate na TV" e r a r e p r e s e n t a d o p o r seu a p r e s e n ­

t a d o r como o espaço p a r a que os " p a r t i d o s " se d e s f i z e s s e m e a 

"união de forças" se t o r n a s s e r e a l i d a d e . Zé L u i z e x p r e s s a v a e s t a 

representação no a r : 

"Quando a g e n t e f a z q u a l q u e r colocação, as p e s s o a s 

d i z e m : 'Bom, é p o r q u e e l e é c o n t r a R o n a l d o ' . Eu não sou 

c o n t r a R o n a l d o . Eu s o u a f a v o r de Campina. 'Não, é p o r ­

que e l e é c o n t r a Cássio'. Eu não s o u c o n t r a Cássio. Eu 

s o u a f a v o r de Campina. 'Não, é p o r q u e e l e é c o n t r a 

d e t e r m i n a d o d e p u t a d o e s t a d u a l ou d e t e r m i n a d o d e p u t a d o 

f e d e r a l ' . Não. Eu s o u a f a v o r de Campina. Eu q u e r o Cam­

p i n a G r a n d e . Eu quer*o que Campina Grande v o l t e a c r e s ­

c e r . Eu q u e r o u n i r t o d o s . Eu q u e r o c o n v e r s a r com R o n a l ­

do, q u e r o c o n v e r s a r com Cássio, eu q u e r o c o n v e r s a r com 

Félix, eu q u e r o c o n v e r s a r com Dr. A g o s t i n h o , p r e s i d e n t e 

da Federação das Indústrias, eu q u e r o c o n v e r s a r com 

E d e r M e d e i r o s , p r e s i d e n t e da Associação C o m e r c i a l , eu 

q u e r o c o n v e r s a r com os s i n d i c a d o s , e\i q u e r o c o n v e r s a r 

com os homens do p o v o . Eu q u e r o c o n v e r s a r com t o d o s . Eu 

não s o u c a n d i d a t o a nada. Eu f u i e l e i t o a g o r a . Eu não 

e s t o u f a z e n d o política. A política que eu faço é a po­

l i t i c a de Campina". 

0 a p r e s e n t a d o r , no "Debate na TV", d e s c r e v i a também o p a p e l 

que p r o c u r a v a desempenhar no e n c a m i n h a m e n t o p r o p o s t o : 

"Eu v o u g r i t a r a q u i no meu p r o g r a m a , v o u g r i t a r na 

Assembléia, onde eu e s t i v e r . Prá que a c i d a d e s e j a s a ­

c u d i d a . Campina Grande me deu 14 m i l v o t o s . I s s o ê uma 

r e s p o n s a b i l i d a d e . Vocês que se o m i t e m , s a i a m da f r e n t e , 

p o r q u e e u v o u g r i t a r . P o r e n q u a n t o eu e s t o u f a l a n d o em 

e n t i d a d e de c l a s s e , d e p o i s eu v o u d i z e r o nome dos d i ­

r i g e n t e s . Pré v e r se vocês f a z e m a l g u m a c o i s a . Campina 

Grande p r e c i s a é de emprego p a r a o p o v o " . 
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A s s i m , Zé L u i z p u n h a - s e como m e d i a d o r e c o n d u t o r do p r o c e s s o 

de discussão o r i e n t a d o p a r a a r e t o m a d a do d e s e n v o l v i m e n t o econó-

m i c o - s o c i a l l o c a l . 

No p r o g r a m a "Debate na TV", Zé L u i z construía a a u t o - i r n a g e m 

de m e d i a d o r e c o n d u t o r i n v e s t i n d o c o n t r a a s " a u t o r i d a d e s " e as 

" c l a s s e s d i r i g e n t e s " do E s t a d o e do município e a f i r m a n d o s eu 

v i n c u l o p o l i t i c o corn o " p o v o " ; d e n u n c i a n d o s u a s condições de v i ­

da, e s t i m u l a n d o e i n t e r m e d i a n d o a s a t i t u d e s de s o l i d a r i e d a d e ao 

se u " s o f r i m e n t o " e a p r e s e n t a n d o sua "força", s u a s "esperanças" e 

"aspirações". 

0 vínculo p o l i t i c o " p o p u l a r " de Zé L u i z i n i c i a v a - s e p e l o 

estímulo a participação no "Debate na TV". Conforme a citação 

a p r e s e n t a d a a b a i x o , c o l h i d a em um p r o g r a m a , Zé L u i z r e i t e r a v a sua 

satisfação p e s s o a l e os b e n e f i c i o s d e s t a participação: 

"E eu até agradeço a Deus. P o r q u e as p e s s o a s c o n ­
t i n u a m e s c r e v e n d o . I s s o é m u i t o bom. E born, s i m . P o r q u e 
nós c o n t i n u a m o s sabendo o que é que as p e s s o a s querem, 
o que e l a s d e s e j a m , aonde e l a s querem a presença de 
n o s s a r e p o r t a g e m , o que e l a s g o s t a r i a m de s a b e r s o b r e 
uma discussão que nõs levantássemoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA no nosso p r o g r a m a . 
Então, p o r i s s o eu f i c o f e l i z e agradeço a rneu Deus". 

A participação " p o p u l a r " e r a a condição de legitimação s o ­

c i a l do a p r e s e n t a d o r como liderança. A recorrência " p o p u l a r " ao 

s e u p r o g r a m a i m p l i c a v a o r e c o n h e c i m e n t o s o c i a l da condição do 

a p r e s e n t a d o r corno c o n d u t o r p o l i t i c o dos i n t e r e s s e s " p o p u l a r e s " . 

A audiência e r a c o n v i d a d a ( e s t i m u l a d a ) a p a r t i c i p a r do p r o g r a m a 

p a r a a f i r m a r Zé L u i z como p o r t a d o r d e s t a imagem político-social. 
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A s s i m , e n q u a n t o em "A H o r a do Povo na TV" p a r t i c i p a r s i g n i ­

f i c a v a a f i r m a r a "carência", a " h u m i l d a d e " , a " e s p o n t a n e i d a d e " , a 

" h o n e s t i d a d e " e as "tradições" a f i r m a t i v a s da e s p e c i f i c i d a d e só-

c i o - c u l t u r a l " da " t e r r a " , no "Debate na TV" a participaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA jà 

g a n h a v a o s e n t i d o de afirmação do a p r e s e n t a d o r como liderança 

p o l i t i c a " p o p u l a r " . 

Se em "A H o r a do Povo na TV" a participação e r a d e f i n i d a a 

p a r t i r da urgência do c a s o , da d i s p o n i b i l i d a d e de tempo do p r o ­

grama e do espaço f i s i c o do estúdio, no "Debate na TV" o "povo" 

e r a constituído como p a r t i c i p a n t e a p a r t i r de critérios l e v a d o s a 

e f e i t o como "produção". N e s t e s e n t i d o , a f i g u r a do a s s e s s o r e r a 

f u n d a m e n t a l . 0 a p r e s e n t a d o r r e f e r i u - s e a e s t e s critérios em s e u 

d e p o i m e n t o : 

, " E l e s ( o s p a r t i c i p a n t e s ) a t u a m através de c a r t a s 

que e s c r e v e m p a r a o p r o g r a m a . E a i eu v o u às s u a s c a s a s 

e lá c o n v e r s o com e l e s . E e l e s me m o s t r a m o p r o b l e m a . 

(... )0 p r o g r a m a a t e n d e o público d a s f o r m a s m a i s d i v e r ­

s a s . No c o n t a t o d i r e t o , através de c a r t a s e através do 

t e l e f o n e . Do t e l e f o n e d e n t r o do próprio p r o g r a m a . E do 

t e l e f o n e também da m i n h a própria c a s a , do meu a m b i e n t e 

de t r a b a l h o onde eu t e n h o secretárias prá a n o t a r t u d o o 

que o povo g o s t a r i a da n o s s a presença". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 c i n e g r a f i s t a que acompanhava Zé L u i s c o m p l e m e n t o u a d e s ­

crição a p r e s e n t a d a a c i m a : 

"Porque Zé L u i s t e m a p a r t e de a s s e s s o r a m e n t o . 

F i c a o a s s e s s o r d e l e . São a p e l o s ern número menor. Só 

v a i a q u e l e a p e l o que Zé L u i s s e l e c i o n a , que acha que 

está c o r r e t o . 0 a s s e s s o r pega o e n d e r e c o da p e s s o a . . . A 

g e n t e c o n t a o número de a p e l o s que não f o r a m a t e n d i d o s . 

São p o u c o s . Zé L u i s é um índice de quase z e r o " . 
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E n q u a n t o e l e m e n t o c o n s t i t u t i v o da produção do p r o g r a m a , o 

a s s e s s o r a t u a v a em função da eficiência da produção do l i d e r . 

A s s i m , a estratégia de Zé L u i z s i t u a v a o "povo" numa p e r s p e c t i v a 

de r a c i o n a l i d a d e , de construção metódica p a r a um o b j e t i v o com 

c o n t o r n o s políticos d e f i n i d o s . 0 "povo" e r a o g r u p o s o c i a l l e g i ­

t i m a d o r do l i d e r e da configuração das relações l o c a i s de p o d e r . 

Além dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pov c a r t a , a "participação p o p u l a r " o c o r r i a também 

através do t e l e f o n e . 0 a p a r e l h o e s t a v a d i s p o s t o s o b r e a mesa de 

t r a b a l h o como e l e m e n t o c o n s t i t u t i v o do p r o g r a m a , com a l i n h a a-

b e r t a p a r a o t e l e s p e c t a d o r . As l e i t u r a s de c a r t a s , preieções e 

e n t r e v i s t a s eram i n t e r r o m p i d a s p a r a o a t e n d i m e n t o de ligações 

telefônicas. A s s i m , a participação, no s e n t i d o a p o n t a d o a c i m a , 

e r a instituída corno princípio d e t e r m i n a n t e da estratégia de Zé 

1 

L u i z . 

B a s i c a m e n t e , o público e s c r e v i a ou t e l e f o n a v a p a r a p e d i r em-

p r e g o , d e n u n c i a r "carências" l i g a d a s à i n f r a - e s t r u t u r a u r b a n a ou 

à incompetência/ineficiência dos serviços públicos, d e n u n c i a r a 

2 
"omissão d a s a u t o r i d a d e s " no a t e n d i m e n t o d e s s a s "carências" e 

1 . A s s i m como em "A H o r a do Povo na TV", o i n s t i t u t o do t e l e f o n e 
a b e r t o p a r a o t e l e s p e c t a d o r no "Debate na TV" a b r i a espaço p a r a a 
emergência do s u j e i t o r e c u s a n t e ao p a p e l , p r o p o s t o p e l o a p r e s e n ­
t a d o r , do "povo" como g r u p o s o c i a l p r o d u t o r da imagem de Zé L u i z 
como liderança " p o p u l a r " . 0 t e r c e i r o c a p i t u l o retomará o tema da 
emergência d e s t e s u j e i t o em relação ao "Debate na TV" e o s e u 
s e n t i d o em relação ao i n v e s t i m e n t o " p o p u l a r " da "TV da t e r r a " . 

2. A expressão "omissão d a s a u t o r i d a d e s " está c i t a d a a q u i e n t r e 

a s p a s p a r a r e s s a l t a r a assimilação, p o r p a r t e do t e l e s p e c t a d o r , 

d o s e n u n c i a d o s empregados p e l o a p r e s e n t a d o r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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p a r a a p e l a r j u n t o ao p o l i t i c o / a p r e s e n t a d o r p a r a que f a l a s s e ern 

se u f a v o r . 

Mas o a p r e s e n t a d o r e r a s o l i c i t a d o também p a r a f a z e r r e p o r t a ­

gens com p o r t a d o r e s de deficiência f i s i c a , de p a t o l o g i a s incurá­

v e i s e com n i v e i s b a i x o s de r e n d a . I m p o r t a v a que, através do 

"Debate na TV", se l e v a n t a s s e m o s m e i o s necessários à subsistên­

c i a do a p e l a n t e . E s t a prática e r a r e g u l a r no "Debate na TV". Con­

f o r m e a citação s e g u i n t e , Zé L u i z a t r i b u i a a e s t a s campanhas um 

caráter d e c i s i v o no c o n j u n t o de s e u t r a b a l h o : 

"Quando eu a p r e s e n t o a q u e l e q u a d r o , que é urn qua­
d r o que eu c r i e i , que ê um q u a d r o de a p e l o s do p o v o , 
que é a concretização de um s o n h o , de uma esperança... 
A q u e l e q u a d r o é quando meu p r o g r a m a a t i n g e urn m a i o r 
índice de audiência. E que há urna participação m u i t o 
g r a n d e . E p o r q u e as p e s s o a s começam a l i g a r p a r a o meu 
p r o g r a m a e começam a a j u d a r àquela p e s s o a que está p r e ­
c i s a n d o s e r a j u d a d a . (...)Então, e s s e l a d o humano das 
p e s s o a s que a s s i s t e m o meu p r o g r a m a é uma c o i s a que me 
i m p r e s s i o n a m u i t o . E eu v e j o m u i t o n e l e , o dedo de 
Deus, da v o n t a d e de Deus t o c a n d o no coração e na mente 
das p e s s o a s " 

Numa situação c o n c r e t a , no a r , de a p e l o p o r c a d e i r a de r o ­

d a s , Zé L u i z c o m p l e t o u s e u p o n t o de v i s t a : 

"Eu s i n t o que Deus está rne u s a n d o . Porque eu e s ­

t o u p r o c u r a n d o f a z e r a l g u m a c o i s a p e l o rneu próximo. 

(...)Onde é que está o INSS, a LBA? Onde é que estão 

e s s a s instituições? E n q u a n t o e l a s não chegam, nós vamos 

c o n t i n u a r a j u d a n d o . E eu c o n t o com você. Eu c o n t o , s i m . 

Eu t e n h o c e r t e z a que Deus v a i t o c a r no t e u coração. E 

que nós vamos c o n s e g u i r a c a d e i r a . Prá que e l e p o s s a se 

l o c o m o v e r . P a r a que e l e p o s s a s a i r d e s s e s o f r i m e n t o 

d e s s a s i m a g e n s que eu m o s t r o a você. E v o u c o n t i n u a r 

m o s t r a n d o . Prá que você p o s s a se compadecer do s e u s o ­

f r i m e n t o , da s u a d o r , e v e n h a ao e n c o n t r o d e l e " . 
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A citação que se s e g u e , do d e p o i m e n t o do c i n e g r a f i s t a que 

acompanhava o a p r e s e n t a d o r , é i n d i c a t i v a de que h a v i a critérios 

p a r a f i l m a r r e p o r t a g e n s de a p e l o : 

'"Ele q u e r com d e t a l h e s , m o s t r a n d o com m a i s c l a r e ­

z a , p a r a o p o v o , a deficiência d a q u e l a p e s s o a que q u e r 

r e c e b e r a q u e l e d o n a t i v o . A i com i s s o você dá m a i s visão 

p a r a a população que está a s s i s t i n d o prá que e l a v e j a e 

s i n t a na p e l e . (...) F a z e r i s s o através do j o g o d as 

i m a g e n s , e n t e n d e u ? (...) Zé L u i z q u e r uma imagem m a i s 

v i v a , uma imagem m a r c a n t e d a q u i l o que está sendo mos­

t r a d o . (...) Tem que s e r imagens f o r t e s prá que a q u i l o 

s e j a r e s o l v i d o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Zé L u i z r e g i s t r a v a a e n t r e g a de doações com r e p o r t a g e n s . De 

c o n f o r m i d a d e com a s e g u i n t e citação, a p a l a v r a de a g r a d e c i m e n t o 

do f a v o r e c i d o e r a c o n s t i t u t i v a da produção da imagem do a p r e s e n ­

t a d o r : 

"Eu f i q u e i m u i t o a g r a d e c i d a em o s e n h o r v i m ( s i c ) . 

E h o j e e u rne s i n t o r e a l i z a d a p e l o sonho que f o i c o n c r e ­

t i z a d o . Que Deus f o i quem deu força ao s e n h o r a c o n c r e ­

t i z a r , a a m e n i z a r m a i s o meu s o f r i m e n t o . P o r q u e eu já 

não s u p o r t a v a v e r o meu f i l h o na situação que e l e v i v i -
a. H o j e e l e se s e n t e saudável, graças a Deus p r i m e i r a ­

m e n t e , e segundo ao s e n h o r . Que me deu a paz e a t r a n ­

qüilidade. E só Deus é quem l h e paga". 

(Mãe de p o r t a d o r de deficiência física). 

I m p o r t a v a t r a n s f o r m a r a s denúncias e os a p e l o s " p o p u l a r e s " 

em r e p o r t a g e n s e x t e r n a s g r a v a d a s ern v i d e o t e i p e p o r q u e , c o n f o r m e 

Zé L u i z r e f e r i a - s e freqüentemente, "as im a g e n s f a l a v a m m u i t o m a i s 

f o r t e " . 0 " p o v o " e r a c o n v i d a d o a c o n c e d e r - l h e e n t r e v i s t a e a f i r ­

mar a imagem do a p r e s e n t a d o r como liderança " p o p u l a r " . Zé L u i z 

m a n i f e s t a v a , no a r , s e u r e c o n h e c i m e n t o ã r e s p o s t a " p o p u l a r " ao 

se u a p e l o : 
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" O b r i g a d o p o r t u a participação. Que v o c e p a r t i c i ­

p e , t e l e f o n e . P o r q u e eu v o u na t u a r u a . P a r a que as 

a u t o r i d a d e s tomem c o n h e c i m e n t o e possam a d o t a r a s p r o ­

vidências" . 

No "Debate na TV" X as r e p o r t a g e n s eram e n c a i x a d a s nos f i n a i s 

d o s discursos/preleções. Eram a n u n c i a d a s corno ilustração do que 

e s t a v a sendo d i t o s o b r e os p r o b l e m a s de Campina Grande e s o b r e a 

omissão das " a u t o r i d a d e s " . Zé L u i z c o n v i d a v a o t e l e s p e c t a d o r e as 

" a u t o r i d a d e s " p a r a a s s i s t i - l a s com o bordão "venha c o m i g o " . 

Eram e x i b i d a s c e n a s de lixões, f a v e l a s , b a r r a c o s , e s g o t o s à 

céu a b e r t o , lama e i n s a l u b r i d a d e em áreas p o v o a d a s , e s c o l a s pú­

b l i c a s d e t e r i o r a d a s , p o s t o s de saúde não-equipados e as condições 

sõcio-econômicas de s e u s usuários. Abordavam-se as questões da 

delinqüência i n f a n t i l , da ausência de políticas públicas de a s ­

sistência às crianças "de r u a " e da p r e c a r i e d a d e da segurança 

pública. 

A cámera móvel e a edição p e r m i t i a m a exibição de d e t a l h e s 

e a c u i d a d e no t r a t a m e n t o d a s questões a p r e s e n t a d a s . Zé L u i z o r i ­

e n t a v a ( d i r i g i a ) o s m o v i m e n t o s da cãrnera no a r , a n a l i s a v a com 

veemência c r i t i c a as i m a g e n s que e s t a v a m sendo f i l m a d a s , r e a l i z a ­

v a e n t r e v i s t a s " i n l o c o " , e, p r i n c i p a l m e n t e , i n v e s t i a , c o n t r a as 

" a u t o r i d a d e s " . Ern urna r e p o r t a g e m v e i c u l a d a no p r o g r a m a , o a p r e ­

s e n t a d o r c o n c l u i u s e u d i s c u r s o com os s e g u i n t e s t e r m o s : 

"Vêm cá em s o c o r r o d e s s a g e n t e , s r . p r e f e i t o , s r . 

secretário. E uma p o u c a de uma v e r g o n h a . P r e f e i t o s a b e , 

secretário s a b e , e não toma nenhuma providência. (...) 

E p r e c i s o d a r urn b a s t a n i s s o , s r . p r e f e i t o . Eu q u e r o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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z e l a r p e l a saúde do p o v o , p r e v e n i r doenças. (...) Não é 

urna crítica, não tomem corno tuna crítica. Eu e s t o u a l e r ­

t a n d o os s e n h o r e s . 0 p r e f e i t o não pode e s t a r p r e s e n t e 

em t o d a p a r t e . Então, eu e s t o u a l e r t a n d o . Venha 

c o m i g o ! " . 

Além das denúncias e a p e l o s , o "Debate na TV" a p r e s e n t a v a 

r e p o r t a g e n s de c i r u r g i a s e e n t r e v i s t a s corn médicos das m a i s d i ­

v e r s a s e s p e c i a l i d a d e s . 0 s a b e r médico e as técnicas cirúrgicas 

t i n h a m um espaço r e g u l a r no p r o g r a m a . Zé L u i z d e s c r e v e u o s e n t i d o 

d e s t a prática nos s e g u i n t e s t e r m o s : 

"São c o i s a s que nós m o s t r a m o s na televisão corn o 
i n t u i t o e x a t a m e n t e c i e n t i f i c o . Mas também com o I n t u i t o 
de e d u c a r as p e s s o a s , de i n f o r m a i - as p e s s o a s dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o i s a : . ;  

que são f e i t a s em Campina G r a n d e " . 

No "Debate na TV", o " i n t u i t o de e d u c a r " m a n i f e s t a v a - s e em 

r e p o r t a g e n s d e t a l h a d a s de c i r u r g i a s e e n t r e v i s t a s com os médicos, 

mas também com a c r i t i c a ao s i s t e m a público de saúde, referências 

à ausência da m e d i c i n a p r e v e n t i v a e à i n a c e s s i b i l i d a d e da m a i o r i a 

da população aos benefícios da t e c n o l o g i a médica. N e s t e s e n t i d o , 

a presença do d i s c u r s o médico no p r o g r a m a constituía-se ern o p o r ­

t u n i d a d e p a r a o a p r e s e n t a d o r a b r i r r n a i s um f l a n c o no d i s c u r s o 

d e f i n i d o r do "povo" corno g r u p o s o c i a l v i t i m a d as " a u t o r i d a d e s " . 

P o r f i m , a s e n t r e v i s t a s com políticos p a r a i b a n o s constituíam 

p o n t o de d e s t a q u e do "Debate na TV". No d e p o i m e n t o c o n c e d i d o p a r a 

e s t a p e s q u i s a , Zé L u i z j u s t i f i c o u o i n t e r e s s e d e s s a s e n t r e v i s t a s : 

"Quando eu l e v o um p o l i t i c o p a r a o meu p r o g r a m a , 
compete ao povo a n a l i s a r o político, c e r t o ? Se é um 
p o l i t i c o f i s i o l o g i s t a , se as t e s e s que e l e d e f e n d e são 
c o e r e n t e s com o s e u p e n s a m e n t o , se e l e d e b a t e a s c o i s a s 
com c o n h e c i m e n t o . (...) 0 p r o g r a m a s e r v e também, n e s s e 
i n s t a n t e , p a r a mexer um pouco corn o l a d o político da 
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c i d a d e . O p o l i t i c o , m u i t a s v e z e s , e l e se o m i t e de deba­

t e r as questões que a c i d a d e g o s t a r i a que f o s s e m deba­

t i d a s . A c i d a d e l e v a , então, com que o p o l i t i c o s e j a 

i m p u l s i o n a d o a fazê-lo". 

Embora o a p r e s e n t a d o r r e f i r a - s e ao o b j e t i v o de "mexer um 

pouco com o l a d o p o l i t i c o da c i d a d e " , o conteúdo das e n t r e v i s t a s 

" p o l i t i c a s " d e m o n s t r a v a que não h a v i a contraposição "ideológica" 

e n t r e e n t r e v i s t a d o e e n t r e v i s t a d o r . Mesmo que ambos e s t i v e s s e m 

v i n c u l a d o s a d i f e r e n t e s p a r t i d o s , não se v e r i f i c a v a a polêmica 

"ideológica". D e r n o n s t r a v a - s e , p e l o contrário, uma p a r c e r i a e n t r e 

ambos no p l a n o d as idéias e dos p r o j e t o s políticos. E s t a s e n t r e ­

v i s t a s m a i s p a r e c i a m uma apresentação, aos t e l e s p e c t a d o r e s , d os 

"amigos políticos" da "TV da t e r r a " e de Zé L u i z . 

A s s i m , através de Zé L u i z e do "Debate na TV", a "TV da 

t e r r ; a " a s s u m i a - s e como uma e m i s s o r a " p o p u l a r " e de oposição polí­

t i c a no E s t a d o da Paraíba. 
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s o n a l i d a d e jornalística, nao d e i x a de e s t a r i m p l i c i t o o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i nt er esse zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p a r t i c u l a r , próprio dc se proí^arzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nv ç wnpo 
p o l i t i c o . E prá i s s o usa os meios de comunicação a t r a ­
vés do 'Debate na T V , para uma projeção na sociedade". 

Seu d i s c u r s o guarda, a i n d a , dúvidas em relação ao s e n t i d o 

g e r a l do p r o j e t o "TV da t e r r a " : 

"Não d e i x a de t e r por trás de tudo i s s o um i n t e ­
r e s se m u i t o grande daqueles que fazem os Diários e E-
mi s s o r a s Associados. Mas, por o u t r o l a d o , há uma aber­
t u r a m u i t o grande prá participação p o p u l a r . Onde, n e s t a 
participação p o p u l a r , também os i n t e r e s s e s da comunida­
de, os i n t e r e s s e s da população, estão explícitos. Não 
d e i x a das duas p a r t e s ganharem. Não s e i que i n t e r e s s e é 
esse. Mas, sem sombra de dúvida, a participação p o p u l a r 
f a z com que e s s e i n t e r e s s e maior da empresa f i q u e o c u l ­
t o " . 

Os depoimentos que se seguem i n d i c a m que, no d i s c u r s o gerado 

a p a r t i r de o u t r o s l u g a r e s i n s t i t u c i o n a i s r e s p e i t a n t e s ao i n v e s ­

t i m e n t o t e l e v i s i v o Associado, a ansiedade do l i d e r c o r n u n i t a r i s t a 

em relação ao " i n t e r e s s e maior o c u l t o " da TV Borborema t r a d u z - s e 

em esquemas e x p l i c a t i v o s sobre as relações e n t r e as práticas i n -

t e r n a s dos programas e o p l a n o e x t e r n o da política r e g i o n a l . 

0 p r e f e i t o de Campina Grande, Félix Araújo F i l h o (PMDB), 

r e c o n h e c i a a o p o r t u n i d a d e de "A Hora do Povo ria TV" e do "Debate 

na TV" e apontava razões o b j e t i v a s para j u s t i f i c a r sua presença 

no p r o j e t o da TV Borborema. As citações s e g u i n t e s , r e p r o d u z i d a s 

de seu depoimento, r e f l e t e m e s t a s posições: 

"A administração pública deve permanentemente es­
t a b e l e c e r c o n t a t o s , c a n a i s de comunicação com a p o p u l a ­
ção. Sobretudo naquelas e s f e r a s de programa em que há 

' uma maior participação da opinião pública. Para que com 
i s s o possa p r e s t a r e s c l a r e c i m e n t o s permanentes ã popu­
lação das suas a t i v i d a d e s . E, ao mesmo tempo, o u v i r do 
povo as suas reivindicações. E uma relação de i n f o r m a r 
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§ s e r informado". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

No e n t a n t o , o p r e f e i t o enxergava condições o b j e t i v a s d i f e 

r e n c i a d a s para v i a b i l i z a r seu p r o j e t o de " e s c l a r e c e r e o u v i r 

população" no "Debate na TV" e em "A Hora do Povo na TV": 

"0 móvel, o i n s t r u m e n t o , a inspiração básica do 
progx >ama 'Debate na T V c o n s i s t e ern e x p l o r a r mais den­
samente os problemas de i n f r a - e s t r u t u r a básica da c i d a ­
de. Ou s e j a , p r o c u r a r sempre o que f a l t a e nunca o que 
se pode f a z e r ou o que vem sendo f e i t o . Uma espécie de 
poço inesgotável de falências i n f r a - e s t r u t u r a i s . 0 p r o ­
grama 'A Hora do Povo na T V me parece t e r o u t r a c a r a c ­
terística: s e r mais a b e r t o , s e r mais l i v r e p a r a o e x e r ­
cício do d i z e r , do r e f l e t i r e do e x p r e s s a r - s e . De s o r t e 
que são programas que têm características i n t e i r a m e n t e 
d i f e r ^ e n t e s . 0 p r i m e i r o r i g o r o s a m e n t e d i r i g i d o e concen­
t r a d o na valorização p e s s o a l de seu apresentador', como 
um p a l a d i n o s u p e r i o r das questões s o c i a i s que a f l i g e m e 
angustiam o povo. Como se, através daquela l e n t e , da­
q u e l a camera, se a d u z i s s e de um passe de mágica onde 
e l e , o a p r e s e n t a d o r , f o s s e , i n q u e s t i o n a v e l m e n t e , e a c i ­
ma de t u d o , uma única p o s s i b i l i d a d e de salvação comuni­
tária. No 'A Hora do Povo na T V , o programa se abre , 
se expande i n c l u s i v e na sua própria característica. 0 
mecanismo de apresentação não se c o n c e n t r a na pessoa de 
um p r o d u t o r i n t e n c i o n a d o a a f i r m a r o seu nome político 
na sociedade, mas de p r o f i s s i o n a i s e f e t i v o s da impren­
sa, que vivem da notícia e p e l a notícia". 

Angela Araújo, mulher de Félix Araújo F i l h o , v i a b i l i z a v a 

p r o j e t o de " e s c l a r e c e r e o u v i r a população" em "A Hora do Povo n 

TV" e comenta, nos s e g u i n t e s termos, as condições de sua p a r t i c i 

pação no programa: 

"As vezes que eu f u i , f u i convidada. E t a n t a s v e­
zes que f o r p r e c i s o , prá p r e s t a r c o n t a ou alguma, forma 
nesse s e n t i d o , eu i r e i . Porque é urna participação popu­
l a r , que não é p o l i t i c a , não tem i n t e r e s s e político no 
a p r e s e n t a d o r . 0 que d i f e r e do 'Debate na T V que é emi­
nentemente p o l i t i c o e de promoção p e s s o a l . Então. 'A 
Hora do Povo na T V é um programa satisfatório, exce­
l e n t e e que passa ao povo o que o povo quer r e a l m e n t e 
o u v i r , quer v e r r e s o l v i d o s os problemas, o que o povo 
s e n t e , as angústias, as amarguras da população. E a 
própria população, a própria sociedade se en c a r r e g a de 
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r e s o l v e - l o s . Então, eu acho um programa e x c e l e n t e " . 

Assim, para a p r e f e i t u r a do município, o "povo" e r a , de f a ­

t o , um grupo s o c i a l " s i m p l e s " , " humilde", " c a r e n t e " e, p o r t a n t o , 

descompassado em relação à r a c i o n a l i d a d e moderna. Estas imagens 

sobre o "povo" aparecem ern enunciados d e s c r i t i v o s de "A Hora do 

Povo na TV" como um programa r e a l i z a d o por " p r o f i s s i o n a i s e f e t i ­

vos da imprensa", "que vive m da n o t i c i a e p e l a notícia". Estas 

imagens aparecem a i n d a nos enunciados r e l a t i v o s ao mesmo programa 

como "um programa satisfatório, que passa ao povo o que o povo 

quer r e a l m e n t e o u v i r " . 

E stes enunciados l e g i t i m a v a m as práticas de "A Hora do Povo 

na TV" como práticas r e l a t i v a s ao j o r n a l i s m o e, p o r t a n t o . r e c o ­

nheciam como j u s t o o saber de seus p r o d u t o r e s / a p r e s e n t a d o r e s so­

br e "povo" e " p o p u l a r " . Neste s e n t i d o , para a p r e f e i t u r a e para 

os p r o d u t o r e s / a p r e s e n t a d o r e s do r e f e r i d o programa, a noção de 

"povo" i n c l i n a v a - s e p a r a a mesma direção s i g n i f i c a n t e . 

Em seu depoimento, c i t a d o a b a i x o , um d i r i g e n t e da TV Borbo-

rema c o n f i r m a e j u s t i f i c a as impressões do p r e f e i t o sobre a "par­

t i c u l a r i d a d e " do "Debate na TV": 

"'Debate na T V é i n t e r e s s e p o l i t i c o , f o i i n t e r e s ­
se político. 'A Hora do Povo na T V , e l e v e i o do rádio. 
E z i l d o G a l d i n o , que é o r e p r e s e n t a n t e , a q u i em Campina 
Grande, dos Diários Associados, v i u o sucesso que 'A 
Hora do Povo' e s t a v a fazendo no rádio, e t e v e a idéia 
de l e v a r prá televisão. (...) Você sabe que a televisão 
é uma m i d i a m u i t o f o r t e . I s s o aí a gente nem sequer 
c o n t e s t a . Já pensou o que é a pessoa e s t a r duas vezes 
na semana, uma ho r a e meia, aparecendo no t e u vídeo, 
por d e b a i x o , m a s s i f i c a n d o , t a l , t a l , t a l ? . . . E houve 
i n t e r e s s e porque e l e e r a oposição. F a z i a oposição ao 
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regime a q u i na p r e f e i t u r a de Campina Grande. Era o p o s i ­
ção. Como t i n h a um a t r i t o e n t r e o d i r e t o r dos Diários 
Associados a q u i na Paraíba, Marconi Góes... Então, nada 
melhor do que u n i r o útil ao agradável. Aí, 'vamos a-
b r i r o espaço prá e l e ' . Sâo m u i t o amigos, Marconi Góes 
e Zé L u i z . . . A b r i u o espaço a q u i prá e l e " . 

Assim, para o p r e f e i t o , desde que não se " c o n c e n t r a s s e " na 

"intenção de a f i r m a r um nome p o l i t i c o para a sociedade", o p r o j e ­

t o " p o p u l a r " da "TV da t e r r a " não s e r i a o b j e t o de c o n f r o n t o "po­

l i t i c o " corn a p r e f e i t u r a . Neste s e n t i d o , a reprodução das r e l a ­

ções p o l i t i c a s em Campina Grande i m p l i c a v a a reprodução do grupo 

s o c i a l l e g i t i m a d o r d e s t a s relações com aquela f i s i o n o m i a sócio-

c u l t u r a l . Havia que r e s g u a r d a r a " s i m p l i c i d a d e " , a "humildade" e 

a "carência" a t i n e n t e s à " c o n t e r r a n e i d a d e " campinense e a s s i s t i -

l a em favor* da preservação d e s t a " c o n t e r r a n e i d a d e " . 

Conforme a citação s e g u i n t e , c o l h i d a do depoimento de urna 

liderança s i n d i c a l , a recepção ao d i s c u r s o s i n d i c a l combativo em 

"A Hora do Povo na TV" e r a subproduto do p r o j e t o a n t i - g o v e r n i s t a 

(anti-PMDB), no pl a n o r e g i o n a l , dos Diários e Emissoras A s s o c i a ­

dos na Paraíba: 

"Acho que, prã televisão (a TV Borborema), não 
t i n h a maiores problemas que a gente f a l a s s e mal do go­
ve r n o ou d i v u l g a s s e os salários b a i x o s . Quer d i z e r , as 
c o i s a s que o governo não f a z . Mostrasse à população que 
e l e não e s t a v a governando d i r e i t o . (...)Porque é uma 
emissora que já mantinha uma l i n h azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de oposição ao go­
v e r n o . Prá gente t i n h a vima importância p a r t i c i p a r . Por­
que você p o d e r i a , d e n t r o daquela c o i s a que e s t a v a sendo 
c o l o c a d a a l i , só a miséria, sem c o l o c a r c u l p a d o s nern 
p r o p o s t a s , a gente f a z i a análise p o l i t i c a e a t i n g i a os 
s e r v i d o r e s . (...)São pessoas, na sua m a i o r i a , que r e c e ­
bem m u i t o a b a i x o do salário rninimo, que moram em b a i r ­
r o s m u i t o d i s t a n t e s , f a v e l a s , e que escutam esse p r o ­
grama. (...)A g e n t e , o p o r t u n i s t i c a m e n t e f a l a n d o , no bom 
s e n t i d o , se a p r o v e i t a do programa que já t i n h a uma i n ­
serção naquelas c a t e g o r i a s que a gente já v i n h a t r a b a -
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lhando e f a z um programa d e n t r o daquele programa". 

Neste s e n t i d o , o s i n d i c a t o pagava o horário ( b e n e f i c i a n d o 

f i n a n c e i r a m e n t e o c a i x a da empresa), d i f u n d i a práticas e d i s c u r ­

sos o p o s i t i v o s ao governo r e g i o n a l do PMDB no programei, e assim, 

f o r t a l e c i a o p r o j e t o p o l i t i c o de fundo da empresa. 

0 d i s c u r s o s i n d i c a l i i n i s c u i a - s e na "TV da t e r r a " com uma 

estratégia de n e u t r a l i z a r a reprodução do "povo" corno grupo so­

c i a l p o r t a d o r das "tradições" r e l a t i v a s à e s p e c i f i c i d a d e sócio-

c u l t u r a l da " t e r r a " e i n c i t a r e s t e mesmo grupo para negar e s t e 

i n v e s t i m e n t o e ocupar l u g a r s o c i a l d i v e r s o . 0 empreendimento s i n ­

d i c a l t i n h a em v i s t a a construção do "povo" como grupo s o c i a l 

o r i e n t a d o para a c i d a d a n i a , i s t o é, para a negação da reprodução 

das relações t r a d i c i o n a i s de poder e a afirmação da r a c i o n a l i d a d e 

moderna como i n s t i t u t o r e g u l a d o r das relações s o c i a i s . 

Neste s e n t i d o , o p r o j e t o s i n d i c a l r e a g i a - no i n t e r i o r da 

própx>ia "TV da t e r r a " - c o n t r a a "tradição" e ern f a v o r do es-

p r a i a m e n t o , no c o n j u n t o da sociedade carnpinense, das r e g r a s p o l i ­

t i c a s e c u l t u r a i s a t i n e n t e s à modernidade. 

Certamente, a audiência que aqueles programas pareciam a t i n ­

g i r em Campina Grande r e p e r c u t i a j u n t o ã TV P a r a i b a . Ern seu de­

poimento p a r a e s t a p e s q u i s a , um j o r n a l i s t a v i n c u l a d o à emissora 

l o c a l c o n c o r r e n t e descreveu o p r o j e t o da TV Borborema nos s e g u i n ­

t e s termos: 
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"Quem p r e c i s a de maior audiência é a TV Borborema, 
não é a TV Paraíba. Então, a TV Borborema tem que r a l a r 
e c o r r e r atroas do prejuízo prá alcançar a audiência que 
a TV Paraíba tem p e l a comodidade de s e r Rede Globo. 
( . . . ) ( A programação da TV Borborema) é uma forma de 

, t e n t a r passar uma idéia de que a emissora é p o r t a - v o z 
e guardiã dos a n s e i o s p o p u l a r e s , r e s o l v e d o r a dos p r o ­
blemas p o p u l a r e s . . E a gente vê que, p e l a própria l i n ­
guagem dos programas da emissora, é o contrário. A gen­
t e vê sempre aquela força do dominador manipulando a-
q u e l e s pobres c o i t a d o s que vão prá lá. (...)A TV Borbo­
rema usa o povo de forma pseiido p o p u l a r . Mas o povo é 
apenas peça de cenário. 0 povo v a i lá prá ser e x p l o r a ­
do, o povo v a i prá lá prá encher tempo. S e r v i r de con­
teúdo de programa. Porque e l e s não têm o que b o t a r no 
a r . Então, cada pessoa que v a i a l i e e s t a contando o 
seu drama, está enchendo o tempo de um programa". 

Neste s e n t i d o , a TV Borborema não s e r i a " p o p u l a r " , ruas 

"pseudo-popular". Esta expressão p e r m i t e c o n c l u i r que a perspec­

t i v a Associada sobre "povo" e " p o p u l a r " e r a f a l s a ou "não-verda-

d e i r a " ; o "povo" não e r a "v e r d a d e i r a m e n t e " c o r r e s p o n d e n t e á ima­

gem c o n t i d a no saber o r i e n t a d o r do v e i c u l o Associado. 

A f a l s i d a d e da p e r s p e c t i v a Associada sobre "povo" e "popu-' 

l a r " e r a a t e s t a d a na audiência "cómoda" alcançada p e l a emissora 

c o n c o r r e n t e , a TV Paraíba. Os enunciados expressos acima i n d i c a m 

que, ao contrário da idéia Associada de que o "povo" a s p i r a r i a 

ao consumo de um p r o d u t o t e l e v i s i v o " s u j o " e t o s c o , o grupo so­

c i a l i d e n t i f i c a d o como "povo" g o s t a v a de consumir o p r o d u t o de 

q u a l i d a d e que o r i e n t a a produção t e l e v i s i v a da Rede Globo de 

ievisão. Assim, " p o p u l a r " s e r i a a TV Paraíba. 

A emergência do s u j e i t o récusante a ocupar o l u g a r de "povo" 

que o r i e n t a v a a estratégia t e l e v i s i v a Associada demonstrava a 
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d i v e r s i d a d e i n t e r n a d e s t e grupo s o c i a l . Na verdade, aquele s u j e i ­

t o t r a n s g r e d i a a v i s i b i l i d a d e sobre o "povo" corno grupo s o c i a l 

p o r t a d o r de "humildade" e s e n t i d o ético ern relação aquele que o 

e s t e r e o t i p a v a . 

0 saber Associado não r e c o n h e c i a a " a s t U c i a " corno um elemen­

t o c o n s t i t u t i v o da f i s i o n o m i a sócio-cultural " p o p u l a r " . No e n t a n ­

t o , através do anonimato p e r m i t i d o p e l o r e c u r s o do t e l e f o n e aber­

t o , aquele s u j e i t o t r a n s g r e d i a as r e g r a s do j o g o e impunha, no 

próprio espaço dos programas, urna p e r s p e c t i v a d i v e r s a sobre o 

"povo". Os enunciados t r a n s g r e s s i v o s do s u j e i t o " r e c u s a n t e " eram 

as t u c i o s a m e n t e i n c l u i d o s na programação da "TV da t e r r a " p a r a 

i n t e g r a r uma estratégia também d i v e r s a de produção do " p o p u l a r " . 

Seu aparecimento na emissora e r a i n d i c a t i v o de que o "povo" e r a 

re a g e n t e às t e n t a t i v a s de sua estereotipização, ocupava o u t r o 

l u g a r e debochava do estéreotipador. 

0 c o n j u n t o de enunciados sobre "povo" e " p o p u l a r " apresen­

t a d o s acima permitem c o n s t a t a r que e s t a s noções nôo são neutras,' 

i s t o é, não são ajustáveis a um r e f e r e n t e p r e s e n t e no r e a l e des-

c r i t i v e l com o critério do r i g o r p a r a validação u n i v e r s a l . Na 

verdade, e s t a s noções compõem d i f e r e n t e s estratégias d i s c u r s i v a s 

e, p o r t a n t o , são o b j e t o s de d i f e r e n t e s d i s p o s i t i v o s de poder e de 

saber. Há, pode-se d i z e r , uma l u t a ern t o r n o das imagens "verda­

d e i r a s " de "povo" e " p o p u l a r " . Neste s e n t i d o , o "povo" é uma 

construção s o c i a l múltipla m e d i a t i z a d a por relações de força. 
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Assim, o "povo" não é urna unidade sócio-cultural p r o n t a , 

acabada ou i n s c r i t a a p a r t i r da n a t u r e z a , rnas uma produção s o c i a l 

l i g a d a a múltiplos e d i v e r g e n t e s i n v e s t i m e n t o s estratégicos d e f i ­

n i d o s em relações de poder. 

Na "TV da t e r r a " e nos programas "A Hora do Povo na TV" e 

"Debate na TV", o "povo de Campina Grande" e r a p r o d u t o de r e l a ­

ções de poder r e l a t i v a s à construção p o l i t i c a do espaço r e g i o n a l 

n o r d e s t i n o . Compreender a rede que f o r j a e s t a s relações, per c e b e r 

seus f i o s c o n s t i t u t i v o s e o modo como se dá seu cruzamento v a i 

p e r m i t i r compreender a necessidade que aqueles programas t i n h a m 

de se enunciarem como " p o p u l a r e s " . 

Este é o s e n t i d o da p r e s e n t e investigação. Uma questão de 

fundo n o r t e i a o seu processo: q u a l a configuração de poder que 

p o s s i b i l i t o u o s u r g i m e n t o da "TV da t e r r a " , de " A Hora do Povo 

na TV", do "Debate na TV" e de suas práticas e d i s c u r s o s ? 
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C a p i t u l o 2 

TRAJETÓRIA POLITICO-INSTITUCIONAL 

DOS DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS EM CAMPINA GRANDE 

Enquanto instituição s o c i a l , os Diários e Emissoras A s s o c i a ­

dos de Campina Grande ( e , em p a r t i c u l a r , a TV Borborema), são 

constituídos e estão permanentemente c o n d i c i o n a d o s às d i f e r e n t e s 

disposições que as relações l o c a i s de poder vão tornar. Estas r e -

lações cond i c i o n a m o seu p e r f i l e, p r i n c i p a l m e n t e , determinam os 

t i p o s de d i s c u r s o s que serão a d m i t i d o s . 

Para e n t e n d e r o t i p o de saber (as imagens e os enunciados) 

sobre "povo" e sobre " p o p u l a r " que os programas "A Hora do Povo 

na TV" e "Debate na TV" v e i c u l a r a m a p a r b i r de 1991 é necessário 

a n a l i s a r as ligaçOes d e s t e s programas com as relações l o c a i s de 

poder. 

Como "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" acontecem na 

TV Borborema (e a instituição m a t e r i a l i z a o poder e o saber c i r ­

c u l a n t e s nas relações l o c a i s de poder e nas redes de poder/saber 

que c o n s t i t u e m a e m i s s o r a ) , o p e r c u r s o para e n t e n d e r o t i p o de 

saber d e s t e s programas e x i g e uma análise das relações e x t e r n a s à 

emissora que condi c i o n a m a sua e f e t i v i d a d e . 
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E s t a s relações c o n s t i t u i r a m - s e nas condições de p o s s i b i l i d a ­

de da emissora e dos programas que se e s t a t e n t a n d o a n a l i s a r . 

Dentre as d i f e r e n t e s relações possíveis de serem e s t a b e l e c i ­

das, a p e s q u i s a p r i v i l e g i a as relações com a e s t r u t u r a política 

do município de Campina Grande e do Estado da Paraíba e com a 

emissora c o n c o r r e n t e l o c a l , a TV Paraíba. 

Para compreender as relações da TV Borborema com a e s t r u t u r a 

política m u n i c i p a l / e s t a d u a l é necessário e n f o c a r os d i f e r e n t e s 

momentos da trajetória da emissora. Na exposição que se segue 

destacam-se três momentos conforme os s e g u i n t e s títulos: 

a) o momento de sua implantação (início dos anos 6 0 ) ; 

b) o momento que será chamado de "era Marconi Góes" de ges­

tão dos Diários e Emissoras Associados da Paraíba (de o u t u b r o de 

1969 a dezembro de 1994), e 

c ) o momento i n s t i t u c i o n a l e p o l i t i c o em que s u r g i r a m o 

"Debate na TV" e "A Hora do Povo na TV" ( a b r i l e o u t u b r o de 1991, 

r e s p e c t i v a m e n t e ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t 

E s t a análise das relações que c o n s t i t u e m as condições de 

p o s s i b i l i d a d e da TV Borborema e dos programas "A Hora do Povo na 

TV" e "Debate na TV" incluirá a i n d a urna abordagem das alterações 

que a instalação da Rede Paraibct de Comunicação, no início de 

1987, provocou no j o g o p o l i t i c o j u n t o às duas emissoras. Estas 
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alterações alicerçaram a definição de uma i d e n t i d a d e para a TV 

Borborema p o r oposição ao "padrão de q u a l i d a d e da Rede Globo de 

Televisão" a s s i m i l a d o p e l a emissora c o n c o r r e n t e . 

T r a t a - s e , em s i n t e s e , de buscar ( r e e n c o n t r a r ) os f i o s que 

c o n s t i t u e m uma m a q u i n a r i a de poder, d e f i n i r essa m a q u i n a r i a p e l a s 

práticas que exerce. E s t a s p r a t i c a s d e f i n e m essa m a q u i n a r i a e seu 

funcionamento - m a q u i n a r i a que é, que f u n c i o n a assim. 

A p e s q u i s a n o r t e i a - s e p e l a hipótese de que "A Hora do Povo 

na TV" e "Debate na TV" estão l i g a d o s a e s t a m a q u i n a r i a de po­

der. E s t e s programas e s t a r i a m l i g a d o s a e s t a m a q u i n a r i a ( c o m p o r i ­

am e s t a m a q u i n a r i a ) e r e f l e t i r i a m saberes sobre "povo" e "popu­

l a r " que reproduzem o seu poder. 

Embora o campo de investigação d e s t a p e s q u i s a s e j a p r e c i s a ­

mente a TV Borborema e os programas "A Hora do Povo na TV e "De-: 

b a t e na TV", busca-se d e f i n i r uma m a q u i n a r i a de poder/saber nos 

Diários e Emissoras Associados da P a r a i b a r e c o r r e n d o - s e aos t e x ­

t o s impressos de uma de suas empresas (o Diário da Borborema 

DB) em Campina Grande. A q u a l i d a d e do d i s c u r s o impresso do j o r n a l 

p e r m i t e sua investigação quando o mesmo d i s c u r s o , p e l a TV, perde-

se na emissora a u d i o v i s u a l . 

Sua reconstrução v i a j o r n a l é a reconstrução de d i s c u r s o s e 

práticas "asso c i a d o s " aos d i s c u r s o s e práticas da emissora de 

televisão, l i g a d o s a i n v e s t i m e n t o de poder/saber de mesmo s e n t i ­

do. Assim, a análise de d i s c u r s o que se empreenderá n e s t e c a p i t i i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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l o a c e i t a o r e g i s t r o do DB como d i s c u r s o e prática dos v e i c u l e s 

Associados p a r a i b a n o s tornados em b l o c o . 

Para e s t a p e s q u i s a , a reconstrução da m a q u i n a r i a de 

poder/saber que os Diários e Emissoras Associados da P a r a i b a 

c o n s t i t u e m p r i v i l e g i a a investigação de seu funcionamento nos 

processos e l e i t o r a i s do Estado e no município de Campina Grande. 

Nestes momentos, as ligações dos Associados com a relações de 

1 
poder no p l a n o r e g i o n a l ganham definição marcante e p r e c i s a . 

1. A descrição que se segue t e n t a e n x e r g a r o movimento i n t e r l i g a ­
do das empresas Associadas, das f o r c a s p o l i t i c a s que eventualmen­
t e recebem o seu ap o i o e das forças p o l i t i c a s que foram a l v o s 
e v e n t u a i s de seu combate. T a l r e c o r t e não deve p e r m i t i r a idéia 
de que o p e s q u i s a d o r t e n h a "tomado p a r t i d o " p e l o s Associados ou 
por algum dos grupos ou p a r t i d o s políticos r e f e r i d o s . 0 propósito 
é d e s c r e v e r c r i t i c a m e n t e urna prática jornalística sem que o c o r r a 
uma identificação "ideológica" do p e s q u i s a d o r com urn grupo "víti­
ma" o c a s i o n a l d e s t a prática. 
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2 - a) Operação TV Borborema 

A n a l i s a r a fundação da TV Borborema s i g n i f i c a a n a l i s a r as 

ligações que se constituem entre as empresas Associadas de Campi­

na Grande e as e l i t e s p o l i t i c a s l o c a i s engajadas no p r o j e t o da 

emissora. E s t a s ligações são as condições que tornam possível 

e s t e p r o j e t o e dão o formato i n i c i a l da emissora. Assim, o obje­

t i v o deste item é proceder a e s t a análise. 

As i n i c i a t i v a s no se n t i d o de i n s t a l a r a TV Borborema começa­

ram a ganhar impulso (ou a serem sistematicamente n o t i c i a d a s no 

Diário da Borborema - DB) a p a r t i r do f i n a l do ano de 1961. 

E s t e noticiário v e r s a v a basicamente sobre "a audácia", "a 

coragem", "o a r r o j o " , "a ousadia" e "o pioneirismo" do empreendi­

mento, importando em que as " c l a s s e s produtoras" e o "povo" do 

município o apoiassem efetivamente. 0 j o r n a l destacava ainda as 

i n i c i a t i v a s no campo da p o l i t i c a i n s t i t u c i o n a l (das e l i t e s p o l i ­

t i c a s l o c a i s ) em favor da instalação da emissora. 

Portanto, o DB i n d i c a que a TV Borborema se tornou viável 

mediante as ligações que estabeleceram e n t r e as empresas A s s o c i a ­

das de Campina Grande e três forças s o c i a i s l o c a i s : "as c l a s s e s 

produtoras", "os políticos" e "o povo". Importa a n a l i s a r a pre-
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sença de cada urna d e s t a s forças, seu rnodo de ligaçáo ao p r o j e t o 

da emissora e o saber que as animava p a r a c o n s t i t u i r e s t a l i g a ­

ção . 

Na verdade, a ligação e n t r e e s t a s três forças para a i m p l a n ­

tação da TV Borborema i n d i c a que a emissora já nasceu l i g a d a a 

uma rede de poder, aos seus i n t e r e s s e s e, p o r t a n t o , à sua e s t r a ­

tégia de dominação na correlação de força que se empreendia no 

município no momento em que s e r i a i n s t a l a d a . 

Mais p r e c i s a m e n t e , a TV Borborerna e r a e f e i t o i n s t i t u c i o n a l 

da ação estratégica de uma rede l o c a l de poder. Tornou-se viável 

por um d i s p o s i t i v o que e s t a rede a c i o n o u . Este d i s p o s i t i v o permi­

t i u sua v i a b i l i d a d e , d e f i n i u suas condições de p o s s i b i l i d a d e e 

deu o f o r m a t o ã instituição que se e s t a v a pretendendo i m p l a n t a r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

Este d i s p o s i t i v o f u n c i o n o u o r i e n t a d o por um saber que situç--

va a TV Borborema como campo tático para sua reprodução. Enf i m , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

' IP 
rede de poder e de saber que animava e s t e d i s p o s i t i v o t e c e u a 

emissora. 

P o r t a n t o , há que mapear e s t e d i s p o s i t i v o p e l a análise de 

suas ligações e das táticas de que lançou mão pa r a v i a b i l i z a r t a l 

p r o j e t o . 

0 i n v e s t i m e n t o dos Diários e Emissoras Associados de Campina 

Grande e r a o i n v e s t i m e n t o de um d i s p o s i t i v o de poder/saber. As­

sim, a análise das ligações e n t r e as três forças s o c i a i s l o c a i s 
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que o constituíram e das táticas p o s t a s em operação para f u n d a r a 

TV Borborema é o mapeamento d e s t e d i s p o s i t i v o . 

E s t a análise da fundação da TV Borborema (ou do d i s p o s i t i v o 

de poder/saber que a t e c e u ) i n i c i a - s e p e l a análise da ligação que 

se c o n s t i t u i u e n t r e as empresas Associadas de Campina Grande e as 

" c l a s s e s p r o d u t o r a s " l o c a i s . 

No noticiário do DB sobre o processo de implantação da TV 

Borborema, o j o r n a l d estacava a ligação de i n d u s t r i a i s , c o m e r c i ­

a n t e s e b a n q u e i r o s sob a r u b r i c a de " c l a s s e s p r o d u t o r a s " . Nesta 

r u b r i c a , o nome de Newton Rique é emblemático. Rique e r a empresá­

r i o nas áreas da indústria e do comércio, e também b a n q u e i r o . 

Assim, e s t a análise i n i c i a - s e d e f i n i n d o a ligação de Newton 

Rique no d i s p o s i t i v o de poder/saber que irá c o n s t i t u i r a TV Bor— 

borema. 

2 - a - 1) A proeminência do empresário Newton Rique 

Em n o t i c i a p u b l i c a d a em 03 de dezembro de 1961, o DB i n f o r ­

mava sobre a presença de e n g e n h e i r o s (técnicos) da TV T u p i 

Campina Grande. A n o t i c i a i n f o r m a que e s t e s técnicos 

"mantiveram c o n t a t o com pessoas de destaque em nossos 
meios s o c i a i s e f i n a n c e i r o s através do Banco Ind u s ­
t r i a l , c u j a s instalações serão l o c a l i z a d a s no edifício 
daquele e s t a b e l e c i m e n t o de crédito, ce d i d o p e l o Dr. 
Newton Rique". 

Segundo a q u e l a n o t i c i a , o "Dr. Newton Rique", enquanto "pes-
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soa de destaque em nossos meios s o c i a i s e f i n a n c e i r o s através cio 

Banco I n d u s t r i a l " ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cedeu o espaço f i s i c o em que s e r i a i n s t a l a d a a 

TV Borborema. 

Ainda na mesma direção, r e f e r i n d o âs i n i c i a t i v a s p r e l i m i n a ­

r e s p a r a e n v o l v e r a população na idéia da instalação da emissora, 

o DB a f i r m a v a que: 

"Reuniram-se, ontem à n o i t e , i n f o r m a l m e n t e , nos 
escritórios da Rádio Borborema, p a r a t r a t a r do breve 
lançamento o f i c i a l da f u t u r a TV Borborema ( c a n a l 3) os 
s r s . H i l t o n Mota, d i r e t o r dos Diários e Rádios A s s o c i a ­
dos, j o r n a l i s t a s Epitácio Soares, Noaldo Dantas, N i l o 
Tavares e Genésio de Sousa, b a n q u e i r o Newton Rique 
( g r i f o meu), economistas Edvaldo do 0 e José P a u l i n o da 
Costa F i l h o " . 

Nesta citação, o g r i f o chama a atenção para a presença do 

banqueiro Newton Rique nas reuniões i n t e r n a s das empresas A s s o c i ­

adas "para t r a t a r do breve lançamento o f i c i a l da f u t u r a TV Borbo-

Esta p r o x i m i d a d e e n t r e os Associados de Campina Grande o 

Newton Rique é apontada também ern depoimento p r e s t a d o para e s t a 

p e s q u i s a por um i n f l u e n t e funcionário da casa no período de f u n ­

dação da emissora: 

"0 e d i f i c i o , p o r exemplo, e l e (Newton Rique; f a c i ­
l i t o u a aquisição do andar vaaado p a r a a instalação da 
empresa. E o u t r o ponto m u i t o i m p o r t a n t e que f o i , quando 
se começou a vender ações, e l e i n d i v i d u a l m e n t e f o i o 
homem que comprou mais ações da empresa. E até a n t e s de 
m o r r e r reclamava porque nunca recebeu seus d i v i d e n d o s " . 

Há uma contradição e n t r e a n o t i c i a que a f i r m a v a que as i n s -

rema 

102 



talaçoes físicas p a r a o funcionamento da TV Borborema foram "ce­

d i d a s " e o depoimento acima que i n d i c a que houve uma "aquisição 

f a c i l i t a d a " , p e l o s Associados, d e s t a s mesmas instalações. Ho en­

t a n t o , e s t a s referências são s u f i c i e n t e s para c o n f i r m a r que a 

fundação da TV Borborema de Cainpin Grande o c o r r e u mediante a l i ­

gação das empresas Associadas l o c a i s com a pessoa de Newton R i -

que. 

Certamente, não f o i a e x c l u s i v a interferência de Rique que 

p o s s i b i l i t o u a execução do empreendimento. Segundo o e d i t o r i a l da 

edição de 04/01/62, nas reuniões i n t e r n a s para " t r a t a r do breve 

lançamento da TV", promoviarn-se "estudos para o lançamento de 

ações necessárias para a incorporação do c a p i t a l s u f i c i e n t e para 

o empreendimento". 

Estes estudos r e p e r c u t i a m na produção dos a r t i c u l i s t a s Asso-

c i a d o s . Em a r t i g o i n t i t u l a d o "Campina e a TV Borborema", na c o l u ­

na "Instantâneos", do mesmo d i a , o j o r n a l i s t a Epitácio Soares 

a f i r m o u que 

"... é e v i d e n t e que os 'Associados' p r e c i s a m con­
t a r com o apo i o dos campinenses. Sem esse a p o i o impres­
cindível, a empresa d i r i g i d a por A s s i s C h a t e a u b r i a n d 
não p o d e r i a a r c a r corn a r e s p o n s a b i l i d a d e de um empreen­
dimento de tamanha envergadura. Então, os campinenses 
de t o d o s os m a t i z e s s o c i a i s estão convocados, e s e i que 
nem s e r i a p r e c i s o convocá-los, porque b a s t a r i a que se 
d i s s e s s e que e r a uma realização em p r o l do d e s e n v o l v i ­
mento da t e r r a , p a r a c o n t a r com o apo i o i n c o n d i c i o n a l 
de t o d a a c i d a d e " . 

P o r t a n t o , "os campinenses de t o d o s os m a t i z e s s o c i a i s " e s t a ­

vam sendo "convocados" e contava-se "com o apo i o i n c o n d i c i o n a l de 
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toda a cidade". 

Apesar de t r a n s i t a r p r o f i s s i o n a l m e n t e em espaço externo âs 

empresas Associadas, Newton Rique ocupava o lugar de convocador, 

e não de convocado, no jogo montado para v i a b i l i z a i 1 o p r o j e t o da 

emissora de televisão-. 

Historicamente, esta ligações reportavam ao processo e l e i t o ­

r a l de 1959 em que o i n d u s t r i a l apareceu corno candidato a p r e f e i ­

t o do município. Neste p l e i t o , a estratégia d i s c u r s i v a de Rique 

era i n d i c a t i v a da rede de poder ern que o candidato estava l o c a l i ­

zado e da estratégia d i s c u r s i v a do d i s p o s i t i v o que r e s u l t a r i a no 

seu empenho em favor da instalação da emissora. 

Assim, é pela análise da correlação de forças presente nes­

te p l e i t o , das redes de poder a i envolvidas, dos saberes que as 

animavam e das estratégias d i s c u r s i v a s postas ern ação pelos d i f e ­

rentes candidatos, que será possível s i t u a r a formação do dispo­

s i t i v o de poder c o n s t i t u t i v o da TV Borborema. 

2 - a - 2) As eleições de 1959 e 1963 e a fundação da TV 

Borborema 

0 embate entre os candidatos às eleições de 1959 para a pre­

f e i t u r a de Campina Grande permite desvendar a f i s i o n o m i a das r e ­

lações l o c a i s de poder e as estratégias que as d i f e r e n t e s redes 

de poder envolvidas moviam. Neste p l e i t o , a dis p u t a ern torno da 

p r e f e i t u r a ocorreu entre Severino Cabral (pelo PSD) e Newton Ri-
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1 
que (pelo PTB) . 

Economicamente, t a n t o Cabral quanto Rique exerciam a t i v i d a ­

des empresariais em Campina Grande nas áreas comercial, f i n a n c e i ­

r a e i n d u s t r i a l . Cabral também era fazendeiro. Ambos integraram-

se à p o l i t i c a partidária alinhados aos p r i n c i p a i s "chefes políti­

cos" l o c a i s . 

2 

Segundo Souza , o candidato pelo PSD ocupava o cargo de de-

putado estadual desde 1946, quando f o i e l e i t o pela UDN com o a-

poio de José Américo de Almeida. Já o candidato pelo PTB era um 

i n i c i a n t e em disputas politico-partidárias. Sylvestre afirma que 

Rique já havia recusado um co n v i t e a n t e r i o r do senador Argemiro 

de Figueiredo para d i s p u t a r uma vaga na Câmara Federal. Segundo o 

c r o n i s t a , Rique 

"estava se dedicando, d i a e n o i t e , à t a r e f a de 
fazer do p r i n c i p a l negócio da família - o Banco Indus­
t r i a l - uma empresa respeitável e um motivo de orgulho 

3 
para Campina Grande . 

Severino Cabral e Newton Rique distinguiarn-se peia escolha 

de modos d i f e r e n c i a d o s de construção da imagem de " l i d e r popular" 

1. Em SOUZA, Josefa Lúcia Jordão de. "AGRADANDO A DEUS E AO DIABO 
- UM ESTUDO DOS EFEITOS SOCIAIS DA GESTÃO DE SEVERINO CABRAL NA 
CIDADE E NO CAMPO (CAMPINA GRANDE - 1959 - 1963), Campina Grande, 
UFPB, 1988, mimeo., há uma boa eplanacaó sobre a campanha e l e i ­
t o r a l de 1959 em Campina Grande. 

2. SOUZA, Josefa Lúcia Jordão de. op. c i t . , p. 14. 

3. SYLVESTRE, Josué. "NACIONALISMO & CORONELISMO: FATOS E PERSO­
NAGENS DA HISTORIA DE CAMPINA GRANDE E DA PARAÍBA (1954/1964)", 
Brasília, Senado Federal, Centro Gráfico, 1988, pp. 177/8. 
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j u n t o ao e l e i t o r a d o campinense. Eram estratégias diversas na me­

dida em que operavam táticas t e c i d a s a p a r t i r de enunciados e 

imagens diversas de "povo" ou, mais precisamente, do "povo carnpi-
1 

nense e l e i t o r " . 

Severino Cabral t i n h a em v i s t a um e l e i t o r a d o "simples" e 

"humilde" e ve i c u l a v a idéias de s i mesmo corno um "homem de origem 
2 

simples e humilde ". 

Com o a t r i b u t o da v i r t u d e , Cabral manipulava os termos "sim­

p l i c i d a d e " e "humildade" com, pelo menos, dois o b j e t i v o s táticos. 

Primeiro, para contrapor sua imagem à do candidato adversário 

j u n t o ao e l e i t o r a d o e, segundo, para provocar sua identificação 

com este mesmo e l e i t o r a d o . 

Na página 08 da edição de 14 de a b r i l de 1959, o DB publicou 

o seguinte pronunciamento do candidato: 

1. No momento, está-se analisando as relações l o c a i s de poder e o 
embate d i s c u r s i v o da rede de poder que e l e g e r i a a TV Borborema 
como campo tático de açáo ern sua estratégia de dominação na r e ­
gião de Campina Grande. Este embate d i s c u r s i v o (que, nesta con­
j u n t u r a e l e i t o r a l , p r i v i l e g i a v a a veiculação de enunciados e ima­
gens sobre "povo" e "p o p u l a r " ) , v a i e s t a r decisivamente presente 
nos três momentos da trajetória da emissora que se está preten­
dendo a n a l i s a r . 

2. Interessante l e v a r em conta que, em seus depoimentos para esta 
pesquisa, os apresentadores de "A Hora do Povo na TV" e "Debate 
na TV" também destacam suas origens "simples" e "humildes". Nes­
tes depoimentos, as condições de sua "simplicidade/humildade" 
também são encaradas como v i r t u d e e f a t o r da identificação com a 
c l i e n t e l a dos programas. Estas condições são destacadas ainda 
para marcar a "popularidade" dos programas, dos apresentadores, 
da TV Borborema e a "impopularidade" da concorrente, TV Paraiba, 
e seus repórteres. 
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"Sou urn homem humilde e simples. Mao tenho a c u l ­
t u r a das universidades. Mas possuo algo muito maior: 
tenho o conhecimento dos anseios e da alma popular 
( g r i f o s meus), não por o u v i r d i z e r , no por l e i t u r a s de 
gabinete, não por dados estatísticos ou v i s i t a s de úl­
tima hora aos b a i r r o s e d i s t r i t o s carnpinenses, mas por 
uma convivência f r a t e r n a l , diariamente, com cornerciã-
r i o s , mães de f a m i l i a humildes, fazendeiros, c r i a d o r e s , 
funcionários públicos, empregados no comércio, operá­
r i o s , enfim com todos aqueles que anonimamente lutam 
pela própria sobrevivência, fazendo e construindo a 
grandeza deste municipio. 

Ern qualquer casebre de Campina Grande, seja na 
mais longinqua rua de um b a i r r o ou de um d i s t r i t o , t e ­
nho em cada morador um amigo cujas rnãos já tocaram as 
minhas, cujos problemas já foram comigo d i s c u t i d o s , 
cujos sofrimentos foram por mim compartilhados". 

Com este pronunciamento, Severino Cabral estava marcando os 

l i m i t e s e ntre sua identidade v i r t u o s a com o "povo" e o trânsito 

externo do candidato adversário emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA relação à convivência "popu­

l a r " . Para Cabral, Newton Rique não era "simples" nem "humilde". 

Não c o n v i v i a com o "povo" e o conhecia através da " c u l t u r a das 

universidades", por " l e i t u r a s de gabinete", "dados estatísticos" 

e " v i s i t a s de última hora aos b a i r r o s e d i s t r i t o s carnpinenses". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

fÈÈ 

Severino Cabral enunciava-se como conhecedor dos "anseios 

da alma popular" porque, além de ser um homern "de origem simples 

e humilde", mantinha uma "convivência f r a t e r n a l " com o "povo" em 

seus "casebres". 

Seu conhecimento sobre os "anseios e a alma popular" condu­

z i u o candidato do PSD a s i t u a r o "povo" na condição de "carên­

c i a " . Por serem "simples" e "humildes", os moradores de "qualquer 

casebre de Campina Grande, seja na mais longínqua rua de um b a i r — 
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ro ou cie um d i s t r i t o " , exprimiam a condição de carência. Para 

Cabral, esta era uma condição da " t e r r a " ( b a i r r o s e d i s t r i t o s ) de 

Campina Grande. 

Era enquanto "conhecedor dos anseios e da alma popular" que 

Cabral v e i c u l a v a estes enunciados sobre a " t e r r a " e o "povo". 

Havia, p o r t a n t o , um conhecimento ou saber sobre um grupo s o c i a l e 

suas condições de v i d a em Campina Grande. Cabral v e i c u l a v a este 
1 

saber . 

0 saber veiculado por Cabral r e f l e t i a a idéia de "povo" como 

um grupo s o c i a l d i s t i n g u i v e l pela "humildade" e pela " s i m p l i c i d a ­

de". Tais a t r i b u t o s d e f i n i r i a m suas característicaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA básicas. A 

condição de "popular" i d e n t i f i c a r i a - s e a um p r i m i t i v i s m o confor­

mado nas relações s o c i a i s "típicas" no campo. Estes a t r i b u t o s 

l i m i t a r i a m suas p o s s i b i l i d a d e s econômicas na cidade na medida em 

que não reunia qualidades ou aptidão para a s s i m i l a r a r a c i o n a l i ­

dade c a p i t a l i s t a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

A condição de inaptidão ou limitação para atuar e p r o g r e d i r 

economicamente no processo p r o d u t i v o urbano e c a p i t a l i s t a o r i e n ­

tava para a v i s i b i l i d a d e de "povo" corno grupo s o c i a l "carente". 

1. Todo este jogo com os enunciados e imagens de "povo". "popu­
l a r " , "humildade", " s i m p l i c i d a d e " e "carência" está sendo desta­
cado aqui porque expressa o saber que o r i e n t a v a a rede de poder­
em que Cabral t r a n s i t a v a e, ao mesmo tempo, vão marcar o discurso 
dos programas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV". conforme 
f o i v i s t o no c a p i t u l o a n t e r i o r . Estes mesmos enunciados e imagens 
vão comprovar a veiculação deste saber e, conseqüentemente, a 
presença desta mesma rede de poder tomando o espaço destes pro­
gramas como campo tático para sua reprodução na at u a l i d a d e . 
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Assim, atender a demanda "popular" s i g n i f i c a v a a s s i s t i r ao "povo" 

em sua "carência". 

Para o candidato, este saber r e s u l t o u na formulação de prá­

t i c a s de c l i e n t e l i s m o a s s i s t e n c i a l i s t a . Através do "Centro Polí­

t i c o 'Severino Cabral'", l o c a l i z a d o em sua residência, o candida­

to a s s i s t i a ao "povo" em suas múltiplas "carências". 

Enquanto c l i e n t e l i s t a , o a s s i s t e n c i a l i s m o de Cabral i m p l i c a ­

va o "fichamento" do i n d i v i d u o "carente". A e s t r u t u r a burocrática 

do Centro comportava um fichário ern que se anotavam o norne do 

" c l i e n t e " , endereço, dados do t i t u l o e l e i t o r a l , a f i n i d a d e s p o l i ­

t i c a s , assistência prestada pelo candidato, e t c . As cópias das 

1 

f i c h a s apresentadas por Sylvestre enunciam a idéia de que, por 

serem "simples" e "humildes", os c l i e n t e s de Cabral ocupavam po­

sição sob o seu c o n t r o l e . 

Souza aponta para esta modalidade de ligação entre o candi­

dato e o e l e i t o r na construção da "liderança popular": 

"As f i c h a s e ' e l e i t o r e s fichados', na c a r r e i r a 
pública de Cabral, parecem t e r sido elementos importan­
tes na construção da sua imagem de 'líder popular".zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 
c o n t r o l e do voto e das doações f e i t a s por e l e , através 
do fichário, tornou-se mecanismos fundamentais na cons­
trução de sua 'identificação corn a pobreza". Ou seja, o 
fichário era o 'ponto de encontro'". 

Cabral e o e l e i t o r a d o "encontravam-se" na rede de poder que 

1. SYLVESTRE, Josué. op. c i t . , pp. 303/5. 

2. SOUZA, Josefa Lúcia Jordão de. op. c i t . , p. 44. 
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se e s t a b e l e c i a entre o cétndidato e sua c l i e n t e l a . Ha medida em 

que Cabral i n s c r e v i a taticamente o "povo" como "humilde", "sim­

p l e s " e "carente", i n v e s t i a sobre estas condições por meio do 

c o n t r o l e do voto. Assim, os elementos de um saber terminaram por 

c o n s t i t u i r os f i o s com que se teceu uma rede de dominação. 

Se, na busca de c o n s t r u i r suas imagens de "líderes popula­

res " , Severino Cabral v e i c u l a v a a idéia de s i como urn "homem de 

origem humilde e simples" para c o n t r a s t a r com Newton Rique, este 

procurava, com o mesmo propósito, denunciar as práticas c l i e n t e -

l i s t a s do adversário p o l i t i c o a t r i b u i n d o - l h e s o sentido do "coro-

nelismo" e apresentar-se ao e l e i t o r como a l t e r n a t i v a "moderniza-

dora". 

Tratava-se de uma batalha de discursos e através de d i s c u r ­

sos em que os enunciados e as imagens sobre "povo" e " l i d e r popu­

l a r " eram permanentemente postas em d i f e r e n t e s lugares pelas r e ­

des de poder envolvidas no combate e l e i t o r a l que se travava. 

A "Carta ao L e i t o r Fichado", conforme a transcrição que se 

segue, t r a d u z i a a batalha d i s c u r s i v a travada entre os dois candi­

datos em nome da produção da idéia de " l i d e r popular-" j u n t o ao 

e l e i t o r a d o : 

"Meu caro 

Pouco importa o seu nome; pouco importa que você 
se chame Manoel P e r e i r a ou Maria Josefa da Conceição. 0 
que importa é que você é um campinense, é um cidadão, é 
uma pessoa humana e tem alma. 
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O que importa e que voce tem uma consciência, nas­
ceu com uma consciência que, como a sua própria v i d a , 
f o i dada pela natureza e só pode ser t i r a d a por Deus. 

( . . . )Urn p o l i t i c o da nossa t e r r a , cujos métodos 
logo o i d e n t i f i c a m com um coronel dos obscuros feudos 
e l e i t o r a i s , numa ânsia de conquista do poder que nesses 
t i p o s exerce um fascínio incontrolável, fez de você urn 
e l e i t o r f i chado. 

( . . . )Depois de fichado, você passou a ser urna 
consciência a menos e um número a mais. Quando o lápis 
e l e i t o r e i r o r i s c o u o seu nome no cartão, não era mais o 
seu nome que estava sendo e s c r i t o , era o do e l e i t o r no 
41, e sua casa deixou de ser urn l a r habitado por urna 
c r i a t u r a humana, para se transformar numa residência 
ocupada por um voto comprado. 

( . . . ) I s t o s i g n i f i c a que você f o i preso sem culpa, 
que você recebeu uma sentença que p r i v o u sua l i b e r d a d e , 

• pelo único crirne de t e r t i d o urna necessidade. 

(...)Mas, meu caro e l e i t o r f i c h a d o , que é que o 
p r i v a de v o l t a r a ser urn campinense, urn cidadão, um 
homem, um e s p i r i t o e u"a alma, de deixar de serzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA um nú­
mero para recuperar a consciência perdida, se você tern 
tudo para romper esses grilhões que assassinam a sua 
honra e destroem a sua personalidade? 

( . . . )Que pode mais: um fichário ou urn ide a l ? Que 
pode mais: um cartão de p r i s i o n e i r o ou um título de 
cidadania? Que pode mais: urn chefe de alguns ou urn ami­
go de muitos? Que pode mais: um coronel de e l e i t o r e s 
fichados ou um líder de todos? 

Severino Cabral f i c h o u o seu nome rnas não pode 
f i c h a r a sua vontade. 

(...)Newton Rique nunca f i c h o u ninguém, Newton 
Rique nunca comprou ninguém, Newton Rique nunca hurni-

1 
lhou um cidadão. (...) . 

Assim, contrapondo o ' e l e i t o r f i c h a d o " de Severino Cabral ao 

"voto consciente" do "cidadão campinense", Newton Rique procurava 

1. SYLVESTRE, Josué. op. c i t . , pp. 300/1. Sylvestre afirma, na 
página 300, que a "Carta ao E l e i t o r Fichado" f o i l i d a pelo j o r n a ­
l i s t a Noaldo Dantas, na Rádio Borborema de Campina Grande, emis­
sora Associada, durante a campanha e l e i t o r a l . Noaldo Dantas é um 
dos presentes à reunião r e f e r i d a na página 102. 

111 



p r o d u z i r , j u n t o ao e l e i t o r a d o , a idéia de s i corno o " l i d e r popu­

l a r moderno". Para este "cidadão campinense", o candidato do PTB 

o f e r e c i a a a l t e r n a t i v a de uma plataforma de governo que p r i v i l e ­

giava a criação de empregos corno conseqüência da industrialização 

promovida através de i n c e n t i v o s públicos. 

Em "A Revolução da Prosperidade", sua plataforma político-

e l e i t o r a l , Rique f a z i a a crítica do saber sobre o "povo" e da 

estratégia e l e i t o r a l de seu adversário p o l i t i c o e apresentava a 

visão i n d u s t r i a l i z a n t e corno a l t e r n a t i v a de progresso p o l i t i c o , 

econômico e s o c i a l para a cidade de Campina Grande: 

"(...)Nâo se soluciona a situação de miséria ( g r i ­
f o meu), e x i s t e n t e em centenas de humildes l a r e s carnpi-
nenses, por meio de esmolas ou de precários serviços de 
assistência. 0 povo não quer esmolas. 0 que ele r e c l a ­
ma, é t r a b a l h o , é colocação para exercer a sua capaci­
dade de prover à sua subsistência e conseguir melhor 
padrão de vi d a para sua família" ( . . . ) . 

"(...)Somente com a instalação de novas indústrias 
em Campina Grande, poder-se-á r e s o l v e r o angustioso 
problema do desemprego, que é uma das notas mais a l a r ­
mantes no nosso quadro s o c i a l ( g r i f o meu).zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 pauperismo 
( g r i f o meu) que domina a l t a porcentagem dos habi t a n t e s 
dos b a i r r o s da nossa cidade, só será eliminado ou ate­
nuado com a o f e r t a de alguns milhares de novas ocupa-

1 
ções nas a t i v i d a d e s remuneradas da indústria" (...) . 

Enquanto Cabral v e i c u l a v a enunciados relacionados â "humil­

dade" e à  " s i m p l i c i d a d e " como elementos c o n s t i t u t i v o s da i d e n t i ­

dade " v i r t u o s a " entre as suas origens e o "povo", Rique apontava 

para a condição de "rniséria/pauperismo" deste mesmo "povo". 

1. Em SYLVESTRE, Josué. op. c i t . , p. 229. 
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Nao se tratavam so de outras palavras para r e f e r i r - s e as 

mesmas situações. Tratava-se, na verdade, de uma tática com duplo 

o b j e t i v o . 

P r i m e i r o , i n v e s t i a contra uma rede de poder que se reprodu­

z i a na medida em que inscrevesse o "povo" enquanto expressão v i r ­

tuosa de "humildade" e "si m p l i c i d a d e " e o dominava com este t i p o 

de saber. Segundo, constituía ligação de natureza di v e r s a entre o 

candidato Newton Rique, o e l e i t o r e o municipio de Campina Gran­

de . 

Os enunciados e as imagens sobre "povo" e " l i d e r popular" 

veiculados por Cabral contribuíam para inscrever um grupo s o c i a l 

para as condições de reprodução de uma rede de poder que f u n c i o ­

nava mediante a dependência deste grupo a um provedor de algumas 

de suas carências. 

0 provimento era um favor a ser pago com um compromisso po-

l i t i c o - e l e i t o r a l que implicava a negação, a este mesmo grupo, da 

p o s s i b i l i d a d e de apr e c i a r consciente e livremente as a l t e r n a t i v a s 

políticas que lhe eram ofe r e c i d a s e, a p a r t i r d a i , e f e t i v a r uma 

escolha. 

Estrategicamente, o empreendimento combativo de Rique t r a t a ­

va também de marcar a açáo de urna o u t r a rede de poder cujos f i o s 

se cruzavam pela r a c i o n a l i d a d e c a p i t a l i s t a . A "Revolução da Pros­

peridade" r e f e r i a - s e ao desemprego como "urna das notas mais a l a r ­

mantes no nosso quadro s o c i a l " . Atentava, pelo menos, para os zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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e f e i t o s economicamente estagnantes que se podiam gerar com o 

"povo" que Cabral estava c o n t r i b u i n d o para inscrever. 

Enquanto v i s u a l i z a v a um grupo s o c i a l inapto e l i m i t a d o para 

p r o g r e d i r economicamente nos processos pr o d u t i v o s urbanos, Cabral 

procurava a s s i s t i r - l h e em sua carência e domina-lo p o l i t i c a m e n t e 

para auto-favorecimento, Rique i n v e s t i a no p o t e n c i a l que este 

mesmo grupo o f e r e c i a para o progresso econômico-social de Campina 

Grande. 

0 combate de Rique apresentava-se como modernizador no sen­

t i d o ern que i n t e n t a v a d e s c o n s t r u i r a rede favorecedora do saber 

que animava a prática do seu adversário p o l i t i c o em favor' da im­

plantação de relações s o c i a i s orientadas pela r a c i o n a l i d a d e do 

mercado c a p i t a l i s t a . 

Para superar as condições de miséria/pauperismo em Campina 

Grande, esta rede de poder negava o c l i e n t e l i s m o a s s i s t e n c i a i i s t a 

aos "humildes" e "simples" e i n v e s t i a na idéia dos i n c e n t i v o s 

privados e públicos ã industrialização de Campina Grande, com a 

conseqüente criação de empregos. 

Este p r o j e t o i n d u s t r i a l i z a n t e parecia ocupar o ideário da 

família Rique desde a escolha no nome - Banco I n d u s t r i a l - para a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J-

instituição f i n a n c e i r a em que era a p r i n c i p a l a c i o n i s t a . 

1. Souza afirma que, "no f i n a l da década de 40 e i n i c i o da dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 0 
(...) estendem-se as operações f i n a n c e i r a s como demanda do desen­
volvimento o c o r r i d o na cidade". 

114 



Na verdade, o nome "Banco I n d u s t r i a l " era um enunciado de um 

discurso que v i r i a a se expressar, como discurso e l e i t o r a l , no 

embate entre redes adversárias de poder envolvidas no p l e i t o mu­

n i c i p a l de 1959. "A Revolução da Prosperidade" representava uma 

tática d i s c u r s i v a dentro de .uma estratégia que já se operava des­

de, pelo menos, dez anos antes. 

Embora derrotado, o p r o j e t o modernizante deste rede de poder 

v o l t o u a ser d i s c u t i d o no p l e i t o municipal seguinte. Nas eleições 

de 1963, Newton Rique v o l t o u a d i s p u t a r a p r e f e i t u r a de Campina 

Grande. 

Em c o n t r a p a r t i d a ao "Plano de Ação" ern que Rique repunha o 

discurso, i n d u s t r i a l i z a n t e , seu novo adversário político, o depu­

tado estadual Langstein Almeida, v e i c u l a v a o "TOSTÃO CONTRAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 

MILHÃO" como slogan e " l a t a s vazias" como sirnbolo de sua campa­

nha. Para S y l v e s t r e , 

"era uma t e n t a t i v a de e s t r e i t a identificação corn a 
'poeira' dos subúrbios, o mais baixo e s t r a t o da classe 

1 
"C" do municipio" . 

A " l a t a vazia" e o "tostão contra o milhão" confirmavam e 

reproduziam os enunciados e as imagens sobre o "povo" que i d e n t i -

1. SYLVESTRE, Josué. op. c i t . , p. 439. 
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1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ficavam um grupo s o c i a l com o estereótipo cio p r i m i t i v i s m o tosco . 

Neste discurso havia a inscrição deste estereótipo e a im­

p o s s i b i l i d a d e d um saber diverso sobre o "povo". Enfim, este 

discurso não p e r m i t i a a construção de um grupo s o c i a l para sua 

adequação aos mecanismos económicos e c u l t u r a i s orientados pela 

modernidade c a p i t a l i s t a . 

Se um grupo s o c i a l t i n h a assimilado uma perspectiva sobre s i 

mesmo que o i d e n t i f i c a v a com o p r i m i t i v i s m o tosco, o discurso de 

Almeida repunha os enunciados e as imagens lig a d a s a esta v i s i b i ­

l i d a d e como identificação genérica e estereotipada de "povo". 

Almeida mantinha a idéia de que os termos com os quais o 

"povo" se i d e n t i f i c a v a eram apenas " l a t a v a z i a " e "tostão" porque 

o "povo" era " l a t a v a z i a " e "tostão". 

Assim, o candidato demonstrava t r a f e g a r na mesma rede con­

servadora de poder em que Cabral atuava ern 1959: uma rede que 

i n s c r e v i a um grupo s o c i a l de modo genérico e estereotipado quando 

o re s u l t a d o das urnas demonstrou que este grupo s o c i a l era d i v e r ­

so. Segundo S y l v e s t r e , nestas eleições, Newton Rique f o i e l e i t o 

2 
p r e f e i t o de Campina Grande com urna diferença de 11.923 votos . 

1. Estes enunciados e imagens sobre o "povo" parecem predominar­
em "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV". Seus apresentadores, 
segundo os depoimentos c i t a d o s no c a p i t u l o a n t e r i o r , parecem r e ­
conhecer que o o b j e t i v o dos programas é "amparar" a " l a t a v a z i a " 
e o "tostão". 

2. SYLVESTRE, Josué. op. c i t . , p. 459. 
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Esta v i t o r i a e l e i t o r a l de Newton Rique indicava que, entre 

as eleições municipais de 1959 e 1963, houve uma alteração na 

correlação de forças entre as e l i t e s l o c a i s em favor do discurso 

modernizante e c a p i t a l i s t a . 

Entre um p l e i t o e o u t r o , este discurso consolidou-se no d i s ­

p o s i t i v o que t o r n a r i a o p r o j e t o da TV Borborerna viável e f a r i a a 

emissora e n t r a r no ar. Conforme d i t o acima, as i n i c i a t i v a s para 

sua instalação ganharam impulsu a p a r t i r do f i n a l de 1961 e, se­

gundo o DB, a emissora entrou na fase de t e s t e s em 15 de setembro 

de 1963. 

Assim, o discurso da modernidade c a p i t a l i s t a em Campina 

Grande rnaterializava-se na instalação do "Banco I n d u s t r i a i " , nas 

campanhas e l e i t o r a i s de 1959 e de 1963 em que o PTB veiculava "A 

Revolução da Prosperidade" e o "Plano de Ação" como plataformas 

p o l i t i c o - e l e i t o r a i s do seu candidato e na constituição de um d i s ­

p o s i t i v o de poder/saber empenhado em fundar uma emissora de t e l e ­

visão . 

Enquanto i n d u s t r i a l , p r i n c i p a l a c i o n i s t a de instituição f i ­

nanceira privada para o apoio à industrialização, candidato a 

p r e f e i t o pelo PTB nas r e f e r i d a s campanhas e l e i t o r a i s e "favorece­

dor" do andar vazado do e d i f i c i o que leva seu nome para que a TV 

Borborerna fosse i n s t a l a d a , Newton Rique situava-se nesta rede 

modernizante em combate às relações t r a d i c i o n a i s de dominação. 
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Neste combate, a TV Borbor-ema emergi r i a com o poder i n s t i t u ­

c i o n a l de v e i c u l a r a mensagem do desenvolvimento económico e so­

c i a l promovido pela v i a da industrialização. 

2 - a - 3) Os " p o l i t i c o s " e o "povo" construindo a TV Borbo-

rema 

Este d i s p o s i t i v o de poder/saber "modernizante" v a i determi­

nar as ligações dos Diários e Emissoras Associados de Campina 

Grande com as e l i t e s políticas e o "povo" em favor da instalação 

da TV Borborema. A rede poder que i n v e s t i u neste sentido operou a 

tática de envolver estes grupos no p r o j e t o . 

Conforme o a r t i g o "Campina e a TV Borborema", do j o r n a l i s t a 

Epitácio Soares, publicado na edição de 04/01/62, e c i t a d o acima, 

"um empreendimento de tamanha envergadura" e x i g i a "o apoio incon­

d i c i o n a l de toda a cidade". Fazia-se necessário que "os campinen-

ses de todos os matizes s o c i a i s " aceitassem a convocação. 

Os Diários e Emissoras Associados l o c a i s (o DB e as Rádios 

Borborema e C a r i r i ) passaram a c o n s t i t u i r - s e nos meios de v e i c u ­

lação do saber que e l e g i a a instalação da TV Borborema como f a t o r 

de modernização l o c a l . Eram os aparelhos de que o d i s p o s i t i v o 

dispunha e acionava com o poder de difusão massiva deste saber. 

Em campanha, as empresas Associadas passaram a promover uma 

série de operações visando a consecução de "apoio i n c o n d i c i o n a l 

dos campinenses de todos os matizes s o c i a i s " . 
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Neste momento, como tática da campanha, os lo c u t o r e s das 

emissoras de rádio devia abordar a questão intensivamente. Esta 

abordagem está r e g i s t r a d a nos arquivos do DB e aparece na forma 

de e d i t o r i a i s , a r t i g o s , notícias, notas, reportagens e anúncios. 

Estas operações táticas favoreciam a constituição do "clima" 

favorável à consecução do "apoio i n c o n d i c i o n a l de toda a cidade". 

Na p r i m e i r a página da edição de 09/01/62, o DB publicou o seguin­

t e anúncio: 

"Campinense: 

Campina Grande, 13o município b r a s i l e i r o , será a 
p r i m e i r a cidade do i n t e r i o r nordestino que receberá uma 
estação de televisão. E muitas foram as cidade que r e i ­
vindicaram t a l b e n e f i c i o . A decisão de p r e s t i g i a r Cam­
pina Grande teve o o b j e t i v o de p r e s t i g i a r o e s p i r i t o 
dinâmico do seu povo, o o b j e t i v o p r i m o r d i a l de lhe 
p r e s t i g i a r . 

P r e s t i g i e e apoie a TV Borborema. 

Ela virá para lhe p r e s t i g i a r e apoiar". 

Neste anUncio, os termos u t i l i z a d o s r e f l e t e m o saber (os 

enunciados e as imagens) do d i s p o s i t i v o que se está analisando. 

Por ser habitada por um "povo" de "espírito dinâmico", Campina 

Grande era "o 13o. município b r a s i l e i r o " . Não se t r a t a v a de uma 

"cidade" e de um "povo" p r i m i t i v o s e toscos i d e n t i f i c a d o s apenas 

com "humildade", " s i m p l i c i d a d e " e " l a t a s vazias". 

Assim, para que esta cidade e o seu "povo" tivessem o seu 

p r e s t i g i o ampliado, menos do que r e p r o d u z i r formas " t r a d i c i o n a i s " 
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de relações s o c i a i s , deviain-se c r i a r as condições para que se 

consolidassem relações s o c i a i s afinadas com a v i s i b i l i d a d e moder­

na*. A TV Borborema deveria c r i a r e r e f l e t i r estas condições. 

Os termos do anúncio eram d i r i g i d o s ao município e ao "povo" 

campinenses, em perspectiva moderna, conforme o saber que o r i e n ­

tava o d i s p o s i t i v o . 

No DB, esta campanha p e r m i t i u a publicação de uma série de 

reportagens com representantes de d i f e r e n t e s grupos s o c i a i s l o ­

cai s que expressavam motivação (entusiasmo) em relação ã i n s t a l a ­

ção da emissora de TV em Campina Grande. 

Esta série i n c l u i u os depoimentos de políticos, empresários, 

funcionários públicos, s i n d i c a l i s t a s , e s p o r t i s t a s , e t c , que mo­

tivavam a população a a c r e d i t a r / i n v e s t i r na idéia da TV. 

f 
Nesta série, f o i incluída uma reportagem com o i n d u s t r i a l 

José Carlos da S i l v a Júnior, 

"... um dos mais escl a r e c i d o s e modernos i n d u s t r i ­
a i s paraibanos, (...) proprietário do famoso Cafe Sao 
Braz". (DB, 11/01/62, p. 08). 

Nesta oportunidade, o j o r n a l fez o r e g i s t r o do ponto de vis­

t a do i n d u s t r i a l : 

"Jamais d e i x a r i a de a p l a u d i r , com entusiasmo, uma 
i n i c i a t i v a que viesse b e n e f i c i a r Campina Grande. A Te­
levisão, muitos já o disseram, atua em qualquer meio 
como f a t o r de desenvolvimento, sabendo-se que a sua 
própria localização numa cidade já i n d i c a , a p r i o r i , 
Índice de progresso. 
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Alem do mais, Campina Grande, apesar do seu c r e ­
denciamento como cidade de vanguarda do i n t e r i o r nor­
d e s t i n o , com a breve instalação da TV Borborema, f o i , 
sem dúvida, d i s t i n g u i d a pela a l t a direção dos 'Diários 
e Rádios Associados' que c o n f i o u no seu povo e que, 
tenho certeza, não decepcionará, pelo apoio e confiança 

1 
que virá espontaneamente ". (DB, 11/01/62, p. 08). 

Este depoimento demonstra que a campanha avançava com u n i ­

formidade d i s c u r s i v a sob a orientação de conquistar o apoio do 

"povo" campinense. Havia uniformidade nos enunciados e nas irna-

gens veiculadas sobre o "povo" e a " t e r r a " de Campina Grande no 

sentido expresso acima. 

Em seu noticiário, os Diários e Emissoras Associados também 

destacavam as articulações i n s t i t u c i o n a i s e as resoluções e enca­

minhamentos técnicos que eram estabelecidos em favor da i n s t a l a ­

ção da emissora. Tratava-se de p r a t i c a s que, em seu conjunto, 

legitimavam a TV Borborema, e seus agenciadores, como v i s i b i l i d a ­

des p o s i t i v a s da "modernidade" e do "progresso" l o c a i s . 

Assim, criaram-se as condições para que as e l i t e s p o l i t i c a s 

l o c a i s assimilassem a estratégia d i s c u r s i v a orientada para a 

"modernidade". 0 consenso p o l i t i c o em torno do p r o j e t o da TV Bor— 

1. Na década de 80, este mesmo i n d u s t r i a l José Carlos da S i l v a 
Júnior v i r i a a c o n s t i t u i r a Rede Paraiba de Televisão. Este s i s ­
tema é composto pelas TV Cabo Branco (João Pessoa) e TV Paraiba 
(Campina Grande), t r a n s m i t e o s i n a l da Rede Globo de Televisão e 
passa a concorrer com a TV Borborema. Esta concorrência imporá 
uma redefinição da identidade da emissora Associada.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Sistema 
Paraiba de Televisão será analisado posteriormente como mais uma 
condição de p o s s i b i l i d a d e desta redefinição. Mas importa, desde 
já, considerar que o surgimento do lema "TV da Terra" e dos pro­
gramas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" d i z r e s p e i t o a 
esta redefinição. 
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borema d e f i n i u alterações nas relações p o l i t i c a s l o c a i s de poder 

e as e l i t e s situadas em d i s p o s i t i v o s de poder/saber adversos, 

assimilaram a estratégia de fundação da emissora de TV. 

Em sua edição de 06/12/61, o DB pub l i c o u uma "proposição do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 

l i d e r g o v e r n i s t a " na Assembléia L e g i s l a t i v a , V i t a l do Rego , con­

forme os termos: 

' "Sr. Presidente, 

I - Requeremos, na forma regimental, ouvido o p l e ­
nário, seja consignado em ata dos nossos trabalh o s de 
hoje, um voto de congratulações com a direção dos Diá­
r i o s e Rádios Associados da Paraíba pela próxima i n s t a ­
lação em Campina Grande da TV Borborema canal 3. 
( . . . ) " -

Também na Câmara dos Vereadores de Campina Grande, por enca­

minhamento do vereador Mário Araújo, havia mobilização semelhan­

t e , conforme a edição do DB de 13/12/61: 

"Requerimento 145-61 

Senhor Presidente 

Requeiro, ouvido o Plenário, que esta Casa faça 
i n s e r i r em ata um voto de aplausos com as organizações 
Associadas da Paraíba pela próxima instalação da TV 
Borborema canal 3. 

Através de televisão, as Organizações Associadas 
prestarão, estamos c e r t o s , novos e grandes serviços á 

1. Segundo S y l v e s t r e , o deputado V i t a l do Rego apoiou as candida­
t u r a s de Severino Cabral (ern 1959) e de Langstein Almeida (em 
1963) para a p r e f e i t u r a de Campina Grande. Sylvestre c i t a o se­
guinte pronunciamento do deputado na ocasião da campanha e l e i t o ­
r a l de 1963: "Preciso p a r t i c i p a r desta cruzada de salvação dos 
meus correligionários, da defesa dos desamparados, da fúria v a i ­
dosa e da e g o l a t r i a a s f i x i a n t e do banqueiro prepotente que quer 
somar aos seus e x t o r s i v o s j u r o s o Poder P o l i t i c o . . . " . SYLVESTRE, 
Josué. op. c i t . , p. 435. 
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c u l t u r a e desenvolvimento de Campina Grande. ( . . . ) " . 

Em seu investimento tático, os Diários e Emissoras Associa­

dos de Campina' Grande ainda lançaram urna campanha para a venda de 

ações "necessárias para a incorporação do c a p i t a l s u f i c i e n t e para 

o empreendimento", conforme o e d i t o r i a l de 04/01/62, c i t a d o a c i ­

ma. Para d i r i g i r e o p e r a c i o n a l i z a r esta campanha, f o i constituída 

uma "comissão incorporadora". 

A composição desta comissão também confirmava o alinhamento 

p o l i t i c o de redes adversas de poder no mesmo d i s p o s i t i v o de f o r ­

mação da TV Borborema. Nela estavam presentes, alérn do d i r e t o r 

dos Diários e Emissoras Associados H i l t o n Motta, urn representante 

do governador do Estado Pedro Gondim, Newton Rique e seu irmão 

João F e r r e i r a Rique, o p r e f e i t o de Campina Grande Severino Ca­

b r a l , o deputado estadual V i t a l do Rego, alérn de outros. 

Esta campanha e seus desdobramentos " a l v i s s a r e i r o s " tiveram 

destaque i n t e n s i v o e diário no noticiário Associado. 

Segundo o DB, na esfera da p o l i t i c a i n s t i t u c i o n a l , para além 

dos votos de "aplausos" e de "congratulações" das casas l e g i s l a ­

t i v a s de Campina Grande e do Estado da Paraíba, os apoios políti­

cos à instalação da TV Borborema faziarn-se também na forma de 

compra das ações que estavam sendo postas á venda. 

Em sua edição de 18/01/62. o DB informou que o vereador Má­

r i o de Souza Araújo 
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» zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"apresentou (...)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA á consideração de seus pares, na Câ­
mara Muni c i p a l , p r o j e t o de l e i autorizando o Poder Exe­
c u t i v o a subscrever 1.000 ( m i l ) ações da TV Borborema 
como contribuição do município à instalação da p r i m e i r a 
estação de televisão em Campina Grande". 

Mesta mesma edição, o j o r n a l afirmou que o "líder campinen-

ce" Raimundo Asfora encaminharia, na Assembléia L e g i s l a t i v a , pro­

j e t o autorizando o Estado a comprar duas m i l ações. E na edição 

de 13/02/62, encontra-se a seguinte nota: 

"Em nome do presidente João Goulart, o j o r n a l i s t a 
Clodomir L e i t e , assessor da Presidência da República no 
Nordeste, ora nesta cidade, ontem, na residência do s r . 
Newton Rique, subscreveu 100 ações da TV Borborema". 

Em suas edições de 04 e 10 de f e v e r e i r o de 1962, o DB a f i r ­

mou, ainda, que a Indústria e Comércio José Carlos Ltda. (de pro­

priedade de José Carlos da S i l v a Júnior) e o cantor Orlando S i l v a 

("quando de sua última v i t o r i o s a temporada em Campina Grande") 

haviam comprado ações da emissora nascente. 

Mas esta campanha pela venda de ações não se d i r i g i a apenas 

às "classes produtoras", às personalidades e aos governantes. Seu 

apelo v o l t a v a - s e , do mesmo modo, para os d i f e r e n t e s grupos s o c i ­

a i s do município. No e d i t o r i a l de 12/01/62, esta conclamação a-

presentava seu sentido de forma o b j e t i v a : 

"Todas as pessoas ouvidas em nossa cidade garantem 
seu apoio ao empreendimento e ê de notar-se que não são 
apenas pessoas p a r t i c u l a r m e n t e abonadas de recursos 
f i n a n c e i r o s . 0 apoio â TV de Campina Grande já desceuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à  
classe média e âs próprias camadas dos empregados de 
nossa cidade. 

A idéia da superintendência dos 'Diários, Rádios e 
Televisão Associados' na Paraíba não é reservar a 
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2 - a - 4) A TV Borborema e a "modernidade" l o c a l 

Assim, a implantação da TV Borborema era urn investimento de 

uma rede de poder. E mais do que um investimento económico, t r a ­

tava-se de um investimento p o l i t i c o em favor do p r o j e t o moderni­

sante que c i r c u l a v a em Campina Grande desde, pelo menos, a década 

de 50 com a instalação do Banco I n d u s t r i a l de Campina Grande S/A. 

A TV Borborema s u r g i u l i g a d a a urna rede de poder que t i n h a 

em v i s t a a idéia de c o n s t r u i r uma cidade a l t e r n a t i v azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à imagem dos 

"barracos e d i s t r i t o s longínquos" constituídos por "casebres" e 

ocupados por habi t a n t e s "humildes" e "simples". Tratava-se de uma 

cidade e de um "povo" que se podiam i n t e g r a r ao progresso econó-

mico-social orientado pela r a c i o n a l i d a d e c a p i t a l i s t a . 

As imagens de "povo" e de "popular" em Campina Grande, que 

Cabral contribuía para inscrever situavam um grupo s o c i a l em urn 

lugar i d e n t i f i c a d o com a "humildade" e a "sim p l i c i d a d e " . A rede 

de poder/saber e o d i s p o s i t i v o que elegeu a TV Borborema corno 

instituição c o n t r i b u i n t e na construção da modernidade do municí­

pio i n v e s t i u neste mesmo grupo s o c i a l pressupondo sua capacidade 

de i n s e r i r - s e nos mercados de produção e de consumo nos marcos 

...Continua... 

"TV da Terra", o termo já estará ligado a urn outro d i s p o s i t i v o 
que se a p r o p r i a r i a da instituição Associada TV Borborema. Este 
outro d i s p o s i t i v o ligará a noção a uma ou t r a estratégia que iden­
t i f i c a Campina Grande e seus a r t i s t a s como técnica e culturalmen­
t e inadaptados àquele modelo de desenvolvimento. 
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daquela r a c i o n a l i d a d e do c a p i t a l . 

A TV Borborema f o i composta e situada dentro de um d i s p o s i ­

t i v o de poder para atuar estrategicamente em favor da veiculação 

do saber que animava este d i s p o s i t i v o . Assim, a emissora materia­

l i z o u o podei" e o saber do d i s p o s i t i v o no qual estará situada. 

Este d i s p o s i t i v o teceu e deu o formato da instituição TV 

Borborema pelo seu caráter de instituição que m a t e r i a l i z a v a seu 

poder e seu saber. Assim, o papel da emissora era s i m b o l i z a r a 

cidade, ser o seu v e i c u l o de comunicação: comunicação da "ousa­

d i a " , da "coragem", do " a r r o j o " , do "pioneirismo" da " t e r r a de 

Campina Grande", de sua e l i t e s p o l i t i c a s e econômicas e de seu 

"povo". 
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2 - b) A "Era Marconi Góes" 

Em 14 de outubro de 1969 teve i n i c i o o que se pode chamar de 

"a era Marconi Góes" na gestão dos Diários e Emissoras Associados 

da Paraíba. Foi a p a r t i r desta data que o expediente do DB passou 

a i n d i c a r seu nome como superintendente dos Associados no Estado. 

1 
Esta "era" i r i a encerrar-se em 23 de dezembro de 1994 . 

Góes assumiu a direção das empresas paraibanas com o Condo­

mínio Acionário das Emissoras e Diários Associados vivenciando 

2 

uma c r i s e nacional . No plano l o c a l , esta c r i s e é atestada por um 

funcionário Associado em depoimento concedido para esta pesquisa: 

"0 s r . Marconi Góes chegou a Campina Grande (...) 
e encontrou isso aqui num desmantelo muito grande. 0 
j o r n a l s e m i - f a l i d o , a Rádio Borborema com d i f i c u l d a d e , 
a TV Borborema atravessando c r i s e s , e a Rádio C a r i r i 
também. Todo mundo. Todas as empresas numa d i f i c u l d a d e 
muito grande". 

1. Na verdade, o afastamento de Marconi Góes das empresas Asso­
ciadas da Paraiba aconteceu por etapas. 0 expediente da edição de 
09/05/90 do DB o i n d i c a como d i r e t o r . Na edição do d i a seguinte, 
este expediente já i n d i c a uma d i r e t o r i a colegiada. 

2. Para uma visáo da c r i s e nacional do Condomínio Acionário das 
Emissoras e Diários Associados, c o n f i r a MORAIS, Fernando. "CHATO 
- 0 REI DO BRASIL, A VIDA DE ASSIS CHATEAUBRIAND", São Paulo, 
Companhia das Letras, 1994. 
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Neste depoimento, o funcionário refer e - s e a um atentado co­

metido co n t r a as o f i c i n a s do DB, em agosto de 1970 (o ano seguin­

te ã posse do novo superintendente), que agravaria o quadro c r i ­

t i c o das empresas: 

"Foi um prejuízo muito grande prá empresa. Naquela 
época, não havia d i n h e i r o para repor as peças". 

A reação Associada ao quadro i n s t i t u c i o n a l de 1969/70 d a r i a -

se pelas definições da recuperação e da modernização dos veículos 

como o b j e t i v o s estratégicos. As práticas Associadas estariam con-

dicionadas, a p a r t i r de entáo, à consecução daqueles o b j e t i v o s . 

A estratégia de Marconi Góes t i n h a em v i s t a o rompimento com 

o saber do d i s p o s i t i v o fundador da TV Borborema e o e s t a b e l e c i ­

mento de ligações entre os veículos sob sua direção e os i n t e r e s ­

ses e l e i t o r a i s das e l i t e s p o l i t i c a s l o c a i s e estaduais. 

Assim, a reação ao quadro i n s t i t u c i o n a l de 1969/70 promove­

r i a a adoção pelos Associados de um outro d i s p o s i t i v o em d e t r i ­

mento do saber "modernizante" que o r i e n t o u a fundação da emissora 

de TV. 0 d i s p o s i t i v o i n t r o d u z i d o por Marconi Góes redesenharia o 

formato das empresas Associadas paraibanas. Este novo desenho 

responderia ás exigências de manutenção do poder i n s t i t u c i o n a l 

1. Na verdade, a orientação imprimida por Marconi Goes ao p r o j e t o 
de recuperar e modernizar as empresas Associadas da Paraiba f o i 
p a r c i a l e e x c l u i u os veículos de Campina Grande. Conforme será 
v i s t o no item "d" deste c a p i t u l o , esta exclusão e o sucateamento 
dos v e i c u l o s l o c a i s seriam condição de p o s s i b i l i d a d e da produção 
da noção/lema de "TV da Terra" para a TV Borborema e dos progra­
mas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV". 
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dos veículos. 

0 saber que aqueles veículos passariam a c i r c u l a r i r i a pos­

s i b i l i t a r o surgimento da noção/lema "TV da t e r r a " e dos progra­

mas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV". Portanto, o presente 

item centra-se no o b j e t i v o de compreender este saber e a sua con­

formação em um d i s p o s i t i v o . A descrição e análise das ligações e 

táticas gestadas em sua função devem p e r m i t i r o alcance do obje­

t i v o proposto. 

2 - b - 1) 0 saber de um novo caminho para os Diários e 

Emissoras Associados 

0 saber adotado pelas empresas Associadas sob a gestão de 

Marconi Góes é d e f i n i d o , em suas l i n h a s básicas, em depoimentos 

concedidos para esta pesquisa por funcionários e ex-funcionários 

dos Associados. 

Estes depoimentos indicam que o reforço na r e c e i t a de cada 

uma das empresas era a condição para que os processos de sua r e ­

cuperação e modernização fossem v i a b i l i z a d o s . Haveria que se i n ­

v e s t i r nos meios capazes de promover a elevação e a regularização 

de suas r e c e i t a s . 

Os meios de d i s p o s i t i v o Associado paraibano eram os próprios 

veículos do grupo e a sua capacidade para pr o d u z i r convicções 

p o l i t i c a s no e l e i t o r a d o . A informação Associada p r e s t a r i a - s e à 

construção ou à neutralização política de lideranças, grupos e 
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p a r t i d o s políticos i n v e s t i d o s da i d e i a de conformar as convicções 

do e l e i t o r a d o . 

A informação Associada e s t a r i a i n v e s t i d a da condição de mer­

cadoria disponível para venda ás e l i t e s p o l i t i c a s l o c a i s e esta­

duais. Sua comercialização s e r i a o móvel das ligações dos veícu­

los e o meio de promoção de suas r e c e i t a s . Assim, as ligações 

entre os veículos Associados e as e l i t e s p o l i t i c a s l o c a i s e esta­

duais estariam condicionadas à barganha da difusão de informa­

ções. 

Esta barganha f i r m a r i a - s e com base em interesses recíprocos. 

Para as e l i t e s i n s t a l a d a s nos aparelhos de Estado, o investimento 

em propaganda na midia Associada g a r a n t i r i a a difusão massiva das 

p o l i t i c a s públicas (e dos seus gestores) e n e u t r a l i z a r i a quais­

quer "impulsos o p o s i c i o n i s t a s " de veículos de comunicação conso­

lidados como formadores da opinião pública na Paraíba. 

Para os Associados, esta barganha era d e c i s i v a para v i a b i l i ­

zar o p r o j e t o d e f i n i d o por Góes. Os depoimentos c i t a d o s em segui­

da, coletados de funcionários das empresas, atestam sua exigên­

c i a : 

"Aqui em Campina Grande, o maior c l i e n t e das em­
presas de comunicação como um todo é a P r e f e i t u r a Muni­
c i p a l . A i v a i acontecer que se t i v e r um p r e f e i t o de um 
determinado p a r t i d o , e l e passa a ser o c l i e n t e mais 
presente naquela empresa". 

"Os Diários Associados durante muito tempo só sa­
biam v i v e r ás custas do governo do Estado. (...)Porque 
era muito cómodo. Ao invés de i n v e s t i r em qualidade, 
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voce apostar no governo do Estado. Que nao v a i t e p e d i r 
muito a não ser o t e u s i l e n c i o , a tua conivência'". 

Com o mesmo o b j e t i v o , as empresas Associadas passaram a em­

pregar esta tática nas campanhas e l e i t o r a i s . Havia que barganhar 

parcelas dos recursos de campanha que os p a r t i d o s políticos (ou 

seus f i n a n c i a d o r e s ) dispunham para os v e i c u l o s de comunicação. 

Conforme o depoimento abaixo, através desta tática, os Associados 

paraibanos "faziam p r e f e i t o s " : 

"Os Associados acostumaram-se a fazer e a t i r a r 
p r e f e i t o s t a n t o em Campina Grande corno em João Pessoa". 

Este jogo entre as empresas e as correnteszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p o l i t i c a s adver­

sárias firrnava-se segundo o p r i n c i p i o da informação como mercado­

r i a . Este p r i n c i p i o é j u s t i f i c a d o no seguinte depoimento: 

"Os Associados se caracterizam por serern empresas 
a p o l i t i c a s . Eles podem dar apoio, a b r i r espaço para 
entidades políticas. Mas a empresa não ê agregada a 
sistema p o l i t i c o nenhum. Não é do p a r t i d o "a" nem é do 
p a r t i d o "b". Ela t e n t a se pautar como uma empresa co­
mer c i a l qualquer. E de vender espaço, seu serviço, a 
quem procurar". 

Os depoimentos que se seguem indicam que, para os Associados 

da Paraíba, estas ligações eram determinantes para a conformação 

e d i t o r i a l dos veículos: 

"Durante muito tempo, as empresas Associadas na 
Paraíba não tiveram urna l i n h a e d i t o r i a l d e f i n i d a . A 

1 
l i n h a e d i t o r i a l era a do ocupante do poder ". 

1. A citação refere-se ao tempo passado em relação a data em que 
o depoimento f o i prestado (30/05/95). A pesquisa não está obser­
vando e analisando os tempos presente e p o s t e r i o r ao depoimento. 
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"Quando o p r e f e i t o anunciava, que pagava d i r e i t i ­
nho, a relação era sempre p e r f e i t a . Boa, e l o g i a t i v a de 
uma parte à o u t r a . E, conseqüentemente, você sabe que a 
liberdade de comunicação termina no caixa da empresa. 
Não devia ser assim. Mas não há o u t r a maneira de ser". 

Conforme o depoimento seguinte, as relações entre as empre­

sas Associadas de Campina Grande e o p r e f e i t o Enivaldo R i b e i r o 

(desde a campanha em que f o i e l e i t o , em 1976, até o f i n a l de seu 

mandato, em. j a n e i r o de 1983), confirmam o agenciamento do r e f e r i ­

do d i s p o s i t i v o e das ligações, compromissos e táticas que o con­

formavam : 

"Enivaldo R i b e i r o f o i o candidato p r e f e r e n c i a l do 
j o r n a l na campanha de 1976. Ganhou nas urnas e sempre 
manteve um ótimo relacionamento com o DB. 

A c e r t a a l t u r a de sua gestão, negligenciou no pa­
gamento de f a t u r a s devidas a empresa. 0 j o r n a l , então, 
c r i o u uma página, '0 DB NOS BAIRROS' onde a equipe de 
reportagem levantava todos os problemas de uma comuni­
dade, fotografando buracos, g a l e r i a s entupidas, ruas 
intransitáveis. Publicava as matérias e denunciava o 
p r e f e i t o , responsabilizando-o pelo abandono. 

Duas semanas de veiculação da página eram s u f i c i ­
entes para convencê-lo a l i b e r a r pagamentos de f a t u r a s 
atrasadas. E a i suspendia-se a série de reportagens por 
algum tempo, até que a situação e x i g i s s e a sua v o l t a . 

Quando havia necessidade i n t e r n a de se dar prosse­
guimento à série de reportagens nos b a i r r o s , mas as 
'relações' comerciais estavam boas, o t e x t o das denún-

.cias era amenizado. 0 p r e f e i t o e seus secretários eram 
ouvidos sobre as questões levantadas. Dava-se destaque 
à 'preocupação' do governo com aquele b a i r r o " . 

0 resgate, que se segue, da cobertura Associada ( v i a DB) dos 

últimos processos e l e i t o r a i s para a p r e f e i t u r a de Campina Grande 

e para o governo do Estado da Paraíba permitirá a análise do d i s -
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p o s i t i v o Associado sob a gestão de Marconi Góes . 

2 - b - 2) Os Diários e Emissoras Associados assumindo o 

novo caminho 

No DB, as datas comemorativas ou o f i c i a i s de Campina Grande, 

dos municípios que compõem sua rnicroregião de influência, do Es­

tado da Paraiba e dos próprios v e i c u l o s Associados eram r e g i s t r a ­

das em 'páginas ou cadernos especiais em que a tática de barganhar 

propaganda governamental e de lideranças ou grupos p o l i t i c o s na 

oposição era posta em funcionamento. As páginas e os cadernos 

especiais c o n s t i t u i r a m - s e em fontes de canalização de r e c e i t a s 

através da publicação deste anúncios. 

Assim, este m a t e r i a l c o n s t i t u i - s e em indicador das ligações 

e compromissos dos Associados com as e l i t e s p o l i t i c a s l o c a i s e 

estaduais. A publicação de um anúncio v a i r e p e r c u t i r na feição de 

seu noticiário durante a campanha e l e i t o r a l subseqüente para f a ­

vorecer lideranças, grupos e p a r t i d o s p o l i t i c o s . 

Em 1982 i r i a m o c o r r e r eleições para o Senado e a Camara dos 

Deputados f e d e r a i s , governos dos Estados, p r e f e i t u r a s e câmaras 

municipais. Tratava-se, p o r t a n t o , de uma conjuntura favorável ao 

emprego da r e f e r i d a tática. 

1. Embora esta investigação tenha a TV Borborema como campo pre­
c i s o de observação e análise, a pesquisa atenta para o discurso 
Associado v i a DB. Enquanto discurso associado, o discurso r e g i s ­
t rado no j o r n a l permite a análise das ligações, dos compromissos 
e das táticas Associadas da Paraiba em bloco. 
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No caderno especial pelo a n i v e r s a r i o de Campina Grande, em 

11/10/1982, o DB pub l i c o u dois anúncios em páginas d i f e r e n t e s do 
1 

governo do Esta (nesta época sob o comando de Clóvis Bezerra ), 

de empresas públicas e s e c r e t a r i a s de Estado, e do p r e f e i t o l o c a l 

Enivaldo R i b e i r o . 

Em seguida, em sua edição de 28 de outubro (17 dias após a 

comemoração do aniversário do m u n i c i p i o ) , o DB pub l i c o u outro 

caderno e s p e c i a l pela passagem do d i a do funcionário público. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Z 

Este caderno continha anúncios do governo do Estado , de secreta­

r i a s de Estado, empresas públicas e da presidência da Assembléia 

L e g i s l a t i v a . Nesta oportunidade, a P r e f e i t u r a de Campina Grande 

não r e g i s t r o u sua presença. 

No mês a n t e r i o r , na edição de 18 de setembro, o DB havia 

publicado a seguinte matéria em sua p r i m e i r a página: 

1. 0 então vice-governador Clóvis Bezerra tomou posse d e f i n i t i v a ­
mente no governo do Estado em 14/05/82 após a renúncia do gover­
nador Tarcísio B u r i t y que se a f a s t a r a para d i s p u t a r urn mandato de 
deputado f e d e r a l nas eleições daquele ano. Em depoimento para 
esta pesquisa, um ex-repórter das empresas Associadas informou 
que B u r i t y f o i o "governador mais generoso com os co f r e s dos Diá­
r i o s Associados e demais j o r n a i s e empresas de comunicação do 
Estado". 

2. A ampla canalização de recursos f i n a n c e i r o s para o DB no a n i ­
versário de Campina Grande e no d i a do funcionário público de­
monstra que Clóvis Bezerra mantinha o mesmo grau de "generosida­
de" do ex-governador Tarcísio B u r i t y . A "generosidade" governa­
mental i r i a determinar o apoio Associado ao candidato s i t u a c i o ­
n i s t a Wilson Braga para o governo do Estado. 
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'ENIVALDO PODE LEVAR O PDS A UMA DERROTA 

'Se o PDS perder o p l e i t o municipal do d i a 15 de 
novembro vindouro, o p r i n c i p a l responsável pela d e r r o t a 
será o p r e f e i t o Enivaldo R i b e i r o , que durante os mais 
de cinco anos que está á f r e n t e da c h e f i a do Executivo 
nâo conseguiu f i r m a r uma liderança na cidade, perdendo, 
i n c l u s i v e , o comando dentro do próprio p a r t i d o " . Foi o 
que comentou ontem um pedessista campinense, que não 
quis fazer seu p r o t e s t o publicamente, por questão de 
conveniência partidária, rnas que se c o n s t i t u i em um dos 
segmentos do PDS l o c a l que estão i n s a t i s f e i t o s com o 
p r e f e i t o . 

A insatisfação com o p r e f e i t o nas hostes pedessis-
tas l o c a i s é enorme, pois à boca miúda o sr. Enivaldo 
RibeircL^tem. .sido alvo de duras c r i t i c a s dos governistas 
da cidade, que prevêem uma d e r r o t a do PDS nas urnas do 
dia 15 de novembro exatamente por conta da f a l t a de 
liderança do p r e f e i t o dentro do p a r t i d o . 

Os dois candidatos do PDS á sucessão mu n i c i p a l , 
s r s . V i t a l do Rego e Williams Arruda, têm como p i o r 
obstáculo para vencer a eleição que se aviz i n h a a au­
sência da administração Enivaldo R i b e i r o nos b a i r r o s 
campinenses, o que tem gerado uma insatisfação genera­
l i z a d a na comunidade, principalmente nos subúrbios da 
p e r i f e r i a , de acordo ainda com as queixas f e i t a s ao DB. 

'Obras inacabadas, i n i c i a d a s a mais de dois anos; 
cobrança e x o r b i t a n t e de t r i b u t o s municipais; g r i t a n t e 
f a l h a no sistema de limpeza pública da Sec r e t a r i a de 
Serviços Urbanos, entre outros problemas, são o que os 

,pedessistas já estão chamando de maiores cabos e l e i t o ­
r a i s da oposição campinense', completou a mesma f o n t e . 

A administração Enivaldo R i b e i r o , muito embora 
tenha a maioria dos vereadores na Cãrnara Municipal, 
estabeleceu um h i a t o entre a P r e f e i t u r a e o Poder- Le­
g i s l a t i v o , ao ponto de por em d i f i c u l d a d e a presidência 
da Casa, que tem deixado de saldar compromissos f i n a n ­
c e i r o s porque não consegue a liberação de recursos de­
vidos da municipalidade à Câmara". 

Tratava-se de um ataque dos Diários e Emissoras Associados 

de_ Campina Grande ao p r e f e i t o pedessista Enivaldo R i b e i r o . Ataque 

com alvo p r e c i s o . 0 j o r n a l vinha sendo incluído na programação de 

midia do governo do Estado, também pedessista, e i r i a apoiar os 
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candidatos s i t u a c i o n i s t a s a p r e f e i t u r a de Campina Grande e ao 

governo do Estado nas próximas eleições. Portanto, o ataque a 

Enivaldo e x c l u i a o seu p a r t i d o , o PDS. 

No entanto, o nome e a f o t o de Enivaldo R i b e i r o manteriam-se 

regularmente nas páginas do DB em função de sua indicação para a 

Sec r e t a r i a Estadual de Habitação e Saneamento. 0 e x - p r e f e i t o pas­

s a r i a a i n t e g r a r o governo pedessista de Wilson Braga que s e r i a 

e l e i t o com o apoio dos Associados. 

Na edição do d i a da posse do governador, entre o conjunto de 

anúncios o f i c i a i s homenageando Braga, o DB publicou um anúncio de 

página i n t e i r a do secretário de Habitação e Saneamento. Este a-

núncio apresentava os seguintes títulos: "ENIVALDO NO GOVERNO DE 

WILSON", "0 ENTUSIASMO DE CAMPINA A SERVIÇO DA PARAÍBA", "ENIVAL­

DO: 0 POVO NA SECRETARIA DE HABITAÇÃO E SANEAMENTO". 

2 - b - 3) Os Diários e Emissoras Associados nas eleições 

de 1982 

Mas as ligações entre as empresas Associadas de Campina 

Grande, o p r e f e i t o Enivaldo R i b e i r o e os governadores Tarcísio 

B u r i t y e Clóvis Bezerra precediam e explicavam a postura e d i t o r i ­

a l que estas empresas i r i a m adotar em relação ás eleições de 

1982. 

Assim, faz-se necessário retomar e a n a l i s a r esta postura. 

Conforme d i t o acima, nesta campanha havia a disputa para o Senado 
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e a Câmara dos Deputados f e d e r a i s , os governos dos Estados, as 

p r e f e i t u r a s e as câmaras municipais. 

0 então deputado f e d e r a l Wilson Braga era o candidato s i t u a ­

c i o n i s t a a governador, com'o i n d u s t r i a l José Carlos da S i l v a Jú-

1 

n i o r completando a chapa para vice-governança . 0 também deputado 

f e d e r a l Antonio Maria era o p r i n c i p a l oponente de Braga e dispu­

tava pela PMDB. 

Na página 03 da edição de 24 de outubro de 1982, o DB p u b l i ­

cou um anúncio de página i n t e i r a com os t i t u l o s "WILSON ASSUME 

COMPROMISSOS PRA VALER" e "0 SOCIAL COMO PRIORIDADE". 

Este anúncio i n d i c a que, com uma s i g n i f i c a t i v a programação 

de verbas de campanha para os Diários e Emissoras Associados l o ­

ca i s , Wilson Braga i r i a ser favorecido pelo DB ern seu noticiário. 

Esta indicação confirma-se na medida em que, conforme v i s t o ante­

riormente, os governadores precedentes do Estado ( B u r i t y e Bezer­

ra - pedessistas) vinham i n c l u i n d o as empresas em sua programação 

de anúncios o f i c i a i s . 

Este favorecimento v i r i a a confirmar-se na matéria c i t a d a 

abaixo, publicada na página 02 da edição de 23 de outubro, do DB: 

1. Conforme v i s t o no item a n t e r i o r , o i n d u s t r i a l José Carlos da 
S i l v a Júnior esteve integrado ao d i s p o s i t i v o fundador da TV Bor-
borema no i n i c i o dos anos 60. No item "d", o mesmo i n d u s t r i a l 
estará trafegando na rede fundadora da TV Paraiba de Campina 
Grande, que disputará o mercado da midia t e l e v i s i v a com a TV Bor-
borema. 
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5 

Os observadores da política campinense garantem 
que o p a r t i d o do governo sairá v i t o r i o s o no p l e i t o de 
15 de novembro próximo. A afirmação prende-se ao f a t o 
de o PDS está desenvolvendo um t i p o de campanha que o 
PMDB não suportará por muito tempo e não disporá de 
condições para anul-ar o tr a b a l h o que os governistas vem 
desenvolvendo nos dias f i n a i s da campanha que marcha 
para as conclusões ( s i c ) . 

Um dos cargos que os a n a l i s t a s não têm dúvidas é 
com relação ã vitória de Wilson Braga, candidato a go­
vernador pelo PDS da Paraíba, apesar do esquema p o l i t i ­
co montando por seu concorrente Antonio Mariz e da 
perspectiva do chamado 'voto camarão' a ser u t i l i z a d a 
em algumas cidades do Estado, que na c e r t a prejudicarão 

1 
o P a r t i d o s i t u a c i o n i s t a . ( . . . ) " . 

Este conteüdo, favorável a Wilson Braga e em detrimento de 

Antonio Mariz, apareceria na cobertura r e g u l a r do j o r n a l aos a-

contecimentos do processo e l e i t o r a l , conforme as matérias abaixo 

permitem perceber: 

"BRAGA ASSEGURA QUE DARA 13o SALÁRIO 
A TODO FUNCIONALISMO 

Todos os funcionários estaduais terão 13o salário 
no Governo do s r . Wilson Braga, segundo anunciou o f i c i ­
almente ontem o próprio candidato do PDS ao Governo do 
(Estado. Ele disse que considera uma discriminação in a ­
ceitável o f a t o de apenas uma par t e do funcionalismo (a 
que é contratada por CLT) chegar ao f i m do ano com r e ­
forço no seu orçamento", ( l a P-, 21/10/82). 

I . Através do artifício de a t r i b u i r conceitos favoráveis ao can­
did a t o pedessista ao "discurso competente" de "observadores" e 
" a n a l i s t a s políticos" indeterminados, o DB "encampava" os concei­
tos emitidos na matéria. Os artifícios de encampação "fazem com 
que as afirmações passem azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA eev do j o r n a l " . Cf. "MANUAL DE REDAÇÃO 
E ESTILO", organizado e editado por Eduardo Martins, São Paulo, O 
Estado de 5. Paulo, 1990, p. 77. No DB, o emprego da encampação 
era uma tática dissimuladora do investimento orientado para pro­
d u z i r convicção p o l i t i c o - e l e i t o r a l favorável ás frações das e l i ­
t e s p o l i t i c a s que o estavam financiando. 
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"PARTIDÁRIOS DE MARIZ AGRIDEM FUNCIONARIAS 

Partidários do candidato do PMDB ao Governo do 
Estado i n v e s t i r a m furiosamente ontem pela manhã contra 
uma Kombi da S e c r e t a r i a do Trabalho e Serviços Sociais, 
estacionada próximo à l o j a Mesbla, em João Pessoa, a-
gredindo fisicamente servidores estaduais que se d i r i ­
giam para o v e i c u l o . 

A cena de violência f o i a s s i s t i d a passivamente 
pelo próprio deputado Antonio Maria e pelo ex-
governador Pedro Gondim, candidato ao Senado, que f i c a ­
ram imperturbáveis a s s i s t i n d o aos safanões e bofetadas 
desferidos pelos seus partidários contra as funcioná­
r i a s da Setrass". ( l a p., 22/10/82). 

As citações acima demonstram o agenciamento de um aspecto da 

p o l i t i c a comunicacional (estratégia) dos v e i c u l o s Associados. 

Para conceder a c o n t r a p a r t i d a dos investimentos pedessistas nes­

tes v e i c u l o s , o DB realçava os f a t o s (e o tratamento de e s t i l o 

conveniente para descrevê-los) que favorecessem a campanha de 

Braga e desfavorecessem a campanha de Maria. 

Estas foram eleições também para p r e f e i t o . Em Campina Gran­

de, o PMDB disputava a p r e f e i t u r a com Ronaldo Cunha Lima. Para 

estas eleições, o PDS apresentava V i t a l do Rego e Will i a m s Arruda 

como candidatos ao mesmo cargo dispostos em d i f e r e n t e s sublegen-

das do p a r t i d o , conforme a legislação e s p e c i f i c a daquele p l e i t o . 

Em prosseguimento à análise da campanha para o governo do 

Estado na matéria da página 02 da edição de 23 de outubro, c i t a d a 

acima, o DB abordou o p l e i t o m u nicipal: 

"Com referência ao p l e i t o m u n i c i p a l , os experts em 
p o l i t i c a informam que o PMDB já esteve em melhores con­
dições para d i s p u t a r o páreo em Campina Grande, mas 
agora, com a reativação da campanha do professor V i t a l 
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do Rego, as coisas mudaram e garantem que o p a r t i d o do 
governo ganhara a p r e f e i t u r a desta cidade, a exemplo do 
que acontecerá na dis p u t a para governador. 

A análise se j u s t i f i c a , segundo os observadores, 
pelo f a t o de o PDS aparecer com dois bons candidatos, 
enquanto que o Pa r t i d o do Movimento Democrático B r a s i ­
l e i r o - PMDB, dispõe.apenas de um pos t u l a n t e , ou sej a , 
o advogado e poeta Ronaldo Cunha Lima, sem dúvida, um 
temível concorrente no p l e i t o m u n i c i p a l " . 

Para atender aos compromissos com a campanha pedessista e 

favorecer seus candidatos em detrimento do "temivel concorrente", 

as empresas Associadas ampliaram seu campo tático de ação com a 

inclusão do poder d i f u s o r da TV Borborema. Em suas edições de 19, 

21, 26 e 27 de setembro de 1982, o DB publicou o seguinte anún­

c i o : 

Os temas de maior in t e r e s s e do povo campinense, os 
problemas, as reivindicações populares, tudo enfim que 
int e r e s s a ao progresso de Campina Grande na palavra de 
quem sempre v i v e u lutando por sua t e r r a . 

VITAL - Questões e Soluções 

Nesta Terça, meio d i a 

Nova programação da TV Borborema" 

No entanto, as táticas empregadas pelos veículos Associados 

para favorecer a campanha pedessista não im p e d i r i a que, neste 

p l e i t o , Ronaldo Cunha Lima confirmasse sua liderança p o l i t i c a e 

se elegesse p r e f e i t o de Campina Grande. 

Em sua edição de 31 de j a n e i r o de 1983, o DB dedicou a pági­

na 03 ao noticiário da posse do novo p r e f e i t o . Esta cobertura 

desdobrava-se em matérias r e f e r e n t e s a f a t o s e s p e c i f i c o s das so­

lenidades e t r a z i a os títulos "MULTIDÃO FAZ FESTA NA POSSE DE 
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RONALDO", "RONALDO: AQUI ESTOU DE NOVO PARA CUMPRIR MEU MANDATO" 

e "O GABINETE FOI PEQUENO PARA COMPORTAR O POVO". Seu conteúdo 

continha o seguinte trecho: 

"Composta a Mesa, o P r e f e i t o Municipal Ronaldo 
Cunha Lima f o i i n t r o d u z i d o no auditório do Teatro Muni­
c i p a l , quando a grande multidão colocou-o nos braços e 
levaram-no ( s i c ) até a Mesa onde tomou assento após 
cumprimentar os presentes com abraços e acenos". 

Este noticiário i n d i c a que, com a vitória e l e i t o r a l e a pos­

se de Ronaldo Cunha Lima, houve urna inversão da postura e d i t o r i a l 

do DB em relação ao p r e f e i t o . Setis termos demonstravam r e c e p t i v i -

2 
dade ao quadro p o l i t i c o l o c a l que se e f e t i v a v a . 

Entr e t a n t o , esta cobertura apresentou a tática da exclusão 

de nome e f o t o g r a f i a de personalidades públicas com que os Diá­

r i o s e Emissoras Associados de Campina Grande antipatizassem e-

ventualmente. Trata-se de um procedimento conhecido por " l i s t a 

negra", cujo emprego tem o o b j e t i v o de n e u t r a l i z a r os e f e i t o s das 

ações de int e r e s s e c o l e t i v o do i n d i v i d u o nela incluído. 

Conforme se verá, seu emprego s e r i a r e g u l a r nas empresas 

Associadas. A tática da " l i s t a negra" f o i empregada na cobertura 

1. A referência a um reto r n o no mandato de p r e f e i t o d i z r e s p e i t o 
ao f a t o de que Ronaldo Cunha Lima já havia sido e l e i t o para este 
cargo, tomado posse e, em seguida, f o r a cassado no f i n a l dos anos 
60. 

2. Esta inversão i n d i c a o realinhamento e d i t o r i a l dos Associados 
em v i s t a das alterações no quadro p o l i t i c o l o c a l com a vitória do 
candidato do PMDB a quem t i n h a desfavorecido até então. Enquanto 
promoviam esta inversão, as empresas Associadas de Campina Grande 
construíam as condições para a t r a i r o p r e f e i t o e l e i t o para o seu 
jogo e manter os meios de promoção de r e c e i t a de seus veículos. 
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da posse de Ronaldo Cunha Lima, no trecho abaixo: 

"A solenidade esteve sob a presidência dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA um VéT©= 
ador do PMDB, e l e i t o Presidente da Câmara Municipal 
desta cidade (o g r i f o é meu), oportunidade em que con­
vidou os membros para composição da Mesa, após a b r i r a 
sessão com a presença de todos os vereadores e l e i t o s no 
di a 15 de novembro passado". 

Além da indeterminação do "vereador do PMDB, e l e i t o P r e s i ­

dente da Câmara Mu n i c i p a l " , a matéria i n c l u i a uma f o t o de p r e f e i ­

to ao lado do v i c e Antonio Carvalho e de o u t r a pessoa com o rosto 

manchado à t i n t a . 0 depoimento de um ex-funcionârio dos Associa­

dos no Estado apresenta uma explicação para estas indetermina­

ções: 

"Na posse do s r . Ronaldo Cunha Lima na P r e f e i t u r a 
de Campina Grande, no i n i c i o de 1983, o j o r n a l teve de 
p u b l i c a r na p r i m e i r a página uma f o t o no novo p r e f e i t o 
assinando o l i v r o , mas ao seu lado estava o ex-vereador 
Mário Araújo. 

0 fotógrafo, já orientado, fez todo esforço possí­
v e l para não deixar Mário aparecer na f o t o , mas o homem 
não desgrudou do novo p r e f e i t o . Então tomou-se a d e c i ­
são de p u b l i c a r a f o t o , com Mário ao lado de Ronaldo, 
mas no seu r o s t o f o i colocado um pingo de t i n t a nan­
quim" . 

A regularidade no emprego da " l i s t a negra" na produção do 

noticiário dos Diários e Emissoras Associados de Campina Grande 

t i n h a , segundo um ex-funcionário e um funcionário e f e t i v o da ca­

sa, j u s t i f i c a t i v a s opostas. Seu comentários, c i t a d o s abaixo, i -

lustram a oposição: 

"0 Diário da Borborema c u l t i v a ódios duradouros. 
Há uma l i s t a de 'persona non gr a t a ' . Algumas pessoas de 
proeminência da cidade não podem ser objeto de n o t i c i a s 
- só se fosse contra. Alguns personagens de index vão e 
voltam. (...)'Fulano está na l i s t a ? ' - era o que per­
guntavam os repórteres quando iam a uma solenidade e 
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tinham que colocar na matéria o que t i n h a acontecido". 
(Ex-funcionário). 

"Naquela oportunidade, aquelas pessoas também não 
se relacionavam bem com a empresa. Era apenas uma r e l a ­
ção de c o n t r a p a r t i d a . Se a pessoa não me compra, eu 
também não vendo. E um distanciamento das duas parte s " . 
(Funcionário e f e t i v o ) . 

Assim, o emprego da " l i s t a negra" estava condicionadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à ima­

gem que os Diários e Emissoras Associados da Paraíba tinham de s i 

1 • 

mesmos . Estes veículos funcionavam "como uma casa comercial 

qualquer". A informação Associada - produtora das imagens de l i ­

deranças, grupos e p a r t i d o s p o l i t i c o s j u n t o ao e l e i t o r a d o - esta­

va condicionada à manutenção do "bom relacionamento" com os veí­

culos. E "bom relacionamento" s i g n i f i c a v a manter-se próximo e 

comprar o "espaço" e o "serviço" postos à venda. 

0 conjunto de táticas assinalado acima confirma o agencia­

mento do d i s p o s i t i v o Associado nas eleições de 1982. Havia um 

o b j e t i v o estratégico determinante ( a t r a i r r e c e i t a s para g a r a n t i r 

a recuperação e a modernização dos veículos) e havia as táticas 

de c o n s t r u i r e n e u t r a l i z a r lideranças p o l i t i c a s nos enunciados de 

informação jornalística. 

No entanto, o d i s p o s i t i v o Associado era flexível para a l t e ­

r a r o discurso n o t i c i o s o em função da eleição de uma liderança 

que havia combatido. A f l e x i b i l i d a d e do d i s p o s i t i v o era uma ten ­

t a t i v a Associada de recompor o jogo em favor da manutenção de 

1. Esta imagem está r e f l e t i d a , entre o u t r o s , nos depoimentos c i ­
tados às páginas 132 e 133 que i d e n t i f i c a v a m os veículos como 
"casas comerciais quaisquer". 
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seus o b j e t i v o s . 

Assim, o d i s p o s i t i v o Associado i r i a acompanhar e a j u s t a r 

suas táticas a dinâmica dos processos p o l i t i c o s no município de 

Campina Grande e no Estado' da Paraiba. 

2 - .b - 4) Os Diários e Emissoras Associados nas eleições 

de 1986 

Na edição de l o de j a n e i r o de 1986, o DB publicou um anúncio 

de página i n t e i r a da P r e f e i t u r a de Campina Grande. Ronaldo Cunha 

Lima era o p r e f e i t o do municipio deste o i n i c i o de 1983. Também, 

durante este ano, o j o r n a l p u b l i c o u a coluna dominical "Informa-

1 
t i v o Semanal" de divulgação da administração do municipio . 

Neste ano ocorreriam eleições para o governo do Estado, para 

o Senado e para a Câmara dos Deputados. Os candidatos ao governo 

do Estado com chances de vitória eram Tarcísio B u r i t y (pelo PMDB) 

e Marcondes Gadelha (pelo PDS), para a Câmara dos Deputados, o 

PMDB disputava com, entre outros, o f i l h o de P r e f e i t o de Campina 

Grande, Cássio Cunha Lima. 

1. A coluna " I n f o r m a t i v o Semanal" apresentava característica de 
matéria i n e d i t o r i a lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ou paga. Para RABAÇA, Carlos A l b e r t o e BARBO­
SA, Gustavo Guimarães, "DICIONÁRIO DE COMUNICAÇÃO", São Paulo, 
Atiça, 1987, p. 390, matéria i n e d i t o r i a l é "matéria que não é de 
responsabilidade da empresa jornalística, e sim de t e r c e i r o s . 0 
interessado por sua publicação paga ao v e i c u l o pelo espaço ocupa­
do (corno se pagam inserções de anúncios). Funciona como peça de 
divulgação, geralmente com f i n s comerciais ou p o l i t i c o s " . 
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Certamente, o investimento em propaganda da p r e f e i t u r a de 

Campina Grande i r i a c o n t r i b u i r para determinar a direção do d i s ­

p o s i t i v o Associado naquela campanha. Conforme o depoimento c i t a d o 

abaixo, de um ex-funcionário Associado, esta direção e s t a r i a tam­

bém condicionada ao investimento, de mesmo sentido, do candidato 

B u r i t y quando de seu mandato a n t e r i o r corno governador do Estado: 

"0 ex-governador Ivan Bichara a b r i u o Escritório 
de Representação do governo estadual ern Campina Grande. 

(...)Mas o seu sucessor no Palácio da Redenção, 
Tarcísio B u r i t y , logo após t e r assumido a c h e f i a execu­
t i v a do estado, mandou desativá-lo. 

Nós, os repórteres, soubemos do f a t o . Mandamos 
f o t o g r a f a r os trabalhadores r e t i r a n d o os móveis do es­
critório para levá-los para João Pessoa. Fez-se uma 
matéria denunciando o ato governamental. Mas, no d i a 
seguinte, não sai u uma l i n h a sequer sobre o assunto. 

A direção da empresa determinou que o j o r n a l igno­
rasse a notícia, já que B u r i t y f o i o governador p a r a i ­
bano mais generoso com os co f r e s dos Diários Associados 
e demais j o r n a i s e outras empresas de comunicação do 
estado. Ele pagava com pontualidade, era t r a t a d o como 
um r e i , e jamais f o i c r i t i c a d o seriamente pelos m a t u t i ­
nos paraibanos". 

Assim, o noticiário do DB durante estas eleições i n d i c a a 

permanência do d i s p o s i t i v o Associado. 0 noticiário favorável a 

B u r i t y e desfavorável a Gadelha representava a c o n t r a p a r t i d a As­

sociada aos repasses de recursos do p r e f e i t o e do ex-governador 

1 
candidato . 

1. Nestas eleições, a cobertura do DB era favorável aos candida­
tos do PMDB. Esta postura é perceptível nos t i t u l e s rias matérias 
sobre a campanha: "COMÍCIO DA LIBERDADE SATISFAZ PEEMEDEBISTAS". 
(Legenda da f o t o em que aparecem Cássio Cunha Lima, Humberto Lu­
cena e Raimundo L i r a : "Cássio Cunha Lirna, em seu discurso de es­
tréia, chama a atenção dos correligionários")/ "CANDIDATOS DO 
PMDB GANHAM NOVAS ADESÕES DE LIDERES SERTANEJOS", (02/09); "GADE-
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Apesar do tratamento de ataque com que o DB se r e f e r i a ao 

candidato da coligação PDS/PFL, em sua edição de 09 de setembro o 

j o r n a l p u b l i c o u uma reportagem i n t i t u l a d a "NEM A CHUVA AFASTA 0 

POVO DA FESTA DE MARCONDES". Esta reportagem, emoldurada por f i ­

os, ocupava meia-página, continha duas f o t o s " p o s i t i v a s " do can­

didato e do público presente ao comício. Suas características 

coincidem com a definição de "matéria i n e d i t o r i a l " ou "paga" c i ­

tada acima. 

Sua publicação demonstra a firmeza do d i s p o s i t i v o e a f l e x i ­

b i l i d a d e ou v e r s a t i l i d a d e das táticas Associadas. Assim, a tética 

de barganhar mensagens " p o s i t i v a s " sobre lideranças, grupos e 

p a r t i d o s p o l i t i c o s não se resumia a um acordo prévio e excludente 

com um grupo p o l i t i c o . 

Para acrescentar r e c e i t a aos seus veículos e manterem-se 

abertos ao conjunto das e l i t e s p o l i t i c a s de Campina Grande e do 

Estado da Paraíba, os Associados vendiam espaço de divulgação da 

campanha adversária. 

...Continua... 

LHA ACUSADO DE REPRESENTAR ELITES"/"BURITY TRANQUILIZA SERVIDORES 
PÚBLICOS"/"PATOS TAMBÉM DARA MAIORIA PARA BURITY" (09/09); "APRE­
ENDIDO CARRO DE SOM DE MARCONDES", (12/09), "PDS/PFL TENTA BARRAR 
AVANÇOS DE BURITY COMPRANDO VOTO DE ELEITOR" (20/09); "PMDB DE­
NUNCIA ATENTADO CONTRA BURITY"/"BURITY CARREGADO PELO POVO EM 
VÁRIOS MUNICÍPIOS DO SERTÃO" (24/09); "GOVERNO DEMITE SERVIDORES 
QUE DECIDEM APOIAR BURITY", (01/10); "MARCONDES E ACUSADO DE ES­
CONDER OS PISTOLEIROS EM SUA FAZENDA" (02/10); "BURITY VISITA 
CURIMATAU E PDS FICA DESESPERADO" (09/10); "RONALDO: 'PDS SEMPRE 
TRAIU CAMPINA'", (17/10); "PDS INVADE 0 VARJÃO PARA COMPRAR VO­
TOS". (20/10) e "BURITY AFIRMA QUE DARA AUMENTO AOS SERVIDORES 
TAO LOGO ASSUMA GOVERNO", (28/10). 
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2 - b - 5) Os Diários e Emissoras Associados nas eleições 

de 1988 

No ano de 1988 ocorreram novas eleições para as p r e f e i t u r a s . 

Em Campina Grande, o então deputado estadual Enivaldo R i b e i r o 

(PDS) disputava o cargo com o deputado f e d e r a l e f i l h o do então 

p r e f e i t o l o c a l Cássio Cunha Lima (PMDB), com Edvaldo do 0 (PMB), 

com Wil l i a m s Arruda (PDT) e com J a i r o O l i v e i r a (PT). 

Ainda que, enquanto p r e f e i t o o secretário de Estado, E n i v a l ­

do R i b e i r o tenha estado regularmente presente às páginas do DB, 

seu nome não apareceria como p r e f e r e n c i a l para as empresas Asso-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 

ciadas neste p l e i t o . 

Como em 1986, o DB mantinha a publicação da coluna "Informa­

t i v o Semanal" da p r e f e i t u r a de Ronaldo Cunha Lima. Na edição do­

m i n i c a l de 31 de j a n e i r o , este j o r n a l e "0 Norte" (diário Asso­

ciado da c a p i t a l , João Pessoa) publicaram um i n f o r m a t i v o r e f e r e n ­

te ao 5o ano da administração peemedebista de Campina Grande com 

16 páginas em tamanho tablóide. 

Na coluna "Binóculo" da edição de 03 de f e v e r e i r o , o DB co­

mentou a repercussão do i n f o r m a t i v o no Estado: 

1. Os vínculos Associados com Enivaldo R i b e i r o e o grupo Cunha 
Lima indicam que, para alcançar seus o b j e t i v o s estratégicos, as 
empresas vivenciavam o drama bíblico de t e r servido a dois senho­
res para depois c a i r na armadilha hollywoodiana de se o b r i g a r a 
fazer a "escolha de S o f i a " . 
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'ADMINISTRAÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
9 

Repercutiu em todo o Estado, i n c l u s i v e em João 
Pessoa, o volume de obras do p r e f e i t o Ronaldo Cunha 
Lima em seus cinco anos de mandato, tr a b a l h o publicado 
no suplemento e s p e c i a l dos j o r n a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ' 0 Norte' e 'Diário 
da Borborema 

As ligações e os compromissos entre as empresas Associadas 

de Campina Grande e o p r e f e i t o Ronaldo Cunha Lima renderam outras 

notas convenientes à sua gestão na coluna "Binóculo" durante a-

quele ano de 1988. A nota "PREFEITURA", publicada na edição dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 12 

de novembro, confirmava estas ligações: 

"Em meio à c r i s e que assola as P r e f e i t u r a s , onde a 
de João Pessoa não conseguiu sequer pagar o mês de ou­
tubro, a de Campina é um exemplo de organização, duran­
te a gestão do p r e f e i t o Ronaldo Cunha Lima. 

Jamais atrasou o salário dos funcionários, sem se 
descuidar do investimento em obras diversas no rnunici-

1 
pio . 

0 investimento do p r e f e i t o i m p l i c a r i a ainda o favorecimento 

do candidato peemedebista ( s i t u a c i o n i s t a ) Cássio Cunha Lima na 

cobertura Associada do processo e l e i t o r a l de 1988 ern Campina 

Grande. Em sua edição de 01 de outubro deste ano, o j o r n a l p u b l i ­

cou uma matéria i n t i t u l a d a "COLIGAÇÃO RECORRE AOS GRANDES NOMES 

DO PMDB" que demonstrava o f a t o . Eis o seu conteúdo: 

1. Neste periodo, as ligações e os compromissos entre o p r e f e i t o 
Ronaldo Cunha Lima e os v e i c u l e s Associados pareciam sem l i m i t e . 
Em depoimento concedido para esta pesquisa, sobre as " i n t i m i d a ­
des" entre grupos políticos l o c a i s e aqueles veículos, um f u n c i o ­
nário afirmou: "Cheguei um sábado aqui prá t r a b a l h a r , estava Ro­
naldo fazendo "Binóculo", que é a coluna mais l i d a do j o r n a l . Ou 
sej a , o p r e f e i t o da cidade tecendo loas a ele mesmo, à  adminis­
tração dele". 
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"Além da estratégia de não mostrar seu candidato 
falando logo no p r i m e i r o programa do Guia E l e i t o r a l , 
colocando apenas música e deixando uma exp e c t a t i v a no 
ar, a Coligação Democrática Campinense reservou outra 
surpresa para os adversários na propaganda g r a t u i t a ern 
seu p r i m e i r o d i a : colocou expoentes f i g u r a s do PMDB em 
n i v e l n a c i o n a l , enaltecendo as qualidades do deputado 
Cássio Cunha Lima. 

0 d e s f i l e de e s t r e l a s f o i aberto pelo senador Fer­
nando Henrique Cardoso (PMDB - SP), que deu seu t e s t e ­
munho da seriedade com a qual o deputado Cássio Cunha 
Lima portou-se na condução dos t r a b a l h o s c o n s t i t u i n t e s . 
E chegou a b r i n c a r , dizendo que Campina é um pouco 
eg o i s t a por querer Cássio só para e l a . 

0 programa do Guia E l e i t o r a l na Rádio e TV, ern seu 
p r i m e i r o d i a , mostrou urn senador Mário covas falando 
para Campina Grande e enaltecendo o deputado Cássio 
Cunha Lima 'um jovem responsável e de v a l o r ' . Covas 
lembrou a seriedade e segurança com as quais o candida­
to a p r e f e i t o pela Coligação abordou temas de relevân­
c i a no Congresso Nacional, t a n t o que 'mesmo com f i g u r a s 
das mais experientes não h e s i t e i em indicá-lo como v i -
c e - l i d e r da bancada do PMDB na C o n s t i t u i n t e ' , disse 
Mário Covas. 

Quem estava de olho no programa teve uma surpresa 
ainda maior ao contemplar u respeitável f i g u r a do pre­
sidente nacional do PMDB e vi c e - p r e s i d e n t e na nação, 
deputado Ulysses Guimarães, pedindo que o povo c o n f i a s ­
se os destinos de Campina à Cássio Cunha Lima, porque 
ele conhecia a seriedade e a maturidade, apesar de j o ­
vem, com que ele t r a t a a causa pública, como demonstrou 
durante o desempenho de seu mandado de deputado C o n s t i ­
t u i n t e . 

Durante o tempo em que f a l o u no Guia E l e i t o r a l , 
Cássio demonstrou profundo conhecimento dos problemas 
que terá que e n f r e n t a r como administrador e externou 
fórmulas para resolvé-los, dentro de uma administração 
p a r t i c i p a t i v a e democrática. 

Na abertura do programa da Coligação Democrática 
Campinense no Guia E l e i t o r a l , a TV mostra urna tomada do 
candidato reunido com toda sua família, deixando ern 
relev o uma união f a m i l i a r imprescindível a um homem 
público. Além da mãe e do p a i e irmãos, Cássio aparece 
com a esposa e os f i l h o s , de forrna descontraída. A r e ­
percussão do p r i m e i r o programa f o i das melhores j u n t o 
ao e l e i t o r a d o campinense, sentindo-se uma tendência de 
que seu favorecimento, já revelado nas pesquisas de 
opinião p u b l i c a , devera ampliar-se ainda mais durante a 
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fase da chamada guerra eletrônica . 

Na coluna "Binóculo", o j o r n a l mantinha este tratamento em 

relação ao candidato Cássio Cunha Lima. Nas edições de 02 e 04 de 

outubro deste ano, v e r i f i c a r a m - s e as seguinte notas: 

"CORPO-A-CORPO 

0 deputado f e d e r a l Cássio Cunha Lima deu i n i c i o 
ontem ao corpo-a-corpo j u n t o aos consumidores que con­
vergem semanalmente para a f e i r a l i v r e do Mercado Cen­
t r a l . 

A cata de votos, o candidato da Coligação Democrá­
t i c a Carnpinense apertou mãos, troc o u abraços e ganhou 
muitos b e i j o s cívicos em seu périplo naquele pátio 
comercial de Campina". 

"CARONA 

0 f a v o r i t i s m o do candidato da Coligação Democráti­
ca Carnpinense, Cássio Cunha Lima, está sendo a p r o v e i t a ­
do até pelos candidatos a vereador por coligações ad­
versárias . 

Além de sairem pedindo votos para s i e dizendo que 
votam ern Cássio por que não há votos vinculados, estão 
indo ao comicio do deputado para d i s t r i b u i r santinho". 

No DB, não se v e r i f i c a v a m n o t i c i a s relacionadas a Enivaldo 

R i b e i r o nesta perspectiva. As matérias sobre o candidato pedes-

s i s t a referiam-se aos d e s l i z e s de sua campanha. 0 conteúdo da 

matéria i n t i t u l a d a "SEM DINHEIRO, EMPRESA ABANDONA ENIVALDO RI­

BEIRO" (na página 02 da edição de 09 de outubro de 1988) i l u s t r a 

a diferença: 

"A campanha do deputado estadual Enivaldo R i b e i r o 
perdeu, na manhã de ontem, t r e s de seus p r i n c i p a i s i d e -
a l i z a d o r e s . Talhes Andrade, Roberto Botelho e Fausto 
V i l l a - V e r d e desligaram-se formalmente do candidato da 
'Coligação T r a b a l h i s t a S o c i a l ' , após não terem recebido 
o pagamento dos serviços prestados e também da composi­
ção não t e r saldado compromissos j u n t o ã empresa Ban-
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d e i r a n t e s , especialmente em out-doors. 

Além de não mais fazer parte do s t a f f de Enivaldo, 
o t r i o celebrou na manhã de ontem mesmo, no i n t e r i o r da 
Bolsa de Mercadorias da Paraiba, c o n t r a t o para coorde­
nação e elaboração da estratégia da campanha do econo­
mista Edvaldo do 0, que concorre pela 'Frente Traba­
l h i s t a S o c i a l ' á P r e f e i t u r a de Campina Grande. 

Fausto V i l l a - V e r d e , e s p e c i a l i s t a em mídia eletrô­
nica e um dos d i r i g e n t e s da empresa 'Agente Propagan­
da' , culpou também a própria f a l t a de coordenação do 
traba l h o desenvolvido nas hostes da 'Coligação Traba­
l h i s t a S o c i a l ' formada pelo PDS, PTB, PSD E PTB ( s i c ) . 
( - . . ) " -

Na página 02 da edição de 08 de outubro daquele ano, o DB 

destacou a visão irônica com que o PMDB encarava o seu adversário 

p o l i t i c o . Considerando-se a ausência, no j o r n a l , de uni noticiário 

favorável ao candidato, a matéria i n t i t u l a d a "PMDB CONSIDERA 

'PIADA' AS DECLARAÇÕES DE ENIVALDO" demonstrava a "encampação" 

Associada do ponto de v i s t a dos peernedebistas em relação ao can­

didato pedessista: 

"'Ainda bem que o irmão dele, João R i b e i r o , é pro­
prietário de um h o s p i t a l para doentes mentais'. Assim 
reagiu o presidente da Executiva Municipal do PMDB, 
vereador L i n d a c i Medeiros, ao saber das declarações do 
deputado estadual Enivaldo R i b e i r o , admitindo a c e i t a r o 
apoio do PMDB, caso o também deputado Cássio Cunha Lirna 
não t i v e s s e condições de d i s p u t a r o p l e i t o de 15 de 
novembro. 

Enivaldo ao conceder e n t r e v i s t a à imprensa pesso-
ense quando de uma v i s i t a à Assembléia L e g i s l a t i v a , 
a f i r m a r a que não t i n h a nenhuma razão para não a c e i t a r o 
apoio dos peernedebistas. 'Em p o l i t i c a , tudo é possível. 
Até i s s o ' , t e r i a d i t o o e x - p r e f e i t o " . 

"PERFORMANCE", uma nota publicada na coluna "Binóculo" da 

edição de 04 de outubro, reforçava a i r o n i a em relação ã campanha 

pedessista: 
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"O medico Dalton Gadelha tem sido urna revelação no 
Guia E l e i t o r a l no rádio e TV. Candidato a v i c e na chapa 
de Enivaldo, Dalton f a l a com segurança e impressiona, 
até quando escamoteia a verdade ou promete p r o j e t o s 
inalcançáveis". 

As ligações e compromissos entre o PMDB e os Associados l o ­

cai s condicionaram a postura e d i t o r i a l do DB até o f i n a l da cam­

panha e l e i t o r a l de 1988. "PMDB FEZ FESTA ATE DE MANHA" era a man­

chete da edição de 14 de novembro do j o r n a l , r e f e r i n d o - s e ao co­

mício de encerramento daquela campanha. 

Certamente, esta ação tática de ligação PMDB/Associados (o 

investimento do p r e f e i t o na difusão de anúncios o f i c i a i s V i a DB e 

a c o n t r a p a r t i d a Associada de prod u z i r convicção p o l i t i c a no e l e i ­

torado ern favor de Cássio Cunha Lima) c o n t r i b u i u para a vitória 

peemedebista. Esta também t i n h a sido uma vitória do d i s p o s i t i v o 

Associado. 

2 - b - 6) Os Diários e Emissoras Associados nas eleições 

de 1990 

No processo e l e i t o r a l de 1990 em que se disputavam cargos 

para os governos dos Estados, as Assembléias L e g i s l a t i v a s , a Ca­

mara dos Deputados e o Senado Federal, o ex-governador Wilson 

Braga (pelo PDT) e o e x - p r e f e i t o de Campina Grande Ronaldo Cunha 

Lima (pelo PMDB) eram os candidatos corn maiores chances de v i t o ­

r i a . 0 segundo turno destas eleições s e r i a um embate entre os 

dois. 
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pesquisa i n d i c a que, neste momento, as relações entre o 

os v e i c u l o s Associados do Estado tinham se i n v e r t i d o . Hou-

quebra da ligação e do compromisso que as orientavam. Esta 

irá r e d e f i n i r a postura daqueles v e i c u l o s em relação às 

p o l i t i c a s que, naquela conjuntura, se r e a r t i c u l a v a m em 

do processo e l e i t o r a l . 

Esta inversão de relações e quebra de compromissos aparece­

ram no noticiário do DB r e f e r e n t e ã gestão de Cássio Cunha Lima ã 

f r e n t e da p r e f e i t u r a de Campina Grande naquele ano. Durante o 

pr i m e i r o semestre, o j o r n a l p u b l i c o u noticiário favorável ao 

p r e f e i t o . 

0 e d i t o r i a l da edição de l o de maio abordou o estado da 

"Corporação l o c a l dos p o l i c i a i s do fogo, completamente sucateada 

e sem s e r v i r mais a apagar sequer um c i n z e i r o em chamas". 0 co­

mentário derivava de um incêndio o c o r r i d o no centro de Campina 

Grande naquela ocasião e das d i f i c u l d a d e s para exterminá-lo. E 

acrescentava: 

"Há, é bem verdade, uma extrema boa vontade de 
alguns soldados, mas aquela boa vontade que'e comum a 
todo campinense, nessa so l i d a r i e d a d e que j u n t o u i n c l u ­
s i v e o P r e f e i t o Cássio Cunha Lima a arregaçar as mangas 
e soprar o fogo, tentando ajudar a que o mal não fosse 
maior". 

E n t r e t a n t o , nas páginas especiais da edição de 02 de outu­

bro, r e f e r e n t e à passagem do aniversário do DB, entre os anúncios 

de congratulações de lideranças e instituições p o l i t i c a s do Esta­

do, não havia o anúncio do p r e f e i t o l o c a l . 
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O depoimento de um ex - f u n c i o n a r i o das empresas Associadas do 

Estado confirma que a ausência do anúncio do p r e f e i t o de Campina 

Grande nas páginas especiais r e f e r i d a s acima era i n d i c a t i v a da 

cisão o c o r r i d a entre o PMDB e aquelas empresas. Neste depoimento, 

o ex-funcionário a v a l i a o sentido desta cisão conforme a citação 

que segue: 

"Testemunhei o envio de uma correspondência do DB 
ao p r e f e i t o , propondo-lhe, em 1990, a realização de um 
congresso de avaliação do 'Maior São João do Mundo', 
que s e r i a promovido pelos Diários Associados, tendo 
como executor o 'expert' em turismo W i l l s Leal. 

A empresa e x i g i a 100 milhões de c r u z e i r o s (rnoeda 
da época) para fazer o negócio. A pedida era altíssima. 
A empresa pressionou o quanto pôde, mas não conseguiu 
seu i n t e n t o . 

Consolidada a negativa da P r e f e i t u r a , o j o r n a l 
começou uma campanha contra o s r . Cássio Cunha Lima. A 
p r i m e i r a n o t i c i a , em manchete da p r i m e i r a página: 'Cás­
s i o mata o p a i do senador L i r a ' " . 

De>fato, na cobertura das querelas p o l i t i c a s l o c a i s / e s t a ­

duais em função das eleições que se aproximavam, a edição do DB 

de 06 de outubro trouxe a notícia a que a citação se r e f e r e , con­

forme os termos que se seguem: 

"'CAMPANHA SUJA' DE CÁSSIO MATA PAI DE 
RAIMUNDO LIRA 

Os últimos ataques de s f e r i d o s contra o posiciona­
mento do senador Raimundo L i r a em apoiar o ex-
governador Wilson Braga ao Governo do Estado e a v i r u ­
lência das c r i t i c a s formuladas por seus antigos a l i a d o s 
acabaram ontem por provocar uma tragédia na casa do 
parlamentar. Seu p a i , empresário José Augusto de L i r a , 
de 82 anos, não r e s i s t i u às difamantes agressões de 
lideranças do PMDB - como o p r e f e i t o Cássio Cunha Lirn*, 
que em e n t r e v i s t a concedida na ra d i o FM Campina Grande 
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- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

questionou a liderança de L i r a , acabando por chamá-lo 
cie ' o p o r t u n i s t a f r a c o ' e de 'Conde' e terminou por s u i ­
c i d a r — s e , desferindo um t i r o de revólver c a l i b r e 38 na 
cabeça, tendo morte imediata ( s i c ) . 

(...)0 e x - p r e f e i t o Enivaldo R i b e i r o , companheiro 
de chapa de Wilson Braga, f o i urn dos pr i m e i r o s a chegar 
á residência enlutada. 0 deputado lamentou o o c o r r i d o , 
mas c r i t i c o u os adversários pela virulência dos ata­
ques: 

Não há p a i que suporte ataques i n j u s t o s contra 
um f i l h o seu - disse e l e , ao lembrar os inflamados ata­
ques desferidos pelo p r e f e i t o Cássio Cunha Lima con t r a 
o senador Raimundo L i r a nas últimas 72 horas". 

Na edição do d i a seguinte (07/10), ern p r i m e i r a página, o 

j o r n a l retomou o tema com as manchetes "TENSÃO E REVOLTA MARCAM 0 

SEPULTAMENTO DO PAI DE LIRA" e "LIRA DEVOLVE FLORES DOS CUNHA 

LIMA". E a edição de 10/10, na página 02, destacou n o t i c i a desfa­

vorável 'ao p r e f e i t o , cedendo a palavra ao vereador José Luiz Jú­

n i o r (o Zé Luiz que v i r i a a apresentar o programa "Debate na Tv" 

na emissora de televisão Associada): 

"VEREADOR CRITICA "PALIDEZ ADMINISTRATIVA 
DE CÁSSIO 

0 vereador José Luiz Júnior (PDT) condenou ontem a 
'palidez a d m i n i s t r a t i v a ' do p r e f e i t o Cássio Cunha Lima, 
argumentando f a l t a de experiência política para d i r i g i r 
os destinos de uma cidade do porte de Campina Grande. 
Ao p a r t i c i p a r do programa "Coluna Um", da TV Borborema, 
o parlamentar afirmou que ainda há tempo para a recupe­
ração da administração do p r e f e i t o campinense, de forma 
que o município retorne o seu desenvolvimento econômico, 
antes que a t i n j a a estagnação o c o r r i d a em n i v e l estadu-

1 
a i " . 

1. Esta n o t i c i a i n d i c a a r e v i r a v o l t a das ligações que davam sus­
tentação i n s t i t u c i o n a l aos Associados e o acolhimento do então 
vereador José Luiz Júnior. Assim, a aproximação de Zé Luiz aos 
veículos Associados f o i condicionada ao movimento do d i s p o s i t i v o 
Associado em função da quebra do compromisso entre estes veículos 
e o PMDB paraibano. A presença do vereador campinense no DB e na 
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E na coluna "Binóculo" desta mesma eclicao havia mais um ata-
9 

que: 

'REIZINHO' 

Pergunta que uma professora i n t e g r a n t e da Comissão 
de greve no municipio, que deixou os demais companhei­
ros de orelha em pé: 

- Corn o p a i e l e i t o Governador*, corno s e r i a o tama­
nho da prepotência do p r e f e i t o Cássio Cunha Lima? 

1 
Cartas para o Sintab" . 

Na edição do d i a seguinte (11/10), na mesma coluna "Binócu­

l o " , o DB pu b l i c o u mais urna nota contra o p r e f e i t o : 

"A CESAR E 0 QUE E DE CESAR 

0 p r e f e i t o Cássio Cunha Lima, tão logo tornou co­
nhecimento das matérias divulgadas pelo Diário da Bor-
borema nas edições dos dias 6 e 7 envolvendo o seu no­
me, mandou, de i n c o n t i n e n t i , o seu secretário Lucas 
Sales, à TV Borborema e aos demais v e i c u l o s do nosso 
grupo empresarial, para comunicar aos seus d i r i g e n t e s a 
suspensão, em caráter d e f i n i t i v o , de toda e qualquer 
pu b l i c i d a d e da P r e f e i t u r a Municipal de Campina Grande, 
i n c l u s i v e até mesmo as assinaturas dos j o r n a i s . 

Entendemos bem o gesto do sr . p r e f e i t o . Porém, 
para que t a l a t i t u d e fosse tornada corn maior justiça, 
s e r i a importante que determinasse ao seu secretário das 

...Continua... 

TV Borborema i r i a marcar as alterações i n s t i t u c i o n a i s dos veícu­
los que culminaram no surgimento do programa "Debate na TV" ern 
1991. 

1. Esta nota também aponta para o formato i n s t i t u c i o n a l que os 
v e i c u l o s Associados i r i a m assumir a p a r t i r de então. Sua inclusão 
na coluna "Binóculo" i n d i c a que o d i s p o s i t i v o Associado estava 
buscando o movimento s i n d i c a l dos funcionalismos públicos munici­
pa l e estadual como ligação política capas de g a r a n t i r a manuten­
ção de 'sxia stistentação i n s t i t u c i o n a l . Esta ligação i r i a p e r m i t i r 
a atuação r e g u l a r dos s i n d i c a t o s de trabalhadores e, em p a r t i c u ­
l a r , do Sindic a t o dos Trabalhadores Públicos do Agreste da Borbo­
rema (SINTAB), em "A Hora do Povo na TV", a p a r t i r de 1991. 
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Finanças, M i l t o n Soares, o pagamento dos seguintes dé­
b i t o s da P r e f e i t u r a Municipal de Campina Grande corn as 
nossas empresas no decorrer do corre n t e ano: maio - Cr$ 
253.624,00; junho - Cr$ 651.386,00; j u l h o - Cr$ 
1.107.900,00; agosto - Cr$ 2.142.900,00; e em setembro 
- Cr$ 1.037.260,00, num t o t a l de Cr$ 5.193.070,00, além 
de um crédito j u n t o ã CELB - acerto de conta em anda­
mento - como também f a t u r a do PMDB autorizada pelo s r . 
Cássio Cunha Lima. 

Agindo assim, no nosso entendimento, ficará o sr. 
Cássio Cunha Lima no n i v e l dos grandes p r e f e i t o s dessa 
t e r r a , como seu próprio p a i Ronaldo Cunha Lima, Evaldo 
Cruz, Enivaldo R i b e i r o , Williams Arruda, Elpídio de 
Almeida e do i n t e r v e n t o r L u i z i t o Mota. 

Sem querer e n t r a r no descontentamento do p r e f e i t o 
e de suas decisões nesses transes emocionais, a c r e d i t a ­
mos que ele ainda consiga fazer uma excelente adminis­zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
tração no município, para que ao término do seu mandato 
tenha o r e s p e i t o dos mais velhos e o orgulho dos j o ­
vens" . 

Recorde-se que este combate das empresas Associadas ao pre­

f e i t o de Campina Grande e o PMDB estadual o c o r r i a na conjuntura 

das eleições de 1990, em que o seu p a i disputava, por este p a r t i ­

do, o cargo de governador do Estado. Assim, este combate desdo­

b r a r i a - s e durante a campanha. 

A postura e d i t o r i a l daquelas empresas em relação a Cássio 

Cunha Lima e ao PMDB paraibano constituía-se em uma ação tática 

do d i s p o s i t i v o Associado f r e n t e à conjuntura e l e i t o r a l . Esta ação 

c o n f i r m a r i a que, a p a r t i r de então, as empresas Associadas tinham 

consolidado ligações e compromissos corn o grupo p o l i t i c o l i d e r a d o 

pelo candidato p e d e t i s t a ao governo, Wilson Braga. 

Estas ligações são confirmadas no seguinte depoimento de um 

funcionário das empresas: 
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"Marconi reúne a direção Associada l a em João Pes-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
» 

soa e pega a opinião de todo mundo sobre a questão dos 
Associados. Qual é o caminho que a gente deve tomar? 
Sempre dizendo - eu estava presente nessa reunião - que 
a gente t i n h a que p r e s t i g i a r os amigos que até então 
nos p r e s t i g i a r a m . 

Era muito c l a r o , sintomático, 
quem? Prá Braga. 

Fazer campanha 

(...)Nessa época, f o i firmado um co n t r a t o - eu não 
se i a precisão desse c o n t r a t o - mas era alguma coisa em 
torno de 200 m i l dólares. Um d i n h e i r o , urna fábula. 

(...)Tinha pessoas na superintendência l o c a l do 
j o r n a l e na e d i t o r i a do j o r n a l que eram pessoas f u n c i o ­
nárias dele (Ronaldo). (...)Essas pessoas se insurgiram 
contra a orientação. E disse: 'Como é que a gente v a i 
fazer isso com Ronaldo?'. E Marconi bateu na mesa e 
disse: 'Não, quem manda nessa porra sou eu e acabou-se. 
Eu sou quem sou o dono delas aqu i ' " . 

Este depoimento permite c o n c l u i r que as redefinições i n t e r ­

nas e o reaiinhamento p o l i t i c o externo das empresas Associadas 

conformavam o combate ao p r e f e i t o de Campina Grande e ao PMDB 

paraibano. 

Assim, o combate que esta'sendo d e s c r i t o condicionava uma 

m u l t i p l i c i d a d e de ações táticas daquelas empresas para atender às 

exigências das redefinições e realinharnentos e f e t i v a d o s : produ­

z i r , no e l e i t o r a d o , o descrédito p o l i t i c o da f a m i l i a Cunha Lima e 

a convicção e l e i t o r a l em favor de Wilson Braga. 

Os e f e i t o s das redefinições oc o r r i d a s começaram a aparecer 

na edição do DB de 02 de j u l h o daquele ano. A manchete da p r i m e i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
f 

ra página do j o r n a l afirmava: "BRAGA JA DISCUTE NOMES PARA SEU 

SECRETARIADO". 

159 



O tratamento n o t i c i o s o dado às duas campanhas era sempre 

di f e r e n c i a d o nos signos que manipulava. Através da apresentação 

gráfico-visiial e do tratamento d i f e r e n c i a d o de títulos, matérias 

e f o t o g r a f i a s , o j o r n a l construía e vei c u l a v a imagens d i f e r e n c i a ­

das de Wilson Braga e Ronaldo Cunha Lima e de suas campanhas, 

1 
favorecendo o candidato p e d e t i s t a . 

Na pagina 02 da edição de 04 de setembro de 1990, o DB pu­

b l i c o u a seguinte matéria: 

•"CARREATA' MARCA A LARGADA DE WILSON BRAGA 
NO MUNICÍPIO 

A Coligação Democrática Pro g r e s s i s t a r e a l i z o u no 
último domingo a maior 'carreata' da campanha e l e i t o r a l 
em Campina Grande (os g r i f o s são meus), tendo á f r e n t e 
o candidato de Pa r t i d o Democrático T r a b a l h i s t a Wilson 
Braga. Logo às p r i m e i r a s horas da tarde uma multidão se 
concentrava nas proximidades do Açude Velho esperando a 
chegada do líder p e d e t i s t a . 

(...)A r e c e p t i v i d a d e dos campinenses ao candidato 
Wilson Braga pode ser facilmente constatada pelo aplau­
sos entusiásticos à sua passagem nas ruas da p e r i f e r i a . 
( . - . ) " . 

E na edição do d i a 12 seguinte, o u t r a matéria ( i l u s t r a d a com 

duas fotogx^afias apresentando o candidato carregado sobre os orn-

1. Embora houvesse esse tratamento d i f e r e n c i a d o em reJaçSo a Bra­
ga e a Cunha Lima para favorecer o p r i m e i r o , a estratégia Associ­
ada não era r e f r a t a r i a ao apelo do benefício monetário do grupo 
p o l i t i c o que deveria combater. 0 depoimento de um funcionário 
confirma esta tática: "Nessa época, f o i um apoio ostensivo da 
empresa à candidatura de Wilson Braga. Mas, mesmo assim, não se 
impedia que Ronaldo t i v e s s e acesso ao j o r n a l . Só que desde que 
ele pagasse. A orientação da empresa era que se desse todo apoio 
à candidatura de Wilson Braga. Mas não p r o i b i a , de forma alguma, 
que se desse apoio à candidatura de Ronaldo. Agora, desde que o 
espaço fosse pago". 
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bros pelo p u b l i c o e deste p u b l i c o de braços erguidos) chama a 

atenção: 

"BRAGA GARANTE QUE 0 BREJO TERA LUGAR PRIORITÁRIO 
NO SEU GOVERNO 

Ao ser recebido, entusiasticamente (os g r i f o s são 
meus), por grande multidão, na cidade de Guarabira, o 
ex-governador Wilson Braga, candidato do PDT ao Governo 
do Estado, afirmou que o b r e j o paraibano terá lugar 
prioritário no seu programa de governo, com soluções 
permanentes para os seus problemas básicos lig a d o s ao 
setor a g r i c o l a e pr o d u t i v o d i r i g i d a s diretamente para 
seu desenvolvimento econômico e s o c i a l . 

(...)Sempre acompanhado do deputado Jáder Pimentel 
e das p r i n c i p a i s lideranças da região do b r e j o paraiba­
no, o ex-governador Wilson Braga p a r t i c i p o u de grandio­
sa passeata, quando verdadeira multidão o conduziu nos 
braços pelas p r i n c i p a i s ruas da cidade. Durante o t r a ­
j e t o da passeata, o povo aplaudia, com entusiasmo, o 
candidato do PDT ao Governo, numa manifestação que f o i 
considerada pelos observadores políticos, corno jamais 
v i s t a nos últimos tempos em toda região. ( . . . ) " . 

Além das f o t o g r a f i a s " p o s i t i v a s " , do t i t u l o que "encampava" 

promessa de campanha, o t e x t o apresenta profusão de qualificações 

" p o s i t i v a s " ao candidato e à sua campanha r a t i f i c a d a s pelo " d i s ­

curso competente" de "observadores políticos". Assim, sustentava-

1 
se "objetivamente" a imagem " p o s i t i v a " do candidato. 

As referências à campanha peemedebista reservavam o emprego 

dos recursos de e s t i l o apontados acirna conforme é perceptível ne 

matéria da página 02 da edição de 15 de setembro: 

1. A matéria acima i n d i c a que a tática de d i s s i m u l a r o compromis­
so com lideranças, grupos e p a r t i d o s políticos através do emprego 
de conceitos atribuídos ao "discurso competente" de "observadores 
políticos" era re c o r r e n t e no DB. 
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'COLIGAÇÃO REALIZA MANIFESTAÇÃO PDBLICA 

A Coligação Movimento de Oposição Popular r e a l i z o u 
ontem no Parque do Povo manifestação pública com a par­
ticipação dos candidatos majoritários e pr o p o r c i o n a i s , 
no p l e i t o de outubro próximo. Depois do encontro, os 
manifestantes realizaram pelas p r i n c i p a i s artérias da 
cidade a 'Passeata do -Sim'. 

Caravanas dos b a i r r o s periféricos e de regiões do 
Compartimento da Borborema se deslocaram para aquele 
logradouro público para p a r t i c i p a r da manifestação pú­
b l i c a que teve seu início às 15 horas. 

0 candidato do PMDB Ronaldo Cunha Lima permaneceu 
em Campina Grande durante o d i a de ontem, retornando 
hoje para a c a p i t a l do Estado, onde fará gravações para 
o Guia E l e i t o r a l e realizará comícios nos b a i r r o s de 

1 
João Pessoa" . 

0 DB ainda i n v e s t i u contra o candidato peemedebista enquanto 

destacou e "encampou", no noticiário, o discurso de seus adversá-
2 

r i o s políticos . 

Confirmada a vitória peemedebista na região de Campina Gran­

de no p r i m e i r o t u r n o , o j o r n a l passou a destacar denúncias de 

fraude naquele colégio e l e i t o r a l . 

1. 0 t e x t o acima, exirnindo-se de quaisquer qualificações " p o s i t i ­
vas" ou "negativas", pretende adequar-se à regra jornalística do 
e s t i l o d i r e t o , p r e c i s o , s u c i n t o e exato. 

2. Para o j o r n a l "0 Estado de 3. Paulo", há encampação "quando se 
admite como verdadeira, uma alegação ou j u s t i f i c a t i v a de alguém". 
Os títulos freqüentes nas pr i m e i r a s páginas e páginas internas 
( " p o l i t i c a s " ) das edições subseqüentes permitem a constatação 
deste investimento: "ENIVALDO DENUNCIA 0 FESTIVAL DE NOMEAÇÕES DE 
PARENTES DE RONALDO" (18/09/90) e "PARLAMENTAR DIZ QUE DESAFIO DE 
RONALDO A BRAGA JA E DESESPERO" (20/09/90). 0 j o r n a l "0 Estado de 
S. Paulo" recomenda que "todo cuidado é pouco para que o j o r n a l 
e v i t e passar ao l e i t o r , como suas opiniões e conceitos expressos 
por outras pessoas". Cf. "MANUAL DE REDACA0 E ESTILO", p. 30. A 
tática Associada c o n s i s t i a em desconhecer a r e f e r i d a recomenda­
ção . 
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Conforme f o i adiantado acima, na conjuntirra da campanha, o 

D3 d e f i n i u dois alvos d i s t i n t o s de combate contra a maquinaria 

peemedebista. Esta tática operava-se contra o p r e f e i t o de Campina 

grande e contra o candidato ao governo do Estado. 

Contra Ronaldo Cunha Lima, a tática acionada apôs a d i v u l g a ­

ção do r e s u l t a d o do p r i m e i r o turno c o n s i s t i a em destacar, no no­

ticiário, o tema das denúncias de fraudes no colégio e l e i t o r a l de 

Campina Grande que t e r i a m favorecido o candidato. A nota "OH CAM­

PINA, QUE PENA!", publicada na coluna "Binóculo da edição de 02 

de novembro, demonstrava este destaque: 

"A Academia P o l i t i c a da Alemanha ensina muito bem 
a distinção entre urn p o l i t i c o e um e s t a d i s t a . 0 p o l i t i ­
co, numa eleição, usa de todos os meios para a t i n g i r os 
f i n s a que pretende, enquanto que o e s t a d i s t a u t i l i z a 
todos os meios para g a r a n t i r a segurança da próxima 
geração. 

0 que estamos vendo hoje em Campina Grande é a 
l u t a por urna eleição que se aproxima onde até fraude 
e l e i t o r a l já f o i constatada pelo TRE. 

Campina Grande teve um passado de glórias através 
dos seus grandes f i l h o s , t r i b u n o s e p o l i t i c o s , que 
quando falavam ou pediam em nome da sua cidade, o Bra­
s i l ouvia. Era Campina Grande pujante. Campina no seu 
desenvolvimento, Campina unidade, era Campina Grande 
consciente da sua responsabilidade para com o Estado da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Paraíba, era Campina de e s t a d i s t a . 

Campina não t i n h a campinisrno. Campina t i n h a gran­
deza, porque seus f i l h o s eram tão grandes que não per­
tenciam apenas a um pequeno acidente geográfico. 0 
grande j o r n a l i s t a Assis Chateaubriand amava Campina 
Grande, Argemiro Figueiredo ecoava a voz no Congresso 
Nacional em defesa de sua t e r r a , o t r i b u n o Rayrnundo 
Asfora pronunciava inflamados discursos lembrando a 
Rainha da Borborema, Félix Araújo demonstrava uma i n ­
crível vocação política e o povo o admirava, a cidade 
t i n h a também grandes administradores corno Elpídio de 
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Almeida, Evaldo Cruz, Severino Cabral, Williams Arruda, 
Luiz Mota e tant o s outros. 

Hoje, o que se vê? Campina Grande envolvida em 
fraude e l e i t o r a l , envergonhando a Paraíba. Quem fez 
isso em teu nome? Oh, Campina! Você não merece i s s o , 
que pena!". 

Com a aproximação da votação em segundo turno que o c o r r e r i a 

no d i a 25 de novembro, o combate Associado ao p r e f e i t o de Campina 

Grande sequenciou a campanha de denúncias r e f e r i d a acima. Na p r i ­

meira página da edição do di a 20 deste mês, o DB publicou a se­

guint e matéria: 

"CÁSSIO MANDA PREFEITURA DE CAMPINA PAGAR 
CHEQUE PESSOAL, SEM FUNDOS 

0 p r e f e i t o de Campina Grande, Cássio Cunha Lima, 
usou d i n h e i r o da P r e f e i t u r a - Cr$ 855.982,78 - para 
c o b r i r um cheque sem fundos, de sua emissão pessoal, 
contra o Banco Itaú, agência de Campina Grande. 

(...)0 procedimento do s r . Cássio Cunha Lima é 
duplamente i l e g a l . Fere, de logo, todas as normas de 
conduta bancária e, ao mesmo tempo, c o n s t i t u i crime 
contra a administração pública, na sua forma de pecula­
t o . 

(...)Todas essas i r r e g u l a r i d a d e s estão contidas 
nos e x t r a t o s de conta divulgados nesta edição, mas que 
se referem apenas aos pr i m e i r o s dias deste mês, não se 
sabendo se outras operações de i g u a l ou maior v u l t o , 
c aracterizadas pelas mesmas i l i c i t u d e s , t e r i a m sido 
consumadas. 

Tem a palavra o p r e f e i t o de Campina Grande Cássio 
Cunha Lima e o Banco Itaú parei as explicações devidas 
d i a n t e desses crimes praticados em fase de campanha 
e l e i t o r a l , enquanto o p a i do p r e f e i t o de Campina Gran­
de, d i s p u t a o cargo de Governador da Paraíba". 

Na edição do d i a seguinte, o noticiário repercutente à de­

núncia abriu-se com a publicação da resposta do p r e f e i t o , confor­

me os termos: 
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"DOCUMENTOS DO ITAU SOBRE A TRANSFERENCIA 
DA PREFEITURA 

"O p r e f e i t o de Campina Grande, Cássio Cunha Lima, 
enviou ontem documentos à redação deste j o r n a l , os 
quais comprovam a forma da origem da transferência do 
d i n h e i r o da conta da . p r e f e i t u r a Municipal de Campina 
Grande para a sua conta pessoal. A c a r t a na i n t e g r a : 

João Pessoa, PB, 20 de novembro de 1990. Sr. j o r ­
n a l i s t a Marconi Góes de Albuquerque, MD D i r e t o r de 0 
NORTE. Em face da n o t i c i a i n v e r i d i c a , mas altamente 
infamante -, publicada hoje pelo matutino 0 NORTE, na 
sua p r i m e i r a página sobre suposta transferência de d i ­
nheiro da conta da P r e f e i t u r a Municipal da Cidade de 
Campina Grande para a conta pessoal do signatário, ve­
nho s o l i c i t a r o d i r e i t o de Resposta no prazo de 24 ho­
ras, no mesmo l o c a l e com o mesmo destaque, a teo r dos 
a r t i g o s 29, 30 e 31 i n c i s o I da L e i de Imprensa rio 
5.250/67. 

A n o t i c i a em questão, com a conotação d e l i t u o s a 
atribuída ao f a t o d e s c r i t o , não procede. 

De f a t o , a quantia de Cr$ 855.982,78 t r a n s f e r i d a 
da conta da p r e f e i t u r a para minha conta pessoal, no. 
05962-4 na agência 0374 no Banco Itaú S/A, corresponde 
exatamente aos meus subsidies de p r e f e i t o , que são p r i ­
meiramente creditados na conta da municipalidade, e em 
seguida, t r a n s f e r i d o s para minha conta p a r t i c u l a r . 

0 contra-cheque e dois documentos anexos emitidos 
pela agência bancária, cujos f a c - s i m i l e s peço também 
p u b l i c a r , não deixam margem à dúvida. Saudações, Cássio 
Rodrigues da Cunha Lima". 

Desconhecendo a resposta do p r e f e i t o , o DB publicou na mesma 

página uma matéria i n t i t u l a d a "CHEQUE SEM FUNDO DE CÁSSIO: PARTI­

DOS QUEREM CPI PARA APURAR DENUNCIA". Ao lado desta matéria, em 

um quadro, o j o r n a l p u b l i c o u a seguinte nota: 

"FUNCIONÁRIOS DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS DA PARAÍBA 
NOTA 

Em v i s t a dos f a t o s publicados pelo DIÁRIO DA BOR-
B0REMA, de Campina Grande, e 0 NORTE, de João Pessoa, 
co l h i d o s em fontes que afirmavam haver urna mistura das 
contas do s r . Cássio Cunha Lima e a p r e f e i t u r a de Cam-
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pina Grande. O si", p r e f e i t o , como manda a boa regra da 
educação e da responsabilidade de chefe do executivo, 
ao invés de esclarecer o equivoco do j o r n a l ou refutar­
as inverdades da f o n t e , p a r t i u para uma agressão gra­
t u i t a , o fensiva, deselegante e a n t i - s o c i a l contra o 
Di r e t o r - P r e s i d e n t e de nossas organizações, j o r n a l i s t a 
Marconi Góes de Albuquerque. 

(...)0s embates políticos que o senhor está envol­
v i d o fizeram com que o senhor trocasse de alvo. Agre-
d i u , f e r i u , ameaçou a quem só fez engrandecer os veícu­
lo s de comunicação que d i r i g e e a t e r r a em que nasceu. 
Marconi Góes tem caráter, p r e f e i t o . 

(...)Aqui, de público, nós que fazemos com ele a 
família cívica, família Associada, prestamos s o l i d a r i e ­
dade nessa hora e afirmamos corn muito orgulho, que o 
nosso bravo comandante e companheiro é muito f e l i z com 
sua família. 

Receba, senhor p r e f e i t o , o nosso repúdio e a nossa 
indignação. 

D i r e t o r e s , e d i t o r e s , secretários de redação, che­
fes de reportagem, repórteres, gerentes f i n a n c e i r o , 
gerentes comercial, gerentes de engenharia, l o c u t o r e s e 
demais funcionários que compõem os Diários Associados 
da Paraíba". 

Este noticiário repercutente continha ainda uma matéria i n ­

t i t u l a d a "GERENTE DO ITAÜ DIZ QUE INVESTIGAÇÃO SO COM A SOLICITA­

ÇÃO DA PREFEITURA". Outra versão, coletada de um ex-funcionário 

das empresas Associadas no Estado, afirma que o j o r n a l 

"fez a denúncia mas não n o t i c i o u o desmentido do 
banco, que a b r i u contas e mostrou que a q u i l o jamais 
havia acontecido". 

A guerra que se travava entre as empresas Assoeiadas da Pa­

raíba e ás lideranças do PMDB condicionou o DB a e l u c i d a r na co­

luna "Binóculo" da edição de 11 de novembro os princípios nortea­

dores do j o r n a l i s m o que exe r c i a em resposta às ameaças peemede-

b i s t a s de que e s t a r i a sendo alvo: 
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AMEAÇA AO DB 

Desacostumados à conviv&ncia democrática, que 
pressup>oe a l i v r e l i berdade ( s i c ) de expressão, c o r r e ­
ligionários e alguns assessores dos Cunha Lima têm, 
anonimamente mas se dizendo porta-vozes do grupo , li­
gado para este j o r n a l e ameaçado seus funcionários. 

- 0 p a i do senador morreu de r a i v a ; vocês vão mor­
r e r de t i r o s - têm d i t o os ' t e r r o r i s t a s do PMDB', r e ­
voltados pelo f a t o r ( s i c ) de o DB, ao contrário de a l ­
guns órgãos, não fazer o jogo deles. 

Face ao exposto, e p a r t i d o do p r i n c i p i o que t a i s 
pessoas pelo grau de i r r e s p o n s a b i l i d a d e evidenciado são 
capazes de tudo e por já t e r sido este matutino, em 
outras épocas, vítima de vândalo ( s i c ) , denunciamos o 
f a t o de público, para conhecimento das autoridades po­
l i c i a i s e j u d i c i a i s de Campina Grande, cidade a quem 
( s i c ) o Diário serve há mais de t r i n t a anos, colocando 
sempre os intere s s e s da c o l e t i v i d a d e acima dos i n t e r e s -

1 
ses de grupos ". 

Também neste período, os Diários e Emissoras Associados de 

Campina Grande promoveram a diversificação dos espaços de "debate 

político" na programação de suas empresas. Na mesma coluna da 

nota apresentada acima, o DB expôs o propósito da i n i c i a t i v a : 

1. As citações de noticiário têm demonstrado que, para alcançar 
seus o b j e t i v o s estratégicos, o d i s p o s i t i v o Associado empregava um 
corpo f u n c i o n a l não-especializado. Esta tática aparece na q u a l i ­
dade do t e x t o publicado que i n d i c a desconhecimento das regras 
para o \;so da li n g u a e para sua aplicação especializada. 0 j o r n a l 
"0 Estado de S. Paulo" recomenda ao seu corpo de redatores o co­
nhecimento e a utilização destas regras. Cf. "MANUAL DE REDAÇÃO E 
ESTILO", p. 34. Assim, a estratégia Associada negava o saber da 
língua c u l t a e sua aplicação especializada. 
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"VITAL DO REGO 
1 

O vereador V i t a l do Rêgo i n i c i o u ontem através da 
Rádio Borborema, a apresentação de um programa com a 
participação do experiente r a d i a l i s t a Geraldo B a t i s t a . 
Mais um espaço para os debates políticos e muito opor­
tuno em pleno Segundo Turno das disputas pelo Governo 
do Estado. 

Os ouvintes p a r t i c i p a m do Programa através dos 
t e l e f o n e s e livremente se expressam contrariando até o 
pensamento do vereador apresentador do programa. E a 
prática democrática!". 

Esta prática p e r m i t i r i a que, desde 24 de outubro, o vereador 

pelo PDT José Luiz Júnior apresentasse o programa "Tribuna L i v r e " 

na TV Borborema , conforme a programação da emissora que o j o r n a l 

p u b l i c a diariamente em sua página de variedades. "Tribuna L i v r e " 

s e r i a , p o r t a n t o , o antecessor do "Debate na TV". 

Na verdade, o d i s p o s i t i v o Associado estava d i v e r s i f i c a n d o as 

táticas de produção do descrédito p o l i t i c o da f a m i l i a Cunha Lima 

e da convicção p o l i t i c o - e l e i t o r a l em favor de Wilson Braga. 0 

emprego das emissoras de rádio e TV reforçaria os e f e i t o s do d i s ­

curso que o d i s p o s i t i v o estava empenhado em d i f u n d i r . 

A correlação de forças no processo e l e i t o r a l d e t erminaria a 

1. Trata-se do então vereador V i t a l do Rêgo 'Filho, do PDT ( p a r t i ­
do através do qual Wilson Braga disputava esta eleição), f i l h o do 
então deputado f e d e r a l e l e i t o V i t a l do Rêgo, pelo mesmo p a r t i d o . 
A guerra Associada desdobrava-se pela diversificação dos espaços 
( t r i n c h e i r a s ) de produção de discurso desfavorável ao candidato 
peemedebista, pela utilização dos v e i c u l o s disponíveis e pela 
convocação dos "quadros" do p a r t i d o que, neste momento, congrega­
va o grupo p o l i t i c o com o qual as empresas estavam comprometidas. 

2. No ano seguinte, José Luiz Júnior v o l t a r i a ã emissora com o 
programa "Debate na TV". 
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diversificação dos espaços ( t r i n c h e i r a s ) de produção de discurso 

desfavorável ao candidato peemedebista pelo emprego das emissoras 

de rádio e TV e pelo acolhimento de "quadros" do p a r t i d o que, 

naquele momento, congregava o grupo p o l i t i c o com o qual os veícu­

los estavam comprometidos. 

Na edição de 17 de novembro, o DB publicou uma matéria i n t i ­

t u l a d a "VEREADOR DO PDT CONTESTA AÇÃO JUDICIAL DE COLIGAÇÃO" so­

bre a repercussão que o programa "Tribuna L i v r e " e s t a r i a alcan­

çando naquela conjuntura: 

"0 vereador José Luiz Júnior (PDT) apresentou j u n ­
to á Coordenação da Propaganda E l e i t o r a l contestação ã 
representação j u d i c i a l encaminhada pela Coligação Movi­
mento de Oposição Popular, s o l i c i t a n d o a r e t i r a d a do ar 
do programa "Tribuna L i v r e " , Televisão Borborerna. Con­
forme o documento apresentando pelo p e d e t i s t a , através 
dos advogados Amaro Gonzaga Pinto F i l h o e Francisco das 
Chagas Cant a l i c e , o que se faz é e n t r e v i s t a r dignatá-
r i o s da vi d a pública do estado e do país, não sendo 
responsável pelos conceitos emitidos durante o progra­
ma, colocando as f i t a s à disposição do j u i z Geraldo 
Paulino da Costa. 

O parlamentar j u s t i f i c a que há, diariamente, pelo 
menos dois programas radiofônicos ( J o r n a l de 
Verdade/Rádio Caturité e Programa Geraldo Camara/Rádio 
Campina Grande FM) que divulgam, ao v i v o , o candidato 
da coligação reclamante. ( . . . ) " . 

Segundo a programação da TV Borborerna publicada na página de 

variedades do DB, o programa "Tribuna L i v r e " f o i ao ar até o d i a 

22 de novembro, três dias antes da votação em segundo t u r n o . Por­

t a n t o , Zé Luiz esteve no ar para compor a "tropa de combate" an-

ti-peemedebista. 

E n t r e t a n t o , o combate dos Associados paraibanos contra o 
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PMDB e o candidato peemedebista ao governo do Estado não impedi­

r i a sua vitória e l e i t o r a l . 

Em 15 de março de 1991, data da posse de Ronaldo Cunha Lima, 

o DB publicou um caderno e s p e c i a l r e f e r e n t e ao evento. Este ca­

derno continha anúncios de p r e f e i t u r a s , deputados f e d e r a i s / e s t a ­

duais e empresas privadas sediadas no Estado homenageando o go­

vernador. Embora sendo f i l h o e p r e f e i t o de Campina Grande, Cássio 

Cunha Lima não estava entre os anunciantes. 

Na edição do d i a seguinte, o noticiário sobre as solenidades 

de posse abriu-se com o t i t u l o "RONALDO ASSUME GOVERNO PEDINDO 

UNIÃO E A CONCILIAÇÃO DE TODOS" em manchete de p r i m e i r a página. E 

"GOVERNADOR ANUNCIA 15 MEDIDAS DESTINADAS A CORTAR DESPESAS" era 

o t i t u l o da matéria a d i c i o n a l desta página. 

Internamente (toda a página 05), o DB publicou "IDEAL E COM­

PROMISSO", o discurso de posse do governador. Na "cabeça" da ma­

téria, a edição destacava o s u b t i t u l o "ESTE DIA E MEU PELO IDEAL 

QUE ME ANIMA. ESTE DIA E VOSSO PELO COMPROMISSO QUE ASSUMO" como 

síntese do discurso. Esta cobertura da posse também i n c l u i u , na 

página 03 da edição de 17 de março, uma matéria i n t i t u l a d a "RO­

NALDO EMPOSSA SEUS SECRETÁRIOS E LEMBRA QUE A PARAÍBA VAI MUDAR". 

2 - b - 7) A afirmação de um d i s p o s i t i v o 

0 resgate da cobertura do DB aos processos e l e i t o r a i s p a r a i ­

banos mais recentes demonstra que a necessidade de a t r a i r recur-
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sos f i n a n c e i r o s reguladores de r e c e i t a s para os veículos determi­

nou a direção das práticas Associadas sob a gestão de Marconi 

Góes. 

A formação do d i s p o s i t i v o Associado representava uma exigên­

c i a posta por aquela necessidade. No momento ern que este d i s p o s i ­

t i v o se formou, as empresas Associadas detinham o monopóliozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <\H 

midia t e l e v i s i v a em Campina Grande e o c o n t r o l e da mídia impressa 

no Estado da Paraíba. 

Estas condições favoreciam a armação de um jogo entre os 

veículos Associados e as e l i t e s p o l i t i c a s l o c a i s e estaduais. 

Neste jogo, estava em questão o tratamento dado às lideranças, 

grupos e p a r t i d o s políticos na informação. Esta informação 

poderia c o n t r i b u i r para a afirmação ou para o descrédito político 

destas lideranças, grupos ou p a r t i d o s políticos j u n t o ao e l e i t o ­

rado . 

0 tratamento da informação Associada era tomado como confor-

mador da imagem destas lideranças j u n t o ao e l e i t o r a d o na medida 

em que aqueles veículos eram os canais de difusão/construção da 

imagem destas e l i t e s corno lideranças "populares". Assim, o "povo" 

era o grnipo s o c i a l que, em última instância, l e g i t i m a r i a a l i d e ­

rança p o l i t i c a . E esta legitimação "popular" da liderança era 

condicionada pelo tratamento da informação. 

Através da difusão Associada, o e l e i t o r a d o paraibano i r i a 

reconhecer estas e l i t e s e, no momento do voto, eleger os candida-
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tos construídos/difundidos como lideranças. 

0 jogo entre as e l i t e s p o l i t i c a s l o c a i s e estaduais e os 

veículos Associados confirmava o sentido estratégico do i n v e s t i ­

mento d i s c u r s i v o . 0 discurso Associado f o r j a v a a convicção p o l i ­

t i c a do " p o v o / e l e i t o r " e, em conseqüência, f o r j a v a a liderança 

p o l i t i c a "popular". 0 investimento dos veículos e das e l i t e s po­

l i t i c a s em favor do tratamento da informação Associada d e s c r i t o 

acima t i n h a o sentido de p r o d u z i r o " p o v o / e l e i t o r " . A produção 

deste " p o v o / e l e i t o r " era um o b j e t i v o estratégico das e l i t e s polí­

t i c a s l o c a i s e estaduais e o investimento d i s c u r s i v o era um meio 

para esta produção. 0 discurso produzia poder. 

Os j o r n a i s e as emissoras de rádio e TV Associadas estavam 

i n v e s t i d a s do poder i n s t i t u c i o n a l de conformar a f i s i o n o m i a p o l i ­

t i c a de Campina Grande e do Estado da Paraíba. A informação Asso­

ciada era i n v e s t i d a de poder de conformar as lideranças, o e l e i ­

torado e suas convicções no momento do voto. 

Assim, o jogo entre os veículos Associados e as e l i t e s p o l i ­

t i c a s l o c a i s e estaduais armava-se pelo cruzamento de d i f e r e n t e s 

estratégias corn d i f e r e n t e s o b j e t i v o s . Este cruzamento dava-se 

numa relação de barganha entre as partes. Para aqueles veículos, 

havia que barganhar os recursos o f i c i a i s destinados á propaganda 

nos meios de comunicação como c o n t r a p a r t i d a da difusão/construção 

da imagem do " p o l i t i c o " como liderança "popular". Esta barganha 

t i n h a o tratamento da informação Associada como meio de pressão. 
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Para as lidei^anças, grupos e p a r t i d o s p o l i t i c o s , havia que 

programar anúncios na midia Associada como meio de g a r a n t i r a 

difusão de um discurso com tratamento favorecedor da manutenção 

de sua l e g i t i m i d a d e "popular". Assim, as relações entre os veícu­

lo s Associados, as e l i t e s p o l i t i c a s l o c a i s e estaduais e o e l e i ­

torado assumiam o sentido de relações de poder. Estas relações 

implicavam o cruzamento de d i f e r e n t e s investimentos, orientados 

por d i f e r e n t e s estratégias e com o o b j e t i v o de imprimir a l t e r a ­

ções na correlação de fox^ças no Estado. 

Estas relações determinavam o processo p o l i t i c o estadual. 

Através do tratamento da informação, o investimento Associado 

orientava-se para "fazer e t i r a r p r e f e i t o s " . Por outro lado, as 

lideranças, grupos e p a r t i d o s p o l i t i c o s barganhavam e conformavam 

a informação Associada. 0 " p o v o / e l e i t o r " deveria reconhecer a 

liderança barganhada como liderança "popular". 

0 d i s p o s i t i v o Associado funcionava para atuar neste jogo. 

Este d i s p o s i t i v o operacionalizava a sustentação i n s t i t u c i o n a l dos 

veículos e a produção das lideranças e do e l e i t o r a d o do Estado. 

Sua estratégia era conformada pela idéia de que a informação de 

seus v e i c u i o s s e r i a paga. A difusão Associada do discurso produ­

t o r de lideranças "populares" e s t a r i a condicionada ã relação de 

compra e venda dos espaços de informação. Aesirn, para as e l i t e s 

p o l i t i c a s l o c a i s e estaduais, havia que arcar com os custos da 

informação benéfica para suas lideranças ou, inversamente, com o 
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ônus da informação produtora do descrédito p o l i t i c o . 

A informação era compreendida como investimento de poder; 

poder capas de pro d u z i r e f e i t o s em forma de convicção p o l i t i c o -

e l e i t o r a l . A informação p r o d u z i r i a o e l e i t o r que as e l i t e s p o l i ­

t i c a s l o c a i s e estaduais e os veículos Associados pretendessem. 

As táticas Associadas d e s c r i t a s acima eram investimentos de poder 

orientados para esta produção. 

0 noticiário Associado era pendular porquanto sensível ã 

necessidade de atender aos mercados l o c a l e estadual de 

investimento d i s c u r s i v o . Suas f l e x i b i l i d a d e e v e r s a t i l i d a d e cor­

respondiam à manutenção do d i s p o s i t i v o e de seus o b j e t i v o s e s t r a ­

tégicos. Quando o e l e i t o r a d o derrotava o d i s p o s i t i v o e o seu can­

d i d a t o , aquele reformulava o tratamento de informação ern relação 

ao candidato e l e i t o como meio de recompor-se. 0 d i s p o s i t i v o Asso­

ciado era i n v e s t i d o de mecanismos de recomposição. 

Assim, o discurso Associada rnodificava-se em função da vitó­

r i a e l e i t o r a l da liderança que havia combatido até então. 0 t r a ­

tamento de informação em relação ao governador e l e i t o Ronaldo 

Cunha Lima demonstrou que o d i s p o s i t i v o Associado comportava as 

alterações do quadro p o l i t i c o contrárias ao jogo que havia arma­

do . 

Em março de 1991, a apresentação gráfico-visual dos títulos, 

matérias e f o t o g r a f i a s da cobertura do DB ã posse do governador 

e l e i t o demonstrava que o enfoque Associado às solenidades de pos-
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se apontava para a repetição da tática empregada na cobertura, de 

posse do p r e f e i t o de Campina Grande, e l e i t o em 1982. 

Conforme v i s t o acima, Ronaldo Cunha Lima e V i t a l do Pego 

eram os candidatos com chances de vitória naquele p l e i t o e o DB 

havia apoiado a campanha pedessista. Com a vitória peemedebista, 

o j o r n a l i n v e r t e u o discurso veiculado até então para c o n s t r u i r 

as condições de a t r a i r o p r e f e i t o e l e i t o para o seu jogo e manter 

os meios de promoção das r e c e i t a s de seus v e i c u l o s . A ligação 

confirmava que a reorientação havia mantido o d i s p o s i t i v o . 

0 p l e i t o de, 1990 r e s u l t o u nas de r r o t a s de Wilson Braga e do 

d i s p o s i t i v o Associado. Restava r e p e t i r a inversão do discurso na 

cobertura da posse do governador e l e i t o corno meio de g a r a n t i r os 

repasses f i n a n c e i r o s da comunicação o f i c i a l da p r e f e i t u r a de Cam­

pina Grande e do governo do Estado no momento ern que a família 

Cunha Lima assumira a hegemonia do processo político paraibano. 

0 itern seguinte mostrará que a e x p e c t a t i v a Associada não se 

c o n c r e t i z a r i a . Pelo menos dois f a t o s contribuíram para o rornpi-

mento: a hegemonia do processo p o l i t i c o paraibano t i n h a sido as­

sumida pelo PMDB (família Cunha Lima) e a instalação da Rede Pa­

raíba de Comunicação havia promovido a quebra do monopólio Asso­

ciado nas mídias impressa e t e l e v i s i v a . Estes f a t o s c o n t r i b u i r i a m 

para c o n s o l i d a r o rompimento. 
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2 - c) O momento p o l i t i c o e i n s t i t u c i o n a l da criação dos 

programas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" 

0 momento em que os programas "A Hora do Povo na TV" e "De­

bate na TV" passaram a i n t e g r a r a programação da TV Borborema não 

s i g n i f i c o u o f i n a l da "era Marconi Góes" nem da influência do 

d i s p o s i t i v o que vinha orientando suas práticas. Pelo contrário, 

este momento representou o prolongamento da estratégia e das tá­

t i c a s exercidas pelas empresas Associadas do Estado desde o i n i ­

c i o daquele período. 

0 prolongamento da estratégiazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e daB táticas do d i s p o s i t i v o 

Associado durante o ano de 1991 estava l i g a d o ao esforço de r e ­

estruturação i n s t i t u c i o n a l dos veículos f r e n t e à nova c o n f i g u r a ­

ção assumida pelos quadros p o l i t i c o e de "comunicação de maesa" 

no Estado. Esquematicamente, em 1991, o d i s p o s i t i v o Associado 

estava posto â f r e n t e dos seguintes desafios: 

a) com a vitória e l e i t o r a l de Ronaldo Cunha Lima para gover­

nador do Estado, a família que havia sido alvo do combate Associ­

ado assumiu a hegemonia do processo p o l i t i c o na Paraíba. P o l i t i ­

camente f o r t a l e c i d a , aquela família rompera o jogo determinado 

pelo d i s p o s i t i v o Associado. Noutras palavras, o p r e f e i t o de Cam­

pina Grande e o governador do Estado haviam destituído o d i s p o s i -
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t i v o de seu lugar no Estado. Assim, havia que por o d i s p o s i t i v o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

em funcionamento para, atravôs da informação i n v e s t i d a produção 

do descrédito p o l i t i c o do p r e f e i t o e do governador, pressiona-los 

no sentido da restituição daquele l u g a r . 

b) com QB modernização e instalação da Rede Paraíba de Comu­

nicação em 1987, h a v i a se quebrado o monopólio e o c o n t r o l e Asso-

ciadoB, na Paraíba, sobre as mídias t e l e v i s i v a e impressa respec­

tivamente. A concorrência da Rede Paraiba a b r i r a uma opçfio de 

informação e entretenimento, com t e c n o l o g i a e linguagem " a t u a l i ­

zadas" em relaçfio à midia n a c i o n a l , para um público até entfío 

c a t i v o dos veículos Associados. Em conseqüência, aquele Sistema 

passara a c o n B t i t u i r - s e em opçfio para a veiculação da propaganda 

da p r e f e i t u r a de Campina Grande e do governo do Estado. Assim, 

havia que c o n s o l i d a r as ligações p o l i t i c a B e f e t i v a d a s em torno 

das eleições o c o r r i d a s no ano a n t e r i o r , acolher o conjunto das 

e l i t e B p o l i t i c a s l o c a i s e estaduais adversárias p o l i t i c a s do PMDB 

e r e d e f i n i r a identidade i n s t i t u c i o n a l Associada (e, em p a r t i c u ­

l a r , da TV Borborema) como meios de g a r a n t i r a sustentaçáo dos 

veículos. 

Embora estes desafios tenham evoluido de forma i n t e r l i g a d a , 

este item pretende a n a l i s a r a estratégia e as táticas Associadas 

f r e n t e às p a r t i c u l a r i d a d e s do aspecto "a". A estratégia e as tá-

t i c a B relacionadas ao aspecto "b" serão analisadas no item Be-

g u i n t e . No entanto, importa a d i a n t a r que os programas "A Hora do 

Povo na TV" e "Debate na TV" surgiram no ano de 1991 como e s f o r ­

ços de reconstrução i n s t i t u c i o n a l f r e n t e aoB desafios apresenta-
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dos acima tomados em conjunto. 

2 - c - 1) 0 d i s p o s i t i v o Associado e seus desafios 

A postura do governador Ronaldo Cunha Lima em relação às 

empresas Associadas no período subseqüentezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à sua posse é avaliada 

por um funcionário Associado neste depoimento: 

"Com Ronaldo jé governador, o p r i m e i r o ano f o i 
realmente a pão e égua. O governo cumpriu a promessa de 
fechar o Associado. E quase conseguiu". 

Para as empresas Associadas, o empenho governamental no sen­

t i d o de "fechar" o grupo prendia-se ao c o r t e daqueles veículos 

para a veiculação da comunicação o f i c i a l . As empresas Associadas 

haviam sido excluídas do repasse das verbas o f i c i a i s destinadas à 

propaganda e, em última instância, haviam sido destituídas de seu 

lugar no Estado. Conforme este mesmo depoimento, em v i s t a do f e ­

chamento do f l u x o daqueles recursos, as empresas foram forçadas a 

rever sua estratégia de faturamento: 

"Os Diários Associados (...)passaram a procurar 
outras a l t e r n a t i v a s . (...)Eles passaram a t e r que i r 
barganhar faturamento j u n t o ao empresariado. Que t e ' 
então era um setor espezinhado". 

A tética de "barganhar faturamento" Junto a um setor "até 

então espezinhado" demonstra que as alterações no quadro p o l i t i c o 

e no mercado de "comunicação de massa" na Paraiba tinham d e s a r t i ­

culado os meios e s t r u t u r a i s de funcionamento do d i s p o s i t i v o Asso­

ciado. 0 discurso dos veículos geridos por Marconi Góes em 1991 

eram um discurso de incitação á rearticulação de uma maquinaria 
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cujo funcionamento era condicionado ao monopólio ou c o n t r o l e do 

mercado de informaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e a informação como produção 
1 

governamental . 

Uma análise do discurso Associado neste período pressupõe o 

acionamento de um conjunto de táticas i n v e s t i d a s do o b j e t i v o de 

r e a r t i c u l a r o d i s p o s i t i v o no Estado. 0 discurso e as práticas 

Associadas em 1991 deveriam responder ao desafio de r e s t i t u i r a 

sustentação i n s t i t u c i o n a l das empresaB f r e n t e a uma correlação de 

forças p o l i t i c a e comunicacional adversa aos mecanismos adotados 

até então. 

A informação i n v e s t i d a da promoção do descrédito p o l i t i c o da 

família Cunha Lima não se l i g a v a à " c r i t i c a independente" das 

p o l i t i c a s públicas em nome do "i n t e r e s s e c o l e t i v o " . Na verdade, 

aquela informação representava a pressão Associada para 

rec o n q u i s t a r seu lugar no Estado através da programação de parce­

l a da verba de propaganda o f i c i a l como um bolo r e p a r t i d o entre 

empresas de comunicação. 

1. Os Associados, que em momento a n t e r i o r haviam d i f u n d i d o d i s ­
curso para p r o d u z i r imagens favoráveis à família Cunha Lima em 
c o n t r a p a r t i d a à manutenção da coluna " I n f o r m a t i v o Semanal" do 
p r e f e i t o Ronaldo Cunha Lima, da publicação do caderno em tamanho 
tablóide em comemoração aos seus cinco anos à f r e n t e da p r e f e i t u ­
r a de Campina Grande, e t c , deploravam em 1991 a " o r g i a p u b l i c i ­
tária" do p r e f e i t o e do governador. Em e d i t o r i a l publicado na 
edição do d i a 12/07/91, o DB afirmou: "... a o r g i a publicitária 
dos poderes municipal e estadual tem consumido v u l t o s a Boma s u f i ­
c i e n t e para se a d q u i r i r glebas de t e r r a s para acomodar os desva­
l i d o s da s o r t e " . Certamente, o investimento deploratório Associa­
do d i z i a r e s p e i t o a sua exclusão f i n a n c e i r a dos benefícios advin­
dos da " o r g i a publicitária" da família Cunha Lima. 
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Assim, a an a l i s e do investimento d i s c u r s i v o Associado de 

1991 toma este investimento como tética para a consecução daquele 

o b j e t i v o . 

2 - c - 2) A "isenção" e o combate 

Houve, antes de tudo, uma afirmação, de natureza ética, que 

d i z i a r e s p e i t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à produção da v i s i b i l i d a d e Associada como v e i c u l o s 

comprometidos com a "isenção" na cobertura dos f a t o s . Taticamen­

t e , a veiculação da "isenção" Associada prestava-ce â produção da 

idéia de que o noticiário de seus v e i c u l o s era i n v e s t i d o da " c r i ­

t i c a independente" para o "int e r e s s e c o l e t i v o " e o "zelo á colem 

pública". Esta definição era embutida na c r i t i c a ("ética") às 

empresas concorrentes. Em três notas publicadas na coluna "Binó­

cu l o " , o DB demonstrou esta orientação: 

"'RECONHECIMENTO' 

Em reconhecimento aos 'serviços prestados' à Pre­
f e i t u r a Municipal de Campina Grande, à candidatura do 
PMDB ao Governo do Estado e, agora, ao governador Ro­
naldo Cunha Lima, o r a d i a l i s t a Juarez Amaral f o i nomea­
do assessor de gabinete do chefe do Executivo, simbolo 
SE-A, conforme Diário O f i c i a l da última q u a r t a - f e i r a . 

Um assessor ( g r i f o do DB) de verdade...". 
(17/05/91). 

"QUE INDEPENDÊNCIA? 

Setores ligados á Cúria Diocesana de Campina Gran­
de estão preparando minucioso relatório que deverá che­
gar às mãos do Bispo Dom Luiz Gonzaga Fernandes, mos­
trando a descaracterização que a emissora da diocese 
vem sofrendo ultimamente com um seu programa p o l l t i c o -
partidário apresentado todas as manhãs por um p o r t a voz 
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do governo do Estado. Segundo os setores p r o g r e s s i s t a s 
da I g r e j a , o orgao de comunicação e s t a r i a fugindo ao 
seu lema de antes, "Emissora Independente". E pergun­
tam: que independência é esta que só d i v u l g a um lado?" 
(25/05/91). 

GRANDE JORNAL' 

Pesquisa f e i t a por aluno do q u i n t o período de Co­
municação Soc i a l aponta inegável superioridade de '0 
Grande J o r n a l ' , da equipe l i d e r a d a pelo r a d i a l i s t a Ge­
r a l d o B a t i s t a , na preferência dos ouvin t e s . Das pessoas 
ouvidas, 60 por cento disseram p r e f e r i r , pelazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA imparcia­
lidade (o g r i f o é meu), o programa da Super-Borborema". 
(03/09/91). 

Os Diários e Emissoras Associados de Campina Grande faziam a 

c r i t i c a "ética" das empresas concorrentes embora suas práticas 

evidenciassem a internalização de um j o r n a l i s m o conformado à a-

firmação de laços de dependência aos i n t e r e s s e s das e l i t e s p o l i ­

t i c a s l o c a i s e estaduais que lhes garantissem regularidade de 

r e c e i t a . 

As notas apresentadas acima prestavam-se á dissimulação do 

c o n f l i t o de que as empresas Associadas eram v i t i m a s . A "indepen­

dência" Associada representava sua exclusão do Estado. Assim, a 

condição de "independência" era negativa às práticas dos v e i c u ­

l o s ; sua emergência era involuntária e v i v i d a como "orfandade". 

No entanto, o estado de "orfandade" era dissimulado na de-

ploração da "dependência" dos v e i c u l o s concorrentes. Na verdade, 

o discurso Associado e x e r c i a sua "independência", não como inde­

pendência e d i t o r i a l e p o l i t i c a , mas como exigência/pressão para 

reaver o e l o perdido - as ligações que p e r m i t i r i a m aos v e i c u l o s 

retornarem ao curso que haviam seguido até então. 
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A "independência" do discurso Associado era exercida no com­

bate à família que lhe t i n h a s u b t r a i d o oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA meioB de sua 

sustentação i n s t i t u c i o n a l . Aquele era um discurso que r e f l e t i a a 

tenacidade e s t a t a l do d i s p o s i t i v o Associado e sua angústia f r e n t e 

a indiferença dos eventuais gestores da p r e f e i t u r a de Campina 

Grande e do governo do Estado. 

Assim, aquele discurso não era c r i t i c o em relação ao Estado. 

0 investimento combativo Associado era personalizado. Este comba­

t e d i s t i n g u i a Cássio Cunha Lima e Ronaldo Cunha Lima como alvos 

precisos. A cobertura p o l i t i c a do DB em 1991 estava centrada no 

o b j e t i v o de pr o d u z i r as imagens do p r e f e i t o de Campina Grande e 

do governador do Estado como pessoas com moral e competência im­

próprias para os cargos para os quais tinham sido e l e i t a s . 

Em 1991, o tema do poder i n s t i t u i d o com base na e s t r u t u r a 

f a m i l i a r ganhou re l e v o da cobertura Associada. O DB r e f e r i u - s e à 

" o l i g a r q u i a " Cunha Lima em trecho do e d i t o r i a l de p r i m e i r a página 

da edição de 21 de a b r i l : 

"NascemoB e crescemos com esta b e l a cidade que não 
pertence apenas a uma família e que alguns imaginam não 
serem BÓ seus d i r i g e n t e s momentâneos mas verdadeiros 
donos desta abençoada t e r r a e do seu s o f r i d o povo. 
( . . . ) " . 

A matéria "PETISTA CRITICA A ÂNSIA DE PODER DOS CUNHA LIMA", 

publicada na página 02 da edição de 31 de j u l h o , repôs o tema: 

"'Está configurado o desejo e a ânsia pelo poder 
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que a família oligárquica dos Cunha Lima, ô t a n t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que 
não estou nem mais chamando de o l i g a r q u i a , eBtou achan­
do que o o mal que o poder causou a e l e s e o mal que o 
poder está causando pela ambição, já nao se t r a t a de 
uma o l i g a r q u i a , e sim de uma d i n a s t i a ' , f o i o que a f i r ­
mou o presidente do PT J a i r o de O l i v e i r a sobre a enxur­
rada de pessoas da família que os Cunha Lima pretendem 
lançar a vereador e p r e f e i t o em toda a Paraíba nas pró­
ximas eleições. ( . . . ) " . 

E a coluna "Binóculo" acrescentou: 

"TINHA, TINHA NAO... 

Perguntazinha safadinha f e i t a com insistência por 
Jandira Rodrigues e Cozete Barbosa ontem na cidade: 

- E se o p r e f e i t o de Campina Grande nfío fosse f i ­
lho do governador do Estado e sobrinho de um deputado 
f e d e r a l , a justiça t i n h a considerado abusiva a greve 
dos servidores municipais, que querem apenas ganhar o 
mísero s a l & r i o minimo? 

Resposta para o Sintab". (26/05/91). 

A eleição do tema " o l i g a r q u i a " para descrever a f i s i o n o m i a 

p o l i t i c a da f a m i l i a Cunha Lima era uma tética para a produção das 

imagens de suas lideranças como impróprias para ocupar os cargos 

aos quais tinham sido e l e i t a s . 0 resgate das próticas e do dlB-

curso Associados efetuado no item a n t e r i o r permite perceber que o 

d i s p o s i t i v o que o r i e n t a v a estas próticas e discurBos funcionava 

mediante o c o n t r o l e do Estado por famílias ou grupos r e s t r i t o s . 

0 i n t e r l o c u t o r Associado no aparelho e s t a t a l eram as e l i t e s 

p o l i t i c a s l o c a i s e estaduais e o seu número r e s t r i t o de membros 

e f e t i v o s . Portanto, o acesso de grupos nao i d e n t i f i c a d o s a estas 

e l i t e s às gestões da p r e f e i t u r a de Campina Grande e do governo do 

Estado f r u s t r a r i a a prética de, servindo e servindo-se de seus 

gestores, p r o d u z i r o Estado. 
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pelos f i s c a i s do an t i g o Inps. ( . . . ) " . 

A matéria acima demonstra que o investimento Associado para 

p r o d u z i r o descrédito p o l i t i c o do p r e f e i t o de Campina Grande e do 

governador do Estado expressava-se na forma de noticiário denun­

c i a t i v e No entanto, o DB não revelava o nome do denunciante, não 

apurava a denúncia com r i g o r e não concedia o d i r e i t o de e x p l i c a ­

ção ao denunciado. 

Apesar de ser o pressuposto de que "o j o r n a l informa" que 

motiva sua compra, a matéria c i t a d a acima i n i c i a v a com "ninguém 

sabe informar", seguia com "a propalada liberação" e completava-
1 

se com "o que se comenta é ". 

A persistência e a inconsistência denuncietas do d i s p o s i t i v o 

Associado estavam li g a d a s à estratégia de i n c i t a r o p r e f e i t o e o 

governador a r e s t i t u i r - l h e o Estado v i a reintegração dos veículos 

nas p o l i t i c a s o f i c i a i s de comunicação. Assim, a denúncia "inde­

pendente" eximia-se do sentido da vigilância permanente aos atos 

de governo em nome do "zelo à coisa pública" para o "i n t e r e s s e 

c o l e t i v o " . 

1. Em casos de publicação de denúncias, o j o r n a l "0 Estado de S. 
Paulo" "exige que os f a t o s sejam apurados com r i g o r ( g r i f o meu), 
devendo os repórteres ou e d i t o r e s conservar em seu poder, durante 
o tempo conveniente, os documentos comprobatórios das i r r e g u l a r i ­
dades apontadas"; e lembra que "todo acusado tem o d i r e i t o de 
resposta. 0 i d e a l é p u b l i c a r a denúncia e a explicação ou a ré­
p l i c a do acusado ao mesmo tempo". Cf. "MANUAL DE REDAÇÃO E ESTI­
LO", pp. 23 e 27. Estas práticas "éticas" não se incluíam na es­
tratégia Associada. 
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O combate a Cássio Cunha Lima t i n h a as características des­

c r i t a s acima, com o acréscimo do emprego da " l i s t a negra". Para 

e v i t a r a referência nominal ao p r e f e i t o no noticiário, o DB u t i ­

l i z a v a - s e de múltiplos artifícios. A matéria publicada na página 

02 da edição de 12 de junho i l u s t r a o emprego da tática: 

"OPOSIÇÃO DIZ QUE PREFEITO. DEVE RENUNCIAR 
SE QUIZER AJUDAR 0 PAI NO GOVERNO 

Os vereadores o p o s i c i o n i s t a s da Camara Municipal 
de Campina Grande protestaram ontem co n t r a o f a t o do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ainda prefeito ( g r i f o meu) i r d o i s d i a s por semana até 
a c a p i t a l ocupar a funaS de s e c r e t a f i o - c h e f e do Gabi­
nete C i v i l . Os parlamentares campinenses pediram a r e ­
núncia do chefe do Executivo municipal caso e l e e s t e j a 
disposto a i r a JoSo Pessoa assumir a CoordenaçSo p o l i ­
t i c a do governo Cunha Lima. ( . . . ) " . 

E a coluna "Binóculo" acrescentava: 

"CALMA! 

0 prefeito ( g r i f o meu) ameaça p a r t i c i p a r do I I 
Encontro de Paraquedistae que será aberto sábado. Quer 
s a l t a r também j u n t o com os ases do Salto L i v r e . 

Calma! 

0 v i c e está v i v o e se mexendo...". (05/04/91). 

"'DONO DO MUNDO' 

A megalomania parece que tomou conta mesmo do s r . 
p r e f e i t o Cunha Rodrigues (o g r i f o é meu). Ele acaba de 
p r o i b i r a venda dos prodytos de uma m u l t i n a c i o n a l que 
já conseguiu f u r a r até as b a r r e i r a s do isolacioniBmo 
S t a l i n i s t a no Parque do Povo. 

Nem na Albânia v e l h a de guerra, o cidadão está 
sendo obrigado a consumir apenas os produtos de uma 
determinada empresa...". (02/06/91). 
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O emprego das formas "o p r e f e i t o " , "o ainda p r e f e i t o " e "o 
1 

p r e f e i t o Cunha Rodrigues" para designar o chefe do executivo 

exprimia a tática da personalização do investimento Associado. As 

designações centravam-se na pessoa do p r e f e i t o e o qu a l i f i c a v a m 

como "impróprio" para o cargo. Para os Associados, importava d i ­

f u n d i r / p r o d u z i r a imagem de que Cássio Cunha Lima era ouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ainda 

era "impropriamente" p r e f e i t o . A assimilaçáo s o c i a l desta imagem 

ou a reinclueão do d i s p o s i t i v o Associado na p o l i t i c a de comunica­

ção da p r e f e i t u r a era a medida do poder dos veículos. 

Embora, em p r i n c i p i o , o DB se negasse a e x p l i c i t a r o nome do 

p r e f e i t o em seu noticiário p o l i t i c o , a tática de destacar o pu­

blicação de "p r o t e s t o s " , "denúncias" e "acusações" tornava-se 

ocasionalmente e f i c a z com a citação nominal. Esta tática pode ser 

percebida através da seguinte matéria publicada em 25 de maio: 

"VIOLÊNCIA NA GREVE DE SERVIDORES DO MUNICÍPIO: 
SINDICATO ACUSA PREFEITO DE COMANDAR PANCADARIA NO DTO 

A presidente do Sintab, Jandira Rodrigues, acusou 
ontem o p r e f e i t o Cássio Cunha Lima, de comandar pes­
soalmente a pancadaria c o n t r a o comando de greve dos 
servidores municipais, que esteve no i n i c i o da manhã de 
ontem no Departamento de Transportes e Obras- DTO. De 
acordo com e l a , que disse t e r s o f r i d o empurrões e t a ­
pas, a violência começou pouco depois das 06 hs., quan­
do o chefe do Executivo chegou acompanhado do próprio 
tenente-coronel S i n v a l P i n h e i r o , seguido por um cami­
nhão r e p l e t o de PM's da tro p a de choque, cinco v i a t u r a s 
e um caminhão guincho. 

1. 0 nome o f i c i a l do então p r e f e i t o é Cássio Rodrigues da Cunha 
Lima. 
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O p r e f e i t o e x i g i u que vim grupo de s e i s a o i t o s i n ­
d i c a l i s t a s , que estava pronto para impedir a saida dos 
carroe-coletores de l i x o - já quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OB g a r i s se prepara­
vam para p a r a l i s a r o t r a b a l h o -, deixassem o l o c a l . 
Diante da negativa, conforme e x p l i c o u J a n d i r a , Cássio 
mandou a PM usar 'qualquer meio' para tirá-los de lá, 
começando o f e s t i v a l de g r i t o B , empurrões, sanafões 
( s i c ) e tapas. De acordo com a s i n d i c a l i s t a , o t i t u l a r 
do Palácio do Bispo ameaçou uma das g r e v i s t a s , que é 
d e f i c i e n t e f i s i c a , de demissão imediata, 'dá que não 
era concursada'. 

0 investimento combativo Associado expressava-Be ainda na 

predominância, no noticiário, de declarações de " p r o t e s t o " , de 

"acusação" e de "'denúncia" formuladas por lideranças partidárias 

1 
adversárias p o l i t i c a s do PMDB paraibano . Assim, o noticiário po-

2 

l i t i c o Associado era "declaratório" e prestava-se à difuBão/pro-

duçâo a f i r m a t i v a do investimento opooitivo para a negação dos 

gestores eventuais do Estado. 

0 destaque à difusão de "denúncias", "p r o t e s t o s " e "acusa­

ções" implicava a superexposição das lideranças partidárias ad­

versárias p o l i t i c a s do PMDB paraibano, ou do p r e f e i t o de Campina 

1. 0 acolhimento, pelo d i s p o s i t i v o Associado, do discurso das 
e l i t e s p o l i t i c a s l o c a i s e estaduais na oposição ao PMDB paraibano 
f o i r e s u l t a d o das ligações e f e t i v a d a s por aquele d i s p o s i t i v o em 
v i s t a do rompimento com o p a r t i d o g o v e r n i s t a e do reacomodamento 
das redes l o c a i s e estaduais de poder em relação à modernização 
da Rede Paraíba de Comunicação, com a instalação das TVs Paraíba 
e Cabo Branco. As alteraçõeB nae ligações e no formato das i n s t i ­
tuições Associadas (e, em p a r t i c u l a r , da TV Borborema) após o 
rompimento p o l i t i c o e a emergência do Sistema Paraíba de Comuni­
cação permitirão o surgimento do lema "TV da Terra" e dos progra­
mas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" e serão ob j e t o de 
análise no item seguinte. 

2. 0 noticiário "declaratório" elege a declaração como f a t o . O 
j o r n a l "Folha de S. Paulo" recomenda que "entre um f a t o e uma 
declaração p r e f i r a o p r i m e i r o " . Cf. "NOVO MANUAL DA REDAÇÃO", p. 
33. 
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Grande e do governador do Estado. Por t a l adversidade, estas 11-
1 

deranças recebiam destaque nas paginas do DB . Algumas matérias 

são i l u s t r a t i v a s dessa tática: 

"DEPUTADO CRITICA CÁSSIO POR USAR POLICIA 
CONTRA SERVIDORES 

Votos de repúdio à a t i t u d e do p r e f e i t o Cássio Cu­
nha Lima, que vem se u t i l i z a n d o da força p o l i c i a l para 
r e p r i m i r a paralisação dos funcionários municipais, 
i n i c i a d a desde o d i a 16 último, foram apresentados on­
tem na Assembléia L e g i s l a t i v a pelo deputado Simão A l ­
meida, do PC do B. ( . . . ) " . (28/05, p. 01). 

"PT DENUNCIA DESC0MPR0MISS0 DO PREFEITO 
PARA COM A CIDADE 

0 Pa r t i d o dos Trabalhadores (PT) do município tam­
bém f o i hermeticamente ( s i c ) c o n t r a a intenção do pre­
f e i t o de assumir a Coordenação P o l i t i c a do Estado. Para 
o presidente do Diretório Mu n i c i p a l , J a i r o O l i v e i r a , o 
p r e f e i t o declarou em várias e n t r e v i s t a s , que não t i n h a 
tempo sequer para almoçar. 'Agora e l e vem com essa con­
versa de que tem de i r até a c a p i t a l duas vezes por 
semana. I s t o é um desrespeito à cidade. Ele deve renun­
c i a r se quiser cumprir esta a t i v i d a d e ' , afirmou e l e . 
( . . . ) . (12/06, p. 02). 

"RONALDO CONTINUA ENGANANDO 0 POVO 

A pesquisa de opinião pública divulgada ontem pelo 
Governo, através da imprensa, r e a l i z a d a pelo I n s t i t u t o 
Market, que ouviu 663 pessoas entre os dias 20 e 23 de 
junho em diversos b a i r r o s da C a p i t a l , demonstra a queda 
v e r t i g i n o s a da c r e d i b i l i d a d e do governador Ronaldo da 
Cunha Lima, principalmente no que se r e f e r e ès promes­
sas de campanha e à 'palavra de honra' empenhada pelo 
governador. A avaliação f o i f e i t a ontem pelo deputado 

1. Em depoimento prestado para esta pesquisa, um ex-funcionário 
Associado afirmou: "0 DB, que sempre f o i conservador, jamais deu 
espaços para as esquerdas. Mas quando quer a t i n g i r algum p o l i t i c o 
de reconhecida liderança, v a i atrás de pequenos p a r t i d o s e abre 
seus espaços para esses m i l i t a n t e s desde que eles falem mal des­
sas lideranças. E u n i l a t e r a l , só escuta uma p a r t e ; ignora a ou­
t r a , a a t i n g i d a " . 
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eetadual, l i d e r do PFL, José Lacerda Neto. ( . . . ) " . 
(01/07, p. 01). 

"PARLAMENTAR AFIRMA QUE 0 GOVERNO 
ESTA APÁTICO 

Ao completar 100 dias de administração, o Governo 
Ronaldo Cunha Lima ainda não apresentou uma obra sequer 
que causasse impacto j u n t o à opinião pública. Ava l i o u 
ontem, em e n t r e v i s t a na Assembléia L e g i s l a t i v a , o depu­
tado f e d e r a l Francisco Evangelista, do PDT. 'Tenho pro­
curado uma grande obra desse Governo e não encontro. 
Considero um governo apático. Até hoje não se resolveu 
a questão da rolagem da d i v i d a j u n t o à Caixa e Banco do 
B r a s i l , o pagamento do s e r v i d o r continua atrasado e a 
situação do Paraiban sem previsão', observou e l e . 
( . . . ) " . (02/07/, p. 03). 

"ENIVALDO: SITUAÇÃO DIFÍCIL DA CIDADE E FRUTO 
DE MA ESCOLHA DOS ELEITOS 

0 e x - p r e f e i t o Enivaldo R i b e i r o disse ontem que a 
d i f i c i l situação porque ( s i c ) passa o Estado e ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA muni­
cípio é resu l t a d o do voto errado sufragado pela comuni­
dade . 

No seu entendimento, o povo se i l u d i u com versos, 
f r a s e s de e f e i t o , citações, penteados e promessas f a ­
raônicas. 'A comunidade p r e c i s a v a l o r i z a r o seu vot o , 
p o i s em caso de e r r o , e l e sofrerá por quatro anos, não 
havendo condições de v o l t a r atrás', j u s t i f i c o u o pre-
feitável. ( . . . ) " . (23/09, p. 02). 

Entre as lideranças partidárias na oposição ao p r e f e i t o e ao 

governador com acesso aos Diários e Emissoras AssoeiadoB da Para­

íba destacava-se o então vereador e j o r n a l i s t a José Luiz Júnior, 

Zé Lu i z . Sua atuação nos Associados t i n h a o sentido apontado a c i ­

ma de d i f u n d i r / p r o d u z i r , como a f i r m a t i v o , o investimento o p o s i t i -

vo do vereador e das e l i t e s p o l i t i c a s que representava. 

Assim, o emprego Associado da tática de destacar as declara­

ções das lideranças partidárias adversárias p o l i t i c a s do PMDB 

paraibano a b r i u o d i s p o s i t i v o para o trânsito de Zé Luiz. Suas 
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declarações o p o s i c i o n i s t a s passaram a ser regularmente n o t i c i a d a s 

nas páginas do DB. Também, a p a r t i r de 20 de maio de 1991, o ve­

reador passou a assinar a "Coluna P o l i t i c a no DB". Tratava-se de 

uma colunazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Bemanal de meia página s u p e r i o r . 

Na midia t e l e v i s i v a (na TV Borborema), o então vereador t i ­

nha apresentado o programa "Tribuna L i v r e " no periodo da di s p u t a 

em segundo tu r n o das eleições de 1990 para o governo do Estado e, 

a p a r t i r de 15 de a b r i l de 1991, o programa "Debate na TV" come­

çou a i r ao ar. Na TV 0 NORTE, da cadeia Associada em João Pes-

Boa, o d e p u t a d o / j o r n a l i s t a passou a apresentar o programa "O N0R-
1 

TE em Debate" . 

As matérias t r a n s c r i t a s abaixo r e f l e t e m o caráter da i n s e r ­

ção de Zé Luiz no noticiário p o l i t i c o do DB: 

"JOSE LUIZ: PERDER A ESCOLA TÉCNICA POR OMISSÃO 
E O FIM 

'E i n c o n c e b i v e l , é inaceitável que por d e s i n t e r e s ­
se, por omissão, Campina Grande venha a perder a Escola 
Técnica p r e v i B t a no orçamento do Ministério da Educa­
ção'. A denúncia é do vereador Joeé Luiz Júnior. Ele 
disse que simplesmente o município de Campina Grande 
que como c o n t r a p a r t i d a deve colocar à disposição do MEC 
o te r r e n o para a construção da r e f e r i d a escola, até o 
presente não se in t e r e s s o u , não afirmou ainda ao M i n i s ­
tério se já dispõe da área, não f a l o u se v a i desapro­
p r i a r , não disse se dispõe de recursos para desapro­
priação, simplesmente se o m i t i u até o presente. ( . . . ) " . 
(10/09, p. 02). 

1. 0 acolhimento de Zé Luiz no d i s p o s i t i v o Associado para apre­
sentar o programa "Debate na TV" será o b j e t o de análise no item 
seguinte. 
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'PARLAMENTAR COBRA MAIS AÇÃO DE GOVERNADOR 
APOS 6 MESES DE ADMINISTRAÇÃO 

O vereador Joeé Luiz Júnior, do PDT, se mostrou 
ontem descrente do Governador Ronaldo Cunha Lima. O 
parlamentar disse que já se está convivendo com 180 
dias de governo do Senhor Ronaldo Cunha Lima, e que 
nada mudou. 'Qual o Plano de Ação do Governo para a 
cidade que lhe deu o maior número de votos de toda sua 

1 
História? Qual?', perguntou. ( . . . ) " . (21/09, p. 02 . 

0 investimento da produção de um noticiário "declaratório" 

para destacar " p r o t e s t o s " , "acusações" e "denúncias" cont r a o 

p r e f e i t o e o governador também p e r m i t i a o acolhimento, pelo d i s -

pòsTETvo Associado, do discurso s i n d i c a l i s t a advindo do movimento 

2 

dos funcionalismos públicos l o c a l e estadual . As notas da coluna 

"Binóculo" são i l u s t r a t i v a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA desBa tática: 

"'DISSE E DISSE MESMO' 

0 DB não 'inventou' e 'nem f a n t a s i o u ' nada. Jandi­
r a Rodrigues, presidente do Sintab, que fez a denúncia, 
ao ser ouvida novamente na tarde de q u a r t a - f e i r a , não 
só confirmou a agressão v e r b a l de Cunha Rodrigues, o 
mesmo que na qualidade de p r e f e i t o esteve na Delegacia 
da PF em uma madrugada há uns anos tentando s o l t a r um 

1. Os t i t u l o s das matérias r e f e r e n t e s às declarações do vereador 
r e f l e t e m o caráter dessa cobertura: "JOSE LUIZ: A PARAÍBA ESTA 
AINDA MAIS POBRE APOS 3 MESES DE GOVERNO", (19/07, p. 02), "JOSE 
LUIZ ESTA PREOCUPADO COM A JUVENTUDE" (23/07, p. 02), "JOSE LUIZ 
PEDE MAIOR AGILIDADE NO PEDIDO DE INTERVENÇÃO DA PARAÍBA" (16/08, 
p. 02) e "JOSE LUIZ: MENORES NUNCA ESTIVERAM TAO ABANDONADOS" 
(21/08, p. 02). 

2. 0 acolhimento, pelo d i s p o s i t i v o Associado, do discurso s i n d i ­
c a l i s t a dos funcionários públicos l o c a l e estadual também f o i 
res u l t a d o das alterações nas ligações constituídas pelo d i s p o s i ­
t i v o que o r i e n t a v a as práticas dos veículos. A ligação Associada 
ao movimento s i n d i c a l p e r m i t i u o surgimento do quadro "A Hora do 
Servidor", sob a responsabilidade do Si n d i c a t o dos Trabalhadores 
Públicos do Agreste da Borborema (SINTAB); dentro de "A Hora do 
Povo na TV". No item seguinte, há uma análise sobre o sentido de 
sua presença no d i s p o s i t i v o Associado. 
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t r a f i c a n t e de maconha, como também afirmouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que e l e se 
r e p e t i u em várias oportunidades 'na praça, nas ruas e 
nas rádios'. 

Restabelecida, p o r t a n t o , a verdade dos f a t o s " . 
1 

(01/06/91) . 

"INSATISFAÇÃO 

E grande e n t r e os servidores municipais por conta 
do não pagamento do salário minimo pela P r e f e i t u r a Mu­
n i c i p a l de Campina Grande. Não i n t e r e s s a se as demais 
do Estado também não pagaram o novo v a l o r . 

Sao poucas aB que tem como p r e f e i t o um ex-deputado 
que ajudou na confecção do a t u a l t e x t o c o n s t i t u c i o n a l e 

2 
que j u r o u cumpri-lo". (01/10/91) . 

1. Conforme eBta citação, o investimento tático para 
d i f u n d i r / p r o d u z i r imagens r e f e r e n t e s à "impropriedade" de Césio 
Cunha Lima como p r e f e i t o , destacava sua agressividade c o n t r a mu­
lheres s i n d i c a l i s t a s , sua cumplicidade com o tráfico de drogas e 
suas artimanhas para t e n t a r esconder o próprio caráter. 0 DB 
"r e s t a b e l e c i a " ("disse e disse mesmo") a verdade sobre o p r e f e i t o 
Bem " o u v i r o outro lado". Os j o r n a i s "0 Estado de S. Paulo" e 
"Folha de S. Paulo" fazem recomendações sobre a prática de "o u v i r 
o o u t r o lado" como meio de conduzir a informação j o r n a i i s t i c a com 
exatidão e equilíbrio. Os manuais de redação daqueles j o r n a i s 
afirmam: "os dois ou mais lados envolvidos numa n o t i c i a deverão 
ser sempre ouvidos, se possível antes da publicação dos f a t o s ou 
declarações. (...)A observação vale especialmente para os casos 
em que haja acusação a alguém. Lembre-se: o d i r e i t o de resposta é 
sagrado", c f . "MANUAL DE REDAÇÃO E ESTILO", p. 56; e "todo f a t o 
comporta mais de uma versão. RegiBtre sempre todas as versões 
para que o l e i t o r t i r e suas conclusões. Quando uma informação é 
ofensiva a uma pessoa ou entidade, ouça o ou t r o lado e publique 
as duas versões com destaque p r o p o r c i o n a l " , c f . "NOVO MANUAL DA 
REDAÇÃO", p. 39. Assim, a tética Associada i n v e s t i a na i d e n t i f i ­
cação ent r e a sua conclusão e a do l e i t o r . 

2. Outros títulos, de matérias publicadas em d i f e r e n t e s edições, 
complementam este ponto de v i s t a . 0B seguintes títulos são i l u s ­
t r a t i v o s : "DOCENTES DENUNCIAM ABANDONO DE GRUPOS PELA PREFEITURA 
MUNICIPAL" (07/05, p. 08), "AUDIÊNCIA COM GOVERNADOR NAO AGRADOU 
A DIREÇÃO DO SINTEP" (16/05, p. 07), "PROFESSORES DA UEPB ESTA0 
PRONTOS PARA A MOBILIZAÇÃO" (31/07, p. 08), "PROFESSORES DA REDE 
ESTADUAL DECIDEM MANTER PARALISAÇÃO" (10/08, p. 08), "PROFESSOR E 
FUNCIONÁRIO DA UEPB FAZEM DESABAFO NA CAMARA: AUMENTO E IMORAL" 
(16/08, p. 01), "PROFESSOR DESAFIA GOVERNADOR E DECIDE PERMANECER 
COM ATIVIDADES PARALISADAS ((22/08, p. 01), "GREVISTA DA SAÚDE EM 
ASSEMBLEIA DECIDE NAO PARTICIPAR DE CAMPANHA" (24/08, p. 08) e 
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Enfim, a estratégia das empresas Associadas em Campina Gran­

de co n t r a o "'grupo Cunha Lima incluía a tética de destacar os 

temas do "povo" e das "carências populares". Em e d i t o r i a l já r e ­

f e r i d o acima, o DB comentou uma ação concreta r e a l i z a d a neste 

sentido: 

"MISSÃO CUMPRIDA 

(...)Mais uma vez f o i firmada a mais poderosazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 
inquebrantável corrente de sol i d a r i e d a d e c r i s t a com o 
i n t u i t o único de amenizar o sofrimento daqueles que 
ficam entregues à própria s o r t e . Principalmente de de-

1 
pender daqueleB que dispondo de todo o poder em mãos 
preferem massacrar os humildes como forma de computar 
duvidosos pontos na tábua de aferição p o l i t i c a . A cam­
panha, como outras a n t e r i o r e s igualmente f e i t a s pelos 
Associados, não teve conotação p o l i t i c a e f o i d i r i g i d a 
verdadeiramente aos pobres (o g r i f o é meu). 

A população campinense por sua vez, entendeu o 
chamamento, e toneladas de donativos foram r e c o l h i d a s e 
entregues aos que estão ocupando abrigos improvisados, 
pois por incrível que pareça, apesar da falácia e do 

2 
deboche dos detentores do poder , eBta populosa e antes 
invejável cidade, não está preparada para e n f r e n t a r 
situações difíceis ( . . . ) . 

Estamos há anos em Campina Grande sem nos a t r e l a r ­
mos a correntes p o l i t i c a s , mas lutando para o progresso 
e o verdadeiro desenvolvimento de todos. ( . . . ) . 

...Continua... 

"SERVIDOR DEMITIDO DIZ QUE RONALDO QUER E APARECER" (03/10, p. 
03). 

1. Com a referência ao "grupo Cunha Lima" como "família que d i s ­
punha de todo o poder em mãos", o d i s p o s i t i v o Associado dissimu­
lava a condição de o r i e n t a r o discurso e as práticas de i n s t i t u i ­
ções também i n v e s t i d a s de poder. A estratégia e o conjunto de 
táticas que estão sendo d e s c r i t a s confirmam o agenciamento de 
d i f e r e n t e s d i s p o s i t i v o s com d i f e r e n t e s estratégias para i n v e s t i r 
o d i s p o s i t i v o Associado de mais capacidade de pressão numa r e l a ­
ção de poder. 

2. A expressão "detentores do poder" r e i t e r a a dissimulação do 
poder do d i s p o s i t i v o Associado. 
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Esta, sim senhor, é a nossa missão, que sempre f o i 
cumprida. E por isso que permanecemos aqui sem nos a-
t r e l a r a grupos políticos que se l i m i t a m a alardear a 
força de um poder s u p e r i o r mas que não é permanente nem 
d i t a t o r i a l . Nós sim, vamos permanecer lutando e visando 
o desenvolvimento e o bem e s t a r de todos, hoje como 
ontem, amanhã como sempre, e f i m de papo" (21/04/91). 

0 r e c o r t e dos elementos d i s c u r s i v o s manipulados no e d i t o r i a l 

supracitado permite desvendar uma percepção de " t e r r a " e de "po­

vo" em Campina Grande no investimento do d i s p o s i t i v o Ansociado. 

Esta percepção constrói-se com as seguintes idéias: 

a) a natureza era " i n c e r t a " e, ocasionalmente, "impiedosa" 

com os "pobres". Campina Grande, que antes era uma "cidade inve­

jável", estava "despreparada para e n f r e n t a r as situações difí­

c e i s " impostas pelas incidências n a t u r a i s ; 

b) a explicação para a c r i s e por que a cidade estava passan­

do era política. 0 c o n t r o l e político l o c a l era "d e t i d o " através 

da "falácia" e do "deboche" dos "que dispunham de todo o poder" e 

"alardeavam força de poder s u p e r i o r " . As vítimas da "falácia" e 

do "deboche" p o l i t i c o s eram os "pobres". Este estavam "entregues 

è própria s o r t e " , "ocupando abrigos improvisados", e 

c) no entanto, os veículos Associados eram s e n s i v e i s ao a-

bandono p o l i t i c o dos "pobres" e promoviam campanhas. Aquelas cam­

panhas "não tinham conotação p o l i t i c a " , eram "verdadeiramente 

d i r i g i d a s aos pobres". A campanha Associada era uma " l u t a sem 

atrelamento politico-partidário e pelo progresso e desenvolvimen­

t o de todos". A "população" atendia ao "chamamento" Associado e 
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mandava "donativos". 

Estes elementos d i s c u r s i v o s traduziam um enfoque tático do 

d i s p o s i t i v o Associado. Este enfoque centrava-se na v i s i b i l i d a d e 

de "carências" a t r i b u i d a s ao "povo" e â " t e r r a " de Campina Gran­

de. Através deste enfoque, o d i s p o s i t i v o Associado estava produ­

zindo seu espaço na "comunicação de massa" l o c a l , as ligações 

p o l i t i c a s que p e r m i t i r i a m a sustentação i n s t i t u c i o n a l dos seus 

veículos e a estratégia de pressão à família que lhe t i n h a sub­

traído o lugar de produção do Estado. 

Certamente, havia uma identidade e n t r e a percepção Associada 

da " t e r r a " e do "povo" de Campina grande e as condições de v i d a 

de um grupo s o c i a l presente à cidade. 

Esquematicamente, este grupo estava marginalizado das esfe­

ras da produção e do consumo; suas condições de v i d a eram deter­

minadas pelo nâo-acesso à educação, à saúde, à habitação, ao 

t r a n s p o r t e , à segurança e à i n f r a - e s t r u t u r a urbana básica. A con­

junção destes f a t o r e s reduziam suas p o s s i b i l i d a d e s como força de 

tr a b a l h o e como cidadãos. Enfim, a percepção Associada de "povo" 

expressava-se na idéia de "carência". 

No entanto, o grupo s o c i a l i n v e s t i d o desta f i s i o n o m i a não 

era dado ou n a t u r a l . Sua existência era result a d o ( e f e i t o ) de 

investimentos de poder estrategicamente ausentes da descrição 

apresentada no e d i t o r i a l c i t a d o acima. 
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A configxiraçao das relações de poder em Campina Grande pro­

duziu um grupo s o c i a l com aquela f i s i o n o m i a . Uma condição para a 

reprodução das e l i t e s p o l i t i c a s l o c a i s era a reprodução de um 

grupo s o c i a l sensível aos apelos, formulados por aquelas e l i t e s , 

de atendimentozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA às suas "carências". Assim, havia qxie p r o d u z i r oo 

"carentes" e a nua u t i l i d a d e p o l i t i c a . 

Conforme v i s t o no item "a" deste c a p i t u l o , a produção/ins­

crição de um grupo s o c i a l com f i s i o n o m i a de "carência" f o i o b j e t o 

de produção das lideranças p o l i t i c a s dos candidatos a p r e f e i t o 

Severino Cabral (em 1959) e Langstein Almeida (em 1963). As bases 

s o c i a i s e p o l i t i c a s para a construção daquelas lideranças eram os 

"carentes" e o uso p o l i t i c o desta f i s i o n o m i a . 

A inscrição do "povo" como grupo s o c i a l "carente" continuou 

sendo útil para a formação e a reprodução das e l i t e s políticas 

campinenses nas décadas seguintes. A "carência popular" era uma 

espécie de legado transferível aos " a f i l h a d o s " dos velhos chefes 

p o l i t i c o s . 0 empenho das e l i t e s " a f i l h a d a s " em a s s i s t i r as "ca­

rências populares" c o n t r i b u i u para i m p r i m i r suas imagens como 

"lideranças políticas populares". 

No entanto, esta impressão ainda formava-se através da mobi­

lização do d i s p o s i t i v o Associado. A estratégia de difusão de e-

nunciados em c o n t r a p a r t i d a ao financiamento dos veiculo:, geridos 

por Marconi Góes c o n c o r r i a para a instauração das e l i t e s políti­

cas l o c a i s como "lideranças p o l i t i c a s populares". Estas " l i d e r a n -
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ças" formavam-se com recursos destinados ao a s s i s t e n c i a l i s m o ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA á 

lubrificação da engrenagem Associada. 

Com este s e n t i d o , o destaque aos temas da " t e r r a " e do "po­

vo" i m p l i c o u a retomada, a p a r t i r da edição de 19 de agosto de 

199Í, da página "DB NOS BAIRROS". Na p r i m e i r a página da edição de 

02 de setembro, o j o r n a l p u b l i c o u a seguinte "chamada" para a 

página i n t e r n a daquela edição: 

"DIFÍCIL ACESSO 

Ruas esburacadas, montes de l i x o por todos os l a ­
dos, poças de lama, água podre e dej e t o n escorrendo 
pelo m e i o - f i o onde e x i s t e calçamento, prédios públicos 
abandonados, grupo escolar no meio do mato, paredes 
rachadas, sem muro de proteção, sanitários e ca n t i n a s . 
Famílias pobres sem a menor assistência. Este é o a t u a l 
quadro do Jeremias. 

A presença do DB no b a i r r o do Jeremias f o i s o l i c i ­
tada por uma comissão de moradores da rua São Rafael, 
que está cansada de s o l i c i t a r das autoridades munici­
p a i s , diretamente através da SAB, providências que aca­
bem a c u r t o prazo com os problemas que a f l i g e m a popu­
lação l o c a l . 

(...)0 Grupo Escolar Jeremias Sérgio, o único do 
b a i r r o , é uma prova do desprezo a que foram submetidos 
os moradores daquele subúrbio. Não e x i s t e sanitário 
para as crianças, o t e t o quebrado em vários pontos, o 
portão p r i n c i p a l não oferece a menor segurança, os pro­
fessores e alunos eBtão sempre ameaçados pelos desocu­
pados em função da f a l t a de segurança". 

Também através da coluna "Binóculo", o DB operou o emprego 

da condição de "carência popular" como elemento tático de presBão 

ao Estado. Na coluna da edição de 27 de setembro, o j o r n a l p u b l i ­

cou as seguintes notas, em seqüência: 
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•JEITINHO 

E f o i so a vi a v a do ambulante Geraldo Augusto, 
aquele que morreu há algumas semanas após ser espancado 
por um guarda da P r e f e i t u r a , t e r ameaçado i r a greve de 
fome em p r o t e s t o c o n t r a a forma como está sendo t r a t a ­
da, o Palácio do Bispo deu um j e i t o de corpo e a r r a n j o u 
um emprego para e l a na S e c r e t a r i a de Serviços Urbanos. 
E sem concurso. 

Resta saber se a Imprensa - notadamente o DB - não 
t i v e s s e f e i t o barulho em torno do caso, tinham se a-
pressado em r e s o l v e r a situaçSo da viúva e dos seus 
f i l h o s 

0 episódio doo "nom-terra acampados na praça do Dandoira" 

reforçou a orientação "popular" do d i s p o s i t i v o Associado. Sua 

cobertura pelo DB teve i n i c i o na edição de 03 de maio de 1991 com 

a matéria i n t i t u l a d a "FAMÍLIAS TENTAM INVADIR TERRAS DO DEPUTADO 

1 
FEDERAL IVANDRO C. LIMA", publicada na página 08 . 

Esta cobertura i r i a estender-se pelos meses subseqüentes. Em 

e d i t o r i a l da edição de 12 de Julho, o j o r n a l comentou os desdo­

bramentos do movimento e d e f i n i u o enfoque assumido pelas empre­

sas Associadas de Campina Grande em relação ao movimento: 

1. 0 deputado f e d e r a l Ivandro Cunha Lima é irmão do governador do 
EBtado e, p o r t a n t o , t i o do p r e f e i t o de Campina Grande. 

NAO PRECISAVA 

Como d i r i a o presidente do Si n d i c a t o doo 
res ProoAntas e Ambulantes, Márcio Porto, que 
ontem a boa nova, 'quem não chora, não mama'. 

Vendedo-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
anuncLou 

TINHA? 
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"PODER OMISSO 

Por mais deprimente que s e j a , o acampamento dos 
sem t e r r a permanece fincado na facezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e no coração de 
Campina Grande. A l i trabalhadores expulsos do campo 
convivem com pombos que povoam a Praça da Bandeira, mas 
que expelem uma s u j e i r a incomum, principalmente neste 
período chuvoso. Nem mesmo a morte prematura de uma 
c r i a n c i n h a desnutrida que perdeu a saúde em razão dos 
maus t r a t o s que sofr e u no improvisado acampamento, f o i 
s u f i c i e n t e para s e n s i b i l i z a r as autoridades constituí­
das do Estado e do Município. I s t o , muito embora as 
duas hoje representem a mesma co i s a , p o i s t r a t a - s e de 
pa i governador do Estado e do f i l h o ainda p r e f e i t o de 
Campina Grande. 0 último, aliás, é muito mais. Hoje, 
dedicado assessor palaciano que passou a a d m i n i s t r a r 
esta desditosa cidade por t e l e p a t i a , pelo menos dois 
d i a s por semana. 

Enquanto os 'sem-terras' permaneceram acampados 
por mais de 60 d i a s , i n c l u s i v e no f e r v o r do período 
j u n i n o , onde ( s i c ) a cidade recebeu milhares de t u r i s ­
t a s e v i s i t a n t e s , as t e n t a t i v a s de negociações f r a c a s ­
saram d i a n t e da indiferença dos poderes constituídos. 

(...)Por i s t o é de se ig n o r a r o que e s t e j a aconte­
cendo nas mentes e nos corações de cada d i r i g e n t e pú­
b l i c o , que ignora a i n f e l i c i d a d e de muitos, p r i v i l e g i a 
o oportunismo de poucos e t e n t a passar uma imagem de 
l i b e r a l â opinião pública que já se enganou uma vez e 
queir a Deus que não v o l t e a se embriagar com o verbo 
fácil e uma mensagem de reforma e de dias melhores que 
só tem servido para f o r t a l e c e r uma antipática o l i g a r ­
q uia que sem dúvida representa sempre uma nítida ameaça 
â imprescindível alternância do poder que só faz bem ao 
exercício da cidadania. 

0 acampamento da Praça da Bandeira é um quadro por 
demais degradante para toda sociedade campinense. E um 
r e t r a t o que depõe cont r a os que se dizem preocupados 
com a sonhada mudança da qualidade de v i d a do povo que 
aqui h a b i t a . E humanamente impossível se conceder ( e l e ) 
tamanha barbaridade e descaso, numa época em que a o r ­
g i a publicitária dos poderes municipal e estadual tem 
consumido v u l t o s a soma s u f i c i e n t e para se a d q u i r i r g l e -

i bas de t e r r a s para acomodar os desvalidos da s o r t e . 
Estes comem de esmola, dormem ao r e l e n t o igualados a 
verdadeiros animais, respiram um ar poluído e sonham 
com uma f e l i c i d a d e , que não tem qualquer perspectiva de 
s u r g i r , d i a n t e da omissão do poder que tem a obrigação 
de r e a l i z a r o bem para os esquecidos da Borte e compo­
nentes da mesma sociedade que se orgulha das vaidades 
que são propagadas em nome do in t e r e s s e escuso, dos que 
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unamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o poder como escada para a locupletarão com o d i ­
nheiro público que d i f i c i l m e n t e é usado com honestidade 
em defesa da f e l i c i d a d e de todos. I n c l u s i v e dos 'Bem 
t e r r a s ' q\ie clamam por um lugar ao s o l " . 

Quatro meses após a p r i m e i r a matéria, o DB r e p e r c u t i a o ca­

so. Na página 08 da edição de 06 de setembro, o J o r n a l p u b l i c o u a 

matéria "0 ETERNO DRAMA DAS FAMÍLIAS DA PRAÇA - AGRICULTORES EX­

PULSOS DE TERRAS DO GOVERNO B AINDA AMEAÇADOS DE MORTE" 

Em seguida, na página 07 da edição de 15 de outubro, o j o r ­

n a l informou que o programa "A Hora do Povo na TV" estava e n t r a n ­

do no ar naquele d i a . 

2 - c - 3) Rearticulaçflo o pressão p o l i t i c a 

Assim, os desafios postos em 1991 ao d i s p o s i t i v o Associado 

forçaram a promoção de alterações em suas táticas como condição 

para a manutenção do o b j e t i v o estratégico de pr o d u z i r o Estado. 

O rompimento do PMDB paraibano (ou da família Cunha Lima) 

com as empresas Associadas havia r e s u l t a d o na destituição do d i s ­

p o s i t i v o do lugar que lhe p e r m i t i a p r o d u z i r o Estado "por 

dentro". Aquele rompimento não im p l i c o u sua desarticulação. A 

de r r o t a p o l i t i c a s o f r i d a em 1990/1 impôs a definição de a l t e r a ­

ções nas táticas Associadas. A nova configuração da correlação de 

força ent r e o d i s p o s i t i v o e o Estado sob o c o n t r o l e da família 

Cunha Lima impunha a necessidade de manter a produção do EBtado a 

p a r t i r de um lugar situado " f o r a ' da esf e r a e s t a t a l . 
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No entanto, a condição, em última instância, para a r e a r t i -

culação do d i s p o s i t i v o Associado era a sua restituição ao lugar 

de onde havia sido subtraído. Assim, as alterações táticas promo­

vidas em 1991 tinham esta restituição como o b j e t i v o estratégico e 

centravam-se na veiculação de enunciados produtores do descrédito 

p o l i t i c o do p r e f e i t o de Campina Grande e do governador do Estado. 

Esta veiculação t i n h a o sentido de pressão sobre aqueles chefes 

de governo para a retomada do curso de p r o d u z i r o Estado "por 

dentro". 

0 processo de modernização do "Jornal da Paraíba" do Campina 

Grande e a instalação, em 1987, das TVs Paraíba (em Campina Gran­

de) e Cabo Branco (em João Pessoa) consolidaram a Rede Paraíba 

de Comunicação e ocasionaram as perdas Associadas do c o n t r o l e da 

midia impressa e do monopólio da midia t e l e v i s i v a em Campina 

Grande. 

Como meio de g a r a n t i r sua sustentação i n s t i t u c i o n a l f r e n t e à 

"atualização" tecnológica e de linguagem empreendida pela Rede 

Paraíba em relação â mídia n a c i o n a l , o d i s p o s i t i v o Associado o r i ­

entou sua linguagem para atender aos in t e r e s s e s das e l i t e s p o l i ­

t i c a s derrotadas nas eleições de 1990 e do conjunto das e l i t e s 

p o l i t i c a s paraibanas na oposição. 

Dentre os membros daquelas e l i t e s escolhidos pelo d i s p o s i t i ­

vo Associado para o p e r a c i o n a l i z a r as táticas de pressão à família 

Cunha Lima e p r o d u z i r a identidade i n s t i t u c i o n a l dos veículos 
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f r e n t e a concorrência "modernizada" da Rede Paraíba, destacou-se 

o Jornalista/vereador/deputado estadual Josó Luiz Júnior. 

A linguagem adotada pelos veículos Associados representava a 

assimilação, pelo d i s p o s i t i v o que o r i e n t a v a suas práticas, de uma 

percepção da " t e r r a " o do "povo" de Campina Grand© i d e n t i f i c a d o s 

com a "carência". A utilização p o l i t i c a da "carência popular" 

passou a ser condição de sustentação i n s t i t u c i o n a l dos veículos 

Associados e de sustentação p o l i t i c a das e l i t e s acolhidas no d i s ­

p o s i t i v o . 

Assim, o "povo" antes i n v e s t i d o da condição dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " n ] e L t o r / l e -

g i t i m a d o r " das e l i t e s p o l i t i c a s i n t e r l o c u t o r a s / f o r m a d o r a s da 1-

dentidade i n s t i t u c i o n a l dos v e i c u l o s Associados, f o i , como "ca­

r e n t e " , constituído em elemento de ligação e de identificação 

daqueles v e i c u l o s (e, em p a r t i c u l a r , da TV Borborema). O "povo" 

era "carente" e os v e i c u l o s Associados j u s t i f i c a v a m aquela condi­

ção como res u l t a d o da "omissão" do poder p o l i t i c o i n s t a l a d o na 

p r e f e i t u r a de Campina Grande e no governo do Estado. 

No entanto, o grupo s o c i a l deplorado em 1991 pelas condições 

de e s t a r "entregue à própria s o r t e " e "ocupando abrigos i m p r o v i ­

sados" era um e f e i t o de relações de poder que reportam à a n t e r i o ­

ridade da hegemonia da família Cunha Lima no Estado; relações que 

o d i s p o s i t i v o Associado havia constituído e mantido. 

Assim, o empenho Associado em fa z e r c i r c u l a r aquela percep­

ção de " t e r r a " e de "povo" em Campina Grande era uma tática o n i -
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mada pelo saber da u t i l i d a d e p o l i t i c a da "carência". A "carência" 

esteve sempre l i g a d a à produção Associada do Estado. A difusão 

das imagens da "carência" da " t e r r a " e do "povo" de Campina Gran­

de contribuía para p r o d u z i r o negativo do p r e f e i t o de Campina 

Grande e do governador do Estado. A " t e r r a " e o "povo" construí­

dos como "carentes" constituíam a ligação estratégica a l t e r n a t i v a 

para a consecução dos o b j e t i v o s Associados. 

0 conjunto de táticas li g a d a s às alterações p o l i t i c a s e i n s ­

t i t u c i o n a i s de 1991 r e s u l t o u no ressurgimento da página "DB NOS 

BAIRROS" (19/08/91), na criação da "Coluna P o l i t i c a no DB" de Zé 

Luiz (20/05/91), na criação dos programas "Debate na TV" 

(15/04/91), "A Hora do Povo na TV" (15/10/91) e "0 NORTE em Deba­

t e " (este também apresentado por Zé Luiz na TV 0 NORTE, emissora 

Associada em João Pessoa) e, fin a l m e n t e , na formulação do lema 

"TV da t e r r a " para a TV Borborema. 0 DB passou a d i v u l g a r o lema 

a p a r t i r de 31/07/91. A "TV da t e r r a " é o obje t o de análise do 

próximo item. 
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2 - d) A TV "moderna" e a "TV da t e r r a " 

NazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r i m e i r a pagina da edição de l o de j a n e i r o de 1987, o 
1 

"Jornal da Paraíba" pu b l i c o u o Beguinte comunicado: 

"COMUNICADO AO PUBLICO, ANUNCIANTES 
E AGENCIAS DE PROPAGANDA 

A Rede Globo de Televisão comunica que a p a r t i r de 
lo. de j a n e i r o de 1987 sua programação passará a ser 
ex i b i d a em Campina Grande pela TV Paraíba - canal 3. 

A mudança de a f i l i a d a da Rede Globo em Campina 
Grande é r e s u l t a n t e de entendimentos que visam a: 

- p e r m i t i r ampliação de cobertura e melhor a t e n d i ­
mento ao telespectador, com novos recursos técnicos. 

expandir de forma permanente uma a t i v i d a d e de 
t e l e j o r n a l i s m o c o n s t r u t i v o para o desenvolvimento so­
c i a l , c u l t u r a l e econômico da Região. 

Nos últimos cinco anos a programação da Rede Globo 
f o i r e t r a n s m i t i d a em Campina Grande pela TV Borborerna. 
Nesse período, o desafio de fazer uma televisão cada 
vez melhor ensejou um convívio com os controladores 
daquela emissora c a r a c t e r i z a d o por elevado e s p i r i t o 
ético e p r o f i s s i o n a l i s m o . 

Assim, a D i r e t o r i a da Rede Globo sente-se no dever 
de r e g i s t r a r publicamente seus agradecimentos aos em­
presários, d i r e t o r e s e funcionários da TV Borborerna por 
seu desempenho e cooperação ao longo de todo o período 
de nossa relação empresarial. 

Rede Globo". 

1. 0 "Jornal da Paraíba" é um diário de Campina Grande l i g a d o ao 
Sistema Paraíba de Comunicação, concorrente estadual dos Diários 
e Emissoras Associados. 
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A p o l i d e z do comunicado dissimulava a i n c o m p a t i b i l i d a d e de 

o b j e t i v o s entre o chamado "padrão Globo de qualidade" e os pa­

drões tecnológico e a d m i n i s t r a t i v o da TV Borborema. 

Na verdade, t a n t o quanto nos demais v e i c u l o s da cadeia Asso­

ciada paraibana, a ética e o p r o f i s s i o n a l i s m o da TV Borborema 

estavam submetidos às exigências do d i s p o s i t i v o de poder/saber no 

qual os v e i c u l o s se incluíam e às estratégias adotadas por Marco­

n i Góes. 0 emprego Associado de um padrão tecnológico defasado em 

relação à midia nacional e a ausência de " e s p i r i t o ético" e pro­

f i s s i o n a l i s m o determinaram a rescisão do c o n t r a t o de afiliação 

entre a Rede Globo e a TV Borborema. 

Até o f i n a l do ano de 1986, os Diários e Emissoras Associa­

dos detiveram o monopólio da teledifusão l o c a l em Campina Grande. 

Esta condição p e r m i t i u que a operacionalização da TV Borborema 

não fosse obstruída pela ausência de investimentos tecnológicos e 

p r o f i s s i o n a i s . 0 monopólio l o c a l da midia t e l e v i s i v a pelos v e i c u ­

l o s Associados g a r a n t i a a manutenção de seu poder i n s t i t u c i o n a l . 

A prática de s e r v i r e s e r v i r - s e das e l i t e s p o l i t i c a s l o c a l e es­

ta d u a l para a produção do Estado t i n h a sua reprodução garantida. 

Com a implantação da TV Paraíba, em j a n e i r o de 1987, a t e l e ­

difusão de Campina Grande deixou de o c o r r e r sob aquele monopólio. 

A nova emissora impôs um regime de concorrência l o c a l com baee em 

um saber orientado pela r a c i o n a l i d a d e do mercado c a p i t a l i s t a . 

206 



FirmadazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Bobre basee técnicas e a d m i n i s t r a t i v a s afinadas com 

o modelo da Rede Globo de Televisão, a TV Paraíba passou a domi­

nar o mercado l o c a l de teledifusão como v e i c u l o da "modernidade" 

campinense. Ao e n t r a r no a r , a TV Paraíba não só " a t u a l i z o u " os 

padrões técnico e de linguagem t e l e v i s i v a s l o c a l em relação ao 

padrão c i r c u l a n t e nacionalmente como também forçou a concorrente 

a r e d e f i n i r as ligações p o l i t i c a s que tinham p e r m i t i d o sua sus­

tentação i n s t i t u c i o n a l até então. 

Com a divisão da audiência l o c a l de televisão, a TV Borbore-

ma s e r i a forçada a r e c r i a r sua identidade i n s t i t u c i o n a l . A i n s t a ­

lação de um sistema "moderno" de televisão no Estado a b r i r a uma 

opção de informação e entretenimento para o público paraibano 

como também a b r i r a uma opção de mídia para o conjunto das e l i t e s 

p o l i t i c a s l o c a l e estadual a que t i n h a servido e de que se t i n h a 

servido até então. 

A TV Borborema haveria de d e f i n i r uma linguagem capaz de ser 

reconhecida por uma fração daquelas e l i t e s como a linguagem do 

d i s p o s i t i v o e das estratégias que lhes tinham garantido a repro­

dução enquanto e l i t e . Para manter seu poder i n s t i t u c i o n a l , a TV 

Borborema p r e c i s a r i a c o n s o l i d a r esta p a r c e r i a e d e f i n i r uma l i n ­

guagem a l t e r n a t i v a à "modernidade" da emissora concorrente. 

A identificação de linguagem e o b j e t i v o s entre a TV Borbore­

ma e uma fração das e l i t e s p o l i t i c a s l o c a l e estadual p e r m i t i r i a 

o favorecimento e o f o r t a l e c i m e n t o de ambas. A revisão da f i s i o -
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nomia da emissora Associada p r e s t a r i a - s e a co n s o l i d a r este 

encontro para a manutenção da estratégia de p r o d u z i r o Estado. Os 

o b j e t i v o s , a linguagem e os aparatos tecnológico e p r o f i s s i o n a l 

empregados i n d i c a r i a m a formação de um bloco de poder a l t e r n a t i v o 

à "modernidade" que a TV Paraíba p r e t e n d i a representar e à "mo­

dernidade" das relações de poder no Estado. 

0 o b j e t i v o deste itemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ó a n a l i s a r a formação da identidade da 

TV Borborema apÓB a perda do monopólio l o c a l da midia t e l e v i s i v a 

em 1987. Esta identidade e n c o n t r a r i a sua representação emblemáti­

ca em 1991 com o lema "TV da t e r r a " . 

A "TV da t e r r a " é um enunciado r e s u l t a n t e das alterações e 

redefinições pelas quais a emissora atravessou após as perdas do 

lugar em que o d i s p o s i t i v o Associado produzia o Estado, do mono­

pólio l o c a l da teledifusão e do acomodamento das d i f e r e n t e s redes 

l o c a i s / e s t a d u a i s de poder em relação aos meios de teledifusão do 

Estado. 

2 - d - 1) 0 velho modelo e a "modernidade" 

Conforme adiantou-se anteriormente, a estratégia, as l i g a ­

ções e as táticas adotadas pelos Diários e Emissoras Associadas 

sob a gestão de Marconi Góes tinham os o b j e t i v o s de recuperar e 

modernizar os v e i c u l o s da cadeia em situação de c r i s e como meios 

de r e d e f i n i r as condições de produção do Estado. 0 saber que a n i ­

mara a estratégia Associada a p a r t i r de 1969 conformava a conse­

cução destes o b j e t i v o s à efetivação de ligações ("amizades") com 
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as e l i t e s p o l i t i c a s l o c a l e estadual capazes de r e g u l a r as r e c e i ­

t as d o s , d i f e r e n t e s veículos. 

0 modelo de t e l e j o r n a l i s m o empregado nas emissoras de TV e 

rádio adequava-se à operacionalização da r e f e r i d a estratégia. Um 

ex-funcionário da TV Borborema d e f i n i u este modelo: 

"Antigamente, (a f a l a do repórter para o e n t r e v i s ­
tado) era (assim): 'Os microfones da cadeia Asoocíad a' 
sua disposição'. E a i (o repórter) entregava (o micro­
fone) na mão do en t r e v i s t a d o e o cabra d i z i a o que que­
r i a " . 

Certamente, o emprego deste modelo de t e l e j o r n a l i s m o presta­

va-se a g a r a n t i r a difusão de enunciados e imagens favoráveis aos 

"amigos" políticos da cadeia Associada em Campina Grande. Neste 

s e n t i d o , o monopólio da TV Borborema era condição para que as 

d i f e r e n t e s lideranças, grupos e p a r t i d o s políticos loc a i s / e s t a d u ­

a i s concorressem para d e s f r u t a r a "amizade" da emissora. 

No entanto, o p r o j e t o de Marconi Góes era excludente e con­

centrou-se na recuperação e modernização do j o r n a l "0 Norte" e na 

criação da TV 0 Norte, ambos de João Pessoa. Portanto, os e f e i t o s 

concretos do p r o j e t o de Góes nos veículos de Campina Grande foram 
1 

r e s i d u a i s . 0 depoimento de um funcionário Associado confirma 

1. Após o atentado cometido co n t r a o DB em 1970, o j o r n a l passou 
a ser impresso nas o f i c i n a s de "O Norte" em João PesBoa. Com a 
instalação do sistema o f s e t e de impressão no diário pessoense, o 
DB passou a ser impresso neste sistema. A reforma gráfica do DB 
aparece a p a r t i r da edição de 11 de agosto de 1973. Também na 
página 03 da edição de 25 de março de 1991, com o t i t u l o "NOVOS 
EQUIPAMENTOS DA (TV) BORBOREMA JA COMEÇAM A FUNCIONAR EM ABRIL", 
o DB n o t i c i a , com f o t o s , aquelas aquisições. 
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essa afirmação: 

"Ele (Góes) concentrou todos os esforços da Rede 
lá em João Pessoa. E deixou aqui (om Campina Grande) 
totalmente sucateado. Então, durante muito tempo, quem 
fez a TV 0 Norte foram os recursos oriundos de Campina 
Grande. Do Diário da Borborema, da Rádio Borborema e da 
TV Borborema". 

Este depoimento permite c o n c l u i r que o investimento ( e s t r a ­

tégia) de Góes teve os sentidos de t o r n a r os veículos Associados 

campinenses financeiramente rentáveis e de promover a transferên­

c i a de suas r e c e i t a s para a construção/recuperação/modernização 

da cadeia em João Pessoa. 

A TV Borborema f o i ajustada ao p r o j e t o que estava sendo exe­

cutado. Suas operacionalização, linguagem e r e n t a b i l i d a d e deve­

riam o c o r r e r sem que houvesse investimentos para modernização 

tecnológica e profissionalização de recursos humanos. A retenção 

monopolista do mercado de teledifusão em Campina Grande era de­

terminante para a viabilização do p r o j e t o . 

A questão da TV Borborema, como dos demais veículos Associa­

dos em Campina Grande, era adequada á estratégia adotada. Esta 

gestão era confiada a pessoas afinadas com o p r o j e t o de Góes. 0 

r e l a t o de um funcionário aponta neste s e n t i d o : 

"Ele (Marconi Góes) não t i n h a uma p r o f i s s i o n a l i z a ­
ção de seu " s t a f f " - de seu corpo d i r e t i v o . (...)Todos 
aqueles que não faziam o jogo do s r . Marconi Góes, que 
não serviam de massa de manobra no xadrez p o l i t i c o que 
el e pensava c o n t r o l a r - isso em nível estadual - foram 
automaticamente a l i j a d o s de cargos d i r e t i v o s . (...)Fa-
z i a p a r t e do jogo do s r . Marconi Góes. De u t i l i z a r as 
peças, de interromper c a r r e i r a s b r i l h a n t e s dentro da 
empresa, de pessoas que poderiam se destacar na 
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administração 

0 sistema de gravação em f i t a s de v i d e o t e i p e disponível na 

emissora era VHS (Video Home System). Este formato destina-se ao 

uso em videocassetes domésticos e apresenta qualidade de imagem e 

definição de cores i n f e r i o r e s em relação aos sistemas p r o f i s s i o -
1 

n ais . Um ex-funcionário Associado apresentou um r e l a t o sobre as 

conseqüências técnicas e comerciais do emprego desse sistema: 

"Antes, na verdade, você como anunciante, se pre­
cisasse fazer um anúncio na TV Borborema, você passaria 
por um amadorismo t o t a l . Você t i n h a uma estação de VHS, 
toda amadora, sem nenhuma condição de qualidade no ar". 

A precariedade da teledifusão Associada também era determi­

nada pelo emprego de pessoal não q u a l i f i c a d o para o p e r a c i o n a l i z a r 

os equipamentos e atuar no t e l e j o r n a l i s m o . Um ex-funcionário da 

TV Borborema, em depoimento para esta pesquisa, afirmou: 

"As pessoas que fazem não têm o menor conhecimento 
do que é a q u i l o . Então eles executam mal por causa d i s ­
so . Porque são pessoas que não têm a menor noção do que 
é o veículo televisão. Pessoas que não têm a menor no­
ção do que é a imagem, som e imagem. E que ficam mani­
pulando com som e imagem da forma mais absurda possí­
v e l . E um rádio que não é rádio. Porque, também como 
rádio, é ruim". 

Embora a teledifusão Associada estivesse condicionada ao 

modelo de gestão e às precariedades tecnológica e p r o f i s s i o n a l 

d e s c r i t a s acima, a retenção monopolista do mercado g a r a n t i a è TV 

Borborema a capacidade (poder i n s t i t u c i o n a l ) de cumprir seus ob­

j e t i v o s . 

1. Cf. RABAÇA, Carlos A l b e r t o e BARBOSA, Gustavo Guimarães, op. 
c i t . , pp. 279 e 592/3. 

211 



O poder da emissora advinha de sua adoção de práticas comuns 

aos demais v e i c u l o s da cadeia na Paraíba. Mais do que da q u a l i d a ­

de têcnico-operacional da teledifusão efetivamente r e a l i z a d a , sua 

expressão advinha do modelo e das táticas a d m i n i s t r a t i v a s e p o l i ­

t i c a s adotadas. 

0 surgimento da TV Paraiba a p a r t i r de lo. de j a n e i r o de 1987 

demarcou azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA implantação da Rede Paraiba de Comunicação e promoveu 

alterações no p e r f i l de tele-difuBão no Estado. A Rede Paraíba de 

Comunicação é composta p e l a emissora de Campina Grande e pela TV 

1 
Cabo Branco em João Pessoa . 

Tendo o i n d u s t r i a l campinense José Carlos da S i l v a Júnior 

2 

como a c i o n i s t a majoritário , este Sistema s u r g i u com um aparato 

tecnológico "a t u a l i z a d o " em relação à teledifusão nacional e com 

um c o n t r a t o de afiliação firmado com a Rede Globo de Televisão. 

1. Este Sistema ainda i n c l u i o "Jornal da Paraíba", em Campina 
Grande, e a Rádio Jovem Pan FM, em João Pessoa. 

2. Conforme o resgate das relações de poder conformadores do f o r ­
mato i n s t i t u c i o n a l dos Diários e Emissoras Associados na Paraiba, 
e f e t i v a d o nos i t e n s a n t e r i o r e s , o i n d u s t r i a l José Carlos da S i l v a 
Júnior t r a n s i t o u em d i f e r e n t e s estratégias em favor de d i f e r e n t e s 
o b j e t i v o s . No i n i c i o dos anos 60, ligou-Be ao investimento produ­
t o r da "modernização" l o c a l através da aquisição de ações neces­
sárias à implantação da TV Borborema. Em 1982, compôs com Wilson 
Braga a chapa pedessista para d i s p u t a r a vice-governança do Esta­
do, tendo saído v i t o r i o s o com o apoio do d i s p o s i t i v o Associado. 
Com a modernização do "Jornal da Paraiba" e a instalação das TVo 
Paraíba e Cabo Branco (da Rede Paraiba de Comunicação) em 1987, o 
empresário demonstrava t e r rompido com o esquema b r a g u i s t a , l i g a -
do-se ao PMDB e conduzido-se para a produção da "modernidade" 
paraibana através da instalação de um sistema de comunicação 
"a t u a l i z a d o " com os padrões nacionais de mídia. 
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Com a sua implantação, a cadeia Associada perdeu o monopólio da 

midia t e l e v i s i v a em Campina Grande e o d i r e i t o de t r a n s m i t i r o 

s i n a l da rede nacional a que estava l i g a d a desde 1982. 

A Rede Paraíba de Comunicação i n t e g r o u azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA teledifuBão p a r a i ­

bana ao chamado "padrão Globo de qualidade" nos modelos de ges­

tão, de t e c n o l o g i a e de t e l e j o r n a l i s m o . Neste s e n t i d o , com as TVs 

Paraíba e Cabo Branco, a Paraiba passou a ser servida por uma 

midia t e l e v i s i v a que se o r i e n t a v a para a promoção de uma v i s i b i ­

l i d a d e r e g i o n a l com uma linguagem " u n i v e r s a l i z a d a " do v e i c u l o 

televisão. 

Conforme o depoimento c i t a d o abaixo, de um funcionário deste 

Sistema, esta orientação é expressa no c o n t r o l e que a Rede Globo 

exerce sobre as a f i l i a d a s em função da uniformização de seu "pa­

drão de qualidade": 

"Quando a TV Paraíba f o i implantada, e l e s t r o u x e ­
ram um cara da Globo de Recife, o j o r n a l i s t a Roberto 
C a v a l c a n t i , que vei o implantar o modelo Globo de j o r n a ­
lismo na TV Paraiba. (...)No j o r n a l i s m o da Globo, ele s 
têm um negócio que c i r c u l a internamente, diariamente, 
que é chamado ' j o r n a l de pauta'. (...)E eles dizem mais 
ou menos como devem ser os padrões de e n t r e v i s t a , de 
comportamento do repórter numa passagem, e assim por 
d i a n t e . (...)Eles dizem como é que deve ser a c o i s a , a 
regra mínima que deve ser seguida prá não destoar muito 
do padrão nac i o n a l . Porque (a TV Paraiba) reproduz o 
padrão na c i o n a l " . 

Assim, a Rede Paraiba de Comunicação destinava-se a c o n s o l i ­

dar uma teledifusão or i e n t a d a pelo Baber da rac i o n a l i d a d e c a p i t a ­

l i s t a na Paraiba. Esta teledifusão pr e t e n d i a c o n t r i b u i r para a 

produção da "modernidade" e do consumo " q u a l i f i c a d o " no EBtado. 
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A "qualificação" tecnológica e de linguagem do produto t e l e ­

v i s i v o que a Rede Paraíba de Comunicação pre t e n d i a v e i c u l a r era 

condição para que as TVs Paraiba e Cabo Branco obtivessem c r e d i ­

b i l i d a d e j u n t o a uma audiência "com poder a q u i s i t i v o " . Este p r i n ­

c i p i o demarcaria a oposição entre o sistema recém-criado e a TV 

Borborema. 

0 depoimento de um funcionário da Rede Paraíba exprimezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o 

i n t e r e s s e das emissoras em estabelecer esta oposição; 

"Não estamos atrás de audiência fácil. Não é au­
diência pela audiência. E audiência q u a l i f i c a d a . Não é 
só chegar e 'mundo-cão na TV e fa z e r programação de 
baixo nível, de péssima qualidade artística e c u l t u r a l 
apenas à p r e t e x t o de audiência. Assim não vale a pena. 
Eu acho que não é uma forma ética de se fazer t e l e v i ­
são". 

Neste depoimento, o funcionário d e f i n e o telespectador que a 

Rede Paraíba requer: 

"Um cara que possa comprar muitas coisas. Porque a 
TV Paraiba v i v e de anunciar coisas para serem compra­
das. Então, o telespectador i d e a l é um s u j e i t o que t e ­
nha boas posBes prá comprar as coisas que são anuncia­
das: c a r r o s , viagens, casa na p r a i a , a r t i g o s s o f i s t i c a ­
dos. Em suma: essas coisas que a televisão vende". 

Essas alterações no modelo de gestão e nos padrões técnico e 

de linguagem t e l e v i s i v a s v i r i a m a f o r c a r a redefinição da i d e n t i ­

dade da TV Borborema. Para a emissora, a instalação de uma oposi-

ção"moderna" na midia t e l e v i s i v a l o c a l i r i a e x i g i r seu reacomoda-

mento em relação às instâncias p o l i t i c a s do Estado e a afirmação 

de sua identidade como emissora de televisão. 
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EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1988, o ano seguinte a Instalação da Rede Paraíba de Co­

municação, houve a campanha e l e i t o r a l para a p r e f e i t u r a üc Campi­

na Grande. Para este p l e i t o , os candidatos com chances de vitória 

eram Cãssio Cunha Lima (pelo PMDB) e Enivaldo R i b e i r o ( r 'lo PDS). 

Conforme v i s t o no item "b", o p r e f e i t o em exercício ( p a i do 

candidato peemedeblata) estava programando oa veículos Aaaocíadou 
1 

na p o l i t i c a de comunicação da p r e f e i t u r a . Estas programações 

renderam-lhe referências elogiosas da cadeia Associada eotadual e 

o apoio Associado ao seu f i l h o candidato a p r e f e i t o . 

Com a quebra do compromisso entre a família Cunha Lima o as 

empresas Associadas paraibanas na co n j u n t u r a de 1990/1, o acomo­

damento en t r e as redes l o c a i s de poder e oo veículos de comunica­

ção e f e t i v o u - s e . 

Por um lado, através do c o r t e nas programações de anúncios 

o f i c i a i s da p r e f e i t u r a de Campina Grande e do governo ao untado, 

esta quebra s i g n i f i c o u a subtração do d i a p o s i t i v o Aoc;<>;:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA K Í O do 

seu lugar " i n t e r n o " de produção do Estado. Estas programações 

distribuíram-se entre os domais veículos e a opção "moderna" o i o -

r e c i d a p e l a Rede Paraíba de Comunicação. 

1. Durante o ano de 19H8, o p r e f e i t o Ronaldo Cunha Lima programou 
o DB para a publicação da coluna " I n f o r m a t i v o Semanal" e, em 31 
de j a n e i r o daquele ano, o DB e "0 Norte" publicaram o caderno 
e s p e c i a l em tamanho tablóide com 16 paginas r e f e r e n t e ao 5fl ano 
de sua administração. 
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Por ou t r o lado, os veiculoB Associados passaram a empregar 

as táticas, analisadas no item a n t e r i o r , de difusSo de enunciados 

e imagens produtoras do descrédito p o l i t i c o da família Cunha Lima 

como meio de pressão para a restituição do lugar s u b t r a i d o . 

As perdas Associadas do Estado, do monopólio da mídia t e l e ­

v i s i v a l o c a l e do d i r e i t o de transmissãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da programação da Rede 

Globo para uma emissora i n s t a l a d a com modelo de gestão, aparelha­

mento tecnológico e linguagem "atualizadaB" em relação ã t e l e -

1 

difusão nacio n a l , contribuíram para a c e l e r a r o processo de suca-

teamento da TV Borborema. 

Este quadro i n s t i t u c i o n a l forçaria a emissora a r e d e f i n i r 

seu espaço e sua identidade nesta midia. As evidências técnicas, 

i n s t i t u c i o n a i s e p o l i t i c a s i n t e r n a s e externas às empresas Asso­

ciadas determinaram suas redefinições. 

A emissora haveria de operar com equipamentos defasados e 

pessoal d e s q u a l i f i c a d o , d i f u n d i r imagens produtoras do deBcrédito 

p o l i t i c o da família Cunha Lima e v e i c u l a r uma linguagem t e l e v i s i ­

va de sentido a l t e r n a t i v o (oposto) à linguagem "moderna" emprega­

da pela TV Paraíba. 

A criação, em 1991, da "TV da t e r r a " representou a solução 

emblemática para a conjunção de desafios que a emissora Associada 

1. Com a perda do d i r e i t o de r e t r a n s m i t i r a programação da Rede 
Globo, a TV Borborema f i r m a r i a c o n t r a t o s de afiliação com a Rede 
Manchete, e, em seguida, com o SBT. 
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estava enfrentando. A "TV da t e r r a " j u s t i f i c a r i a a performance 

g e r a l da TV Borborema. 

2 - d - 2) Atualizando o velho modelo 

A "TV da t e r r a " era uma estratégia que pensava o f.-wr t e l e ­

v i s i v o como expressão de uma percepção Associada da r e a l i d a d e e 

da c u l t u r a l o c a i s . A programação l o c a l da TV Borborema deveria 

r e f l e t i r esta percepção. Sua assimilação era a condição de fa z e r 

a *'TV da t e r r a " . Assim, o fa z e r t e l e v i s i v o Associadoestava sub­

metido a uma interpretação do que eram a r e a l i d a d e e a c u l t u r a 

l o c a i s . 

Neste s e n t i d o , Campina Grande era percebida como uma cidade 

"carente" do meios de subsistência para a reprodução dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M U "po­

vo". A "TV da t o r r a " denunciava as "carências" de emprego, uuúdo, 

educação, segurança, t r a n s p o r t e , moradia e i n f r a - e s t r u t u r a urbana 

básica no município como fundantos da miséria exlc'•• -ate. Ao "cn-

rências" eram apresentadas como demandas "populares". 

A difusão Associada destacava uma acentuação ^as condições 

de "carência" na c o n j u n t u r a d© 1990/1. Esta acentuação era reco­

nhecida como r e s u l t a n t e das políticas públicas peemedobintas na 

p r e f e i t u r a de Campina Grande o no govorno do Estado que não p r i ­

v i l e g i a v a m aquelas demandas. 

A emissora Associada f a z i a c i r c u l a r o üiscurso de que, ape­

sar de abandonado pelo poder público, o "povo" de Campina Grando 
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resguardava as v i r t u d e s da "si m p l i c i d a d e " , da "humildade", da 

"boa fô p o l i t i c a " e da "s o l i d a r i e d a d e " . A perspectiva Associada 

de "povo" destacava a indiferença "popular" pelo consumo de bens 

m a t e r i a i s e c u l t u r a i s de "qualidade". Haveria um descompasso en­

t r e estes bens e a "espontaneidade" do "povo". Neste s e n t i d o , a 

TV Paraíba não s e r i a "popular". De conformidade com sua f i s i o n o ­

mia c u l t u r a l , a linguagem t e l e v i s i v a aesimilável pelo "povo" con­

t e r i a a "si m p l i c i d a d e " na forma e a "s o l i d a r i e d a d e " no conteúdo. 

A "TV da t e r r a " p r e t e n d i a i d e n t i f i c a r - s e com a "carência" e 

as " v i r t u d e s " percebidas no "povo". Sua programação era t e c n i c a ­

mente "simples" e a linguagem de seus apresentadores t r a d u z i a a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 

" s o l i d a r i e d a d e " que a condição de "carência" e x i g i a . Assim, a 

"TV da t e r r a " e x i s t i a para r e a g i r c o n t r a a "modernidade q u a l i f i ­

cada e i n d i f e r e n c i a d a " da TV Paraiba e co n t r a o "descaso das au-

2 

t o r i d a d e s " . A reação Associada às condições de v i d a do "povo" 

expressava-se no acolhimento de suas "demandas" e na difusão de 

apelos em favor da " s o l i d a r i e d a d e " às suas "carências". 

No entanto, o "povo" não se reduz, como unidade, à imagem 

estereot i p a d a que o saber Associado faz c i r c u l a r . 0 grupo s o c i a l 

a que este saber se r e f e r e manifesta diversidade de int e r e s s e s e 

1. A " s o l i d a r i e d a d e " Associada é j u s t i f i c a d a em depoimento c i t a d o 
no c a p i t u l o a n t e r i o r como "vontade de s e r v i r , de ser útil". A 
"so l i d a r i e d a d e " era um v a l o r destacado em relação às preocupações 
de ordem técnica e for m a l . 

2. A expressão "descaso das autoridades" compõe o investimento 
d i s c u r s i v o de Zé Luiz e está presente nas citações do apresenta­
dor no c a p i t u l o a n t e r i o r . 
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inquietações nos planos da p o l i t i c a e da c u l t u r a . O depoimento 

c i t a d o abaixo, de um funcionário da Rede Paraíba de Comunicação, 

permite depreender a complexidade de i n t e r e s s e s e inquietações na 

condição de "popular": 

"Se eu fosse d i z e r que a TV Borborema é popular e 
a TV Paraíba é impopular, ouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e - c a r i a mentindo. Porque a 
TV Paraíba é Rodo Globo. Quer d i z e r , 6 83% de audiência 
no B r a s i l . Então, não tem nada mais popular no B r a s i l 
do que Rede Globo. Agora eu quero d i z e r que aparente­
mente a TV Borborema é mais popular, é mais Calçadão, é 
mais Açude Velho. Nesses termos l o c a i s . Agora, em au­
diência, a gente dá de cambão neles. Por conta d i s s o , 
de ser Rede Globo. Audiência n a c i o n a l " . 

Certamente, um grupo s o c i a l i d e n t i f i c a - s e permanente ou mo­

mentaneamente com as imagens Associadas de "povo". A permanência 

ou t r a n s i t o r i e d a d e desta s i m i l i t u d e v a r i a em função das múltiplas 

estratégias (animadas por d i f e r e n t e s s a b e r e s / i n t e r e s s e s / i n q u i e t a ­

ções: d i s p o s i t i v o s ) que perpassam e produzem o t e c i d o s o c i a l . 

0 "povo" que se encaixa na v i s i b i l i d a d e Associada é uma pro­

dução, um e f e i t o de poder. 0 poder inscreve o t e c i d o s o c i a l . As 

relações s o c i a i s são t e c i d a s pelas relações de poder. 0 poder é 

poder na medida em que manifesta capacidade de i n s c r e v e r indiví­

duos, grupos s o c i a i s e r e c o n f i g u r a r as relações s o c i a i s . 

Ao contrário do que o saber Associado p r e t e n d i a l a z e r acre­

d i t a r , a configuração ue "povo" c i r c u l a n t e r a estratégia de seus 

veículos não era uma re a l i d a d e dada ou n a t u r a l . A f i s i o n o m i a c u l ­

t u r a l "popular" assimilável à p e r s p e c t i v a Associada emm uma 

construção/produção/inscrição de poder. A m-nifestação de um gru­

po s o c i a l com aquela f i s i o n o m i a a t e s t a a configuração de "popu-

219 



l a r " que lhe f o i atribuída e afir m a a relação de poder que a 

inscreveu. 

No entanto, para r e p r o d u z i r seu poder i n s t i t u c i o n a l , a TV 

Borborema i n v e s t i a na construção da " t e r r a " e do "povo" de con­

formidade com aquela v i s i b i l i d a d e . A identificação de um grupo 

s o c i a l com a percepção da "TV da t e r r a " era condição para a manu­

tenção e a consolidação de um segmento de audiência, para a pro­

dução, "de f o r a " , da família Cunha Lima e do Estado e para a con­

solidação de uma p a r c e r i a j u n t o à e l i t e p o l i t i c a l o c a l e estadual 

na oposição ao PMDB. 

A percepção de " t e r r a " e de "povo" que a "TV da t e r r a " c i r ­

culava era p o l i t i c a na medida em que construía a " t e r r a " e o 

"povo" de conformidade com os inter e s s e s da fração da e l i t e polí­

t i c a l o c a l e estadual que as empresas Associada tinham buscado 

como p a r c e i r a no reacomodamento das redes de poder/saber em r e l a ­

ção à recém i n s t a l a d a Rede Paraíba de Comunicação. 

Esta fração reconhecia-se nos investimentos táticos do d i s ­

p o s i t i v o Associado (e, em p a r t i c u l a r , da TV Borborema) em três 

sentidos: 

a) a condição de reprodução de seu poder enquanto e l i t e po­

l i t i c a era a construção da " t e r r a " e do "povo" como "humildes", 

"simples", "solidários", "espontâneos", "carentes" e i n v e s t i d o s 

de "boa fé p o l i t i c a " . Estas qualidades conformavam um grupo so­

c i a l como sensível aos apelos políticos de assistência ás suas 
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"carências". A e l i t e p a r c e i r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da TV Borboroma i d e n t l f l c a v a - s e com 

a estratégia de difusão de uma linguagem t e l e v i s i v a como expres­

são desta percepção da " t e r r a " e do "povo"; 

b) também esta fração a g l u t i n a v a as e l i t e s na oposição à 

família que conquistara a hegemonia do processo p o l i t i c o na Para­

íba. Para estas e l i t e s , h a v eria que buscar os v e i c u l o s que d i f u n ­

dissem o discurso o p o s i c i o n i s t a de produção do descrédito p o l i t i ­

co do grupo i n s t a l a d o nos aparelhos de poder. Esta difusão s e r i a 

e f i c i e n t e enquanto manipulasse um grupo s o c i a l '"simplet;", "hu­

milde", "carente" e i n v e s t i d o da "boa fé p o l i t i c a ; e 

c) f i n a l m e n t e , esta fração i d e n t i f i c a v a - s e com a p r a t i c a de 

s e r v i r aos v e i c u l o s de comunicação como c o n t r a p a r t i d a para que 

estes v e i c u l o s lhes servissem na construção de suas lideranças 

como "lideranças p o l i t i c a s populares". O d i s p o s i t i v o Associado no 

Estado (e, em p a r t i c u l a r , a TV Borborema) r e ^ i a a i-.odução de sua 

informação através deste p r i n c i p i o . Esta prática constituía o 

padrão da produção Associada de i n f orinações. 

Estas a i i n i d a d e s p o s s i b i l i t a r i a m o favorecimento at«>i,uo entrej 

a cadeia Associada estadual e aquelas e l i t e s . A "TV da t e r r a " r e ­

presentava este f a v o r r c i m e n t o no i-lano da mídia t e l - v i o i v a l o c a l . 

Sua linguagem era conveniente è consecuçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dm o b j e t i v o u BÛtuOS. 

Portanto, o lema "TV da t e r r a " exi-roosava uma estratégia 

p o l i t i c a . 0 saber que os v e i c u l o s Associados fnmioui c i r c u l a r a-

través da emissora era p o l i t i c o na medida em quo manipulava ima-
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gene estereotipadas adequadas à reprodução das e l i t e s com as 

quais os v e i c u l o s Associados tinham estabelecido p a r c e r i a , à sua 

estratégia de produção do descrédito p o l i t i c o da f a m i l i a Cunha 

Lima e do Estado e à ampliação do seu espaço como mídia t e l e v i s i ­

va j u n t o ao grupo s o c i a l que buscava c o n s o l i d a r como segmento de 

audiência. Enfim, o lema "TV da t e r r a " representava a busca da 

sustentação i n s t i t u c i o n a l da emissora e dos veículos da cadeia 

Associada no Estado. 

A p a r c e r i a entre os v e i c u l o s Associados paraibanos e as e l i ­

t e s políticas formadas no a s s i s t e n c i a l i s m o aos grupos s o c i a i s 

mantidos como "carentes" d e f i n i a o p e r f i l de um d i s p o s i t i v o de 

poder e de saber. A performance da "TV da t e r r a " expressava o 

saber que animava este d i s p o s i t i v o e um instrumento de sua sus­

tentação i n s t i t u c i o n a l . 

2 - d - 3) A a l t e r n a t i v a "TV da t e r r a " 

Assim, a t e c n o l o g i a e a linguagem t e l e v i s i v a s Associadas 

deveriam e s t a r submetidas â preeminência do saber c i r c u l a n t e i n ­

ternamente sobre a r e a l i d a d e e a c u l t u r a r e g i o n a i s . Na emissora 

Associada,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA eBte saber deveria determinar ( c o n d i c i o n a r ) os empre­

gos da técnica e da linguagem: a TV Borborema a s s i m i l a r i a a "cara 

do povo de Campina Grande". 

Na época em que o lema f o i c r i a d o , os programas "A Hora do 

Povo na TV" e "Debate na TV" funcionaram como expressões da "TV 

da t e r r a " . Tratava de investimentos táticos ( p o l i t i c o B ) da TV 
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1 
Borborema na conjuntura de 1991 . Assim, "A Hora do Povo na TV" e 

"Debate na TV" sao j u s t i f i c a d o r e s do lema adotado. 

Nas citações do c a p i t u l o a n t e r i o r , um funcionário da emisso­

r a se perguntava sobre "o que fazer para que o lema se tornasse 

realmente f o r t e " . A resposta orientava-se para a produção de uma 

programação em que a t e c n o l o g i a empregada pela TV Paraíba e s t i ­

vesse eximida e, ao mesmo tempo, manipulasse uma linguagem t e l e ­

v i s i v a que favorecesse, no telespectador, a idéia de que "se sen­

t i a em casa". 

Alguns enunciados pinçados dos depoimentos c i t a d o s demons­

tram que a "TV da t e r r a " deveria seguir uma l i n h a "povão e se 

o r i e n t a r pela "vontade de s e r v i r , de ser útil". A TV Borborema 

"sabia" que a condiõao deste investimento era i d e n t i f i c a r a téc­

nic a e a linguagem t e l e v i s i v a s com a técnica e a linguagem da 

" t e r r a " e do "povo" de Campina Grande: o telespectador e s t r i a 

"vendo o pessoal de Campina" sob uma ótica "não-elitista". 

Os enunciados c i t a d o s expressam "A Hora do Povo na TV" como 

um programa " f e i t o na hora". Sua marca é "não t e r produção nem 

t e x t o " como v i r t u d e s assimiláveis ao "povo". 0 sentido do inves­

timento é t e r "a força do povo, a participação do povo". Por i s ­

t o , "a gente usa linguagem simples, a gente f a l a a linguagem do 

povo". 

1. 0 "Debate na TV" entrou no ar em 15/04/91, a "TV da Terra" 
passou a ser anunciada no DB a p a r t i r de 31/07/91 e "A Hora do 
Povo na TV entrou no ar em 15/10/91. 
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Estes princípios definiam a oposição Associada ao modelo da 

TV Paraíba: "o programa ('A Hora do Povo na T V ) podia ser a n t i -

t e l e v i s i v o para o padrão g l o b a l , mas era de muito mais importân­

c i a para a população que qualquer padrão g l o b a l " . 

Assim, ao contrário da assepsia da TV Paraíba, a re a l i d a d e e 

a c u l t u r a r e g i o n a i s estariam i d e n t i f i c a d a s no programa: "o qua 

s a i errado é o que s a i c e r t o " , "nada s a i errado porque tudo o que 

a gente faz é espontâneo", "a câmera c a i , mostra o t e t o e a q u i l o 

v a i pro a r " e "erros de imagem aparecem todos os d i a s " . As c i t a ­

ções confirmam a v i s i b i l i d a d e de "povo" como grupo s o c i a l i n d i f e ­

r e nte ao consumo dos produtos " q u a l i f i c a d o s " veiculados p e l a TV 

Paraíba. 

Estes enunciados j u s t i f i c a m - s e na medida em que " g a i o l a bo­

n i t a não dã comida a passarinho". Os error, não influíam porque "o 

povozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA não está preocupado com a qualidade técnica do prc cama". 

Os enunciados exprimem a v l fio Associada da "preocupação 

popular" nas Idéias de "carência" o de su^ 'asoietênci •" pela TV: 

o programa "A Hora do Povo na TV" entrou ou ar para ' •• t r a r as 

necessidades de cada um com carinho e huiid 1 dade". 0 .i< vcstimento 

Associado p e r m i t i a que, em "sua horu na TV", o "povo d< ubafasso, 

agradecesse e pedisse", mau tninb- ; i ' c i l t i o n o e " o 

" r e i v i n d i c a s s e " . Assim, as "preocupações populares" con l u z i r i a m o 

"povo" a manter-se i n d i f e r e n t e à " g a i o l a b o n i t a " da TV Paraíba o 

a optar pela emissora que " a s s i s t i a a suas c i r f - n c i e s " . 



Em "A Hora do Povo na TV", os investimentos do " c r i t i c a " e 

"reivindicação" partiam de s u j e i t o s isolados ou de representações 

s i n d i c a i s . A concessão Associada de espaço t e l e v i s i v o para " c r i ­

t i c a " e reivindicação" estava condicionada à estratégia do produ­

z i r o descrédito p o l i t i c o da família Cunha Lima. Através de su­

j e i t o s i solados ou de representações s i n d i c a i s , a "TV da t e r r a " 

cumpria o o b j e t i v o Associado de atacar o p r e f e i t o do Campina 

1 
Grande e o governador do Estado . 

No entanto, quaisquer e f e i t o s s o c i a i s dos investimentos l i ­

gados às estratégias e táticas i n t e r n a s ao movimento s i n d i c a l 

( e f e i t o s l igados a out r o d i s p o s i t i v o com v i s t a a uma produção 

d i f e r e n c i a d a de "povo" e, conseqüentemente, à promoção de um r e ­

equilíbrio na correlação g e r a l de forças em Campina Grande e na 

Paraíba)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA estariam f o r a dos o b j e t i v o s Associados e seriam i n v o l u n ­

tários e negativos em relação équeles o b j e t i v o s . Estes e f e i t o s 

2 

c o n s t i t u i r i a m - s e como sobredeterminação do d i s p o s i t i v o . 0 SINTAB 

ocupava este espaço de sobredeterminação. 

0 acolhimento da l u t a s i n d i c a l nos veículos Associados (e, 

em p a r t i c u l a r , em "A Hora do Povo na TV") representava o a c o l h i ­

mento de um d i s p o s i t i v o adverso aos i n t e r e s s e s Anoociados. 

1. 0 quadro "A Horn do Servidor", de responsabilidade do Sindica­
t o dos Trabalhadores do Agreste da Borborema (SINTAB) e apresen­
tado regularmente em "A Hora do Povo na TV", i l u s t r a v a osMe i n ­
vestimento. 

2. Cf. FOUCAULT, Michel. "MICROFISICA DO PODER", organização e 
tradução de Roberto Machado, Rio de Ja n e i r o , Graal, 3a ed., 1982, 
p. 245. 



O movimento s i n d i c a l dos funcionalismos públicos municipal e 

estadual i n v e s t i a na socialização da p o l i t i c a . S o c i a l i z a r a p o l i ­

t i c a s i g n i f i c a v a c o n s t r u i r o s i n d i c a t o e a agremiação partidária 

dos "trabalhadores" Bem a influência de e l i t e s econômicas (os 

"patrões") ou p o l i t i c a s (as " e l i t e s t r a d i c i o n a i s " ) . S o c i a l i z a r a 

p o l i t i c a s i g n i f i c a v a c o n s t r u i r a p o l i t i c a dos trabalhadores en­

quanto "classe s o c i a l " . Assim, as e l i t e s p o l i t i c a s e econômicas 

não poderiam representar os in t e r e s s e s daquelas "classes". Havia 

um c o n f l i t o "de classe" entre aquelas e l i t e s e os trabalhadores. 

Em última instância, a socialização da p o l i t i c a visava a supera­

ção deste c o n f l i t o . 

0 s i n d i c a t o e o p a r t i d o dos trabalhadores deveriam c o n s t i ­

t u i r um d i s p o s i t i v o próprio dos trabalhadores organizados como 

"classe". Assim, o investimento deste d i s p o s i t i v o t i n h a o o b j e t i ­

vo de r e v e r t e r os estereótipos de "povo" adequados à reprodução 

de sua dominação (de "claese") em função da produção de "povo" 

como "trabalhador/cidadão comprometido com a l u t a de classes". 

0 d i s p o s i t i v o Associado a c o l h i a o investimento s i n d i c a l como 

estratégia para envolver suas bases na produção do descrédito 

p o l i t i c o da família Cunha Lima. Assim, a estratégia Associada 

t i n h a em v i s t a o descrédito p o l i t i c o de uma e l i t e por o u t r a e l i ­

t e . A presença da l u t a s i n d i c a l nos veículos AsBociados (e, em 

p a r t i c u l a r , em "A Hora do Povo na TV") era uma estratégia dos 

Associados para favorecer os in t e r e s s e s da fração das e l i t e s com 

as quais aqueles veículos estavam comprometidos. Esta presença 
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deveria eer controlada em função da manutenção destes i n t e r e s s e s . 

0 programa "Debate na TV" contribuía para n e u t r a l i z a r a so-

bredeterminaçao do d i s p o s i t i v o que a estratégia s i n d i c a l enuncia­

va e para r e s t i t u i r os compromissos e o b j e t i v o s Associados na "TV 

da t e r r a " . Através das afirmações da cidadania imanente om Zú 

Luiz e de sua transcendência para o te l e s p e c t a d o r , a emissora 

r e i t e r a v a sua inscrição de " t e r r a " , de "povo" e de "popular". 

Estes o b j e t i v o s seriam alcançados através do discurso e das 

práticas de um s u j e i t o d i f u s o r para quem a cidadania erazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA imanente 

(Zé Luiz) e de um telespectador para quem a cidadania era t r a n s ­

cendente (o "povo"). 

Para o d i s p o s i t i v o Associado, a cidadania era r e s t r i t i v a aos 

grupos s o c i a i s I d e n t i f i c a d o s como "nSo-popularee"), í«-> e l i t e s 

sócio-econômlcas & ás e l i t e s políticas. Portanto, ao "povo" cabia 

apelar para as lio>r»«nçae capazes de i n t e r c e d e r om favo; do suan 

"carências". 

Assint, Zé Luiz representava o s u j e i t o capaz d« r e i v i n d i c a r 

os d i r e i t o s ao emprego, è segurança, è eaúde, à educação, à mora­

d i a , ao t r a n s p o r t e e à i n f r a - e o t r u t u r a urbana para u s u f r u t o l e g i ­

timo de um grupo e o c i a l i n v o o t i d o de f l o i o n o m i a c u l t u r a l incompa­

tível com a consciência destes d i r e i t o s como obrigação do Estado. 

A l u t a s i n d i c a l sobredeterminante no d i s p o s i t i v o Associado ere 

n e u t r a l i z a d a na f i g u r a do apresentador através do emprego do bor­

dão "venha comigo". 
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O d i s p o s i t i v o Associado t i n h a promovido alterações táticas 

como conseqüência da instalação da Rede Paraiba de Comunicação 

(opçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de mídia l o c a l / e s t a d u a l " a t u a l i z a d a " em relação aos pa­

drões nacionais) e da conquista da hegemonia do processo p o l i t i c o 

na Paraiba pela família que lhe havia subtraído o Estado. 

A emergência destes acontecimentos desfavorecia a sustenta­

ção i n s t i t u c i o n a l e p o l i t i c a doB veículos Associados e das e l i t e s 

o p o sitoras daquela família. Assim, os o b j e t i v o s do d i s p o s i t i v o 

Associado eram p r o d u z i r uma audiência i n d i f e r e n t e è " g a i o l a b o n i ­

t a " da Rede Paraiba de Comunicação, dar sustentação p o l i t i c a às 

e l i t e s na oposição e d i f u n d i r o descrédito p o l i t i c o da família 

Cunha Lima. 

Para a t i n g i r os o b j e t i v o s formulados em 1991, o d i s p o s i t i v o 

Associado acionou toda a cadeia Associada do Estado e empregou as 

táticas analisadas no item a n t e r i o r . 0 acolhimento de Zé Luiz 

d i z i a r e s p e i t o à tética de destacar, no noticiário, as " c r i t i c a s " 

e "denúncias" formuladas por lideranças, grupos e p a r t i d o s p o l i -

t i c o s de quem os veículos se serviam e para quem serviam. 

No entanto, a presença de Zé Luiz nos veículos Associados 

assumiu um destaque s u p e r i o r em relação às demais lideranças opo­

s i c i o n i s t a s . 0 DB n o t i c i a v a regularmente suas declarações na Câ­

mara de Vereadores e pôs-lhe à disposição meia página semanal 

para a "Coluna P o l i t i c a " . Na TV Borborema, Zé Luiz apresentou um zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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programa de e n t r e v i s t a s e debatoo no horário do a;tio d i a durante 

a campanha para o segundo tur n o das eleições de 1990 e, no ano 
1 

seguinte, assumiu o "Debate na TV" . 

Embora nfio provenha das e l i t e s p o l i t i c a s ou econômicas de 

Campina Grande, Zé Luiz enveredou na política partidária através 
2 

destas e l i t e s . Como vereador e deputado e s t a d u a l , estevu l i g a d o 

a ARENA, ao PDS, ao PMDB e, fi n a l m e n t e , ao PDT. Os vínculos par­

tidários de Zé Luiz permitem situá-lo j u n t o às e l i t e s políticas 

t r a d i c i o n a i s do município. 

Assim, Zé Luiz era um representante d i r e t o das e l l t o o que 

haviam formado o d i s p o s i t i v o i n s t i t u i n t e da "TV da t e r r a " . En­

quanto os apresentadores de "A Hora do Povo n« TV" são j o r n a l i s ­

t a s , Zé Luiz é um político p r o f i s s i o n a l . No "Debate na TV", a 

f i g u r a do po?vítico é preeminente à f i g u r a do j o r n a l i s t a . 

Ao contrário da m u l t i p l i c i d a d e de motivações que levavam è 

formação da audiência e a "partioipaç6o popular" em "A Hora do 

Povo na TV", o programa de Zé Luiz er? centrado b»c^cam*>n•nas 

" c r i t i c a s e reivindicações populares". 0 apresentador construía o 

"Debate na TV" como canal "popular" de "denúncias" dos "despesos 

1. Na TV 0 Norte, Associada em João Pessoa, o vereador também a-
presentava o programa "0 Norte em Debate". 

2. Pr o f i s s i o n a l m e n t e , Zé Luiz i n i c i o u como jogador de f u t e b o l em 
um dos times t r a d i c i o n a i s de Campina Grande, o Treze Futebol Clu­
be. Em seguida, bacharelou-se em Comunicação S o c i a l e empregou-se 
na Bolsa de Mercadorias da Paraíba, sediada no mesmo município. 
I n i c i o u a c a r r e i r a política em 1973 elegendo-se vereador pela 
ARENA. 



das autoridades' 

No entanto, enquanto o telespectador " c r i t i c a v a " ' , "denuncia­

va" e " r e i v i n d i c a v a " , a transcendência de sua cidadania e a ima­

nência da cidadania de Zé Luiz estavam sendo afirmadas. Frente ao 

reconhecimento "popular" da indiferença do Estado om roiaçSo de 

seus i n t e r e s s e s , o telespectador construía o apresentador como "o 

cidadão" c paz de denunciar esta indiferença. 

0 i n t e r l o c u t o r "popular" de Zé Luiz nao era o "povo" o r g a n i ­

zado e suae liderançao; nao era o "cidadão/trabalhador comprome­

t i d o com a l u t a de classes". 0 "Debate na TV"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e este "cidadão 

c l a s s i s t a " desprezavam-se mutuamente. Zé Luiz reconhecia e d i a l o ­

gava com o "povo" produzido de conformidade com o enferoótipo 

assinalado acima. Seu i n t e r l o c u t o r era leo l a d o , atomizado e per­

plexo d i a n t e das próprias miséria e impotência. Enquanto o "povo" 

produzido como "cidadão c l a s s i s t a " enxergava em Zé Luiz um " i n i ­

migo de classe", o "povo" produzido segundo o estereótipo reco­

nhecia no apresentador a "potência" reparadora das condições de 

sua "impotftncia". 

A estratégia e as téticas de Zé Luiz permitiam perceber seu 

não-reconhecimento da l e g i t i m i d a d e de "lideranças populares c l a s -

s i s t a s " . Para o apresentador, os canais de reparação das "carên­

c i a s populares" eram p o l i t i c o - i n s t i t u c i o n a i s . No entanto, a l i d e ­

rança "popular" não e m e r g i r i a do "povo". Zé Luiz i n v e s t i a na per­

cepção de "povo" como grupo s o c i a l "simples", "humilde" e "espon­

tâneo". Este grupo não t e r i a f i s i o n o m i a c u l t u r a l adequada para 
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1 
p r o d u z i r lideranças p o l i t i c a s . 

Assim, as "lideranças populares" emergiriam das e l i t e s p o l i ­

t i c a s . 0 apresentador d i f u n d i a uma auto-imagemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de representante 

de uma fração destas e l i t e s comprometidas com os "int e r e s s e s po­

pulares". Zé Luiz p r e t e n d i a ser um condutor p o l i t i c o do "povo". 0 

bordão "venha comigo", empregado no programa, confirmava esta 

auto-definição de condutor. 

2 - d - 4) A "TV da t e r r a " e as práticas p o l i t i c a s 

doB anos 50 

A f i l a que se formava noB corredores e no estúdio da TV Bor-

borema em função de "A Hora do Povo na TV" t i n h a s i m i l i t u d e com a 

f i l a que se formava em f r e n t e ao "Escritório Político" de Severi­

no Cabral nas eleições dos anos 50 em Campina Grande. Ambas f o r ­

mavam-se em função da difusão de apelo ao atendimento da "carên­

ci a s populares". Em v i s t a de sua s i m i l i t u d e , as duas f i l a s pode­

riam ser c l a s s i f i c a d a s como "populares". 

No entanto, o "povo" que atendia ao apelo de Severino Cabral 

e o "povo" que atendia ao apelo de "A Hora do Povo na TV" não 

eram dados ou n a t u r a i s . 0 grupo s o c i a l i d e n t i f i c a d o como "sensí­

v e l aoe apelos de atendimento às suas carências" eram um e f e i t o 

ou produto de relações de poder. 

1. A estratégia e as táticas de Zé Luiz permitem perceber seu 
não-reconhecimento de lideranças provindas do "povo", embora o 
apresentador provenha dos grupos s o c i a i s "simples" e "humildes". 
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Neste se n t i d o , o "povo" que atendia ao apelo de "A Hora do 

Povo na TV" era e f e i t o de relações que reportam ao investimento 

p o l i t i c o de Severino Cabral. 

A construção de "povo" que o candidato a p r e f e i t o e f e t i v a v a 

na década de 50 c o n t r i b u i u para r e p r o d u z i r um grupo s o c i a l para 

as condições de sua dominação. Tratava-se de uma estratégia de 

dominação p o l i t i c a e econômica na medida em que rechaçava o pro­

gresso econômico-social e cuidava de " a s s i s t i r " (dominar) ao gru­

po s o c i a l produzido como "carente". 

Enquanto os investimentos de Severino Cabral e da TV Borbo-

rema construíam o "povo" como grupo s o c i a l "carente" e atentavam 

para p r e s t a r - l h e "assistência", reproduziam este grupo como t a l e 

as condições de sua dominação. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•• 

Com a idéia da "prosperidade", a estratégia de Newton Rique 

nas eleições para a p r e f e i t u r a de Campina Grande em 1959 e 1963, 

pret e n d i a " r e v o l u c i o n a r "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA eBta produção do "povo". A estratégia de 

Rique orientava-se no sentido de d e s t r u i r as relações s o c i a i s que 

reproduziam o "povo" com a v i s i b i l i d a d e de p r i m i t i v o e desprepa­

rado para o "moderno". 

Havia que, através da industrialização de Campina Grande, 

buscar as condições para p r o d u z i r o "povo" como grupo s o c i a l i n ­

tegrado à r a c i o n a l i d a d e do mercado c a p i t a l i s t a . Esta estratégia 
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t i n h a em v i s t a a construção deste grupo como força de t r a b a l h o 

q u a l i f i c a d a e integrada aos processos de produção e de consumo 

c a p i t a l i s t a s . 

Assim, o sentido da ba t a l h a d i s c u r s i v a de Newton Rique con­

t r a Severino Cabral era a batalha pela produção de relações d i f e ­

renciadas de dominação. 0 investimento de Cabral orientava-se 

para a dominação pela reprodução/construção do "povo" p r i m i t i v o e 

sensível ao apelo do a s s i s t e n c i a l i s m o c l i e n t e l i s t a . O investimen­

t o de Rique orientava-se para a dominaçSo pela produção do "povo" 

integrado às relações s o c i a i s baseadas no processo c a p i t a l i s t a de 

produção. 

Com configuração mais complexa, entrelaçamento de d i s p o s i t i ­

vos de t i p o s e direções d i v e r s i f i c a d a s e o emprego de aparelhagem 

" a t u a l i z a d a " , a l u t a e ntre os saberes da rejeição e da integração 

da " t e r r a " e do "povo" de Campina Grande à "modernização" v i a 

progresso p o l i t i c o , econômico e s o c i a l manifestou-se nas décadas 

subseqüentes. 

0 lema "TV da t e r r a " compunha um d i s p o s i t i v o e representava 

um inveetimento estratégico dos veículos Associados na c o n f i g u r a ­

ção mais recente deota l u t a . Por um lado, a "TV da t e r r a " era uma 

oposição técnica e p o l i t i c a à "modernidade" da Rede Paraíba de 

Comunicação. 

A TV Paraíba s u r g i u om 1987 para expressar a "modernidade" 

de Campina Grande. Enquanto conformada ao modelo de Red- Globo de 



Televisão, a configuração tecnológica e de linguagem da emissora 

expressava a busca da integração do r e g i o n a l pelo n a c i o n a l . Com a 

sua instalação, o r e g i o n a l i n v e s t i a na idéia de conformar as r e ­

lações s o c i a i s l o c a i s (relações de produção e de consumo) ao mo­

delo firmado no pólo dinâmico da economia n a c i o n a l . 

Em c o n t r a p a r t i d a à "modernidade" da TV Paraíba, a TV Borbo-

rema c r i o u a "TV da t e r r a " . A TV Borborema adotou este lema como 

estratégia de dominação para perpetuar o poder das e l i t e s p o l i t i ­

cas l o c a l e estadual que pretendia representar. 

No entanto, a conjunção das noções de " t e r r a " , "povo" e 

"popular" t i n h a v i s i b i l i d a d e semelhante a que dava sentido à es­

tratégia de Severino Cabral. Toda a configuração do programa "A 

Hora do Povo na TV" expressava a v i s i b i l i d a d e e a inscrição de 

p r i m i t i v o e do descompasso com a "modernidade". 

Com o "Debate na TV", o d i s p o s i t i v o i n s t i t u i n t e da "TV da 

t e r r a " produziu um "escritório p o l i t i c o " eletrônico. No entanto, 

o escritório p o l i t i c o de Zé Luiz empregava um método de t r a b a l h o 

que não implicava a formação de f i l a s nos corredores ou no estú­

dio da TV Borborema. Este método incluía a função do assessora-

mento mediador do contato e n t r e o público e o apresentador. Neste 

s e n t i d o , o investimento "popular" de Zé Luiz rompia com os méto­

dos de Cabral e de "A Hora do Povo na TV". 

As f i l a s que se formavam nos corredores e no estúdio para "A 

Hora do Povo na TV" acarretavam e f e i t o s de extrapolação e t r a n s -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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torno ao investimento. Os depoimentos coletados para esta pesqui­

sa apontam para as exigências de sua administração em relação ao 

espaço físico disponível e aos c o n f l i t o s advindos da triagem an-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 

tecipada dos "pedidos" . 

Os t r a n s t o r n o s advindos das exigências de a d m i n i s t r a r as 

f i l a s causavam desgaste às imagens d i f u n d i d a s no público de "A 

Hora do Povo na TV" sobre a firmeza de propósitos do programa o 

de seus apresentadores. 

0 investimento da assessoria de Zé Luiz no "Debate na TV" 

atentava para que o apresentador nào sofresse os desgastes que as 

situações apresentadas acima provocavam. A mediação da assessoria 

representava a t e n t a t i v a de preservar a imagem do " l i d e r 

popular". Em citação incluída no capítulo a n t e r i o r sobre esta 

mediação no "Debate na TV", um funcionário Associado afirmava que 

"o assessor pega o endereço da pessoa. Só v a i aquele apelo que Zé 

Luiz seleciona, que acha que está c o r r e t o . São apelos em número 

menor". 

1. Os depoimentos que se seguem confirmam os t r a n s t o r n o s que as 
f i l a s provocavam. Funcionário: "Ai tem c e r t a s pessoas que não 
entendem e a gente tem paciência com i s s o . As vezes, eu saio do 
estúdio (prá o u v i r reclamações do t i p o : ) 'Por que eu nRo e n t r e i ? 
Não é o programa "A Hora do Povo"?'. Teve o u t r a (peseoi) que s a i u 
g r i t a n d o , chamando a gente disso e d a q u i l o . E eu dis s e : 'Calma, 
senhora, esse não é o caminho'". Funcionário: "Porque tem d i a que 
tem muita gente. As vezes vem prá cá p e d i r uma coisa por necessi­
dade. Muitas vezes vem só prá aparecer na televisão". Ex-
funcionário: "Chegou a um ponto que, para a d m i n i s t r a r aquele es­
paço que a gente tem, f i c o u meio complicado". 



A seleção promovida com o apoio da assessoria g a r a n t i a a 

eficiência do investimento. Esta eficiência confirmava-se no mes­

mo depoimento:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "a gente conta o número de apelos que não foram 

atendidos. São poucos. Zé Luiz é um i n d i c e de quase zero". 

Assim, o método de selecionar prestava-se à otimização do 

investimento de solucionar. Enquanto a s o l i d a r i e d a d e do público 

proporcionasse o encaminhamento das demandaB "populares" especi­

f i c a s , Zé Luiz construía sua condição de l i d e r . 

As demandas por habitação, saúde, educação, emprego, i n f r a -

e s t r u t u r a urbana, segurança, e t c , eram percebidas como demandas 

"populares" para a esf e r a do Estado. No "Debate na TV", estas 

demandas recebiam um tratamento genérico e consumavam-se na forma 

de preleções em que o tema do "descaso das autoridades" era des­

tacado. 

0 investimento de Zé Luiz em favor do encaminhamento das 

demandas "populares" e s p e c i f i c a s e genéricas t i n h a o sentido de 

i s o l a r p o l i t i c a m e n t e a família Cunha Lima e p r o d u z i r o Estado de 

conformidade com os in t e r e s s e s das e l i t e s p o l i t i c a s efetivamente 

representadas no "Debate na TV". Através da persistência no tema 

da denúncia das "carências populares" e do seu encaminhamento nas 

formas de apelo à "sociedade" e das preleções com conteúdo ex­

pressivo de indignação política, Zé Luiz construía o descrédito 

p o l i t i c o do p r e f e i t o de Campina Grande e do governador do Estado. 
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Neste s e n t i d o , a construção da negação da família Cunha Lima 

implicava a construção da afirmação de Zé Luiz e das e l i t e s p o l i ­

t i c a s l o c a i s e estaduais i n v e s t i d a s da produção da auto-imagem de 

"lideranças p o l i t i c a s populares na oposição". Este investimento 

t i n h a o sentido de d i f u n d i r a "incompetência" e a "impropriedade" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

doB gestores do Estado em Campina Grande e na Paraíba em c o n t r a ­

posição à eficiência/competência das oposições p e r s o n i f i c a d a s em 

Zé Luiz . As oposições seriam atentas às " m u l t i p l i c i d a d e " , " g r a v i ­

dade" e "urgência" das "demandas populares". Por esta atenção, 

seu "índice" de competência/eficiência era "quase 100". 

As vitórias e l e i t o r a i s que o escritório p o l i t i c o eletrônico 

proporcionou a Zé Luiz confirmam o preenchimento estratégico do 
1 

d i s p o s i t i v o Associado em relação à presença do d i s p o s i t i v o 

" c l a s s i s t a " do SINTAB e demais s i n d i c a t o s na estratégia Associada 

e a u t i l i d a d e política da " t e r r a " e do "povo" construídos como 

"carentes". 

1. Cf. FOÜCAULT, Michel. "MICROFISICA DO PODER", p. 245. 
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C a p i t u l o 3 

0 "POVO" ASSOCIADO E A RECUSA DO "POVO" 

Eoto c a p i t u l o tem o o b j e t i v o de descrever e a n a l i s a r a par­

ticipação do público de "A Hora do Povo na TV" e do "Debate na 

TV" nos programas. 0 item "d" do c a p i t u l o a n t e r i o r demonstrou que 

este público era c l a s s i f i c a d o pelo d i s p o s i t i v o Associado como 

"popular" numa v i s i b i l i d a d e de "simples", "humilde" e "carente". 

Assim, ha que considerar o modo como os s u j e i t o s que compareciam 

aqueles programas atuavam efetivamente. 

Em que medida estes p a r t i c i p a n t e s se viam de conformidade 

com a ótica da "TV da t e r r a " ? Havia uma correspondência e n t r e a 

v i s i b i l i d a d e Associada de "popular" e a v i s i b i l i d a d e de s u j e i t o s 

i n d i v i d u a i s que buscavam nos programas um canal de difusêo de 

discursos? A visão que a "TV da t e r r a " t i n h a do conjunto dos par­

t i c i p a n t e s daqueles programas correspondia à visSo que estes par­

t i c i p a n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H tinham de s i mesmos? Haveria, por p a r t e destes p a r t i ­

c i p a n t e s , t e n t a t i v a s de deslocamento como expresoêo de rejeiçfío à 

fi s i o n o m i a s o c i a l que lhes era proposta? Haveria um tensionamento 

da v i s i b i l i d a d e Associada de "povo" promovida pelos s u j e i t o s que 

a l i se faziam presentes? Qual o s i g n i f i c a d o deste embate em torno 

da v i s i b i l i d a d e de "povo" e de "popular" na "TV da t e r r a " ? 
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Estas sao as questões que orientam a argumentação a ser de­

senvolvida no presente c a p i t u l o . 
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3 - a) A produção da "si m p l i c i d a d e " 

0 motivo condutor de "A Hora do Povo na TV" e do "Debate na 

TV" era a participação "popular". Embora tenham assumido formatos 

d i f e r e n c i a d o s , aqueles programas instituíam o "povo" como t e l e s ­

pectador e também como p a r t i c i p a n t e a t i v o . 

Conforme v i s t o anteriormente, para o d i s p o s i t i v o Associado, 

a descoberta do universo "popular" e de suas "carências" era o 

meio de r e d e f i n i r a identidade i n s t i t u c i o n a l da TV Borborema no 

espaço da teledifusão l o c a l após a quebra do monopólio desta mí­

d i a em Campina Grande pela Rede Paraíba de Comunicação. Por ou­

t r o lado, aquela descoberta ligava-se também à perda do lugar até 

então ocupado pelos veículos Associados de produção do Estado 

após a instalação da família Cunha Lima nos p r i n c i p a i s aparelhos 

de gestão do Estado da Paraíba. 

Assim, o "povo" a t u a r i a em "A Hora do Povo na TV" ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA no "De­

bate na TV" para expressar suas "carências", apelar em favor da 

consecução dos meios reparadores destas "carências" e r e i v i n d i ­

car/reclamar contra o "descaso das autoridades". 

No entanto, aquela participação estava decididamente condi­

cionada à subjetivação, pelo s u j e i t o intencionado a exercê-la, 
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dos modelos de "povo" e de "popular" c i r c u l a n t e s no d i s p o s i t i v o 

Associado. 0 depoimento abaixo, concedido para esta pesquisa por 

uma liderança comunitária regularmente presente a "A Hora do Povo 

na TV", i l u s t r a a subjetivaçâo daqueles modelos como condição 

para i n c l u i r - s e na "TV da t e r r a " e e m i t i r discurso nos r e f e r i d o s 

programas: 

"Quando eu comecei a v i s i t a r o programa "A Hora do 
Povo na TV", eu sempre a g i com muitazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA humildade (os g r i ­
fos são meus). Eu nunca f u i com aquela arrog&noia, nun­
ca f u i com aquela sede ao pote. Até porque, tendo no 
i n i c i o aquela ânsia, eu procurava me controlar. De ma­
n e i r a que o apresentador v i s s e que a minha intenção a l i 
era passar uma mensagem da comunidade. (...)E sempre 
que eu i a pré o programa, eu perguntava: 'Eu g o s t a r i a 
de sabsr se vocês me dão permissão pré mim dá um aviso 
sobre a comunidade'. (...)0 relacionamento com o pes­
soal ê muito bom. Mas continuo com a mesma humildade, 
continuo com aquela mesma postura que eu t i n h a antes. 
Nunca chegando assim, indo logo pré f r e n t e da cftmera, 
prá ser o p r i m e i r o a ser fil m a d o . Até porque, no i n i ­
c i o , e l e s diziam: 'Olha, a gente gosta de dar o p o r t u n i ­
dade a você porque você é uma pessoa simples, uma pes­
soa bem controlada. Tem camarada que chega aqui e quer 
logo f a l a r , querendo aparecer. A gente dé um chá de 
cadeira nele. Então, ele só vem uma ou duas vezes, vê 
que a gente escanteia logo. Mas não é preciso com você 
que vem com um comportamento d i f e r e n t e . A gente faz 
questão de dar oportunidade a você'. Isso v e i o f a c i l i ­
t a r muito para os diae de hoje. Quer d i z e r : já conquis­
t e i «les. Mas que os o u t r o s , como n&o u t i l i z a m eanoa 
neioo que ou u t i l i z e i , sentem d i f i c u l d a d e s " . 

Este depoimento demonstra que o acesso a "TV da t e r r a " r e ­

sul t a v a do ajustamento i n d i v i d u a l a um conjunto de a t r i b u t o s 

assimiláveis à v i s i b i l i d a d e Associada de "povo" e de "popular". 

De conformidade com este ponto de v i s t a , a f i s i o n o m i a s o c i a l 

"popular" era (ou devia ser) constituída por a t r i b u t o s t a i s como 

a " s i m p l i c i d a d e " e a "humildade". A qualificação Associada de um 

i n d i v i d u o como "povo" era determinada p e l a assimilação, por este 

i n d i v i d u o , de qualidades compatíveis com a "bondade", a "inocên-
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c i a " e a "pureza". 

0 sentido do investimento Associado em relaçfío ao universo 

"popular" era o resgate da "genuinidade" c o n t i d a no "povo". A v i ­

s i b i l i d a d e "popular" Associada era construída em termos de " c u l -

1 

t u r a popular" . 0 "povo" era o portador mais aproximado das t r a ­

dições r e g i o n a l i s t a s ("TV da t e r r a " ) , dos modos "originários" de 

ligação ent r e o homem e a natureza e representava simbolicamente 

estes modos de ligação. Apesar de "carente" e vitimado pela ne­

gligência das p o l i t i c a s públicas, o "povo" resguardava, através 

da " c u l t u r a popular", os v a l o r e s que defi n i a m o p e r f i l maiB i n t i ­

mo do "ser nordestino". Assim, para a "TV da t e r r a " , o "povo" era 

o grupo s o c i a l mais aproximado à " c u l t u r a popular" 

Esta ótica ainda percebia, em meio à expressão dos a t r i b u t o s 

v i r t u o s o s da "s i m p l i c i d a d e " , da "humildade" e da "bondade", a 

coexistência de " d e f e i t o s " (não-virtudes) no meio "popular". No 

entanto, de conformidade com o depoimento acima, os " d e f e i t o s " 

presentes àquele universo eram o b j e t o de expurgo pela "TV da t e r ­

r a " . A "arrogância", por exemplo, era percebida como um " d e f e i t o " 

presente à condição "popular". Posteriormente, ver-se-á que, tan­

t o quanto a "arrogância", a recorrência do "povo" á c r i m i n a l i d a d e 

também constituía-se em o b j e t o do expurgo Associado. 

1. 0 termo " c u l t u r a popular" está empregado no sentido apontado 
por Marilene Chaui como derivado da tradição romântica européia: 
a " c u l t u r a popular" como "guardiã da tradição, i s t o é, do passa­
do". Cf. CHAUI, Marilene "CONFORMISMO E RESISTÊNCIA -ASPECTOS DA 
CULTURA POPULAR NO BRASIL", São Paulo, B r a s i l i e n s e , 3a. ed., 1989, 
p. 20. 
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A v i s i b i l i d a d e "popular" Associada ligava-se a uma estraté­

gi a de eetereotipização do "povo". EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "0 Engenho Anti-moderno: A 

Invenção do Nordeste e Outras A r t e s " , Albuquerque Júnior desvenda 

o sentido desta estratégia: 

"0 estereótipo é um o l h a r e uma f a l a p r o d u t i v a , 
ele tom uma dimensão concreta, porque, além de lançar 
mão de matérias e formas de expressão do sublunar, e l e 
se m a t e r i a l i z a ao ser sub j e t i v a d o por quem é e s t e r e o t i ­
pado, ao c r i a r uma rea l i d a d e para o que toma como objo-

1 
t o " 

0 s u j e i t o ajustado ã ótica "popular" Associada t i n h a acesso 

a emissora para e m i t i r o discurso compatível com a sua condição 

s o c i a l . I n v e s t i d o dos a t r i b u t o s i n e r e n t e s a esta ótica, atravée 

de "A Hora do Povo na TV" e do "Debate na TV", este s u j e i t o emi­

t i a o discurso de apelo em favor da reparação de suas "carências" 

e o discurso de reclamação/reivindicação em v i s t a do "descaso das 

autoridades". Assim, a condição de acesso à "TV da t e r r a " era a 

subjetivaçfto da v i s i b i l i d a d e "popular" Associada. 

Enquanto premiava o s u j e i t o i n v e s t i d o das v i r t u d e s "caracte-

r i z a d o r a s " do "povo" com a permissão de seu acesso à "TV da t e r ­

r a " e punia o s u j e i t o i n v e s t i d o dos " d e f e i t o s " (não-virtudes) 

"descaracterizadores" do "povo" com seu não-acesso à emissora, o 

d i s p o s i t i v o Associado produzia a existência "popular" de modo 

ester e o t i p a d o . 

1. ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. "O ENGENHO ANTI-MODERNO: 
A INVENÇnO DO NORDESTE E OUTRAS ARTES", Campinas, Universidade 
Estadual de Campinas - SP, 1994, mimeo., p. 03. 
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, A "TV da t e r r a " instituía, em seu i n t e r i o r , um lugar s o c i a l ­

mente reconhecível como lugar de s u j e i t o "popular". A condição de 

um determinado i n d i v i d u o ocupar aquele lugar era a subjetivação, 

por aquele i n d i v i d u o , dos a t r i b u t o s i n e r e n t e s á f i s i o n o m i a s o c i a l 

que lhe t i n h a sido proposta. 

Se alguém ocupava aquele lugar era porque aquela pessoa ora 

reconhecida pelo d i s p o s i t i v o como c o n s t i t u i n t e do "povo"; quem 

quer que a l i se situasse era d i s t i n g u i d o como "popular". Por ou­

t r o lado, se alguém a l izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ee s i t u a v a e não se i n v e s t i a dos a t r i b u ­

t os "populares" previamente d e f i n i d o s e surpreendia com um d i s ­

curso reconhecido internamente como "não-popular", promovia um 

deslocamento na v i s i b i l i d a d e instituída e tensionava o jogo pro­

posto. Assim, o lugar de s u j e i t o "popular" na "TV da t e r r a " era 

uma tética Associada de produção do "povo" com f i s i o n o m i a este­

reo t i p a d a . 

0 conjunto de práticas inerentes a "A Hora do Povo na TV" e 

ao "Debate na TV" destinava-se à produção do "povo" segundo o 

estereótipo da " s i m p l i c i d a d e " , da "humildade" e da "j u s t e z a mo­

r a l " nos termos da " c u l t u r a popular". Mesmo que um i n d i v i d u o 

presente a um daqueles programas não fosse reconhecido pelo d i s ­

p o s i t i v o Associado como "povo", sua presença destinava-se a com­

por a engrenagem de produção de práticas e de discursos d i r i g i d o s 

ao segmento de audiência d e f i n i d o segundo o r e f e r i d o estereótipo. 
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Asaim, o p r o j e t o de eetereotipizaçao "popular" da "TV da 

t e r r a " permite s u s p e i t a r que a atuação dos p a r t i c i p a n t e s nos pro­

gramas ocorresse uniformemente. Esta suspeita leva a supor que as 

" d i f i c u l d a d e s " enfrentadas pelos s u j e i t o s que nfio se " u t i l i z a v a m " 

dos "meios" que permitissem seu acesso à emissora não p o s s i b i l i t e 

agora a percepção da produção de deslocamentos e de tenção da 

per s p e c t i v a "popular" que lhes era proposta. . 

No entanto, o item seguinte tem o o b j e t i v o de demonstrar a 

subjetivação da v i s i b i l i d a d e "popular" Associada e as condições 

de produção de deslocamentos nesta v i s i b i l i d a d e como meio t e n c i o -

nador do p r o j e t o e s t e r e o t i p i z a n t e c i r c u l a n t e internamente na "TV 

da t e r r a " . Para t a n t o , fez-se uso de gravações em videocassete e 

transcrições de c a r t a s e diálogos o c o r r i d o s em programas de março 

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1994. 

245 



3 - b) Os "simples" no video da "TV da t e r r a " 

A presença de cantores de sucesso na mídia nacional em Cam­

pina Grande constituía-se em oportunidade para a promoção de con­

cursos em "A Hora do Povo na TV". A realização destes concursos 

era previamente anunciada e os concorrentes atendiam ao apelo do 

programa animados pelas idéias de "aparecer na televisão"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e d i s ­

putar os prêmios of e r e c i d o s . Em regra, estes prêmios eram ingree-

sos para o show do a r t i s t a . A inspiração Associada para promover 

t a i B concursos sustentava-se na afirmação da "espontaneidade" 

c a r a c t e r i z a d o r a da f i s i o n o m i a s o c i a l "popular" e no clima "ameno" 

que esta "espontaneidade" proporcionava para a "TV da t e r r a " e 

para o telespectador. 

A f a l a de um apresentador do programa, c o l h i d a no depoimento 

concedido para esta pesquisa, confirma o acolhimento Associado de 

t a i s personagens neste sentido: 

"Até uma criança... Uma f r a s e que uma criança s o l ­
t a , a espontaneidade daquela f r a s e . . . Eu gosto do pro­
grama naquele d i a . E quando tem uma atração boa. 0 que 
é uma atração boa? E um a r t i s t a . (...) E uma pessoa 
que, por mais simples que se j a , consiga t r a n s m i t i r a l ­
guma coisa pro povo. Coisa i n t e r e s s a n t e , que o pessoal 
goste mesmo e que a gente se s i n t a bem". 

0 programa de 04 de março de 1994 teve a promoção de um con­

curso de dança como peça de resistência. Para concorrer aos pre-
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mios o f e r e c i d o s , compareceram crianças, jovens em grupo e adul­

t o s . Entre aqueles concorrentes, destacaram-se um personagem com 

uma f a n t a s i a i n t i t u l a d a "Nega Maluca" e um senhor apresentado 

como artesão. A performance, como dançarino,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do artesão era cons­

tituída com a p a r c e r i a de uma "boneca de pano" de a l t u r a compatí­

v e l e l i g a d a a s i pelos sapatos. 

Para a "TV da t e r r a " , os s u j e i t o s i n v e s t i d o s de " c r i a t i v i d a ­

de", " s i m p l i c i d a d e " e "espontaneidade" ocupavam legitimamente o 

lugar de s u j e i t o "popular" que a emissora havia instituído. Aque­

les s u j e i t o s respondiam ao anseio Associado de resgatar a "genui­

nidade" c o n t i d a na " c u l t u r a popular" r e g i o n a l . A "espontaneidade" 

presente às suas performances contribuía para lembrar ao t e l e s ­

pectador suas "verdadeiras raízes". Em "A Hora do Povo na TV", a 

dança expressava o "povo" como portador de v i r t u d e s . 

Na "TV da t e r r a " , a produção estereotipada do "povo" com­

plementava-se através da incitação "popular" à difusão de suas 

"carências", de seu "sofrimento" e dos apelos, reclamações e r e i ­

vindicações que visavam a reparar as condições de v i d a marcadas 

pelo negativo. Conforme o depoimento c i t a d o abaixo, de um apre­

sentador de "A Hora do Povo na TV", o atendimento Associado à 

demanda "popular" para a difusão de apelos, denúncias, reclama­

ções e reivindicações era d e c i s i v o para o investimento Associado: 

"Ah, quando uma pessoa f i c a f e l i z em t e r o seu 
sonho r e a l i z a d o , a i isso me deixa muito f e l i z . Quando a 
gente consegue le v a r um apelo ao ar e que imediatamente 
o apelo é atendido. Isso é uma coisa que noB envaidece 
muito, né? Nos deixa muito f e l i z ; acho que é o prêmio. 
Quando eu vejo que alguém s a i do programa f e l i z , vou 
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prã casa, vou agradecendo a Deus. Com Deus eu consegui, 
através da minha força, da minha voz, do meu apelo, 
consegui fazer alguém f e l i z " . 

Este depoimento é i n d i c a t i v o da face complementar da v i s i ­

b i l i d a d e Associada do "povo". Embora c r i a t i v o e espontâneo, o 

"povo" Associado era um grupo s o c i a l " i n f e l i z " devido às "carên­

c i a s " que marcavam suas condições de v i d a . Para c o n t r i b u i r na 

promoçào da " f e l i c i d a d e popular", a "TV da t e r r a " apresentava-se 

como espaço para difusão de "apelos". A estratégia Associada sus­

tentava-se na idéia de g a r a n t i r a subsistência daquele grupo so­

c i a l e a "simplicidade/humildade" que o c a r a c t e r i z a v a . 

Neste se n t i d o , a estereotipização Associada do "povo" reque­

r i a a "realização dos sonhos populares". 0 atendimento a um "ape­

l o " formulado r e a l i z a v a os sonhos do s u j e i t o emissor, da "TV da 

t e r r a " e, por f i m , promovia a " f e l i c i d a d e " de ambos. 

As c a r t a s c i t a d a s a se g u i r , t r a n s c r i t a s de conformidade com 

a l e i t u r a ao v i v o de um dos apresentadores de "A Hora do Povo na 

TV", permite perceber a participação do público daquele programa 

e o sentido desta participação: 

"Prezado Evilásio, 

Venho por meio desta para contar um pouco o meu 
sofrimento. Eu f u i casada. Deste casamento nasceu um 
f i l h o o qual nasceu diabético. Ele toma duas i n s u l i n a s 
por d i a . Resumindo: sou eu quem compro o m a t e r i a l ne­
cessário à auto-aplicação ( s i c ) . Gostaria de ganhar 
seringas, algodão e álcool. Eu agradeço muito se conse­
g u i r . Ele v a i a n i v e r s a r i a r agora d i a 24. Vai completar 
5 anos. Seria um grande presente. D i f e r e n t e e importan­
t e para e l e . Pode me chamar pelo programa "A Hora do 
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Povo na TV" que eu vou a i pegar. 0 nome dele ê Renato 
O l i v e i r a . Tudo de bom prá você e sua família. 
(08/03/94). 

"E com muito prazer que escrevo para d i z e r que sou 
uma admiradora do programa "A Hora do Povo na TV", t a n ­
t o no rádio como na TV. Sou o u v i n t e . Gostaria de d i z e r 
que goato muito de vocês.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA De Geovanes e Evilásio. SSo 
pessoas ótimas. Eu, que f i z um curso de c a b e l e i r e i r a , 
g o s t a r i a de, se f o r possível, p e d i r uma cadeira ou um 
lavatório. Porque nôo tenho condições de comprar. Que 
vocês façam esse f a v o r . E eu agradeço muito. Olha, E v i ­
lásio, f i z o curso com a Márcia Monteiro. Tenho muita 
vontade de t r a b a l h a r , cumprir com o meu o b j e t i v o " . 
(04/03/94). 

As p a r t i c i p a n t e s apresentadas acima tecem discursos que e v i ­

denciam a e f e t i v i d a d e de condições "eimples" de v i d a e almejam 

promover reformas nestas condições para mantê-las na " s i m p l i c i d a ­

de" e na "humildade". A e f e t i v i d a d e r e f e r i d a 6 representada como 

"sofrimento" pela ausência dos meios básicos ao tratamento t e r a ­

pêutico do f i l h o doente e como "angústia" e "ansiedade" d i a n t e da 

" d i f i c u l d a d e " para promover uma iniciação p r o f i s s i o n a l . 

0 p a r t i c i p a n t e de "A Hora do Povo na TV" expressava uma e-

xistência marcada pelo negativo - a f a l t a de meios básicos â pro­

moção de sua subsistência. A l e i t u r a , no programa, de c a r t a s como 

as apresentadas acima prestava-se è operacionalização da tática 

Associada de promover reformas nas condições de v i d a de seu e-

missor, manter os a t r i b u t o s v i r t u o s o s que sua f i s i o n o m i a s o c i a l 

apresentava e, fi n a l m e n t e , i n s c r e v e r o s u j e i t o "popular" Associa­

do . 
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Os diálogos que se seguem, t r a n s c r i t o s de "A Hora do Povo na 

TV", entre um apresentador (A) e d o i s p a r t i c i p a n t e s (P), ainda 

apresentam a inscrição "popular" perseguida pela "TV da t e r r a " : 

A - Vamos o u v i r essa senhora aqui que tá com essa 
criança. Como é seu nome, querida? 

P - ( . . . ) . 

A - Pois não, dona ( . . . ) . 

P - Eu moro lá no Velame. Não tenho condições. TÔ com 
meus f i l h o s passando necessidade, devendo 4 m i l de a l u ­
g uel. Não tenho onde t i r a r . Meu marido tá parado. Eu tô 
parada. Meus f i l h o s comem é quando um dá, outro dá. E 
eu q u e r i a que todos me dessem uma ajuda ou arrumassem 
um serviço prá mim. 

A - Tem quantos f i l h o s ? 

P - Tenho do i s . Tenho três, mas comigo só 'véve' doi s . 

A - A senhora mora aonde? 

P - Eu moro na Rua da Conceição, d i s t r i t o de Velame. 

A - A senhora tá passando fome? 

P - Tô passando necessidade Ja'hoje esses meninos co-
meram um negócio porque esse jovem a i que té com a mão 
na boca deu 100. 0 outro deu 100. Eu não tenho com 
que... Eu não tenho nada. Durmo no chão. Não tenho uma 
panela prá cozinhar. 

A - Muito bem. A gente faz um apelo à pessoas que estão 
em casa, que podem ajudar. Pode t r a z e r um q u i l o de f e i ­
jão, um q u i l o de açúcar, um pacote de macarrão. Você 
que pode fazer i s s o , t e l e f o n a prá cá. Ela v a i f i c a r 
aqui até 1 e meia. Se você puder ajudar, você faz i s s o . 
Vamos t o r c e r prá que a senhora consiga alguma coisa prá 
colocarzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA naB panelas. (04/03/94). 

A - Qual é o seu nome? 

P - Eu q u e r i a . . . Eu vim p e d i r aqui prá você me dá um 
f e r r o de engomar. 
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\  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A - Um f e r r o de engomar? 

P - Sim. 

A - Quem 6 que tem um f e r r o de engomar a i ? Quem puder 
doar um f e r r o de engomar, t e l e f o n e aqui p f a . . . 

P - Por cauaa de que, com o f e r r o , é que eu dou de co­
mer a meus f i l h o s , não 6? Faz o i t o anos que eu engomo. 

A - Seu f e r r o queimou? 

P - Queimou. Agora não tem condição de a j e i t a r . A i eu 
vim p e d i r pré você me arrumar. (08/03/94). 

0 sentido da presença das pessoas que emitiram os discursos 

c i t a d o s acima era "ped i r " algo relacionado a necessidades de a l i ­

mentação, emprego e instrumento de t r a b a l h o . A demanda apresenta­

da através daqueles discursos denotava o l i m i t e de subsistência 

em que os s u j e i t o s emissores estavam i n s e r i d o s e a pe r s p e c t i v a de 

mudança de condições de v i d a que as animava. Enquanto desprovidas 

de meios básicos à sua subsistência, aquelas pessoas buscavam, 

através da teledifusão do apelo reparador destes meios, reformar 

suas condições e f e t i v a s de v i d a . 

Enquanto apresentavam t a l f i s i o n o m i a s o c i a l e emitiam t a i s 

discursos, aquelas pessoas se reconheciam na v i s i b i l i d a d e "popu­

l a r " Associada e afirmavam esta v i s i b i l i d a d e . 0 lugar de s u j e i t o 

que o d i s p o s i t i v o Associado e a "TV da t e r r a " tinham instituído 

para compor e a f i r m a r a identidade l o c a l de sua programação era 

legitimamente ocupado através daquelas participações. 

A inscrição Associada da "s i m p l i c i d a d e " do "povo" de Campina 

Grande abrangia os s u j e i t o s c o m u n i t a r i s t a e r e c l a m a n t e / r e i v i n d i -

cante dos serviços prestados pelo Estado ou por empresas atuantes 
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sob sua concessão formal. Os diálogos c i t a d o s abaixo i l u s t r a m 

atuação destes s u j e i t o s em "A Hora do Povo na TV": 

A - Seu nome? 

P - E ( . . . ) , lá de Pai Domingos. 

A - Pois não. 

P - E que nessa q u i n t a - f e i r a , às 19 horas, no S i t i o Pai 
Domingos... Eu convoco a todos os moradores de Genipa-
po, s i t i o s Pau Ferro, Pai Domingos e Antas, para uma 
importante reunião que acontecerá no Grupo Pai Domingos 
às 19 horas. Desta f e i t a se fará presente Dra. Valéria 

1 
Barros, como representante da STP , para t r a t a r de as­
sunto do ônibus de Genipapo i r até o f i n a l da l i n h a no 
l i m i t e Pai Domingos-Genipapo. E importante a p a r t i c i p a ­
ção de todos os moradores de Pai Domingos, Genipapo de 
Cima, Pau Ferro, Sítio Antas e sítios v i z i n h o s . Muito 
obrigado. (08/03/94). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

A - 0 nome da senhora? 

P - ( . - . ) . 

A - Pois não, dona ( . . . ) . 
2 

P - Vim fazer uma reclamação sobre a CAGEPA em Lagoa 
Seca. Faz 22 dias que não chega água no setor a l t o , né? 
0 problema é que eu vim p e d i r providência. 0 pessoal lá 
são acomodados. Ninguém reclama. Todo mundo passando 
sede mesmo. Os poços secaram tudinho. 

A - Na cidade? 

P - Na cidade mesmo. Não tem água prá beber de j e i t o 
nenhum. 

A - E a CAGEPA não toma providência? 

P - Não. Não é t a n t o a CAGEPA em Lagoa Seca. E a CAGEPA 
em g e r a l . E porque pré chegar em Lagoa Seca... Porque 
já é longe, né? Então tem que fechar Lagoa Nova. Os 

1. Superintendência de Transportes PúblicoB. 

2. Companhia de Agua e Esgotos da Paraiba. 
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funcionários da CAGEPA vao e bombeiam agua. Quando che­
ga 16, eles fecham. Prá t e r em Lagoa Seca, pelo menos 
uma vez por semana, eles fecharem só uma vez em Lagoa 
Nova. Todo canto tem água. Agora dizem que é a seca. 
Teve o carnaval em Are i a . Dizem que era água lá jogan­
do. 0 pessoal tomando banho d i r e t o , aberto... E em La­
goa Seca o povo passando sede. E como essa cólera a i . 0 
povo tá tomando água de barro mesmo. E o pessoal da 
CAGEPA alega que Lagoa Nova não c o n t r i b u i . Entoo, na 
ou t r a administração, o p r e f e i t o q u e r i a botar água de 
BoqueirSo pré lá, mas ninguém q u i s . Mas agora eu acho 
que esse p r e f e i t o té entendendo... Vê como é que té a 
situação. Os deputados, que nunca fazem nada por Lagoa 
Seca, v&o oe candidatar agora. Que tomem uma providên­
c i a pró botar água de Boqueirão mesmo. Porque é melhor 
água de Boqueirão, tendo égua de Boqueirão, do que de 
Vaca Brava. Dizer que Lagoa Seca tem água boa... Mas, 
realmente, o povo não sabe que Lagoa Seca não tem água 
de j e i t o nenhum. Chega na cidade baixa mas não chega... 
Eu queria que o d i r e t o r da CAGEPA tomasse providência. 
Falasse com a CAGEPA de Lagoa Nova, que fechasse Lagoa 
Nova todo. Porque fecha a metade, a i só chega na cidade 
baixa. Na cidade a l t a não chega água. Só o d i r e t o r da 
CAGEPA tomando providência". (08/03/94). 

Os diálogos t r a n s c r i t o s acima demonstram a emergência do 

s u j e i t o c o m u n i t a r i s t a e do s u j e i t o indignado com a qualidade dos 

serviços públicos na pe r s p e c t i v a da "TV da t e r r a " . Enquanto s i ­

tuadas sobzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a f i s i o n o m i a da "s i m p l i c i d a d e " e na demanda para o 

Estado de meios báBicos à g a r a n t i a de sua subsistência, suas en­

t r a d a s conformavam-se ao lugar que lhes era previamente determi­

nado a ocupar no d i s p o s i t i v o Associado. Através dos discursos 

apresentados, aqueles s u j e i t o s atendiam ao requerimento da "TV da 

t e r r a " de g a r a n t i r a sobrevivência da "s i m p l i c i d a d e " como v i r t u d e 

genuina do "povo". 

A estratégia Associada de pr o d u z i r o descrédito p o l i t i c o da 

f a m i l i a Cunha Lima p o s s i b i l i t a v a ainda a emergência do s u j e i t o 

s i n d i c a l i s t a na "TV da t e r r a " . Os diálogos c i t a d o s abaixo, ocor­

r i d o s em "A Hora do Povo na TV", i l u s t r a m a presença deste s u j e i -
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t o : 

A - ( . . . ) , e o SINTAB, como é que está? 

P - Olha, nós estamos par a l i s a d o s , não é? Todos os f u n ­
cionários do municipio estão paralisados desde as 7 ho­
ras da manhã. Estamos nos concentrando em f r e n t e à Se­
c r e t a r i a de Finanças. E às 15 horas nós teremos uma 
grande assembléia onde nós vamos a v a l i a r todo o d i a . 
Nós entendemos que a nossa paralisação é uma p a r a l i s a ­
ção j u s t a uma vez que os trabalhadores cada vez mais 
estão perdendo nos seus vencimentos. Pré vocês terem 
uma idéia, este mês todas as gratificações já g a r a n t i ­
das em l e i - garantidas com muita l u t a - foram r e t i r a ­
das. Então, nós estamos a i exigindo melhorias s a l a r i a i s 
e estamos convocando, desde já, todos os eervidoree prá 
se concentrarem. Já temos um bom número de serv i d o r e s 
a l i na S e c r e t a r i a de Finanças. Nós estamos convocando 
todo o pessoal para estarem a p a r t i r das 15 horas onde 
nós iremos r e a l i z a r a nossa grande assembléia. Na pró­
xima q u i n t a f e i r a nos teremos o nosso programa "A Hora 
do Servidor". E nós agradecemos a Geovanes esse espaço. 
Estamos esperando todos porque a nossa paralisação já é 
uma paralisação v i t o r i o s a " . (15/03/94). 

A - Greve g e r a l , (...)? 

P - Greve g e r a l . A CUT teve reunida nesse f i n a l de se­
mana. No d i a 23, q u a r t a - f e i r a , de amanhã a o i t o , os 
trabalhadores do B r a s i l vão dar a resposta ao plano de 
Fernando Henrique Cardoso realizando uma greve g e r a l 
neste p a i s . Aqui em Campina Grande terão dois a c o n t e c i ­
mentos agora pré preparar essa greve. Um é hoje à t a r ­
de. As 5 e meia, nós estaremos realizando uma reunião 
de s i n d i c a l i s t a s no Si n d i c a t o dos Comerciários de Cam­
pina Grande. 5 e meia da t a r d e . Espero contar com você, 
s i n d i c a l i s t a , nesta reunião. E q u i n t a - f e i r a , às 7 horas 
da n o i t e , no S i n d i c a t o dos Bancários, os companheiros 
do DIEESE vêm aqui e x p l i c a r as perdas do plano Fernando 
Henrique Cardoso. Então, a resposta dos trabalhadores, 
Geovanes, a esse plano que c o r t a B a l a r l o e que rouba 
salário do trabalhador, é a greve g e r a l no d i a 23. De­
p o i s , com mais tempo, nós vamos f a l a r mais dessa greve. 
(15/03/94). 

Conforme está afirmado no item "d" do c a p i t u l o a n t e r i o r , a 

presença do s u j e i t o e do discurso s i n d i c a l i s t a s em "A Hora do 
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Povo na TV" c o n o t i t u i a - e e numa sobredeterminaçao dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d i s p o s i t i v o 

Associado. 0 investimento dos v e i c u l o s d i r i g i d o s por Marconi Góes 

para a produção do descrédito p o l i t i c o da família Cunha Lima r e ­

que r i a , por parte daqueles v e i c u l o s - e, em p a r t i c u l a r , da TV 

Borborema - a assimilação do discurso s i n d i c a l e de sua estraté­

gica combativa para i n v e r t e r a direção de classe do Estado. Neste 

sen t i d o , o s u j e i t o e o discurso s i n d i c a l i s t a s na "TV da t e r r a " 

ultrapassavam - sobredeterminavam - a estratégia Associada. 

A assimilação Associada do discurso s i n d i c a l i s t a aparecia no 

discurso mesmo dos apresentadores de "A Hora do Povo na TV". A 

citação apresentada abaixo, c o l h i d a do programa, ÜUBtra esta 

assimilação: 

"Onde polícia esto é segurança. Não tenha nem sus­
t o disso. Aonde a p o l i c i a está é segurança. A polícia 
só não é segurança quando s i n d i c a l i s t a tá fazendo gre­
ve. E uma t r i s t e z a , né? Não defende o trabalhador que ó 
uma beleza. Os s i n d i c a l i s t a s estão aqui. Quando os s i n ­
d i c a l i s t a s estão fazendo greve, p o l i c i a não é seguran­
ça, p o l i c i a é adversário. Em vez de p o l i c i a ser amigo, 
ser companheiro e tá do mesmo lado do tr a b a l h a d o r , po­
lícia é adversário. Nesse lado a i a p o l i c i a é... Mas no 
lado marginal, onde polícia está em l o c a l de f e s t a , é 
segurança". (17/03/94). 

Nesta citação, o d i s p o s i t i v o Associado demonstrava, por um 

lado, a p o s s i b i l i d a d e de p r o d u z i r discurso visando a inscrição do 

"povo" como grupo s o c i a l o r ientado para o exercício da cidadania. 

Enquanto o "povo" Associado era i n s c r i t o como "carente" e i n c i t a ­

do a r e c o r r e r á "TV da t e r r a " para apelar em favor de benefícios 

privados ou públicos de reparação de sua "carência", a f a l a a-

presentada acima reelaborava esta imagem para i n B t i t u i - l o como 

"trabalhador" que negava a teledifusão de "apelos" e afirmava o 
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encaminhamento p o l i t i c o como meio de superação dos c o n f l i t o s i n e ­

rentes às relações de t r a b a l h o . A "TV da t e r r a " reconhecia a l e ­

gi t i m i d a d e do i n s t i t u t o da greve e d e f i n i a a p o l i c i a como corpo­

ração l i g a d a à repressão "popular". 

Por o u t r o lado, aquele discurso r e i t e r a v a o expurgo Associa­

do dos " d e f e i t o s " (não-virtudes) presentes ao universo "popular". 

0 d i s p o s i t i v o Associado d i s t i n g u i a , e ntre o "povo", a f i g u r a do 

"marginal popular". Para aquele d i s c u r s o , a p o l i c i a era a instân­

c i a legítima de g a r a n t i a da "segurança" do "povo" e das v i r t u d e s 

"populares" c o n t r a o "marginal popular" e seus investimentos não-

v i r t u o s o s . 

As f a l a s do repórter p o l i c i a l no quadro "Informe P o l i c i a l " 

de "A Hora do Povo na TV", t r a n s c r i t a s abaixo, contêm os elemen­

t o s d i s c u r s i v o s r e i t e r a d o r e s da v i s i b i l i d a d e Associada sobre a 

"marginalidade popular": 

"Eu quero formular um apelo aqui aos componentes da 
Operação Bacurau com relação a uma boca de fumo que tem 
a l i ao lado do Cemitério do Araxá. Todo d i a eu recebo 
denúncias dessa boca de fumo. Qualquer d i a eu vou pegar 
o meu cipó-de-boi e vou lá de meia-noite prá quebrar 
lombo de cabra safado que não v a l e nada". (04/03/94). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

"0 p e d r e i r o ( . . . ) , de 28 anos de idade, jamais irá es­
quecer o que aconteceu na sua v i d a no último domingo. 
Ele chegava calmamente em sua residência. Quando a b r i u 
a p o r t a , v i u a sua mulher, ( . . . ) , deitada na sua cama 
com o v i z i n h o ( . . . ) , com o Urso. De imediato, o coitado 
do p e d r e i r o - com aquela dor danada (passa a mão na 
t e s t a ) o coitado do pe d r e i r o sacou de uma faca p e i ­
x e i r a . Antes (...) (o v i z i n h o ) acabou a t i n g i n d o (,..)(o 
p e d r e i r o ) com uma paulada no n a r i z . E depois (...) (o 
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v i z i n h o ) f o i f e r i d o pelo p e d r e i r o r e v o l t a d o porque es­
tava sendo t r a i d o na sua cama. Então, na r e a l i d a d e , 
(...) (o v i z i n h o ) está internado em estado grave na UTI 
do H o s p i t a l Antonio Targino. 0 coitado do pe d r e i r o aca­
bou realmente r e c o l h i d o na 2a, Superintendência". 
(15/03/94). 

"Olha, tem um tarado, tem um tarado sem vergonha... Que 
tem uma coisa nesse mundo que eu tenho r a i v a é de t a r a ­
do. Tem um tarado sem vergonha agindo nas imediações do 
Colégio Assis Chateaubriand, na zona l e s t e da cidade. 

1 
Fica a l i entre Santo Antonio e Zé Pi n h e i r o . Várias es­
tudantes já foram perseguidas por esse tarado. Que é um 
elemento a l t o , é um elemento moreno, não tem barba nem 
bigode. E um elemento que f i c a de bermuda e de camiseta 
tentando perseguir estudantes do Assis Chateaubriand, 
pessoas que passam naquela área. Então, é muito bom... 

2 
Eu conversei hoje com o Dr. Olímpio . Espero que uma 
providência seja tomada imediatamente prá colocar esse 
tarado safado na cadeia e meter a pei a , meter o cipó-
de-boi prá ele aprender a t e r vergonha na cara. 

Tem alguém com r a i v a de mim? Algum tarado sem vergonha 
tá com r a i v a de mim? Tarado, fumeiro sem vergonha, ar­
rombador barato, t r a f i c a n t e de maconha, homicida - de 
modo g e r a l , a bandidagem de Campina - tá com r a i v i n h a 
de mim? Vocês estão com r a i v a de mim? Morram de r a i v a . 
Boa t a r d e " . (17/03/94). 

Conforme v i s t o acima, a estratégia Associada de e s t e r e o t i p i -

zaçâo "popular" implicava a difusão destacada, nos discursos e 

nas práticas da "TV da terra*', da " s i m p l i c i d a d e " e da "humildade" 

como v i r t u d e s presentes ao universo "popular" e do expurgo dos 

" d e f e i t o s " (não-virtudes) presentes a este universo. Tanto quanto 

a "arrogância" negadora das v i r t u d e s i n c i t a d a s , a prática de de­

l i t o s pelo s u j e i t o "marginal popular" era o b j e t o deste expurgo. 

1. Santo Antônio e José P i n h e i r o são b a i r r o s "populares" de Cam­
pina Grande. 

2. Superintendente da Polícia C i v i l em Campina Grande 
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O expurgo Associado do s u j e i t o "marginal popular" era ex­

presso através de sua inscrição como "elemento". Através da v e i ­

culação/produção s o c i a l da imagem do "elemento", o d i s p o s i t i v o 

Associado promovia a distinção do grupo s o c i a l "popular". 0 "po­

vo" era i n s c r i t o como "povo" para realçar as v i r t u d e s d e f i n i d o r a s 

da " t e r r a " e de suas "tradições" e o s u j e i t o "marginal popular" 

era i n s c r i t o como "elemento" para realçar os " d e f e i t o s " (não-

v i r t u d e s ) de que era portador. 

As f a l a s do repórter p o l i c i a l em "A Hora do Povo na TV" i n ­

dicavam que, pelo f a t o de pertencer ao mesmo grupo s o c i a l e i n ­

v e s t i r c o n t r a as suas v i r t u d e s , o s u j e i t o "marginal popular" era 

d i s t i n g u i d o como t r a i d o r do "povo". Enquanto o "povo" e suas "ca­

rências" eram acolhidos positivamente, o s u j e i t o "marginal popu­

l a r " era e x i b i d o para t e r sua face de t r a i d o r denunciada e ser 

obj e t o de julgamento exemplar. 

Sinteticamente, o discurso para o "povo" da "TV da t e r r a " 

sobre o s u j e i t o "marginal popular" pode ser tr a d u z i d o nos seguin­

tes termos: "Esse elemento ('marginal') é uma traição ao que vo­

cês têm de bom. Vocês são pobres e humildes, mas são de boa fami-

l i a , honestos, inocentes, puros e morais. Esse elemento s u j a esta 

imagem. Portanto, ajudem-me a linchá-lo. Se voôes me ajudarem a 

l i n c h a r este elemento, estarão c o n t r i b u i n d o para repor a imagem 

de vocês mesmos. Vocês têm que me ajudar a e x t i r p a r o que há de 

ruim no i n t e r i o r de vocês". A estratégia Associada de e s t e r e o t i -

pização do "povo" t i n h a como o b j e t i v o a assimilação s o c i a l deste 
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1 
d iscurso . 

A atuação "popular" no "Debate na TV" estava relacionada 

mais diretamente à difusão/produção do "povo" como v i t i m a do 

"descaso das autoridades". Enquanto o programa "A Hora do Povo na 

TV" buscava resgatar os "simples" e a "s i m p l i c i d a d e " através da 

teledifusão de seus "apelos" e "tradições c u l t u r a i s " , a estraté­

g i a do apresentador do "Debate na TV" no acolhimento "popular" 

orientava-se para os o b j e t i v o s de p r o d u z i r o descrédito p o l i t i c o 

da f a m i l i a Cunha Lima e a sua imagem de líder p o l i t i c o j u n t o à-

quele grupo s o c i a l . 

Assim, a f i s i o n o m i a s o c i a l do s u j e i t o intencionado a exercer 

interlocução naquele programa era determinada em função da conse­

cução daqueles o b j e t i v o s . A definição Associada (de Zé Lu i z ) da­

quela f i s i o n o m i a implicava em que o lugar do s u j e i t o e do d i s c u r -

1. 0 papel do j o r n a l i s m o p o l i c i a l na produção do "povo" como 
" s u j e i t o moral" d i s t i n t o do "povo delinqüente" que os discursos 
apresentados acima expressam f o i constituído em obj e t o de análise 
por Michel Foucault. Em " M i c r o f i s i c a do Poder" há a seguinte ob­
servação: "Já que a sociedade i n d u s t r i a l exige que a riqueza es­
t e j a diretamente naszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mãoB não daqueles que a possuem mas daqueles 
que permitem a extração do l u c r o fazendo-a t r a b a l h a r , como p r o t e ­
ger esta riqueza? Evidentemente por uma moral r i g o r o s a : d a i esta 
formidável ofensiva de moralização que i n c i d i u sobre a população 
do século XIX. Veja as formidáveis campanhas de cristianização 
j u n t o aos operários que t i v e r a m lugar nesta época. Foi absoluta­
mente necessário c o n s t i t u i r o povo como um s u j e i t o moral, portan­
t o separando-o da delinqüência, po r t a n t o separando nitidamente o 
grupo de delinqüentes, mostrando-os como perigosos não apenas 
para os r i c o s , mas também para os pobres, mostrando-os carregados 
de todos os vícios e responsáveis pelos maiores perigos. Donde o 
nascimento da l i t e r a t u r a p o l i c i a l e da importância, nos j o r n a i s , 
das páginas p o l i c i a i s , das horríveis n a r r a t i v a s de crimes". Cf. 
FOUCAULT, Michel. "MICROFISICA DO PODER", Rio de Janeiro, Graal, 
3a ed., 1982, pp. 132/133. 
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so "populares" estava determinado. 

Neste se n t i d o , mesmo que um s u j e i t o presente ao "Debate na 

TV" não fosse reconhecido por seu apresentador como pertencente 

ao universo "popular", a interlocução a l i promovida estava o r i e n ­

tada para a produção de um público de p e r f i l previamente d e f i n i d o 

como vítima do "descaso das autoridades". 0 diálogo mantido entre 

Zé Luiz (ZL) e um módico o f t a l m o l o g i s t a (ME), t r a n s c r i t o abaixo, 

i l u s t r a aquela orientação e permite o desvendamento do sentido da 

atuação do público daquele programa: 

ME - Da última vez que eu t i v e aqui eu f a l e i que não me 
negaria a v i r uma segunda vez desde que o tema a ser 
d i s c u t i d o fosse um tema que t i v e s s e i n t e r e s s e c o l e t i v o . 
Fosse um problema oftalmológico que t i v e s s e uma abran­
gência grande na população e que, através da televisão, 
a gente pudesse esclarecer melhor â população. Por isso 
estou aqui. (...) A única forma de a pessoa saber se 
tem glaucoma ou não, na sua fase i n i c i a l , é o exame 
oftalmológico de r o t i n a . 

ZL - Então eu v o l t o à pergunta a n t e r i o r , doutor. Quer 
d i z e r , a questão do exame de r o t i n a é uma necessidade? 
A incidência na população é grande de glaucoma? 

ME - E isso que eu f a l e i . E aproximadamente 1% da popu­
lação, segundo estatística americana, é suspeito de t e r 
glaucoma. 

ZL - Bom, então s e r i a o caso das pessoas procurarem. 
Agora, as pessoas são sempre de baixa renda. Elas não 
podem procurar o o f t a l m o l o g i s t a p a r t i c u l a r . Então, elas 
têm que r e c o r r e r às instituições públicas. 

ME - Bem, se nós formos l e v a r em consideração que nós 
somos um país subdesenvolvido, que a maioria da nossa 
população é pobre... Uma boa par t e dessa população f i c a 
d e s a s s i s t i d a com relação à prevenção, certo? 

ZL - Esse é o grande mal da saúde no B r a s i l . 

ME - Bem, é um grande mal. Eu acho que se a gente f o r 
d i s c u t i r aqui os problemas de saúde pública, a gente 
v a i gastar o nosso tempo e t a l v e z não informar d i r e i t o 
à população o que é o glaucoma. Eu acho que campanhas 
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de prevenção, algumas tomadas de a t i t u d e c o l e t i v a por 
parte dos que fazem a saúde pública, é i n t e r e s s a n t e pré 
p r e v e n i r o glaucoma. Não só o glaucoma como qualquer 
o u t r a doença. Que o mais importante é a prevenção. 

ME (mostrando imagens da c i r u r g i a ) - Vale d i z e r que 
essa não é uma c i r u r g i a nova. 0 que a gente quer t r a z e r 
prá cá pro programa são coisas que tenham i n t e r e s s e 
c o l e t i v o . Não são coisas que tenham charme tecnológico. 
São coisas que têm in t e r e s s e r e a l pré população. Que a 
gente possa fazer alguma coisa de saúde pública aqui , 
uma informação de saúde pública. Essa c i r u r g i a tem mais 
de v i n t e anos, não é nada novo". 

A presença no "Debate na TV", por c o n v i t e do apresentador, 

de médicos e p r o f i s s i o n a i s de áreas diversas c o n s t i t u i a - s e em 

prática r e c o r r e n t e . Em p r i n c i p i o , o discurso destes p r o f i s s i o n a i s 

no programa deveria a t i n g i r o i n t e r e s s e em dis p o r o discurso es­

p e c i a l i z a d o para informação/orientação do telespectador. Quando 

indagado, para esta pesquisa, sobre seu int e r e s s e em manter diá­

logos de t a l natureza em seu programa, Zé Luiz expressou-se nos 

seguintes termos: 

"Exatamente educativa. Porque, às vezes, a pessoa 
d i z : 'Mas, um p a r t o , o que é um parto?'. A pessoa só 
v a i saber o que é um pa r t o quando r e a l i z a um p a r t o . Uma 
senhora, uma moça, uma adolescente, só v a i saber o que 
é um pa r t o no i n s t a n t e em que e l a e s t i v e r grávida e que 
v a i dar à l u z a um f i l h o , não é isso? Mas, através do 
meu programa, e l a v a i tomar conhecimento e ver o que é 
um p a r t o " . 

0 i n t e r e s s e pedagógico destacado por Zé Luiz para j u B t i f i c a r 

o acolhimento, no programa que apresentava, do discurso especia­

l i z a d o não é refratário a uma análise da e n t r e v i s t a t r a n s c r i t a 

acima. Sua argumentação como e n t r e v i s t a d o r orientava-se para a 

politização do tema abordado nos termos dos o b j e t i v o s perseguidos 

pelo programa e apontados acima. Neste s e n t i d o , a e n t r e v i s t a dá 

mostras da existência de um embate de int e r e s s e s e n t r e os i n t e r -
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l o c u t o r e s . 

Para o o f t a l m o l o g i s t a , sua presença no programa estava con­

dicionada à idéia de apresentar o saber e a técnica sobre uma 

especialidade médica de i n t e r e s s e para a "população". Seu inves­

timento ligava-se à teledifusão da informação médica como serviço 

de saúde pública ou, antes, como serviço reparador de sua i n e x i s ­

tência e f e t i v a . 

Para Zé Luiz, a teledifusão de um saber e de uma técnica 

médicas constituía-se em oportunidade para seu investimento de-

n u n c i a t i v o . Assim, a e n t r e v i s t a t r a n s c r i t a acima era ori e n t a d a 

para r e i t e r a r a idéia da inexistência ou precariedade de serviços 

de saúde pública como produto do "descaso das autoridades". 

Os investimentos d i s c u r s i v o s apontados demonstram que os 

i n t e r l o c u t o r e s guiavam-se por v i s i b i l i d a d e s d i f e r e n c i a d a s em r e ­

lação ao telespectador. 0 e n t r e v i s t a d o t i n h a em v i s t a uma "popu­

lação" privada dos serviços de saúde pública e desinformada sobre 

o saber e as técnicas médicas que estes serviços poderiam p r a t i ­

car em seu benefício. Por out r o lado, Zé Luiz t i n h a em v i s t a um 

telespectador c u j a existência era marcada pelo negativo - a f a l t a 

dos meios necessários a sua subsistência - e pela atomização/im­

potência p o l i t i c a . Como meio de a t i n g i r aquele s u j e i t o , seu d i s ­

curso centrava-se na denúncia da produção p o l i t i c a da f a l t a que 

determinava a existência "popular". 

0 estabelecimento de distinções de v i s i b i l i d a d e s entre en-
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t r e v i s t a d o e e n t r e v i s t a d o r sobre o telespectador permite desven­

dar a percepção de e f e i t o s d i f e r e n c i a d o s de discursos que se pre­

t e n d i a obter j u n t o àquele telespectador. Enquanto o médico inves­

t i a na produção de uma "população" e s c l a r e c i d a sobre o sentido 

dos serviços de saúde pública, Zé Luiz i n v e s t i a na produção de 

uma audiência orientada pela idéia do apresentador como " l i d e r a n ­

ça p o l i t i c a popular". 

0 e f e i t o de discurso como produção do " l i d e r popular" apare­

ce nas c a r t a s apresentadas abaixo, t r a n s c r i t a s a p a r t i r da l e i t u ­

r a de Zé Luiz, durante o "Debate na TV": 

"Olha, f i q u e i muito contente com sua v o l t a ao seu pro­
grama. QuezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê só você que soluciona on noonoo problemas, 
os problemas do nosso Estado" 

"Como você sempre ajuda a quem r e c o r r e a você, seja na 
televisão ou pessoalmente, você sempre, com o maior 
prazer, tem ajudado". 

0 conteúdo das c a r t a s c i t a d a s acima expressa a atuação, no 

"Debate na TV", do s u j e i t o produto t i p i c o do investimento t e l e ­

v i s i v o de Zé Luiz. 0 modo como atuava no programa e o t i p o de r e ­

lação que manifestava manter com o apresentador permitem s i t u a r 

aquela audiência como s u j e i t o " e l e i t o r " . 

Conforme a citação seguinte, c o l h i d a de seu depoimento para 

esta pesquisa, Zé Luiz a t e s t a a imagem do telespectador como 

" e l e i t o r " : 
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"Eu tenho a consciência de que eu a t i n j o mais as 
chamadas classes menos favorecidas, as chamadas classes 
pobres. (...) 0 mesmo cidadão que dá audiência na t e l e ­
visão, e le v a i e s t a r sempre comigo. Porque ele se acos­
tumou a me ver e a c r e d i t a em mim. Eu acho que é o mesmo 
p e r f i l , do telespectador e do meu e l e i t o r . Que não é o 
e l e i t o r , eu não d i r i a t elespectador. Eu digo sempre 
amigos que me assistem e amigos que votam comigo". 

Por outro lado, as imagens que o s u j e i t o produto t i p i c o do 

investimento t e l e v i s i v o de Zé Luiz t i n h a de s i mesmo e do apre­

sentador podem ser reconstruídas a p a r t i r das idéias da c e n t r a l i ­

zação/afirmação do apresentador como "cidadão l i d e r popular". 

Para aquele s u j e i t o , Zé Luiz representava a "ajuda" reparadora 

das f a l t a s de que era portador; a "solução para os nossos p r o b l e ­

mas" advinha da "cidadania" e da "liderança popular" c o n s t r u i d a 

sobre o apresentador. Assim, a atuação "popular" no "Debate na 

TV" era orientada pelo atendimento "popular" ao apelo Associado 

da prestação de "ajuda" e para " r e s o l v e r nossos problemas". 

Enquanto atendia ao apelo Associado, o s u j e i t o c o n s t i t u i n t e 

da audiência de Zé Luiz negava a p o l i t i c a como campo de produção 

de hegemonia e afirmava a cidadania do apresentador. A combinação 

dos investimentos d i s c u r s i v o s do s u j e i t o i n t e r l o c u t o r do "Debate 

na TV" contribuía para a consecução dos o b j e t i v o s estratégicos 

apontados acima: o descrédito p o l i t i c o das "autoridades" ou, an­

t e s , o descrédito p o l i t i c o do PMDB paraibano (da família Cunha 

Lima, mais precisamente) e a afirmação de Zé Luiz como "liderança 

p o l i t i c a popular". 

264 



Conforme afirmação a n t e r i o r , t a n t o em "A Hora do Povo na TV" 

como no "Debate na TV", o t e l e f o n e era constituído como um canal 

aberto para a atuação "popular". Através deste i n s t i t u t o , a TV 

Borborema expandia e d i v e r s i f i c a v a a p o s s i b i l i d a d e de atendimento 

à sua audiência e também afirmava a identificação com a " t e r r a " , 

o "povo" e seus "problemas". 0 acesso "popular" ao t e l e f o n e aber­

to f a v o r e c i a a produção da idéia de que o "povo" de Campina Gran­

de t i n h a ampliado o seu espaço de atuação na emissora e de que a 

TV Borborema era a "TV da t e r r a " e do "povo". 

Aquele i n s t i t u t o c o n s t i t u i a - s e em espaço para a emergência 

do s u j e i t o da "recusa" nos programas "A Hora do Povo na TV" e 

"Debate na TV". Através do anonimato p e r m i t i d o por aquele v e i c u -
1 

l o , este s u j e i t o promovia o "ponto de barragem" da produção 

Associada do "povo" . Os depoimentos dos apresentadores dos pro­

gramas em análise demonstram o "mal-estar" que a emergência do 

s u j e i t o da "recusa" provocava no d i s p o s i t i v o Associado: 

"Outro perigo que eu acho e tenho muito medo... 
Não é quando a pessoa está presente. E quando você abre 
o t e l e f o n e e alguém f e r e muito sem ninguém ver quem é 
que está assumindo a responsabilidade. Eu tenho muito 
medo do programa nessa hora do t e l e f o n e aberto. Pessoas 
ferem outras sem est a r presentes prá assumir. A pessoa 
f e r i d a , mesmo que se defenda, amanhã já é outro públi­
co. Tem a r o t a t i v i d a d e . Eu tenho muito medo disso por­
que é um programa aberto. Eu gosto mais quando o pes­
soal está presente. Porque f a l a a l i e deve assumir sua 
responsabilidade. Isso pré mim é um peri g o . Chegamos a 
pensar em t i r a r o programa com esse medo". 

1. Cf. ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. op. c i t . , 1994, p. 4. 
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"E t a n t o que já recebemos até t r o t e s no ar, né? 0 
telespectador chega ao ponto de d i z e r palavrões com os 
apresentadores do programa, comigo mesmo, com Sicrano, 
com Beltrano e tudo mais". 

"Eu f u i obrigado até a dar uma compostura nas pes­
soas. Porque é uma coisa que só a democracia pode nos 
dar. Quando eu abro o programa, que eu deixo o t e l e f o n e 
em cima da mesa, você pode l i g a r . E preciso que você 
seja uma pessoa educada, não é isso? Então, você p r e c i ­
sa se educar prá saber usar a q u i l o . E se você não usa 
bem, você v a i tomar o espaço de uma pessoa que g o s t a r i a 
de usar para o bem". 

A reação Associada ao investimento, pelo t e l e f o n e , do s u j e i ­

t o da "recusa" aparece nas citações acima: aqule s u j e i t o era 

"irresponsável" e "mal-educado". Através destes q u a l i f i c a t i v o s , 

sua imagem de "récusante" estava firmada no imaginário Associado. 

A a t i t u d e de "recusa" ora provocava medo, ora provocava uma rea­

ção moral. Numa palavra, aquele investimento constrangia os a n i ­

madores da "TV da t e r r a " . 

Na verdade, a transgressão promovida pelo i n d i v i d u o anônimo 

representava a recusa "popular" ao p r o j e t o Associado de estereo-

tipização do "povo". Através da a t i t u d e transgressora, aquele 

s u j e i t o rompia com o "povo" Associado. Enquanto a TV Borborema 

i n v e s t i a na inscrição do "povo" como grupo s o c i a l d i s t i n g u i v e l 

pelos a t r i b u t o s da "bondade", da "s i m p l i c i d a d e " , da "humildade", 

da "inocência", da "boa fé", e t c , a r e b e l d i a do s u j e i t o "recu-

sante" d e f i n i a a t r i b u t o s relacionados à "astúcia popular". 
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O s u j e i t o da "recusa" era o s u j e i t o que, recusando-se a ser-
1 

v i r como ponto de apoio (de flexão) ao p r o j e t o Associado de es-

tereotipização do "povo", optava pela a t i t u d e de i n v e s t i r - s e em 

seu ponto de barragem. 0 tencionamento provocado pelo emprego 

transgressor do t e l e f o n e Associado era r e s u l t a n t e do deslocamento 

"popular" promovido no lugar de B u j e i t o que a emissora havia 

constituído previamente para aquele s u j e i t o ocupar. A reação As­

sociada, apresentada acima, àquele deslocamento denota uma reaçào 

à transgressão, à r e b e l d i a e à recusa que aquela a t i t u d e imprimia 

ao p r o j e t o e s t e r e o t i p i z a n t e . 

As condições Associadas de produção do "povo" ( f i l t r a g e m das 

a t i t u d e s descaracterizadoras) tinham o i n s t i t u t o do t e l e f o n e a-

berto como f i a s c o contraproducente. A f i n a l , a a t i t u d e extrema do 

s u j e i t o da "recusa" s e r i a , através do c o n t r o l e remoto, buscar o 

s i n a l da TV Paraíba/Rede Globo. No mínimo, esta a t i t u d e p r i v a r i a 

seus apresentadores da urgência em contornar alvoroços ao v i v o . 

1. Cf. ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. op. c i t . , 1994, p. 4. 
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3 - c) A (des)ordem da atuação "popular" na "TV da t e r r a ' 

As idéias de " t e r r a " e de "popular" adotadas pelo d i s p o s i t i ­

vo Associado derivavam de um estoque d i s c u r s i v o c i r c u l a n t e nos 

meios s o c i a l , p o l i t i c o , c u l t u r a l e acadêmico da área d e f i n i d a 

como Nordeste sobre o r e g i o n a l como e s p e c i f i c i d a d e sócio-cultural 

homogênea. A região, ou mais precisamente, o Nordeste b r a s i l e i r o 

a f i r m a r i a - s e no plano nacional a p a r t i r da definição desta homo­

geneidade. Assim, segundo aquele estoque d i s c u r s i v o , o Nordeste 

("a t e r r a " ) e o "povo nordestino" d i s t i n g u i r i a m - s e no plano na­

c i o n a l pelo subdesenvolvimento econômico e pela f i s i o n o m i a sócio-

1 
c u l t u r a l marcada pela "miséria" . 

No entanto, a divisão do espaço nacional por regiões e as 

relações entre os i n d i v i d u o s ocupantes destas regiões são deter­

minadas historicamente como "produção p o l i t i c a do espaço". 

"...devemos tomar as relações espaciais como r e l a ­
ções p o l i t i c a s e os discursos sobre o espaço como o 
discurso da política dos espaços, resgatando para a 
p o l i t i c a e para a história, o que nos aparece como na­
t u r a l , como nossas f r o n t e i r a s e s p a c i a i s , nossas r e ­
giões. 0 espaço não pré-existe a uma sociedade que o 
encarna. As noções espaciais são s o c i a i s e, po r t a n t o , 
históricas. Os r e c o r t e s espaciais surgem nas práticas 
s o c i a i s , em que se concretizam e se a r t i c u l a m d i f e r e n -

1. A análise da produção s o c i a l deste estoque d i s c u r s i v o encon­
t r a - s e em ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. op. c i t . , 1994. 
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s o c i a i s , em que se concretizam e se a r t i c u l a m d i f e r e n -
1 

t e s relações s o c i a i s " . 

Assim, antes de c o n s t i t u i r - s e como n a t u r a l e, por conse­

g u i n t e , d e f i n i r - s e desde sempre como o b j e t o de estudo da Geogra­

f i a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a configuração do espaço r e g i o n a l "nordestino" f o i determi­

nada por relações de força levadas a e f e i t o no plano n a c i o n a l e 

explicáveis hi s t o r i c a m e n t e . As relaçõeB de força Begmentadoras do 

espaço nacional definiram-se como práticas r e g i o n a l i z a n t e s : 

"A idéia de Nordeste se gestou no cruzamento de 
uma série de práticas r e g i o n a l i z a n t e s , motivadas pelas 
condições p a r t i c u l a r e s com que se defrontavam as pro­
víncias do Norte, no momento em que o d i s p o s i t i v o da 
nacionalidade, que passa a funcionar e n t r e nós, após a 
Independência, coloca como t a r e f a , para os grupos d i r i ­
gentes do p a i s , a necessidade de se c o n s t r u i r a nação. 
Grupos que, i n i c i a l m e n t e dispersos, p r o v i n c i a n o s , a f e r ­
rados aos seus in t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s e l o c a i s , se 
vêem progressivamente obrigados a Be aproximar, a se 
u n i r , em defesa do seu espaço, em franco declínio eco­
nômico e p o l i t i c o , e paulatinamente, a l i j a d o das benes­
ses do EBtado. Práticas dispersas, como aquelas v i n c u ­
ladas ao combate á seca, após esta t e r se tornado o 
problema do Norte, ao combate ao cangaço, às manifesta­
ções messiânicas, aos blocos políticos formados no Par­
lamento para e n f r e n t a r os representantes de outras á-
reas, à reunião daB novas gerações de grandes p r o p r i e ­
tários de t e r r a , em torn o da v i d a c u l t u r a l e i n t e l e c ­
t u a l de Recife, vão sedimentando a idéia de uma r e g i o ­
n a l idade, da existência não só de intere s s e s comuns, a 
nível da economia e da política, mas, como laços histó­
r i c o s e c u l t u r a i s comuns, o que proporciona o surgimen­
t o de vários encontros, congressos, simpósios, em nome 
da solidificação da so l i d a r i e d a d e r e g i o n a l e da c u l t u r a 

2 

r e g i o n a l " . 

Entre as práticas r e g i o n a l i z a n t e s do espaço n a c i o n a l , a pro­

dução d i s c u r s i v a sobre a homogeneidade sócio-cultural " n o r d e s t i -

1. ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. op. c i t . , 1994, p. 7. 

2. ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. op. c i t . , 1994, p. 460. 
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na", nos termos da " t e r r a " subdesenvolvida e do "povo" miserável, 

assumiu sentido estratégico. A afirmação da homogeneidade r e g i o ­

n a l i m p l i c o u a permanente inscrição d i s c u r s i v a (reposição) do 

espaço como espaço r e g i o n a l e s p e c i f i c o naqueles termos: 

"Os discursos não se enunciam, a p a r t i r de um es­
paço objetivamente determinado do e x t e r i o r , são eles 
próprios que inscrevem seus espaços, que os produzem e 
os pressupõem para se legitimarem. 0 discurso regiona­
l i s t a não é emi t i d o , a p a r t i r de uma região o b j e t i v a ­
mente e x t e r i o r a s i , é na própria locução que esta r e ­
gião é encenada, produzida e pressuposta. Ela é parte 
da t o p o g r a f i a do discurso, de sua instituição. Todo 
discurso p r e c i s a medir e demarcar um espaço de onde se 
enuncia. Antes de in v e n t a r o regionalismo, as regiões 

1 
são produtoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA deBte d i s c u r s o " . 

A estratégia de reprodução do Nordeste requer a repetição da 

região e do "povo" numa v i s i b i l i d a d e de "pobreza", "s i m p l i c i d a d e " 

e "discriminação". A repetição de enunciados neste sentido pro­

duz, para os "nordestinos", o sentido de "sua" verdade, da verda­

de sobre sua f i s i o n o m i a sócio-cultural. No entanto, a citação da 

liderança comunitária no início do item a n t e r i o r e a emergência 

do s u j e i t o da "recusa" demonstram que, na TV Borborema, a produ­

ção daquela f i s i o n o m i a implicava a f i l t r a g e m dos indivíduos "nor­

destinos" pelos canais i n s t i t u c i o n a i s i n v e s t i d o s do o b j e t i v o de 

pro d u z i r o Nordeste. 

Assim, a homogeneidade r e g i o n a l que c a r a t e r i z a v a as idéias 

Associadas de " t e r r a " e de "popular" era uma homogeneidade de 

superfície, escondia diferenças efetivamente e x i s t e n t e s e a f i r m a ­

va a estereotipização como arma p o l i t i c a . 0 B u j e i t o " p o p u l a r " 

1. ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz de. op. c i t . , 1994, p. 6. 
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Associado era o s u j e i t o estereotipado i n s c r i t o pelo enunciado 

r e g i o n a l i s t a da "TV da t e r r a " . 

A configuração do espaço r e g i o n a l e do "povo" nordestinos 

r e i t e r a d a pelo d i s p o s i t i v o Associado situava-se em uma rede de 

relações s o c i a i s pré-existente ao d i s p o s i t i v o . Para a f i r m a r a 

região era necessário a f i r m a r uma identidade espacial e uma iden­

tidade sócio-cultural. Assim, a f i s i o n o m i a sócio-cultural do pú­

b l i c o da "TV da t e r r a " era d e f i n i d a internamente como "miserável" 

e "moralmente d i l i g e n t e " . 

As idéias Associadas sobre " t e r r a " e "popular" assentavam-se 

na produção p o l i t i c a do espaço r e g i o n a l "nordestino" como " t e r r a " 

e "povo" homogêneos. A "TV da t e r r a " era um enunciado r e p o r t a n t e 

à produção histórica da segmentação do espaço nacio n a l . Aquelas 

idéias repunham o discurso r e g i o n a l i s t a na midia t e l e v i s i v a de 

Campina Grande. A "TV da t e r r a " representava a recusa Associada á 

mudança de v i s i b i l i d a d e sobre a " t e r r a " e o "povo" de Campina 

Grande. A idéia Associada de " t e r r a " imprimia o formato dos pro­

gramas e o discurso dos s u j e i t o s a l i presentes. 

Neste s e n t i d o , a l u t a Associada co n t r a a TV Paraíba era a 

l u t a pela preservação da e s p e c i f i c i d a d e r e g i o n a l , contra a "des-

nordestinização" do Nordeste e dos "nordestinos". Noutras pala­

vras, a l u t a empreendida pelos veículos Associados t i n h a , como 

o b j e t i v o determinante, a preservação das relações de dominação 

que contribuíram para c o n s t r u i r o Nordeste. 
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Assim, a institucionalização do lema "TV da t e r r a " e a con­

cessão de espaço para atuação "popular" nos programas "A Hora do 

Povo na TV" e "Debate na TV", a p a r t i r de 1991, não representou 

uma descoberta do "povo" de Campina Grande pelo d i s p o s i t i v o Asso­

ciado. Na verdade, o grupo s o c i a l d e f i n i d o por aquele d i s p o s i t i v o 

como "povo" constituirá a engrenagem de produção da TV Borborema 

desde sua fundação, no i n i c i o dos anos 60. A descoberta de 1991 

representou a resposta Associada para a reprodução dos veículos 

d i r i g i d o s por Marconi Góes (e, em p a r t i c u l a r , da TV Borborema) em 

v i s t a dos impasses políticos e i n s t i t u c i o n a i s vivenciados i n t e r ­

namente no período. 

Conforme v i s t o no c a p i t u l o a n t e r i o r , as relações da TV Bor­

borema com o "povo" de Campina Grande foram condicionadas ao 

atendimento de o b j e t i v o s estratégicos da emissora em três etapas 

de sua trajetória. A análise e f e t i v a d a demonstrou ainda que as 

redefinições dos o b j e t i v o s Associados condicionaram a influência 

"popular" nos veículos sob v i s i b i l i d a d e s diversas. 

No momento de sua fundação, a TV Borborema era percebida 

internamente como um instrumento de construção da modernidade 

l o c a l , como veículo de comunicação da modernidade campinense. 

Enquanto estimulava a compra em massa de ações para a fundação da 

emissora, o d i s p o s i t i v o Associado buscava i n t e g r a r o "povo" de 

Campina Grande em um p r o j e t o - p o l i t i c o - modernizante. 
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Sob a gestão de Marconi Goes, com os v e i c u l o s i n s t i t u i d o s 

como "casas comerciais" para atender aos inter e s s e s dos grupos 

p o l i t i c o s l o c a i s , o "povo" f o i d i s t i n g u i d o como "o e l e i t o r " que 

l e g i t i m a v a aqueles grupos - c l i e n t e s Associados - na gestão dos 

aparelhos de Estado. 

Em 1991, o "povo" f o i constituído em tema Associado e c o n v i ­

dado a adentrar o estúdio da TV Borborema para exercer p a r t i c i p a ­

ção e f e t i v a em seus programas. No entanto, o acesso do universo 

"popular" à emissora prestou-se à necessidade Associada de res ­

ponder ao desafio político de pressionar o Estado gerido pelo 

PMDB (família Cunha Lima) e ao desafio i n s t i t u c i o n a l de r e d e f i n i r 

a f i s i o n o m i a da TV Borborema f r e n t e à concorrência da TV Paraíba 

ou da Rede Paraíba de Comunicação. 

As urgências Associadas em pressionar a gestão peemedebista 

do Estado e r e d e f i n i r sua identidade i n s t i t u c i o n a l f r e n t e à Rede 

Paraíba de Comunicação implicaram a assimilação do discurso da 

"TV da t e r r a " e o acolhimento do universo "popular" campinense. 

Assim, o discurso "popular" da "TV da t e r r a " s u r g i u l i g a d o a i n ­

teresses p o l i t i c o s e i n s t i t u c i o n a i s que não advinham daquele u n i ­

verso. No entanto, o discurso Associado de 1991 compunha uma t r a ­

ma como arma de guerra, como investimento estratégico de produção 

do r e a l : produção do "povo", do espaço l o c a l da "comunicação de 

massa" e do Estado. 
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Conforme v i s t o no item a n t e r i o r , a preeminência "popular" em 

"A Hora do Povo na TV" estava condicionada à subjetivação, pelo 

i n d i v i d u o intencionado a p a r t i c i p a r do programa, da v i s i b i l i d a d e 

Associada sobre o "povo". A TV Borborema havia instituído um l u ­

gar como "lugar do povo" e a condição de sua ocupação era a a s s i ­

milação daquela v i s i b i l i d a d e . 

Para a "TV da t e r r a " aquele s u j e i t o era "pobre";zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cua3 condi­

ções e f e t i v a s de vi d a eram marcadas pelo l i m i t e da g a r a n t i a da 

subsistência. Sua presença a l i era determinada pela necessidade 

de apelar em favor dos meios garantidores das subsistências i n d i ­

v i d u a l , f a m i l i a r e comunitária. Mas, ao mesmo tempo, aquele su­

j e i t o era portador de v a l o r e s morais que traduziam a "genuinida­

de" do "ser nordestino" e de sua c u l t u r a (a c u l t u r a p o p u l a r ) : sua 

conduta moral era ori e n t a d a por va l o r e s t a i s como a " s i m p l i c i d a ­

de", a "humildade", a "inocência", a "espontaneidade" e a pre­

servação dos grupos s o c i a i s primários. 

Como "TV da t e r r a " , a TV Borborema r e i v i n d i c a v a para s i o 

lugar i n s t i t u c i o n a l da preservação do "ser nordes t i n o " , de sua 

"genuinidade", de suas "tradições" ou, enfim, de sua " c u l t u r a " . 

Neste s e n t i d o , a emissora in s c r e v i a - s e como o eBpaço de difusão 

da "identidade r e g i o n a l nordestina". Para a TV Borborema, amparar 

o "povo" era a condição para a preservação dos val o r e s de que era 

portador. Assim, na medida em que a "pobreza" continha a " s i m p l i ­

cidade" e a "humildade" como dimensões que se alimentavam r e c i ­

procamente, era preciso a f i r m a r a "pobreza" para a f i r m a r os v a l o -
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res morais nela contidos. Aquela afirmação g a r a n t i r i a a preserva­

ção da "identidade r e g i o n a l " e de suas "tradições". 

"A Hora do Povo na TV" afirmava-se como o lugar i n s t i t u c i o ­

n a l de exibição do "povo", de suas "carências" e do cuidado com 

os i n t e r e s s e s r e l a t i v o s à " c u l t u r a popular" ou "identidade r e g i o ­

n a l " . 0 t i t u l o do programa era um enunciado produtor do reconhe­

cimento público daquela afirmação. A "hora" concedida ao "povo" 

p r e s t a r i a - s e à determinação (Associada) de suas f i s i o n o m i a s so­

c i a l e c u l t u r a l . 

A afirmação co n t i d a nos enunciados "TV da t e r r a " e "Hora do 

Povo na TV" t r a d u z i a também a denúncia do investimento c u l t u r a l 

"desenraizante" da emissora concorrente. Para a "TV da t e r r a " , 

enquanto seduzia o telespectador para a assimilação de uma l i n -

ruagem t e l e v i s i v a de padrão nacional ("gaiola b o n i t a " ) , a progra-

iação da TV Paraiba negava a e s p e c i f i c i d a d e e a identidade r e g i o -

a i s do "nordestino". A adoção de um padrão nacional pela emisso-

a concorrente era i n d i c a t i v a de sua negação às e s p e c i f i c i d a d e s 

o c i a l e c u l t u r a l da " t e r r a nordestina" e contribuía para sua zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

9struição. 

Em contraposição ao discurso da TV Paraíba, "A Hora do Povo 

i TV" i n v e s t i a na preeminência do "povo" de Campina Grande, em 

as "carências", no atendimento à demanda "popular" para difusão 

s apelos que tencionavam a reparação destas "carências" e no 

sguardo aos v a l o r e s morais compativeis com a preservação da 

dlentidade r e g i o n a l nordestina". A preeminência "popular" j u s t i -
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f i c a v a a participação, no programa, dos s u j e i t o s d e s c r i t o s acima. 

Aquela contraposição t i n h a em v i s t a a produção de um público 

constituído como p a r t i c i p a n t e e f e t i v o e como telespectador. A 

programação Associada r e q u e r i a um público i n d i f e r e n t e ao consumo 

da "sofisticação" g l o b a l a s s i m i l i d a d a pela emissora concorrente e 

reconhecedor da "TV da t e r r a " como "sua casa". Assim, a TV Borbo­

rema d e f i n i r i a seu espaço no campo da "comunicação de massa" l o ­

c a l e g a r a n t i r i a sua sustentação i n s t i t u c i o n a l . 

0 item a n t e r i o r demonstrava ainda que a participação "popu­

l a r " no "Debate na TV" prestava-se para a produção do descrédito 

p o l i t i c o do PMDB paraibano (ou da família Cunha Lima) e, em con­

t r a p a r t i d a , para a produção da imagem o p o s i c i o n i s t a de Zé Luiz 

como liderança p o l i t i c a "popular". A condição de p o s s i b i l i d a d e da 

participação "popular" no programa era a subjetivação, pelo i n d i ­

viduo intencionado a exercê-la, do papel de vítima atomizada do 

"descaso das autoridades". 

Enquanto em "A Hora do Povo na TV", Evilásio Junqueira e 

Geovanes Antonio difundiam o discurso da "salvação" da " i d e n t i d a ­

de c u l t u r a l n ordestina" para c o n s t r u i r o lugar de s u j e i t o 

"moral", Zé Luiz d i f u n d i a o discurso do "descaso das autoridades" 

para c o n s t r u i r o lugar do s u j e i t o i n s c r i t o como " v i t i m a " daquele 

"descaso". 

Através do investimento d i s c u r s i v o de "A Hora do Povo na 

TV", o "povo" era i n c i t a d o a romper com a sedução " d e s c a r a c t e r i -
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zadora" da TV Paraíba e, através do investimento d i s c u r s i v o do 

"Debate na TV", o "povo" era i n c i t a d o a reconhecer a f i g u r a de Zé 

Luiz como a liderança denunciadora da " p o l i t i c a de sua v i t i m i z a -

ção". Em ambos os programas, evidenciava-se o investimento no 

resgate do "povo" aos lugares que os Associados haviam instituído 

para sua ocupação. 0 atendimento s o c i a l ao apelo Associado em 

favor da ocupação daqueles lugares nos programas concretizava a 

inscrição "popular" da "TV da t e r r a " . 

Assim, a emergência do "povo" na TV Borborema em 1991 r e s u l ­

tou da combinação Associada das idéias de " t e r r a " e de "popular". 

Aquela combinação funcionava na medida em que uma idéia j u s t i f i ­

cava a o u t r a : "popular" porque "da t e r r a " . Estrategicamente, o 

exercício Associado orientava-Be para a afirmação i n s t i t u c i o n a l 

de seus veículos e, em p a r t i c u l a r , da emissora de televisão, na 

conjuntura enfocada. 

A desordem aparente da linguagem t e l e v i s i v a (e do público 

componente desta linguagem) sob a r u b r i c a de "TV da t e r r a " obede­

c i a , na verdade, a uma ordem: a ordem da preservação da imagem 

"pobre" e "esmolambada" do Nordeste. 
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CONCLUSÃO 

Esta pesquisa t e n t o u s i t u a r - s e no campo teórico de discussão 

sobre as relações entre os meios de comunicação de "massa" e as 

"classes populares". As pesquisas mais recentes nesta área, empe­

nhadas na construção de uma Teoria da Recepção, procuram demons­

t r a r que o conteúdo "ideologizado" dos produtos c u l t u r a i s de 

"massa" não são assimilados a c r i t i c a m e n t e pelo conjunto de seus 

consumidores. Segundo esta Teoria, este conjunto, sobretudo os 

grupos s o c i a i s i d e n t i f i c a d o s como "populares", r e a g i r i a m à mani­

pulação "ideológica" neles c o n t i d a . Desde que fossem socialmente 

i d e n t i f i c a d o s como descompassados em relação às suas condições de 

v i d a , matrizes c u l t u r a i s ou i n t e r e s s e s de classe, estes grupos 

poderiam emprestar àqueles conteúdos um novo sentido simbólico. 

Neste s e n t i d o , os conceitos e x p l i c a t i v o s das relações entre 

os meios de comunicação de "massa" e as "classes populares" se­

riam " i d e o l o g i a " e "alienação". Se, em um momento a n t e r i o r , a-

creditava-se que a carga ideológica co n t i d a nos conteúdos c u l t u ­

r a i s "massivos" explicava a alienação de seus consumidores "popu­

l a r e s " , em um segundo momento (o momento da Teoria da Recepção), 

esta carga t i n h a o seu poder manipulador r e d e f i n i d o . A pesquisa 

empírica demonstrava que a e f e t i v i d a d e de recepção c r i t i c a 

àqueles conteúdos, pelas "classes populares", r e d e f i n i a as con-
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diçOes de p o s s i b i l i d a d e da manipulação ideológica. Estas condi­

ções deixavam de ser encaradas como determinantes, em última i n s ­

tância, da alienação i n d i v i d u a l ou s o c i a l . 

Assim, embora rompa com o p r i n c i p i o de que a manipulação 

ideológica ocorra necessariamente, a Teoria da Recepção mantém as 

noções de i d e o l o g i a e alienação como canais e x p l i c a t i v o s daquelas 

relações.-" 

Assumindo o u t r a direção teórica, esta pesquisa orientou-se 

pelas idéias de que manipulação ideológica e, p o r t a n t o , alienação 

i n d i v i d u a l e s o c i a l , não existem. 0 emprego destes conceitos 

pressupõe a preexistência de relações s o c i a i s " n a t u r a i s " defor­

madas posteriormente pela manipulação ideológica da consciência 

da maioria de seus membros. 

A c a t e g o r i a e x p l i c a t i v a adequada à análise do o b j e t o desta 

pesquisa é o poder e sua capacidade p r o d u t i v a . O poder é p r o d u t i ­

vo; produz saber e produz r e a l . Numa palavra, o poder afirma-se 

enquanto produtor de "verdade". Assim, os meios de comunicação de 

"massa" não manipulam ideologicamente as "classes populares" para 

que estas tenham uma visão i n v e r t i d a do r e a l e, assim, não perce­

bam as contradições de classe. Pelo contrário, o poder das i n s t i ­

tuições d i f u s o r a s de produtos simbólicos "para as massas" produ­

z i r i a estas "massas" (as "classes populares") de conformidade com 

seus i n t e r e s s e s estratégicos e com o saber quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OB o r i e n t a . 
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Quando d e i i n i c i o às analises do discurso da "TV da t e r r a " e 

dos programas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV", não me 

dispus a tomar estes discursos como discursos ideológicos. Não 

havia que buscar nos interstícios destes discursos, uma inversão 

do r e a l sobre o "povo" de Campina Grande para atender aos i n t e ­

resses de suas classes dominantes. Importava perceber uma i n s t i ­

tuição e seu empreendimento para veiculação de discursos "verda­

d e i r o s " sobre o "povo". 

A "TV da t e r r a " , "A Hora do Povo na TV" e o "Debate na TV" 

não estavam veiculando imagens i n v e r t i d a s do r e a l sobre o "povo" 

para que este assimilasse uma idéia de s i i n v e r t i d a e adequada à 

dominação das classes dominantes l o c a i s . A TV Borborema e os r e ­

f e r i d o s programas veiculavam enunciados e imagens sobre "povo" e 

"popular" reconhecidas socialmente como "verdadeiras". A susten­

tação i n s t i t u c i o n a l da emissora baseava-se na veiculação de um 

saber "verdadeiro" sobre "povo" e "popular". 

Assim, haveria que i n v e s t i g a r as condições de p o s s i b i l i d a d e 

destes discursos aparecerem na TV Borborema a p a r t i r de 1991. E 

estas condições r e s i d i r i a m em relações de poder e de saber esta­

belecidas entre os Diários e Emissoras Associados da Paraiba, os 

grupos políticos t r a d i c i o n a i s do Estado e, sobretudo, de Campina 

Grande, a emissora de televisão concorrente l o c a l e um grupo so­

c i a l auto-identifiçado como "povo". 
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Haveria, p o r t a n t o , que i n v e s t i g a r a história da TV Borbore-

ma, suas ligações i n s t i t u c i o n a i s e p o l i t i c a s e, pr i n c i p a l m e n t e , 

os discursos indicadores da natureza destas ligações. Noutras 

palavras, h averia que mapear os d i f e r e n t e s d i s p o s i t i v o s de poder 

e de saber historicamente norteadores dos discursos emitidos pe­

l o s veículos Associados do Estado e, em p a r t i c u l a r , pela TV Bor-

borema. Era necessário perceber quais os discursos "verdadeiros" 

que estas ligações exigiam para a f i r m a r o poder i n s t i t u c i o n a l da 

emissora e das instâncias e s u j e i t o s i n d i v i d u a i s componentes do 

mesmo d i s p o s i t i v o . 

Assim, esta pesquisa conseguiu s i t u a r um d i s p o s i t i v o "moder-

ni z a n t e " na implantação da emissora, no i n i c i o dos anos 60. Este 

d i s p o s i t i v o l u t a v a c o n t r a as forças p o l i t i c a s l o c a i s que produ­

ziam o "povo" como grupo s o c i a l imerso no atraso sócio-econômico 

e c u l t u r a l e, p o r t a n t o , inadequado para i n t e g r a r o universo das 

relações s o c i a i s c a p i t a l i s t a s e de sua r a c i o n a l i d a d e . Havia que 

i n c i t a r este grupo s o c i a l para ocupar um lugar s o c i a l inverso e 

contestar esta "verdade" Bobre o "povo" carnpinense. A TV Borbore-

ma s u r g i u no desenrolar desta l u t a e representava um e f e i t o da 

produção da modernidade l o c a l . A emissora s u r g i u l i g a d a ás r e l a ­

ções de força l o c a l do f i n a l dos anos 50 e início dos anos 60; 

sua condição de existência f o i a necessidade estratégica de v e i ­

culação da modernidade r e l a t i v azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aoB i n t e r e s s e s de um d i s p o s i t i v o 

de poder e de saber. 
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Em 1991, os Diários e Emissoras Associados da Paraíba tinham 

sido desalojados do lugar de produção do Estado da Paraíba e, 

sobretudo, da p r e f e i t u r a de Campina Grande. Até então, as práti­

cas e os discursos dos veículos Associados tinham voltado-se para 

esta produção como meio de g a r a n t i r sua sustentação i n s t i t u c i o ­

n a l . As práticas e os discursos Associados a n t e r i o r e s a 1991 de­

senhavam, para o "povo", o lugar de grupo s o c i a l l e g i t i m a d o r do 

Estado. 0 Estado era, p o r t a n t o , uma produção Associada. Os veícu­

lo s d i r i g i d o s por Marconi Góes serviam e serviam-se dos grupos 

políticos l o c a i s para a produção s o c i a l das lideranças p o l i t i c a s 

"populares". 

Em 1987, a Rede Paraíba de Comunicação e a TV Paraiba foram 

i n s t a l a d o s no Estado. Estas instalações consolidaram o processo 

de concorrência do mercado de opinião na Paraiba e, por conse­

g u i n t e , de produção s o c i a l do "povo". Os Diários e Emissoras As­

sociados (e suas práticas e discursos) tinham perdido a liderança 

deste mercado. A TV Paraiba, c r i a d a sob uma e s t r u t u r a de p r o p r i e ­

dade c e n t r a l i z a d a e "moderna" para atuar como empresa l i g a d a è 

Rede Globo de Televisão e ao seu "padrão de qualidade", assumiu a 

liderança do mercado l o c a l de informação e entretenimento t e l e v i ­

s i v o s . Noutras palavras, o saber sobre o "povo" o r i e n t a d o r das 

práticas e dos discursos Associados t i n h a sido solapado por um 

saber e uma estratégia d i s c u r s i v a modernizantes. 

Em v i s t a da confluência destes d o i s processos, os Diários e 

Emissoras Associadas do Estado e, em p a r t i c u l a r , a TV Borborema 
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viram-se sem os meios garantidores de sua sustentação i n s t i t u c i o ­

n a l . Havia que reformar sua estratégia enquanto veículos de comu­

nicação de "massa". I s t o é, havia que empreender práticas e d i s ­

cursos resgatadores da sustentação dos veículos. 

Após um p r i m e i r o momento de atordoamento e transição i n s t i ­

t u c i o n a i s , os Diários e Emissoras Associados conseguiram c o n s t i ­

t u i r um nõvcT d i s p o s i t i v o de poder e de saber com configuração 

político-social d e f i n i d a . 

A oposição i n s t i t u c i o n a l à "modernidade" da TV Paraiba e a 

oposição ao grupo p o l i t i c o que havia assumido a hegemonia do pro­

cesso p o l i t i c o estadual e desalojado os veículos Associados de 

seu lugar de produção do Estado levaram a TV Borborema a assumir 

sua decadência como "pobreza". A p a r t i r de então, a "pobreza", 

sua lógica e sua estética, seriamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OB temas norteadores da l i n g u a ­

gem t e l e v i s i v a Associada. 

E n t r e t a n t o , a "pobreza" Associada não era "pobreza" como 

autocomiseração; era uma arma p o l i t i c a de combate à modernidade 

da Rede Paraiba de Televisão e ao grupo p o l i t i c o Cunha Lima. Esta 

"pobreza" era, antes de mais nada, um conceito de ordem ética; 

d i z i a r e s p e i t o à preservação de uma e s p e c i f i c i d a d e sócio-cultural 

r e g i o n a l e aos va l o r e s morais r e l a t i v o s à sustentação desta espe­

c i f i c i d a d e . Para p r o d u z i r socialmente a impropriedade c u l t u r a l da 

TV Paraiba e a impropriedade p o l i t i c a dos Cunha Lima, a TV Borbo­

rema assumia o discurso da "pobreza" r e g i o n a l e das tradições 

sustentadoras desta "pobreza". Assim, nem a emissora concorrente 
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nem o grupo político hegemônico eeriam próprios à preservação da 

"pobreza" r e g i o n a l e dos v a l o r e s r e l a t i v o s à sua moralidade. 

Neste momento, o saber do "povo" como grupo s o c i a l " p r i m i t i ­

vo", "simples", "humilde" e "espontâneo" passou a c o n s t i t u i r - s e 

em tema básico do discurso Associado. Absorvido com esta v i s i b i ­

l i d a d e , o "povo" passou a ser instrumento de l u t a contra a au­

diência conquistada pela TV Paraiba e de pressão sobre o Estado. 

Neste momento surgiram o lema "TV da t e r r a " e os programas "A 

Hora do Povo na TV" e "Debate na TV". 

0 discurso da "TV da t e r r a " era um discurso de reprodução do 

espaço como lugar geográfico d e f i n i d o por uma e s p e c i f i c i d a d e só-

c i o - c u l t u r a l . Este espaço (ou sua população) era "pobre" e " t r a ­

d i c i o n a l " ; o "povo" campinense ( n o r d e s t i n o ) não se i d e n t i f i c a v a 

comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA as práticas e os discursos empenhados na produção s o c i a l da 

modernidade. A ra c i o n a l i d a d e moderna não era aplicável à " r e a l i ­

dade sócio-cultural" nor d e s t i n a . 

A modernidade era s i n i s t r a ; implicava a promoção de mudanças 

e s t r u t u r a i s , mudanças de ordens p o l i t i c a , econômica e c u l t u r a l . O 

espraiamento da ra c i o n a l i d a d e moderna na região de Campina Grande 

quebraria os laços BustentadoreB das tradições l o c a i s e de seus 

val o r e s éticos. As práticas e os diBcursos Associados a p a r t i r de 

1991 eram i n d i c a t i v o s de que o "ser nordestino" era um ser a l i ­

mentado na tradição. 
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Foi todo umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Baber sobre a " t e r r a " e o "povo" que passou a 

reger as p r a t i c a s e os discursos da TV Borborema. 0 lenia "TV da 

t e r r a " e os programas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" 

foram criados para expressar este saber e executar esta estraté­

gia p r o d u t i v a , que respondia aos inter e s s e s Associados de garan­

t i r a sustentação i n s t i t u c i o n a l de seus veículos. 

Ent r e t a n t o , a formulação Associada de sua "pobreza" não f o i 

uma formulação solitária. Enquanto norteada por um saber p o l i t i ­

camente tratével, aquela formulação respondia á construção de um 

d i s p o s i t i v o de poder. 0 saber sobre o "povo" que passou a reger o 

discurso da TV Borborema a p a r t i r de 1991 era o mesmo saber que 

fundamentara a construção s o c i a l das ant i g a s o l i g a r q u i a s r e g i o ­

nais ( l o c a i s ) como lideranças p o l i t i c a s "populares". 

Assim, o discurso "popular" Associado não era novo; a r t i c u ­

lava elementos c o n c e i t u a i s de um discurso de eficácia p o l i t i c a 

h i storicamente testada. 0 discurso da "TV da t e r r a " e dos progra­

mas "A Hora do Povo na TV" e "Debate na TV" nada mais era do que 

o e f e i t o das ligações Associadas com os grupos políticos " a f i l h a ­

dos" das velhas o l i g a r q u i a s l o c a i s e saudosos de suas práticas e 

discursos produtores da "pobreza" como instrumento de dominação 

p o l i t i c a . 

Aquele discurso t i n h a um sentido estratégico, p r o d u t i v o ; 

respondia às exigências de reprodução das práticas p o l i t i c a s mais 

conservadoras r e l a t i v a s ao regionalismo nordestino. Aquele era, 
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p o r t a n t o , o discurso de um d i s p o s i t i v o de poder e de saber. 

0 d i s p o s i t i v o Associado voltava-se contra o PMDB paraibano, 

não porque as práticas e o discurso deste p a r t i d o rompessem com 

as práticas e discursos de reprodução da e s p e c i f i c i d a d e s o c i a l , 

1 

p o l i t i c a e c u l t u r a l nordestina , mas porque os veículos Associa­

dos estavam na oposição, respondiam às demandas o p o s i c i o n i s t a s de 

poder. 

A recusa à dominação Assolada expressava-se através do t e ­

lefone aberto para os telespectadores, reagindo àquela dominação 

com impropérios também de ordem m o r a l i s t a ( i n s u l t a n d o os apresen­

tadores dos programas), mas também com a recusa a conceder-lhes 

audiência. A "TV da t e r r a " estava permanentemente buscando s i t u ­

ar-se como canal de difusão a l t e r n a t i v a ao espraiamento da l i n ­

guagem t e l e v i s i v a da Rede Globo. 

A recusa à dominação Associada era i n d i c a t i v a de que o Nor­

deste e o nordestino Associados não e x i s t i a m em absoluto. Enquan­

t o a população de Campina Grande assimilava produtos simbólicos 

para consumo de "massa" diversos ao produto Associado, alimentava 

sua s e n s i b i l i d a d e para, na " t e r r a " , i n t e g r a r - s e ao mundo. 

1. NotezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-Be que, no item "d" do p r i m e i r o c a p i t u l o , o p r e f e i t o de 
Campina Grande e a p r i m e i r a dama, ressalvando a e s p e c i f i c i d a d e 
p o l i t i c a m e n t e o p o s i t i v a do "Debate na TV", reconheciam a oportu­
nidade sócio-cultural das práticas e do discurso da "TV da 
Terra". 
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